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COM  A  INFLAÇÃO  NÃO  SE  PODERIA  DEIXAR  O  FUNGO 


Renda  fiscal  prevista  no  Rio  e  Niterói !  400  ntílhões  anuais 


A  INICIATIVA  VIRA9 

ACABAR  CaiH  A  DELINQUÊNCIA 


i*ÒRCÃO  DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS  ♦ 


Quarta-feira.  32  de  Setembre  de  IMS 


H  STAMOS  INFORMADOS  de  qu«  vai  ter  apresentado  ao  Congresso  um  projeto  da  lai  dal 
regulamentação  de  jogo  do  bicho.  Segundo  noisai  fontei  informativai,  a  mataria  foi 
objeto  de  minucioso  gitudo  de  um  técnico  no  aiiunto,  que  é  alto  funcionário  apoaentado  do 
Teiouro  Nacional  a  examinou  a  questão  do  jogo  do  bicho  sob  todos  os  seus  ângulos,  ana- 


: 


'MiêÉêÊê. 

•ía*  ■  ■  '•  - 


Õ  CONGRESSO  DECIDIRA 


As  opiniões  dèsse  técfilco  aão  de  que  hâ  deputados  bastante 
esclarecidos  para  compreenderem  a  necessidade  de  oficial  lzar-se 
o  “jógo  do  bicho”  e  assim  o  projeto  deverá  ser  apresentado  breve* 
mente,  é  consideração  da  Camara.  O  Congresso  decidirá  a  questão. 

Os  objetivos  morais  c  sociais  que  teriam  determinado  a  ofi¬ 
cialização  projetada,  foram  de  pôr  fim  á  desmoralização  que  hoje 
reveste  o  aparelho  repressor.  impotente  para  realizar  a  finalidade. 
Integraria,  ainda,  na  sociedade,  mais  de  dez  mil  indivíduos  (con¬ 
siderando  apenas  o  Rio  e  Niterói),  que  hoje  vivem  á  margem  da 
lei,  em  delinquência  permanente. 

- - *  NUMEROS  EXPRESSIVOS 

Lm  calcula  feito  por  aquele  fun- 
,  A  clonarlo  do  Tesouro  permite  supor 

/\  '  a  existência  de  dois  mil  ‘‘pontos"  do 

■ AÉMT'  '  recepção  de  Jôjfo  nas  duas  capitais. 

W,*  „  JWS.  Tomando-se  uma  média  de  cinco 

7  WWi  emPr*fadw  «oda  "ponto",  te- 

WÊLM90SWÍ&I  a  \  .  remos  os  des  mil  contraventora  que 

1  ‘  ’  /yv\\  (oBla  despesa  e  trabalho  dão  à  Jus- 

atualmente. 

^  J  Estatísticas  bem  baseadas,  Infor- 

fContJmia  na  6°  pág.i 


Cem  mil  enizeiroa  espalha¬ 
dos  em  três  meses  —  Presos 
os  autores  do  derrame  e 
apreendido  o  material 

RECIFE  (Meridional)  —  Há  cer¬ 
ca  de  tres  meses  que  se  vinha  veri¬ 
ficando  no  Estado,  um  coloBsal  der¬ 
rame  de  moedas  falsas  de  cinco  cru¬ 
zeiros.  E  como  tais  moedas  Já  esti¬ 
vessem  prpticamente  fora  de  circula¬ 
ção,  numerosos  Incidentes  se  verifi¬ 
caram  preferindo  varias  pessoas  que 
as  possuíam,  mante-las  para  evitar 


O  MOÇO  LO  l/RO  DEIXOU  O  EMBRULHO  E  FUCV1 
Paria  do  contrabando  apreendido 

O  MuÇO  LOURO  LARGOU  TUDO  E  FUGIU 


MERCADORIAS  NORTE-AMERICANAS 


dos  funcionários  do  Moinho  Recife,  I 
de  posse  dc  elevada  soma  dessas 
moedas,  procurou  o  dr.  Eudes  Costa, 
delegado  de  Investigações  e  Captu¬ 
ras,  solicitando  a  providencia  para  a 
prisão  de  uma  turma  de  falsarius 
oue,  de  conformidade  com  informa¬ 
ções  recebidas  pela  gerencia  do  Moi¬ 
nho.  estavam  fabricando,  em  masse 
e  colocando  em  circulação  milharei, 
e  milhares  daquelas  moedas. 

Com  muita  reserva,  o  delegado  de¬ 
signou  os  investigadores  Manuel  Al¬ 
ves  Campos  e  Josí  Batista  Gouveia, 
sob  a  chefia  de  Cícero  de  Albuquer¬ 
que,  a  fim  de  processar  rigorosa  ba- 
tnda  em  Vitoria  de  Santo  Antão,  ln- 
gar  apontado  pelo  denunciante  co¬ 
mo  provável  de  serem  encontrados  os 
moedelroB. 

Na  sexta -feira,  viajando  de  trem, 
os  policiais  partiram  para  aquela 
cidade,  onde  pernoitaram,  para  en¬ 
trar  em  serviço  na  manhã  seguinte, 
Estavam  de  posse  de  uma  pista  bas¬ 
tante  segura,  de  maneira  que,  em 
caso  de  ser  positivada  a  denuncia, 
em  breve  os  falsarols  estavam  presos. 

APARELHAMENTO  COMPLETO 

Em  um  mocambo  situado  há  cer¬ 
ca  de  dois  quilômetros  do  centro  da 
cidade,  os  policiais  foram  encontrar 
Sebastião  Fausto  Correia,  vulgo  “Vc- 
|  lhlnho”,  seu  irmão.  Severino  Fausto 


Ha  dias,  chegou  ao  conhoclm 
to  do  Inspetor  da  Alfnndega 
Niterói,  sr.  Brauiio  Seabra  uma  < 
nuncia  segundo  a  qual  varlos  ir 
vlduos  vinham  fazendo  contraba; 
de  mercadorias,  cie  origem  amer! 
na,  desembarcando-as  provavelm 
te  na  Ponta  da  Areia  e  em  oul 
pontos  da  capital  fluminense.  I 


YVONE  SANTOS 
Candidata  do  Bolaiogo  F.  C. 

CONCURSO  "MISS  CAMPEONATO 


antavam  as  informações  recebi 
pelo  Inspetor  8eabrn  que,  num 
de  volumes  desembarcados  claiu 
tina  mente  chegava  a  duzentos.  ' 
dos  eles  teriam  sido  atirados  aos 
ceptores  de  contrabando,  em  sa 
de  borracha,  de  um  navio  dc  mu 
nalldade  americana  surto  na  G 
nabarc.  Tratava-se  de  ouro.  plnti 

(Contínua  na  B.a  págínc 


ASSUME  GRANDES 
PROPORÇÕES 
o  pleito  no  America 


tos  dos  servidores  públicos,  civis  e  às  15  horas,  ter  inicio  a  leltur  ado 
militares  da  União.  longo  e  meticuloso  estudo  do  sena- 

Somente  cerca  de  dezoito  horas  dor  Álvaro  Adolfo  sobre  o  assunto, 
foi  possível  dar  lnloio  à  reunião  da  CONF1RMA-BE  O  NOTICIÁRIO 
Comissão  de  Finanças  Entretanto,  DO  "DIÁRIO  DA  NOITE” 

Podemos  confirmar  nosso  notl- 

veutase 'nã^miclwTd^sko^vt'  ^‘°à Emenda 

KíKTSjj  iaírr^rs  c 

esta  hort  o*  «enadorw  atada  se  en-  prestante  baiano  Já  retirou  sua 

am^Se™Icm(U1deddldoebent{lo0  l  emenda‘  devendo.  em  ÍUtMtltulçâo 
transferencia  para  hoje,  devendo  (Conftaúa  aa  6a  págj 


Conversa  de  Mch© 


dos  vetos  opostos  pelo  prefeito  do 
Distrito  Federal  a  resoluções  da 
Camara  dos  Vereadores.  Em  vis¬ 
ta  disso,  como  o  assunto  tratado  na 
ordem  do  dia,  era  dc  suma  impor¬ 
tância.  tomou-se  Impossível  aos  se¬ 
nadores  se  ausentarem  do  recinto, 
a  fim  de  comparecer  à  Comissio  de 
Finanças  nnde  o  senador  Álvaro 
Adolfo  deveria  ler  o  seu  parecer  ao 
|  projeto  que  reajusta  os  vencimen- 


mais  de  cm 

milhão  de  la- 
c*©  para  guar¬ 
dar  um  carro 

Tabelamento  das  peças  de 
automóveis  e  dos  serviço» 
du  garages 

'Jw  m  Proposto  à  C.  C.  P.  o 
‘•«lsmenlo  dos  peças  de  automo- 
Iace  dR  exploração '  atuál- 
S,1}1*  verificada.  Salienta-se  que 
J?  ÍUcr°s  excessivos  e  que  o  merca- 
campeia  livremente  nesre 
vjracular.  com  graves  preJulzoB 
a  população  e  partlcularmentri 
’  duno!  de  .  carros,  inclusive 
mente  os  motoristas  pio- 

h  outv0  lado,  cogita-se  de  estu- 1 
DP  ,;iri  aPurar  os  lucros  auferidos 
,  Uragens  em  vista  dc  renla 
(lí.  ricebldas.  Em  fontes  ol’- 
nijp5.m  °rmil-sp  que  há  casos  de 
estabelecimentos  niTcca- 
™  samenfe  com  a  esta[lln 

d»  umaT-0í.  "nri  dormtre.n  allmuh 
,itip..<LIII:,hfto  de  cruzo Hos  snucis 
íe  írt  0  3i' Iucros  rom  ®s  ln vagei. s 
.i.-uios  multas  vezes  a  meio  ml- 


Ainda  na  mesa  aas  conversações 
a  solução  do  caso  de  Berlim 

i  » 

A  conferencia  de 
ontem  dos  chan¬ 
celeres  das  3  po¬ 
tências  ocidentais 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


8EHVIN00S 
A  ESTA 
CASA  o 


CASA 


PARI3,  22  (U.  P.)  —  A  reunião 
dos  trés  chanceleres  ocidentais,  lo¬ 
go  após  terem  deixado  o  Palaclo  Oa- 
hlllot,  durou  menos  de  uma  hora. 

Um  porta-voz  da  Chancelaria 
francesa  assegurou  aos  correxpon- 
(Conllnua  na  S.a  página) 
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—  Puxa  /  El»  deve  estar  numa  ressaca  daquelas.  Deu  um 
berro  lá  da  cima  avisando  que  não  quer  ouvfr  nom  passo  de  gato 
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Camisas,  Pijamas,  Gravatas  t 
Calças  avulsas  tudo  remarcada  nos 

17  amos  na 


ASSEMBLEIA,  42  f' 

sylvanize.se 


DIÁRIO  DÀ  NOITE 


"DIARIOH  ASSOCIADOS"  *  I" 

Gerente  t  MirtUlIU»  da  Lun*  Ale 
llednçllo,  4J-J«1!4  «  «S-MUl  MUMif.g 
M;  Ai»lniturai.  4J-72M:  Olleln*.  Í3-OJM 
LIIIADK:  A»  V«neiü*l».  4J.  «.*  «BdAI 


«Idq,  c  perdeu  tres  parUdaa  para  um  Jogador  muito  Inferior  a  si.  Quando 

Oscar  llaney?  Ele  não  costumava  aparecer 

—  Esteve  aqui  a  um  lns- 
canto  do  varejo  de  cigarro».  Quer 

_  de  um  amigo  dele  que  não  posso  encontrar. 

K-s  ^5asr4'r«K  •*£»  ws 

tie  cigarros.  Enquanto  acendia  um,  falou  com  o  homem  atras 

IW'C— Penso  que  vl  Slaney  a  um  instante.  Ele  não  disse  para  onde  ia/ 
O  empregado  apontou  para  a  cabine  telefônica. 

—  Obrigado  —'dUs^  Dellabough,  passando  ao  outro  lado ^  da  xala_ 
Passando  pela  cabine  telefônica,  olhou  para  o  «eu  intPlOri  y^d°  uh^ 
homem  simpático  que  satisfazia  os  termos  da  descrição.  Lucy  unna 

qU**A  cruSa^Inha  descrito  Slaney  com  precisão  como  o  homem  quc 
tinha  visto  saindo  do  quarto  da  sra  Lambert  na  noite  do  assassinato, 
entretanto,  tinha  negado  té-lo  vluto  outra  vez. 

Quando  n  suspeito  saiu  da  cabine,  Dellabough  acompanhou  Sinney 
vagarosamente  atò  à  calçada,  viu  descer  e  acompanhou-a  no  mesmo 
pano.  ...  * 


Incompetência  técnica 


Por  Vincent  STARRET 

NO  RASTRO  DO  “BOOK  MAKER 

CAPITULO  III 


ncSbou  de,  Jogar,  aproxlmou-sF  do  gerente. 

—  Que  aconteceu  com  C:~r  “  . 

ocaBlonalmente  por  aqui? 

—  Ainda  vem  —  respondeu  o  gerente 
tante.  Eu  o  vl  Jogando  dados  all  no  cir/.; 
alguma  coisa  para  ele? 

—  Estou  á  procura 


í  Há  uma  reclamação  geral  contra  a  Incapacidade  'ios  oper^ 
tios  técnicos  brasileiros.  Quem  quer  que  r.cccss.te  do.,  servico.  ac 
nm  eletricista  ou  de  um  bombeiro  em  sua /asa,  rou_^rr-b2  logo  na 
automovel  á  oficina  ou  um  radio  ao  consertador  percetae  logo.  na 

maioria  dos  casos,  que  o  profissional  não  posivl  as  indispensável, 
habilitações  para  o  seu  mister. 

Atrevem-se  a  fazer  o  serviço  e  cobram  por  cie  alto  P‘eÇ°-  mas 
deixam  a  prova  de  que  lhes  faltam  experlenc.a  e  senso  d 
responsabilidade.  ... 

A  que  deveremos  essa  situação  de  Inferlorldadedotrabalhaclor 
especializado  brasileiro?  Não  se  trata  de  Inferioridade  resultante 

tlC  'o' o per  ar  í  o^rasi lcTro!  segundo  o  testemunho  de  quantos  lidam 
mm  ele  nossul  Inteligência,  sagacidade,  senso  do  dever  como  o  de 
mialquer  outro  pais.  Oque  ele  não  tem,  quase  “mpre  é  prepara 
ção  técnica,  porque  quase  sempre  também  se  impiovtzou  no  mL 
*  premido  pela  necessidade  de  ganhar  a  vida. 

é  Sucedeu  ainda  que  o  numero  de  maquinas  que  exlgcm  os  cu  da 
dos  dos  peritos  cresceu  multo  mais  depressa  do  que  a  possibilidade 

nue  vLta  um  macacão  c  se  muna  de  ferramenta  encontra  logo 

qUeiEnquan?ôí!ão  t^nnw^íno^^co  írSSSiS  organizado, 
não  Semos  evitar  afavcnturelros  que  váo  fazendo  experlencle 
pratica,  ãs  ^d«  que^va^m  do»  5er  K  ■ 


Recapitulação 


A  ara.  Harrlot  L«anb*ri,  uma  anciã,  iol  golpeada  •  morta 
\juando  a  iua  empregada.  Lucy.  lalu  para  comprar  um  Jornal 
■  eeperllno.  Lucy  —  •  o  advogado  Robert  Spurgeon,  cu|o  apar- 
IumbIo  fica  em  baixo  —  viu  um  homem  delicado  e  bem  vesti¬ 
do  sair  do  quarto  da  morla  pouco  anles  que  tlveteem  deicober- 
lo  o  corpo.  Algumas  joias  desaperrsesram.  Frederlck  Dtllabough. 
um  repórter,  e  o  eeu  amigo  O.  Woshinglon  Troxell,  um  livreiro, 
examlnnam  o  caso.  "Tom”  Gray.  irequentador  de  um  salão  de 
bilhares,  lnlorma  a  polida  que  um  Oito  Sandow  esteve  pro¬ 
curando  vender  uma  cautela  de  um  broche  de  diamante. 


que  na  data  tic  i,-  de  ay 
do  ano  da  matricula  tcir.  m 
nos  de  20  anos  do  Idade  ar! 
o  Corpo  dc  Oficiais  da  õ 
madn.  metias  dc  21  mB u 
Corpo  dc  Fuzileiros  Navjh , 
menos  de  22  anos  pam  0  çj; 
po  de  Intendentes  Navair" 


Art.  2.”  —  Fica  suprimida  a  \,[ 
tra  ‘•c”  do  artigo  26  do  Hegularrè. 
to  da  Escola  Naval,  aprovada  »'| 
decreto  1.435.  de  4  dr  fevereiro  o 
1037. 

Art.  3.*  —  O  presente  decreto  r.. 
trará  cm  vigor  nu  data  de  sua  n. 
bllcação,  revogadas  as  dispa stó, 
em  contrario". 

40  REQUERIMENTOS 
Segundo  apurou  o  UUHIO  D* 
NOITE,  Já  ontem  se  encontravam ^ 
gnolncte  dn  ministro  (U  Msrlalng 
requerimentos  de  candidaios  i 
rcadmlssfio  na  Escola  Naval. 


LL ruuo  v*  v-r..-.-- .  -n 's "  -  ji  “7  _ _ .  rtlllDuB.  C1C  ITlUlICíra  UUC  ü  leuuil^i  WIWUU  t  wiuv-  - -  • - - 

—  Não  e  absolutamente  meu  amlguinho  —  disse  a  empregada.  —  u..,ma  ,ane]a  da  direita,  onde  pudesse  ver  quem  andava. 

Foi,  mas  não  nos  damos  mais.  Seu  nome  i  Oscar  —  Oscar  Slaney.  J  deuou  o  onlbus  e  caminhou  som  pressa  para  o  leste.  Delia- 

Oscar  Slaney!  Alguma  coisa  naouele  nome  confundia  o  repórter  buugh  vigiava  enquanto  o  ônibus  estava  em  movimento,  e  seguiu-os. 
Por  que  o  nome  ressoou  com  aquela  significação  peculiar?  Ele  Já  o  teila  gusncltos  fnham  dado  alguns  passos  no  quarteirão  e  o  repórter  notou 
lido  no  Jornal’  0  numero  da  casa  onde  entraram.  O  homem  voltou  e  ficou  embaixo 

—  Quando  Oscar  parou  de  vir  aqui?  da  Mcada  ^  iroça  entrou. 

—  Oh,  ha  muitos  meses!  Dellabough  notou  subitamente  que  o  homem  estava  esperando  por 

—  Costumava  entrar  na  casa  para  vé-la?  de  e  seu  coração  bateu  rapidamente.  Num  minuto  estavam  frente  á 

—  Só  uma  ou  duas  vezes.  A  sra.  Lambert  deixava.  irente 

De  forma  que,  com  toda  a  probabilidade,  a  sra.  Lambert  ttnha  _  Bem  —  tiisse  Slanev  —  o  que  é  que  vocé  quer  exatamente? 

encontrado  Oscar  Slaney.  Devia  conhecè-lo  de  vista,  se  ele  veio  bater  _  „  QUC  _  tatamudeu  Dellabough  —  não  sei...  não  sei  do 

á  sua  porta,  dellabough  recordou-se  das  reflexões  de  Troxell  c  sentiu  me  es{£  fa(and0? 

que  estava  ficando  mais  quente.  '  _  vomtte' f  —  disse  o  "boolc-malter”  com  uma  cara  beligerante. 

—  De  que  vive  ele?  Dellabough  olhou  rapidamente  á  procura  de  um  policial,  mas  não 

Outra  vez  a  criada  hesitou.  nuvla  nenhum  ti  vista.  Foi  no  momento  em  que  seu  rusto  estava  llgelra- 

—  Não  sou  na  verdade  inimiga  delç  —  disse  llnalmente..  Ele  era...  mentc  vlrad0  que  0  adversário  entrou  em  ação.  Com  uma  direita  etma- 

o  que  se  chama  de  um  "boolc-malter  .  «adora  armada  no  ombro  ele  descarregou  um  golpe  no  queixo  do  repor- 

O  pulso  rtu  Dellabough  pulou.  Agora  estava  se  encaminhando  a  íft  cglu  em  chelo  na  caiçada.  Em  seguida,  pisou-o  duas  vezes,  no 
alguma  parte!  ...  ,.,„to  Flnalmcnte,  voltou  despreocupado,  como  se  nada  houvesse,  e  en- 

—  Era  um  bom  homem  -  disse  Lucy.  -  8ó  delxcl-o  porque  tinha  ,rou  na  casa 

uma  outra  namorada.  ,  ....  _  sentado  iio  chão,  Dellabough  ficou  a  oUaa-lo,  compreendendo  que 

Os  “book-makm"  gostam  de  andar  pelos  salões  de  bilhares.  E  ,amais  ,,m  8UA  v(da  se  esquecerla  do  numero  daquele  prédio. 

Otto  Sandow. . .  Dellabough  olhou  íurtlvamente  para  o  policial  na  JanelR.  Ja 

Não  havia  duvida  que  ele  estava  ouvindo;  iria  contar  tudo  o  que  ouvira  *  *  • 

tu,s  seus  superiores.  E  subitamente  o  repórter  soube  poroue  o  nome  de 

Oscar  Slaney  tinha  soado  com  familiaridade  aos  seus  ouvidos.  Foram  as  Na  recia(jl0  nB  manhã  seguinte,  Dellabough  viu  que  o  seu  olho 
iniciais  do  homem  que  primeiro  lhe  chamaram  a  atenção.  O.S.  Oscar  dlrelt0  erB  mot)VQ  de  grandes  topleos,  muitos  dos  quais  Julgava  vulgares 
Slaney!  Otto  Sandow!  e  aborrecidos.  Procurava  explicar  aos  que  o  assediavam. 

Iniciou  una  retirada  de  mestre,  —  Eu  estava  numa  esquina  quando  um  sujeito  pegou-me,  dando- 

—  Bem,  isto  é  provavelmente  sem  Importância.  Suponho  que  não  se  me  essa  decon>vg0.  • 

tenha  avistado  com  o  sr.  Slaney  ultlmamente?  Deixaram-no  sózlnho.  Mas,  Dellabough  compreendeu  a  profundidade 

A  criada  não  tinha  c  multo  agradecido  o  repórter  partiu.  Delia-  d  tolice.  Parecla-lhe  agora  absurdo  que  Slaney  não  fosse  Sandow 
bough  ia  agora  pondo  em  ordem  os  seus  argumentos.  Agrupou-os  na  _  f  gandow  tinha  cometido  o  assassinato  —  e  não  quisesse  ser  acom- 
manelra  segmute:  oanhado  a  unm  casa  onde  era  conhecido,  mesmo  por  um  repórter.  Bem, 

(a)  Otto  Sandow  é  indubitavelmente  Oscar  Slaney,  ou  vice-versa.  fe  ‘  a  oJe  Ir  vei  Troxell  outra  vez. 

(b)  Como  Oscar  Slaney  ele  visttou  Lucy  Andrews,  c  encontrou  a  _  davja  ter  d^0  e  gianoy  o  que  queria  —  explicou-lhe  o  11- 

sra.  Lambert  .....  vrelro.  Se  esta  inocente,  haveria  de  querer  prová-lo  ansiosamente.  E 


Auxílios  financei¬ 
ros  às  Prefeituras 
e  instituições  de 
Angra  dos  Reis, 
Barra  do  Pirai 
e  Vassouras 


Recorrerá  da  decisão  para  o  Conselho  de  Justiça 

jos,  inconlormado  com  o  despacho 
do  juiz  Roberto  de  Medeiros,  da  15* 
Vara  Criminal,  que  reconheceu  ao 
jornalista  Carlos  Lacerda  o  direito 
dc  produzir  a  prova  da  verdade  dos 
fatos  imputados  ao  almirante  de 
Esouadra  Silvio  de  Noronha,  titular 
da  pasta  oa  Marinha,  está  prepa¬ 
rando  um  recurso  do  reclamação 
nara  o  Consciho  de  Justiça,  po  s 


Reestruturação  da 
carreira  de  deíe- 
gado  de  polícia  no 
Estado  do  Rio 

Mensagem  á  Assembléia 
Fluminense 


Conseguimos,  ontem,  apurar  que  o 

promotor  Hermano  Odilon  dos  An- 


Você  tem  espirito 
prático  ? 


O  governador  do  K.-iaco  da  R» 
submeteu,  ontem,  uo  examt  da  As¬ 
sembleia  Legislativa,  um  piojeta  a 
lei,  dispondo  sobre  n  reesiruuinm 
da  carreira  cie  Deiegadc  dc  PoLrá 
do  Quadro  Pcrniancuie,  Tat  pn;.. 
dencla  è  determinada  peio  elevais 
custo  da  vttla,  atendendo  qu;  e 
aluais  vencimentos  desses  ientá:- 
res  públicos  mal  atendem  is  í«. 
pesas  de  representações.  Sepmi:  \ 
mensagem  governamental  o  ntuj 
Inicial  cievcrá  ser  ítxnlo,  no  mlan. 
na  classe  J.  mantido  o  escatei- 
mento  em  cinco  classes,  «nutltaU» 
tias  letras  J.  K.  L,  M,  e  N,  fazenst- 
se,  posteriormente,  uma  redlsttiW- 
ção  dos  cargos,  n  fim  de  que,  i> 
mentando  o  conjunto  rias  citae 
superiores,  haja  maior  pouibibie 
de  de  promoção,  AdUiiU  altala : 
governador  fluminense  que  da  apr:- 
vaçáo  do  projeto  lesulura,  eatatc- 
lizadu  a  carrelrn,  <t  uuroenwdtfs* 
pesa  de  CrS  525.600.f0  tr.uab,  at- 
do  que,  paru  o  ultimo  irimeilrtíi 
|  coiTcntc  ano.  aquele  total  fica  it- 
duzido  n  CrS  131  400,00.  4RJ(b 


O  representante  do  Ministério 
Publico,  segundo  nos  íol  dado  apu¬ 
rar,  Já  está  de  posse  de  certidões  dc 
varias  peças  do  processo,  documen- 
t0B  de  que  se  valerá  para  instruir 
o  seu  apãlo  à  2*  Instancia,  empe¬ 
nhado,  como  está,  na  reforma  do  Já 
conhecido  despacho  do  titular  da 
15*  Vara  Criminal. 

NAO  QUER  QUE  A  PROVA  BE 


se  trata  de  negocios,  °“uy'- 

fislca  e  mental,  etc.,  pode  conslue- 
rar-se  um  indivíduo  invejável.  Mas, 
se  há  em  seu  carater  traços  do  áe 
Don  Quixote,  se  costuma  empregar 
sua  bravura  c  seu  otimismo  para 
lutar  contra  moinhos  de  vento,  coi¬ 
to  é  que  lhe  falta  visão  Interior  o 
que  vocé  estará, precisando  corri¬ 
gir.  . 

Seus  planos,  conrnrns  e  açoes  pro¬ 
vocam  risos,  multas -veies,  mas  a 


(c)  Lucy,  espontânea  ou  náo  espontaneamente,  revelara-lhc  o  se¬ 
gredo  da  riqueza  da  sra.  Lambert.  (Isso  não  era  multo  segredo). 

(d)  Slaney,  ou  Sandow,  tinha  roubado  ou  tomado  emprestada  a 
chave  pelo  tempo  suficiente  para  fazer  um  molde  de  oèra,  e  depois 
devolv.eu-a . 

(e>  Meses  mais  tarde,  quando  já  não  mais  visitava  Lucy,  c  portanto 
quanto- tinha  menos  probabilidades  dc  ser  suspeitado,  voltou  e  Introdu- 
zlu-sc  na  casa.  sabendo  que  Lucy  estaria  fóra.  Sabendo,  também,  onde 
ia  encontrar-  as  Joias.  Lucy  ihc  devia  ter  contado  onde  as  Joias  es¬ 
tavam. 

Esta  ultima  consideração,  iwturalmentc,  podia  significar  que  a  cria¬ 
da  estivesse  ‘rrpllcada,  como  Troxell  parecia  sugerir.  Sc  assim  era. 
ela  provavelmente  sabia  onde  exatnmentc  se  encontrava  Sandow,  Nn 
verdade,  Lucy  náo  poderia  mais  tarde  Icva-lo  n  Sandow?  Evidentemente, 
o  que  tinha  a  lazer  era  vigiar  Lucy. 

Grandemente  deliciado  por  esaas  evidencias  do  seu  proprlo  progres¬ 
so,  o  Jovem  repórter  rumou  para  um  salão  de  bilhares  onde  era  conlie- 


PRODUZA 

Tal  como  o  seu  colega  Miranda 
Jordão,  ora  transferido  para  outro 
Juizo,  o  promotor  Odilon  dos  Anjos 
entende  que,  sendo’  as  alegadas 
ofensas  dirigidas  üTUm  funcionário 
publico,  no  exercttfKTde  suas  fun¬ 
ções,  descabe,  coma  rquer  a  lei.  a 
pretendida  :  deferida  prove,  da  ver- 

d8fIe-  ~  , 

Enquanto  Isso  ocorre,  o  Jornalista 

Carlos  de  Lacerda,  por  seus  advu- 
gados,  mantem-se  no  firme  propo- 
sito  de  produzir  n  prova  requerida, 
convencido  de  que  está  irento  de 
pena.  por  serem  verdadeiros  os  fa¬ 
tos  Imputados  ao  ministro  quere- 
tante. 

O  juiz  Roberto  dc  Medeiros,  por 
seu  turno,  em  seu  dos-vacho,  assi¬ 
nala  que,  no  raso  dos  autos,  6  Je 
ser  deferida  esra  prova,  pois  a  so¬ 
negação  dn  verdnde  não  há-de  in¬ 
teressar,  certnme"te  aos  funcioná¬ 
rios,  por  mais  itraduados  que  sejam, 
quando  no  cx(  fido  de  suas  funções 
ião  criticado i  pelos  jornalistas. 

A  questão,  todavia,  em  face  do 
recurso  a  se-  interposto  pelo  Mlnis- 
tc-’o  Publico  fea  penderitt  de  so- 
luçio,  pois  teta  como  é  sabido,  cu- 
U-m,  agora  ao  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça.  _ 


vocam  risos,  muléas -veios, 
verdade  é  que  esje-.eitftdo  de  coisas 
pode  ser  prejudicial,  tanto  - 
quanto  &  sua  íamtlla .  Não  há  razao 
para  vocé  não  sc-esforçar  por  sp- 
l&o  pratico  quanto  os  outros.  i 

(Conte  3  pontos  para  “SinT.J 
para  -‘A'k  vezos”,  0  pam  "Náo 
Calcule  depois  o  total). 

1  —  Você  é  teimoso,  mesmo  quan¬ 
do  reconhec?  que  està  errado? 

2  —  Costuma  largar  um  empreso 
antes  de  ter  conseguido  outro? 

3  —  Conta  com  a  Inspiração  do 
momento,  não  se  preocupando  em 
fazer  planos,  quando  quer  resolver 
um  negocio? 

4  —  Diz.  imputslvamentç,  coisas 

que  lamentará  ter  dito,  cm  momen¬ 
tos  de  calma?  _  . 

5  —  Aceita  tantas  incumbências, 
a  ponto  de  não  se  desempenhar  bem 
de  nenhuma  delas? 

6  —  Embora  ganhe  bem,  esvá 
sempre  cheio  de  dividas? 

7  —  Recusa-se  a  pedir  a  opinião 
de  pessoas  mais  competentes  quo 
vo:*,  mesmo  em  assuntos  Importan- 
tes? 

8  -  Costuma  ir  trabalhar  com 
porque  se  deitou 


a  vocé 


Foi  também  solicitado  os  bons 
ofícios  do  governo  fluminense  uo 
sentido  de  ser  Instalado  um  posto 
telefônico  cm  Dorandla,  distrito  de 
Barra  do  Pirai. 

RESTRINGIDO  AO  MÍNIMO  O 
FORNECIMENTO  DE  ENERGIA 
ELETRICA  A  ANGRA  DOS  REIS 

O  deputado  Paula  Lopes  encami- 
minhou  á  Assembléia  o  seguinte  re¬ 
querimento: 

1  REQUEIRO  á  Mesa,  na  forma  do 
I  Regimento,  que  o  Conselho  Nacio- 
Inal  de  Aguas  e  Energia  Elétrica  in¬ 
forme  se  a  Companhia  Industrial  e 
Agrícola  Jncuecanga,  sediada  em 
Angra  dos  Reis,  atendeu  ái  exlgm- 
clas  da  lei,  porquanto,  ha  varlos 


i Quatro  detetives,  e  informante,  e  "Dell"  encurralam  Slaney  ou 
Sandow,  no  capitulo  de  amanhã,  io  na  1.*  edição). 


INSTITUTO  ORTOPÉDICO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

•  OR.  PAULO  ZANDH 

AV.  RIO  BRANCO.  MM-*  ">• 
dar  -  Telefone:  22-032»  (to 
frente  ao  Clnem»  Wwlâl 


Noticiando  a  prisão  do  Indivíduo 
Alfredo  Amaral  de  Figueiredo  Leite,  I 
Jà  conhecido  como  um  novo  Febro- 
nlo.  registramos  a  Ala  resldencla 
icmo  sendo  à  rua  Mario  Carpenter, 
606.  tal  como  ele  proprio  declarara 
nu  policia,  ao  ser  qualificado. 

Hoje  recebemos  a  visita  do  mari- 
ttmo  Leonldlo  José  Kodrlgucx  que 
velo  declarar  ao  D1ARIO  DA  NOI¬ 
TE  ter  Alfredo  feito  falsa  declara¬ 
ção  de  resldencla  4  policia,  pois  all 
quem  reside  é  ele,  o  nosso  visitante, 
com  sua  família. 

Respondendo  á  peip untas  que  fi¬ 
zemos,  o  sr.  Leonldlo  esclareceu  que, 
do  fato,  Alfredo,  ultlmamente,  Rpa- 
recla  em  sua  casa,  dizendo-se  geren¬ 
te  de  uma  livraria  do  rua  São  José, 
nunca  tendo,  porem,  sequer,  pernoi¬ 
tado  na  casa . 

Disse  ainda  que  um  seu  filho  de 
13  anos,  atendendo  a  um  pedido  de 
Alfredo,  aceitara  um  emprego  que 
o  mesmo  lhe  oferecera,  para  acom¬ 
panha-lo  com  uma  mala  de  livros 
<iuc  vendia  como  ambulante,  mas, 
Ué*  dias  depois,  o  menino  deixou  o 
emprego,  queixando-se  de  que  o 
“patrão”  não  passava  de  um  sujeito 
indigno. 

Logo  depois,  surgiu  a  noticia  aa 
pnsão  de  Alfredo,  pelos  motivos  já 
divulgados  pormenorizadamente,  o 
que  determinou  energlca  providen¬ 
cia  de  Leonldlo  prolbindo-lhe  g  en¬ 
trada  na  sua  casa. 


FOLHA  SECA 


sono  e  cansado, 
muito  tarde  na  vespera.  por  ter 
uma  vida  social  muito  Intensa? 

9  —  Descuida-se  da  snude,  deixa 

dc  procurar  oportunamente  o  me-  [ 
dico?  I 

10  —  Sua  família  é  obrigada  a  I 
passar  sem  m^ita  coisa  neccssana. 1 
por  causa  dc  suas  generosidades 
com  os  estranhos? 

Se  tiver  uma  contagem  dc  16  pon¬ 
tos  ou  mais.  voc*  não  terá  nenhum 
espirito  pratico.  Com  uma  conta¬ 
gem  dc  2  a  17  pontos,  é  um  pou:o 
impulsivo  c  falta-lhe  visão,  embora 
não  lhe  seja  dtflcil  controlar-se  c 
corrlgir-sc.  Com  menos  dc  2  pon¬ 
tos,  pode  conslderar-se  um  indiví¬ 
duo  pratico  e  equilibrado. 


CONTRA 

—  Os  miUndro»  qu:  n:  rcunvra,  *  noi- 
(p,  no  morro  àa  Estríuin  Pont»  Ve¬ 
lho.  cm  Cordovtl,  pcrlurliondo  u 
sossego  publico. 

_ A  povlmcmaçsn  com  borro,  d»  rui» 

Virgínia  Vldal,  em  Jacarepogué.  a 
qual.  cm  dlaa  de  chuva  at  iranafor- 
ma  num  lamaçal. 

—  Uma  Gatloln  da  rua  Visconde  Figuei¬ 
redo.  cujos  frequentadores,  alVin  de 
Incomodarem  a  vltínhança  com  Infer- 
na]  barulho,  alnd»  promovem  cenas 
de  amor  na  via  publica. 

—  Ã  poeira  na  rua  Dias  de  Crur,  no 
Melcr,  onde.  devido  n  obras,  amon- 
lon-iie  lerra  por  todo  lado. 


iurrcillih 

NICIL1NA  C.  com  PHOCAINA,  em  Aleo 
de  gergelim,  paia  Injeçõea  tem  Uòr.  em 
adullns  e  crianças  de  1*  em  M  horai. 


DELEGADO  AD1LAR  DOS 
SANTOS  TEIXEIRA 


Outra  mensagem  de! 
Monteiro  Lobato 

Ainda  sem  a  senha  —  Pre¬ 
vê  a  morte  do  amigo 


Aparelho  pari  Inhala.âts  (nebullaaclo)  d« 
oxigênio  e  penlclUn»  nu  eilreptnmicfn» 

N[BULISA(ÔÍS  -  INHA lAÇÕíS  -  VAPOMACÔtS 


TIIÍOTRICINA  —  SULFAS 

(NJrÇÕfS  -  PULVíMiAÇÒSS 

Tratamento  répido  das:  Blenorrapias  •  Cistites  •  Proitalites  •  Corrimentos  ■  Si/ills  • 
Gcnpiuites  ■  Endocardites  •  Abcessos  •  Moléstias  da  pel«  •  Ulcera»  -  Pneumonia»  - 

Neurtte*  •  Neurolpias 

Tratamento  da  TOSSE  -  BRONQUíTE  -  ASMA  -  CATARRO  •  ROUQUIDÃO  ■ 
AMIDALITE  -  SINUSITE  •  CONJUNTIVITE  •  BLEFARITE  •  INFLAMAÇÕES  DO 

NARIZ  /Rlnltesl 


Está  sendo  processado  polo  ad¬ 
vogado  do  Arací  Abelha  * 


ça.  Segundo  fomos  informados, 
aquela  autoridade,  agora  desencom- 
patlblllzada,  deverá  ser  designada 
breve  para  uma  das  Especializadas 
da  capital  fluminense. 

VAI  RECORRER 
O  advogado  Baldessarlnl  infor¬ 
mou-nos  esta  manhã,  que  reccrrs- 
ria  da  decisão  do  Tribunal. 


Perícia  na  'boite1 
do  Copacabana 


CONCURSO  “M1W 
CAMPEONATO  1948 


BELO  HORIZONTE,  21  (Meri¬ 
dional)  —  O  médium  Pedro  Machu- 
do  pslcografou  mais  uma  carta  atrl. 
buindo  sua  autoria  a  Monteiro  Lo¬ 
bato.  A  carta  é  dirigida  ao  escritor 
Godofredo  Rangel,  grande  amigo 
de  Monteiro  Lohnto.  solicitando  ao 
destinatário  acreditar  em  suas  men¬ 
sagens.  Godoíre.lo  Rangel  havia 
combinado  com  Loha.lo  uma  senha 
para  a  comunicação  do  espirito,  lo¬ 
go  após  a  morte  de  um  deles,  o 
médium  Psdri  Machado  ainda  nao 
conseguiu  psicografar  a  referida 
senha,  motivo  porque,  Rangel  não 
admite  serem  as  mensagens  de  au¬ 
toria  de  seu  amigo  recentemente 
falecido.  Na  carta,  o  médium  pre¬ 
vê  a  morte  de  Godofredo  Rangel, 
escrevendo  o  seguinte:  Ainda  bem 
que  não  está  longe  de  dares  o  teu 
pelo  para  continuarmos  a  nosaa 
viagem  de  par.  Porém,  Rangel  não 
se  atemorizes  ao  transpor  o  umbral 
do  além,  pois  procurarei  reduzir  o 
numero  de  bordados  que  te  es¬ 
pera  " . 

Esse  episodio,  aliás,  é  a  repetição 
dc  outro,  numa  mensagem  recente- 
mente  divulgada  pelo  DIÁRIO  DA 
NOITE,  do  Rio. 


Diligencia  requerida  pelos 
patronos  do  criminoso 

Os  advogados  Bulhões  Pedreira  e 
Valed  Perry.  patronos  de  Benjamim 
Vargas  na  ação  penal  que  a  Justiça 
Publica  move  contra  o  irmão  do  ex- 
ditador,  valendo-se  da  faculdade  que 
lhes  outorga  a  lei  processual  penal, 
requereram  uma  pcricla  no  recinto 
do  Casino  de  Copacabana,  local  on¬ 
de  foi  ferida,  com  um  tiro  de  revol¬ 
ver,  em  1S46,  a  senhorita  Rosa  Con¬ 
de,  que,  por  mais  de  um  mês,  per¬ 
maneceu  em  tratamento,  em  virtude 
do  ferimento  recebido. 

EM  FASE  DECISÓRIA 

Cumpridas  as  diligencias  requeri¬ 
das  pelas  partes,  entrará  na  sua  fase 
decisória  s  rumoroso  processo  "ri  • 
minai.  pois.  arrazoado  pelas  partes, 
será  encaminhado  ao  juiz  Mata  Ma¬ 
chado,  para  ser,  então,  proferida  a 
sentença . 

Funcionam  como  auxiliares  da 
acusação,  desde  o  inicio  dn  forn»- 
fão  dn  culpa,  os  advn-rnrfns  Evaudro 
Lins  c  Silva  e  Raul  Lins  e  Silva. 


Corte,  preeucha  e  deposite  nas  umas  e 
entrada  dos  campos,  nos  dias  dc^ 


TRATAMEMTO  DA  SÍFILIS,  EM  10  DIAS  à  prova  de  laboratório,  pela 
PENICILINA  t  BISMUTO  (processo  do  Dr.  LEVADIT1,  de  Paris),  e  pela  PENICILINA 
f>  ARSÊNICO  (processo  do  Dr.  MOORE.  dos  Estados  Unidos). 

f  X  \  A  C0N8lJLTA  E  MA,S  A  APLICAÇAO  e  for 

■  ^  hC  E|1  flfl  ]  NECIMENTO  DE  1 00.00  P  U.  DE  PENICILINA 
4#  vVfW  '  F  APUCACOES  DE  ELETRICIDADE  MEDICA 


,  Revertidos  à  Prefeitura 

le  Petropolis  os  encar* 
j  /os  de  organização  e 
I  *'  scalização  dos  serviços 
:  de  transportes  coletivos 

No  processo  em  que  a  Camara 
I  .Municipal  de  Petropolis  sugere  a  re- 
1  versão  àquele  município  dos  poderes 
{necessários  ã  organização  e  flscall- 
1*3  ção  dos  serviços  de  transportes 
'  '-oletlvos,  o  governador  do  Estado  do 
Rio,  exarou  o  seguinte  despacho: 
/De  acordo  com  o  que  prescreve  o 
I  artigo  65,  n.  II,  letra  b,  da  Consti¬ 
tuição  do  Estado,  passe  a  Secreta- 
lia  de  Viação  e  Obras  Publlcss  á 
tr.-dldn  que  os  municípios  o  sollcl  - 


j  CÉDULA  DESTINADA  A’  VOTAÇÃO  INTERNA  N0>  u 

|  PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  SOC10S 

|  Voto  na  Senhorita 


(Nome  da 


(Reglitrado  no  Serviço  Nacional  da  FlscalUaçSo  de  Medicina) 

CONSULTAS  das  8,3 )  ás  II  e  das  14  ás  19  horas  —  AVENIDA  CHURCHILL,  87 
SALAS  337  e  308  ou  Rua  Santa  Luzia,  285,  defronte  à  SANTA  CASA  DE  MISERI¬ 
CÓRDIA  -  EDIFÍCIO  DO  SINDICATO  DOS  MÉDICOS  DO  RIO  DE  JANEIRO 


{Sonic 


Assinatura  do  votante . .  . 

Matricula  n.° . . 

NOTA  IMPORTANTE  —  Cada  sórin  tem  «Ur 
votos  quantas  forem  as  pessoas  rnnsinntrs  d®  *l,a 


(arem.  os  serviço»  públicos  locais  ás 
Prerelturas  que  se  organizarem  pa¬ 
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Mão  aceitará  a  indi¬ 
carão  do  seu  nome  o 

«a 

sr.  Rodrigo  M.  Franco 

S.  D.  de  São  Paulo  na  Assembléia  Legislativa, 


TON  (10  —  Os  consulados 
Unidos  cm  Maumuros 
México,  não  serio  le* 
_ nits,  conformo  lira 

antrriurmenU. 

O  MUilslerlo  do 
,  cm  oficio  con- 
norir.amcrkana 
da  .Intartldn,  re- 
ni>  mesmo  lemiio 
dc  lodos  os 
5j  n  fim  de  discutir  a 
lunal  do  citado  eontl- 


RECIPE,  31  (Meridional!  -  Uma  estranha  doença  está  dizimando 
os  vebsnnos  caprinos  do  agreste  e  do  sertio  pernambucano,  desconhe¬ 
cendo-se  as  causas  da  mesma,  bem  como  suas  origens. 

A  população  rural,  deu-lhe  o  nome  de  caroço  .  sabendo-se  apenas 
que  o  gado,  uma  vez  atacado,  comcçB  a  entristecer,  arrepla-se,  emagrece 
e  morre.  O  cicio  da  moléstia,  tambm  desconhecido,  vai  de  apenas  pou- 
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M,  nu  (INS)  -  Em  ctelona  com  ven- 
trn  II  é  de  •■!«>  qdllomctros  por  ho- 
iirartttvu  hoje  as  Ilhotas  da  Florida, 
USutaS  para  Mlaml.  depois  de  de- 
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ffido  aparelho*  meteorologtcos  da 
S  dc  radar  da  hase  aero-naval  de 
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tuba  o  d*. 


A  bancada  do  P  _ _ _ .... 

estadual,  «stá  na  Iminência  de  romper  com  as  oposições  coligadas  a 
que  estava  ligada  por  compromisso  que  datava  dc  alguns  meses.  O 
rompimento  está  sendo  reivindicado  em  razão  das  demais  bancadas 
oposicionistas  da  Assembléia  de  terem  recusado  a  reconhecer  ao  P.  S. 
D.  o  direito  dc  Indicar  o  presidente  da  Comissão  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça  entregando  aquele  Importante  posto  do  Legislativo  ao  líder  do  P. 
R.,  deputado  Sales  Filho, 

Podemos  Informar  com  segurança  que  o  apelo  consubstanciando  o1 
rompimento,  em  poder  do  sr.  Oliveira  Costb,  Jã  se  encontra  assinado 
por  Meas  os  parlamentares  pesscdlstas,  não  tendo  sido  divulgado  antes 
em  virtude  de  um  apelo  do  vice— governador  Novelll  Junior  que,  ao  paz 
rios  acontecimentos  telefonou  dlretamcnto  oo  lider  d«  representação 
pessedlsto  na  Assembléia  solicitando  que  nfio  divulgasse  a  decisão  da  ban-  1 
cada  u  fui  dc  não  comprometer  nlnda  mais  a  posição  dtis  correntes  opo¬ 
sicionistas  no  Legislativo  paulista  e  também  para  não  fechar  a  porta  a 
um  entendimento. 

Lideres  dn  P.  T.  B..  U.  D.  N.  e  P.  R.  decidiram  apresentar  ao  sr 
Ulisses  Guimarães  a  seguinte  formula  de  pacificação: 

"Renuncio  do  sr.  Mouro  Andrade  da  presldencla  da  Comissão  de 
Leis  Complementares,  em  favor  de  um  elemento  do  P.  S.  D.  Renuncia 
do  sr .  Castro  Clampollnl  da  vlce-prestdencla  du  Comissão  te  Finanças 
e  Orçamento,  renuncia  do  sr.  Declo  de  Queiroz  Teles,  da  presidência  du 
Comissão  de  Saude  e  compromissos  das  bancadas  da  U. 
D.  N.,  do  P.  R.  e  do  P.  T.  B.  de  elegerem  para  a  próxima  legislatura 
um  candidato  Indicado  pelo  P.  S.  D.  Essa  formula  serã  apreciada  ama¬ 
nsa  pelo  sr.  Oliveira  Costa. 

NÃO  ACEITARA'  A  INDICAÇÃO 

Foi  recebido  com  grande  surpresa  e  continua  repercutindo  nos  cír¬ 
culos  mlnchos  desta  capital,  o  numero  de  desaprovações  que  teve  na 
Assembleia  Legislativa  de  Minas  a  Indicação,  pelo  governador  Milton 
Campos  cio.  nome  do  sr.  Rodrigo  Melo  Franco  dc  Andrada  para  membro 
do  Tribunal  de  Contas  daquele  Estado.  Na  própria  capital  mineira,  se¬ 
cundo  notlclBs  de  lã  recebidas,  o  fato  cansou  estarnheza,  provocando 
nté  mesmo  uma  certa  cisão  nas  hostes  udenlstss  prlncipalmcute,  agora, 
em  face  da  declaração  publica  de  13  dos  15  deputados  do  PSD  Ortodoxo, 
de  que  ‘"para  restabelecer  a  verdade,  vinham  declarar  que  haviam  vo¬ 
tado  no  nome  do  sr.  Rodrigo  Melo  Franco  de  Andrada". 

AUSÊNCIA  DE  INTENÇÃO  POLÍTICA 

—  A  proposlto,  ouvimos  hoje  o  sr  Rodrigo  Melo  Franco.  Emtora 
I  procurasse,  a  principio,  excusar-se  delicadamento  de  falar  sobre  o  as- 
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UMA  INSTITUIÇÃO  UTIL  E  VALIOSA  PARA  A 
ECONOMIA  DA  NAÇÀO 


Já  c  tempo  da  opinião  publica  ser  esclarecida  sobre  0  papel 
do  Banco  do  Brasil  na  economia  nacional.  Esse  esclarecimento  é 
ainda  mais  necessário  para  a  opinião  honesta  não  familiarizada 
com  a  matéria  economlco-flnancelra. 

A  Idéia  que  os  grupos  especulativos,  os  capitães  dos  lucros  la¬ 
ceis  e  os  políticos  descontentes  vêm  Infiltrando,  através  da  Im¬ 
prensa  e  do  rádio,  é  Intelramente  errónea.  Procuram  apresentar 
0  Banco  do  Brasil  como  um  organismo  parasita  da  economia  da 
Nação;  que  lhe  suga  0  sangue,  sacriflcnndo-lhe  a  vitalidade. 

Não  é  dlflcll  entretanto,  demonstrar  que  tudo  Isso  é  Incon¬ 
sistente  e  que,  ao  revés,  tôdas  as  providências,  consideradas  pelos 
críticos  como  os  tentáculos  sugadores  de  um  polvo,  na  realidade 
nada  mais  são  do  que  Aiedldas  Justas  e  economicamente  acon¬ 
selháveis. 

O  que  se  vem  acusando  de  confisco  cambial  —  o  pagamento 
de  20  ■■  das  cambiais  de  exportação  em  letras  do  Tesouro  a  curto 
prazo  —  constitui  apenas  um  elemento  de  redução,  temporano, 
do  excesso  do  poder  aquisitivo  que  força  a  alta  dos  preços  Vàrlos 
países  adotaram  providencia  análoga;  chegaram  até  ao  simples 
conveinmento  desse  excesso,  sem  qualquer  troca  por  letras  nego¬ 
ciáveis. 

Também  a  diferença  entre  a  taxa  de  cambio  de  venda  e  a  de 
compru,  que  st*  procura  transformar  em  exploração  condenável,  é 
um  fenomeno  normal  em  qualquer  banco  do  Mundo.  E’  lenomeno 
comum  de  comércio:  compra-sc  por  um  preço  e  vende-se  por  ou¬ 
tro  um  pauco  maior.  Não  há  outra  forma  de  se  pagar  os  serviços 
dc  um  banco  e  de  fazè-lo  realizar  um  lucro  normal.  A  diferença 
das  laxas  Uo  Banco  do  Brasil  é  perfeitamente  razoavel  no  nosso 
meio  bancário.  E"  preciso,  entretanto,  ressaltar  que  ésse  lucro, 
apesar  de  razoável,  não  aproveita  absolutamente  ao  Banco  do 
Brasil,  mas  sim  á  coletividade,  uma  vez  que  tódas  as  operações  de 
cambio  são  feitas  por  conta  do  Tesouro  Federal. 

O  Banco  do  Brasil  nenhum  lucro  aufere.  .Mesmo  no  tempo 
cm  que  tínhamos  duas  taxas  de  cambio  —  uma  para  a  com¬ 
pra  de  30%  das  cambiais  de  exportação  —  os  lucros  que  dai  re¬ 
sultavam  nunca  foram  para  o  Banco  do  Brasil.  Era.  também,  a 
coletividade  que  se  beneficiava.  As  divisas  mais  baratas  que 
assim  surgiam  eram  destinadas  ao  pagamento  dos  serviços  da 
nossa  divida  externa  c  ás  importações  de  materiais  indispensá¬ 
veis  á  economia  e  á  segurança  nacionais.  Se  assim  não  fosse,  na¬ 
quele  periodo  de  aperturas,  os  nossos  orçamentos,  mesmo  com  dé¬ 
ficits,  não  teriam  podido  suportar  encargos  demasiadamente  ele¬ 
vados. 

Os  “Depósitos  de  Garantia"  e  os  "Depósitos  Compulsórios", 
ambos  também  criados  em  caráter  transitório,  com  0  objetivo  de 
atenuar  a  prçssão  inflacionista,  já  estão  sendo  restituídos.  Nin- 
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A  Missão  Médica  Brasileira 
vai  comemorar  o  30.°  ani¬ 
versário  dc  sua  chegada  ó 

França 

0»  ciimiionenles  da  Missão  Mcdi- 
(i  Brasileira  que,  durante  a  grande 
:urfM  1914-1913,  prestaram  servi- 
(dl  nn-  linspilais  de  sangue  da  Fran 
h.  vão  comemorar  0  30"  aniversa- 
do  de  Mia  elirgada  a  Marselha. 

Pi-  21  proximo.  às  12.30  horas, 
jwriio  reunir-se  em  um  almoço  de 
confraternização  cpie  terá  Inçar  no 
restaurante  da  ABI. 
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O  EMBARQUE  DO  SR  E  SRA.  REMY  ARCHER 
Dois  orspeclos  do  orubarqiio  paro  a  Europa  da  presidente  do  I.  A.  P.  C. 


Infoimados  de  que  diferentes  apelos  foram  leitos  ao  sr,  rtoai.go  mc.d 
Wfjuico  parn  qtie  »celte  sun  indicação  para  0  Tribunal  de  Contas,  per- 
Runtamos-lhe  .-e  não  seria  possível  uma  reconsideração  de  sua  declsno. 

O  airctor  do  Sn  viço  Pntrlmonio  Hlstorico  e  Artístico,  respondeu-nos  que, 
no  rlessmpenho  das  funções  que  lhe  tém  sido  confiadas,  multa  vez  lo» 
obrlyado  ü  contrariar  Interesses  particulares  ou  mesmo  de  grupos,  em 
beneficio  da  coletivodade .  Assim  sendo,  não  se  surprceudcria  se  nou- 
ve^c  uma  ou  outra  oposição  ao  seu  nome.  Mas  o  numero  oos  que  nao 
homologaram  a  sua  escolha  llyt  parece  bastante  expressivo,  Sc  fosso  po- 
lltteo,  enfrentaria,  sem  hesitação,  aquela  posição.  Mas,  paru  0  seu  tem-  j 
peramento  de  homem  que  na  vida  publ!:a  nunca  fez  outra  coisa  senão  | 
procurar  servir  com  dedicação  ao  Brasil  e  no  seu  Estudo,  aquela  opoat-  , 
çno  constitui  uma  reprovação.  Por  Isso,  acha  que  deve  aeixar  0  Ioga.  , 
pura  outro  que  meveqa  maior  aprovação  por  parte  dos  representante., 

mineiros.  ...  ... 

E.  finalizando  suas  declaraçoas,  afirmou.  „  „„„ 

_ “Se  ele,  nfio  tiveram  respeito ^  por  mim,  eu  lenho  rcopetto  por 

cies  e  pelo  mandato  que  eles  exercem”. 

QUESTÕES  INADIÁVEIS 

DoU  assuntos  lnadlnveis  e  de  grande  lmpoHancla  Impedirão  que  a 
Assembléia  Legislativa  de  S.  Paulo  vote,  na  presente  legislatura.  Qd^} 

'  uLiii.o.  Esses  assuntos  sao  a  proposta  orçamen- 
exercido  financeiro  de  1919  e  a  lei  qulnqenal  da 
i  e  Judiciaria  de  S.  Paulo,  que  deverá  coinc¬ 
ido  do  proxlrno  ano.  Devendo  a  Assembléia 
15  de  dezembro,  para  voltar  a  funcionar  io- 
vindouro,  acreülta-se  que  não  terá  tempo 
além  das  acima  referidas, 

NO  SENADO 

lo  dia  na  sessão  de  ontem,  constou  a  discussão  e  votação 
do  prefeito  tío  Distrito  Federal.  ,  . 

o  do  velo  ao  projeto  que  dispõe  sobre  a  exonernçao  uo 
ou  territorial  de  lmovels  desapropriados  pela  Prefeuura, 
esa  do  ato  do  prefeito  os  senadores  Luclo  Corrêa  e  Fran- 
nanlfestando-se  contrários  ao  veio  os  senadores  Artur 


MEIAS  NYLON  5  1 

>,  CASA  HKHMAN  está  venflen, 
Mcím  Nvlnn  51.  desde  cruze» 
:ji  25.450.  em  cores  da  moda.  Ru: 
Santar.n  n.  227.  Tcl.  32-4744. 


sr®  e  fi  sra.  f&e 

Muito  concorrido  o  embarem  s  do  p 

50sn  de  ferias,  seguiu  ontem  sua  esposa.  0  sr 


. . .  _  _  _  Roniv  Archer  0 

para  Paris,  pelo  Consteílatirm  tl.t  .stdcutê  do  Instituto  dc  Aposenta 
Panalr  do  Brasil,  acompanhado  dc  rias  e  Pensões  dos  Comerciar  10::. 


entre  os  presentes  0  sr.  Adrualda 
Mesquitn.  ministro  da  Justiça,  os  se¬ 
nadores  Vitorino  Freire  e  Ocorgina 
Avelino,  0  sr.  Osvaldo  Carijó,  di¬ 
retor  do  Departnmcnto  Administra¬ 
tivo  do  Ministério  do  Trabalho,  0  sr. 
Jaime  Guedes,  u  sr.  Raul  Milllet. 
presidente  da  Caixa  Central  do  Bra¬ 
sil  0  deputado  Grneho  Carloso.  0 
[coronel  Cavnlcnnto.  alem  de  outras 
pessoas  gradas. _  _ 


DE  ESTILO 

CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS 
GRUPOS  ESTOFADOS 


jê to”  de’ seu  regimento  interno.  Esses  assuntos  são  a  proposta  orçamem 
tária  do  Estado  para  0  c.tcr-'- 
nova  Divisão  Admlnlstratlvi 
çar  11  v\;orar  em  1  de  Jane 
encerrar  seus  trabalhos  em 
mente  em  14  de  março  do  ano 
para  tratar  de  outras  questõts 
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,etant  a 


CATETE,  55.  57  E  59 


-  VERIFICANDO  - 

A  MAIS  SENSACIONAL  VENDA  DE  .IOIAS  E  RELO&IO! 
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projeto  dc  lei  que  amplia  a  membros  cia 
militar.  Outro  projsto  aprovado  autoriza  , 
Educação,  do  credito  especial  dc  CíS. ...  ( 
lespesas  ao  tír.  Mario  Kroeff.  Este,  como  ( 
Canccr,  efetuou  despesas  com  serviços  ue  ( 
0  cm  1945,  de  um  curso  especializado  de , 
tido  foi  0  que  autoriza  a  abertura  de  um 
de  cruzeiros  para  despesas  com  a  inami-  j 
andla  e  Belterra.  ,  , 

iu  a  irlbuna  quase  até  o  llnal  du  sessão, 

(Conlinua  no  6.®  páqina' 


MEDALHAS  DE  OURO  —  DESDE  .  . 

COLARES  DE  OURO  —  DESCE  . 

ALIANÇAS  DE  OURO  ITAR]  -  DESDE  . .  ííSf  ilí* 

KELOGIOS  DF.  PULSO  PA H\  DOMEM  DE  15  RUBIS  -  DESDE  ...  .  4  RS  25(1.0 

RELOGIOS  D".  PULSO  PARA  KOMEM  I!E  17  RUBIS,  CLASSK)  FOLHEADO  (  RS  ..CO  Oi 

DESPERTADOR  HELVECO  .  . 

lihNPFRTAnOR  R\YARH  . . . . . .  Utlò  Uo.u1 

DESPERTADORES  DE  LUXO  UÓM  7  E  15  RUBIS,  CORDA  PARA  X  DIAS  ..  CRS  350,01 

TODOS  OS  RELOGIOS  SÃO  GARANTIDOS  POR  UM  ANO 


BATERIAS  DE  TODOS  OS 
TIPOS  E  PEÇAS  AVULSAS  ! 

W.  M.  FLORIAHO,  114  E  116 


O  MISTÉRIO 

4t(ARTA!  INYinVEIt 


I  ondkes  <R)  -  o  de  <-alutr- 
Ll  hury,  «nunclou  que  varias 
lldades  de  desUque  doí  Estados  Unldoi 
convidaram-no  a  visitar  aquele  pai» 
depois  que  lhe  foi  recusado  o  visto  pck 
Departamento  de  Estado. 


o  toque  brasileiro 


Londres  <afp)  -  un 

conselho  da  admlnfstr 
panhla  "Ceari  Tramways" 
mente  ao  Rio  de  Janeiro 
clarccer  n  questão  do  paga 


das  saias  cemprldas 


O  "New  T.ook"  Élecô.  dando  um  brasileirlsalmo  estilo  às 
salas  compridas,  !az  realçar  a  graça  e  a  sedução  das 
norsas  patrícias,  emprestando  um  porte  ainda  mais 

grucloso  e  distinto  a  quem  o  usai  A  senhora 
encontrará  no  "New  Look"  Éfecè  aquela  mesma  perfeição 

técuica  e  caprichoso  acabamento  que  fizeras 
famosos  esses  pioneiros  dos  vestidos  de  classe, 

K  prontos  para  vestir.  Kscolha  hoje  o  aeu 

Look”  Éfecê...  o  vestido  que  fará  sobressair  a  sua 
elegância  c  bom  gosto. 

Agora  há  tamUm  vestidos  Êfecè  de  tamanho  át 


TRIESTE  (CP)  -  cm»  greve  de  24  ho¬ 
ra»  re»llt»d*  por  funcloD»rlo»  pil- 
bfteo»  Isolou  est»  eld*de  do  resto  do 
mundo.  Tod»s  »»  dependencU»  oflcUD, 
Inclusive  os  correios,  permaneceram  fe- 
chadas,  sob  vlgllancla  policial.  Nío 
houve  desordens. 


Londres  (cp>  —  a  Gr&  nrctanh» 
decidiu  enviar  u"a  missão  policial 
a  Bogotá  a  fim  de  auxiliar  o  governo  co¬ 
lombiano  a  reorganlcar  a  sua  força  po¬ 
licial. 

Pol  elello  membro 


m  AvUi  uma  meniagem  todos  os  dios.  E'  um 
utanio  numérico  destinado  a  ler  o  suo  sorte.  Conte  ai  le- 
has  de  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  leitos  e  o  ou 
mais,  subtraia  4.  Se  for  de  menos  de  6,  acrescente  3.  O 
resultado  è  o  seu  numero  chave.  Comece  no  canto  esquer¬ 
do  superior  do  refangulo  e  foça  um  sinal  em  lodos  os  seus 
numeros  chave,  do  esquerdo  paro  a  direifa.  Leio  enlõo  a 
inrntaAom  Jai  inir»  tnk  a»  xlocrismos  assinalados. 


Londres,  tep  >• 

da  Academia  Americana  de  Ciências 
Políticas  e  Soclnls,  com  sédc  em  Fila¬ 
délfia,  o  embaixador  brasileiro  Moniz  dc 
Aragáo. 

PARIS  (CP)  —  Foi  decretada  uma 
greve  de  duas  horas  para  a  tarde  de 
sexta-feira,  tendo  a  medida  sido  orde¬ 
nada  Inlclalmenle  par  organizações  não 
comunistas  que  contam  com  um  corpo 
de  dois  milhões  de  membros. 

NOVA  YORK  (INS)  —  O  Conselho  Ope 
rarlo  Italo-Amerlcann  fez  um  npelo 
to  presidente  Tru-nan  e  ao  secretario 
•(,  Estado  Marshall,  para  que  ajudem 
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SOLUÇÃO 

Forrtncv  sabia  dc  011111“  '  I- 
nha.  Portanto,  foi  mulln  fn- 
ell:  colocou  a  taliolcta  •  0  lu¬ 
gar,  cotn  o  nome  “Ocar- 
horn"  nu  iliroçâo  cm  i|iic  v.r- 
ra.  Drsla  forma,  todas  «« 
nutras  calados  ficaram  corre- 
lamcn'e  Indicadas. 


escravos  Incondicionais  de  nossos  ue- 
sejos.  Tanto  podíamos  tratá-los  com 
o  maior  cuidado,  evitando  que  licns- 
sem  arranhados  ou  quebrados,  como, 
nos  momentos  de  cólera,  reduzi-los 
a  frangalhos,  sem  o  mlntmo  receio  de 
reaç&o.  Quem  teria  duvidas  em  laxar 
de  louco  aquele  que  manifestasse 
temer  a  revolta  de  uma  cadeira,  ric  j 
um  coroo,  ds  uga  cabide  ou  de  um 
fogfto?  Eu  também  estava  convenci¬ 
do  de  que  só  nos  "celulóides  de  Mr. 
Disney  as  coisas  Inanimadas  ornni 
dotadas  de  movimento.  Agora,  en¬ 
tretanto,  tudo  Indica  que  este  ultimo 
e  modesto  poder  acaba  do  ser  for- 
malmentc  desmentido,  de  maneira 
quase  fantástica.  Aconteceu,  na  Ilha  | 
do  Governador,  0  que  nunca  nin¬ 
guém  ousou  pensar  que  pudesse 
acontecer:  as  coisas  Inanimadas  re¬ 
voltaram-se  contra  os  sous  senho¬ 
res! 

•  1»  * 

A  noticia  correu  cclerc.  Num  bar¬ 
racão  da  rua  Tenente  Campeio,  as 
coisas  se  moviam 


puxa,  como  dormi: 

PRECISO  OONVERSAR  OU' 

tra  ve?  coai  essa 
>— ,  morena;  , - 


(coiTADOÍSlNTO  TERQUE 
■UPáTd  -  LO.  ASSIM ,  MAS  ERA 
PRECISO  SALVAR  PQMIH- 

*— »  gos;  )  j — ■ — " 


PSiu!mo  fale  ASORA.  esta  pre¬ 
cisando  de  DESCANÇO  / 


ESTAPEM  Mas 
AMANHA  COM- 
VERSAREMOS  , 
rvEiVNuo.  j 


0  PEIKE  FCESU3COMUWDO 
£0£  Mees  r>£  CÜMPRMCNI0EPCSAMAISP£ 
UMA  TONEI  ADA .  FESCADO  NO  RIO  VOLOA  ÍM  t$l. 


PROBLEMA 
»  O  1»  I  A 


PALA  Vlí  AS  CKI4UJAS 
22-9-1948 


Exausto  ainda ,  aí^is  refeito  relati¬ 
va  mente  DO  CANÇASO,  DINAMITE  NAO 
7. ARDA  A  ACORDAR. 


_ _  como  se  fossem 

animadas  de  vida  c  dc  vontade  pró¬ 
pria.  O  chefe  da  casa,  sr.  Antonio 
Viana,  exclama  apavorado:  "os  imó¬ 
veis  romeçom  a  balançar,  muitos  de¬ 
les  são  atirados  contra  as  paredes  e 
o  chão.  Nem  mesmo  o  bercinho  dc 
meu  neto  escapa.  Não  se  sabe  como. 
u  berço  vira,  quase  atirando  ao  solo 
o  pobrezinho! "  Sua  esposa  informa, 
com  os  olhos  esbugalhados:  "minha 
nora  ainda  ontem  la  sendo  vitima 
de  um  dlabollco  atentado:  o  fogão 
saiu  do  lugar  e  ia  se  arremessando 
sobre  cia,  quando  uma  pessoa  ami¬ 
ga  0  segurou  a  tempo  de  evilnr  0 
choque.  Também  o  guarda-louça  .fss 
ia  tombando  para  acabar  dc  quebrar 
o  que  havia  dentro,  quando  duas  pes¬ 
soas  0  agarraram".  O  filho  do  casal 
lambem  confirma,  perplexo:  "as  me¬ 
sas,  as  camas,  as  cadeiras  c  tudo  o 
mais  a  se  mover  dc  uma  forma  apa¬ 
vorante!  "  E  como  que  para  dar  um 
golpe  mortal  nos  céticos  o  investiga¬ 
dor  Ostraldo  Fernandes  Martins  dà 
o  seu  leslembunho  de  autoridade: 
"realmcnlc,  tive  ocasião  de  ver  coi¬ 
sas  assombrosas,  tais  como  a  movi¬ 
mentação  dc  mesas,  cadeiras,  etc." 

Entendidos  em  assuntos  sobrena¬ 
turais  foram  chamados  para  conju¬ 
rar  os  rxpirllox  malignos.  Lm  jornal 
apelou  para  os  nossos  círculos  cientí¬ 
ficos,  pedindo-lhes  que  estundassem 
a  fenameno.  Mas  cu  lhes  digo  sim- 
nlesmcnte:  as  coisas  se  revoltaram! 
E  agora  eslamos  realmrntc  perdi- 


POR  MÊS,  DMA  ROUPA  QUE  UÍE  DARA 
A  SEGURANÇA  DE  ESTAR  BE»  HISTIDO 


)  OUVI  UM 
TIRO/ QUE" 
POI  QUE  HOUVE 


MAC»  ftlO  ESQUECI  DE 
VOCÊ  .  MOR /ICE  / 


EU  QUERO  VER 
E’  0ES4R AMDO , MEU 
VELHO  / 


Pera  poupar-lho  (empo,  o  sisloma  modorno  do  "corto  plàilia' 
da  Cor.lccções  Americanas  podará  ontroqar  lho  uma  rouco  pn 
lella.  cm  qualidade  0  oloqância.  em  apenas  uma  semana.  Pon 
tornar  maia  rendoso  o  sou  dinheiro.  Conlccçàos  Amerironsi 
podo  aqera  oJcrscer-lho  ura  sistema  do  crcdilo  em  presicçjti 
•  mensais  ató  ds  CrS  100.00,  A  oerviço  de  sua  elegância.  0  Ktta 
tem  agora  a  comodidado  e  rapidez  do  "corto  plâciito"  judo  á 
comodidade  de  suaves  prestações  mensais. 

Acabamos  da  rccoboi  as  últimas  novidades  em  casimirci  •  II 
nhos  Ingleses.  Venha  vô  loj,  E  caboró  porque  82o-  dos  que !»■ 
zcm  umn  nrirr.cira  roupa  em  Con!ecçce3  Amorlcanas  vsllsm 
dopais  c  laser  outras  mais. 


Kln.  Wttldir  Aloução, 

HORIZONTAIS  c  VERTICAIS: 

1  —  Tecido  usado  cm  roupas  tle 

homem. 

2  —  Animal  roedor. 

3  —  Clausula. 

4  —  Rei  tio  Carnaval. 


CLFAO  DE  LNSUItICAO 


Confecções  Americanas 

AVENIDA  RIO  BRANCO  N.u  117  -  3,°  ANDAR,  5  312 
í  Edifício  do  "Jornal  do  Comercia"! 


niSTaiBUlDOUA  RtCORj 


Correspondência  c  colaboração 
para  Svlvin  Alves  —  Rua  Sacailtira 
Cabral,  103  —  Rio. 


RADIOGRAFIA  DENTÁRIA  A  CRS  10.00 


fltáo  HAVERÁ' NENHUM 

pEC-RESSO  PACA  NEM- 

ENQUANTO  eu  esvver. 

AÇU r  SEREI  EU  O  MES¬ 
TRE  PE  CER/MÜNU tf. 


j/  TUDO  E  MUITO  N 
U  ENSEÓCÓCÜ.  TOWAW: ) 
y\  REN  6R1 0  MELMOC-  J 
• — 1 MESTCE  PE  CÊEI.WO  -Á~~ 
NIA  PE  SEU  TEMPO.  /ICSEDI’ 
TOQUE  TEC W  SUCESSO 

.. _  no  seu 

CE6KESSO. 


(  OKAV.PEVe 
*  sec  EWGS»- 

C/SCOVEB  UM 
|  VELUO  PCO-< 
FI3S^N/Sl 
VOLTAS  A  'TM 
k  Pala  AG.  J 


VÓM03.6UE.  VAMOS  ) 
ATE'  O  CINS  DO  TOE1NO  /_ 
AFIM  DE  OBSERVAR  DOE 
E  <EN  TREINJAREaV  O  NOVO 
ATO- 


HR.  M.  IIKKNANUFZ  PEREZ  -  Cirurgião-dentista  -  Avenida  Ittn 
Branco.  l»3-8.*  —  Sala  8M  —  Diariamente  das  13  ás  20  hs.  Tel.  22-190“'. 


4  CRS  2  800.0(1  -  COMPRO 


COPACABANA 


Máquinas  dc  costura  —  ou  industriais  qualquer  tipo  —  pagamento  no 
ato  da  compra  —  mesmo  cautelas  —  Não  venda  sua  máquina  sctn  ver 
minha  oferta.  —  Atendo  rápido  pelo  telefone  32-3930  —  Rua  Estudo 
-  de  Sá  número  37.  - 


ID1FICIO  EMBO/.UA  —  Ar,  N.  S.  Copncaka 
nu.  filit. 

Apartamentos  —  Preços  a  partir  de  . 

Ctrin  pagamento  à  vista  a  partir  dc  ....... 

CrS  35. 400, C0. 


EDIFÍCIO  SANTA  LlilZA 

Lojas  —  Arca  util  de  211.70  m2  —  Preço  . 

Crí-  5in.nno.00  n  vista  c  ns  restantes  . 

Cri  1.190.000,00  n  longo  prazo. 

Unta  —  Arca  util  dc  278, "0  mi  —  Preço  . 
CrS  (i  <3 . 003,(10  à  vista  c  CrS  I  578  uminii 
lantcs  a  longo  prazo. 


Cheif  dos  amüuiulorlos  de  ginerulogià  r  de  obstetrícia  do  II.  UarfrcR- 
Uuinlo  —  Clintes  Geral  —  Ginecologia  elinlea  e  eirúrgiea  —  Parlo* 
CINEI.ANIHA  -  EDIF  GLORIA.  3"  andar  -  Tel  22-7247  -  Dc  t  i» 
5  noras  Rea.:  Rua  Senador  Vergueiro  128,  ap  201  —  Tel  23-28lh 


O  Curso  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


QuAt  e  '  O  PRl-\f  VISITAR  TODAS 
MElRO  MOVI  -  LOi TAS  QUE 

MEU  TO >  LÚMONJV^OEMÜMULE- 

,  .  Um. - S  TOS  E  OB  TER 

V  -  *  /  v  INFORMAÇÕES. 


EDIFÍCIO  uarao  da  LACUNA  —  III.OCO  • 

—  Ar.  Itui  Barbosa,  100. 

Apartanieiitns  com  garage  —  Preços  a  partir  dc 
Com  10'i-  dc  entrada  e  n  rrslante  facilitado  cotu 
financiamento  de  70rr  a  longo  prazo. 


rir  prrparação  ao  concurso  üo 


SEM  DUVtPü  y 
ÜLÕÜMÚ,  £'SSE 
DEMONtO  ENSI¬ 
NOU  ô  ÚL6UNS 
DOS  ASSASSINOS. 
QUE  O  "VOODOO* 
OS  PROTEôSRA’.' 
ASSIM,  FURA  AS  BO¬ 
NECAS  PARA  DES-l 
PERTÜR  A  FÚRIA  L 
[ASSASSINA/  C 


CENTRO  —  CASTELO 


do  Min.  das  Rcl.  Exlcriores.  ainda  lem  seis  vagas  na  sua 
turma.  Professores: 


EDIFÍCIO  CTVITAS 


Rua  Mcxirn.  3  —  esqoi- 
J  no  Av.  Prcsiilenti'  Wilson, 
i  IscTÍtorios  —  Conjunto  dc  9  salas  e/321. tt  ml 

I  —  Preço  . . . . 

1  Pagaracnio  á  vista  de  CrS  216.615,20  c  grande 
y  futilidade  dc  pagumenio  tio  restante. 

I  UCA  MÉXICO,  II 

í  Escritórios  —  Conjunto  de  9  salas  c/224,61  m2 

f  —  Preço  . . . .  . 

I  Pagamento  ã  vista  CrS  158.400.00  t  grande  faci- 
f  lidade  dc  pagamento  do  restante. 

$  EDIFÍCIO  CTVITAS 

,  Loja  cnm  130,88  ic2  —  . .  • 

(Pagamento  á  vfsla  CrS  245.400,00  e  grande  faci¬ 
lidade  do  pagamcnlu  do  restante. 


PORTUGUÊS:  —  Silvio  Elia 
FRANCÊS:  —  Marcei  Duelos 
INGLÊS:  —  A.  Soares 

Av.  Graça  Aranha,  19,  sala  1202  —  Diariamente  entre  17.30  e  19.30 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  R ADIUM 

RUA  ASSUNÇÃO  N.°  10  -  BOTAFOGO 

CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS  -  T„  FA,V,V,Fi!  XVW 


Radioterapia  -  Radium  -  Cirurgia 

Ur.  Drolhe  du  Custa.  —  Ur  E.  A.  Bueno.  —  Dr.  A.  de  Araújo 


VEM  DA  MEM  DE  SA 


FILIO  NGRMAXDIE 


CjMliwr  —  TnrmircÁ 
ourn  ■rrrnrlninenlo 


Atíuvàri  d  t  pele  e  é&e  |lund'ilu>  endouln/i*  —  Indliira 
Inlinutâii  dl  dacnin  —  üerçíu  de  A»hlcnrii  PutnWicirD 


l.oja  N."  I  c  sub-solo  com  171,20  m3  —  Prtrn 
Entrada  á  vista  CrS  249.0(0,00  e  ns  restaulrs  fí- 
naiiitarios  u  longo  pravo 
>  njh  N."  2  c  Mlli-solo  cnm  120,69  m2  —  Preço 
Entrada  á  vista  CrS  160  01)0,09  e  os  restaidrs  II 
mineintfns  a  longo  )ir«zn 
l.oja  N."  4  c  sub-solo  rotn  162  m2  -  1'rüçn 
Entrada  n  vista  CrS  210.000,00  c  os  restantes  li 
iiunciarios  a  longo  prazo 


BEM,  ESTOU  PRON¬ 
TO  PARA  IRMAS 
IRE!  SQZINUO. 
VOCÊS  ^ A' NâO  ME 
SAQ  ÚTEIS  E  -rí 
POR  ISSO  Y 
C ESPECO- ME  L 
COM,  ISTO.  ■ 


TRÓPOLIS 


O  MARAJÓ  -  Rua  João  Pessoa.  151 


<  REGULADOR  VIEIRA  I 

Á  mulher  evitará  dores 

ALIVIA  AS  CÓLICAS  UTERINAS 

Emprega-se  com  vantagem  pa.'a 
combate:  as  irregularidades  das  1  un¬ 
ções  periódicas  das  senhoras  E  cnl- 
mm, te  e  regulador  dessas  lunçóe.- 
F  FLUXO  SEOATINA.  pela  sua  cun 

,  prozad..  eficácia,  ô  muito  recoi»at<l9. 
'  Devo  ser  usaaa  cnm  confiança 
t  FLUXO  SEDATINA  encontra-se  em 

toda  parte. 


Apartamentos  —  Preços  a  partir  de 
Financiado  a  longo  prazo  70Çi  e  eiit 
fadlilada. 


BUA  DO  OUVIDOR,  011 
Tel.  23-1825 
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DIÁRIO  DA  NOITE 


Rio,  22-9-1948 
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ÍAEROVIAS  BRASIL 

PASSAGENS  AEREAS 

1  Novo  Bulcão  de  reservo  e  entrega  Imediata.  Preços  rigorosamente 
?  *  oficiais.  —  Das  8  horas  a.  m.  a  24,30  |>.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  salão  da  VICTOR  CINELANDIA  •  42-6661  •  22-5584  •  42-15S1 


O  AiRto-lotaçfto 
atropelou 
o  ciclista 


Ã  educação  é  um  direito  de  todos  e  será  dada  no  lar  e  na  esco 
la  —  Párias  da  sociedade  pr  atiçando  para  o  crime 


E  (oi  de  encontro  a  um  pos 
te  e  colheu  ainda  um  tran¬ 
seunte 


se  o  tenente  está  vivo  ou  (|uem  ..cjn  1 
que  lá  esteja. 

LEU  NO  DIAKIO  DA  NOITE 

Vítor  Flores  Vau  conta  ao  repur- 
ter  que  não  checou  no  Brasil  eomo 
elniiucstlno  nem  Imigrante.  Mn  a 
ufto  eirlrrrce  de  qu:  Jeito  cheg  iu. 
A;;enns  acrcszonta  que  vcW  pr.iar 
I  cã)  Belo  Horizonte,  mas  aq’!l  'So 
1  encontrou  emoções  suíiclentememc 
temperamento . 


noite* 


Ontem,  á  noite,  o  carro-lotação 
Nlterol.  ehapn  40.T70.  R.  J..  dirigi¬ 
do  pelo  motor  Is  wi  Ar.tonlo  Soares,  I 
quando  trafe~ava  parn  rua  Cel.  Ber¬ 
rado,  cm  São  Oonralo,  ntrolepou,  j 
nas  proximidades  do  numciv,  14Bi  da  i 
relcrlda  via  publica,  o  ciclista  Alva- ! 
ro  Dias  Filho,  de  15  nivw,  residente 
à  rua  Ablllo  Filho  1361. 

Perdendo  r  direção.  o  carro  lotação 
rol  dc  encontro  a  um  posto  colhendo  1 
ainda  José  Soares  Ferreira.  de  05 1 
anos.  residente  á  trnvcssR  Mariano, 
Faria,  189,  que  se  acltava  nas  proxl- 
]  mldades. 

Os  passageiros  do  lotação.  Aulonlo 
Batista  Pessoa,  de  32  anos.  residente  j 
I  A  Estrada  rio  Rochu,  sem  numero.  ■ 
e  Benedito  Mnrtlneü,  de  40  anos.  re- 1 
sldentc  a  Estrada  do  Columbandè, 
s/n.,  receberam  íerlmcnirw  leves,' 
enquanto  o  menor  Álvaro  c  José 
■  Soares  ficaram  gravementp  feridos, 

I  sendo  Internado  no  Hospital  de  S&o 
Ooncalo  . 

O  motorista  culpado  fugiu.  An  nu- 1 
torldades  policiais  locais  tomaram  j 
conhecimento  da  ocorrência. 


II  fortes  para  o  seu  temperamento . 
Ouvira  falar  dc  florestas  vlrç-ens  e 
do  leopardos,  mos  nâo  encontrara 
I  unia  colsn  nem  outra. 

Um  dia.  pegando  no  ÜlARfO  DA 
I  NOITE,  riu  as  reportagens  sobre  a 
rxpcdlçâo  nas  malocas  dos  "Boca 
Negra".  Aoompauhou  peio  vesper¬ 
tino  carioca  todo  o  desenrolar  da 
1  caminhada  na  mcb  da  selva.  Ficou 
entusiasmado  com  a  descrição  tios 
perigos,  com  os  riscos  permanentes 
I!  que  corriam  os  brctsllelroR  que  prn- 
■»  curavam  o  homem  branco  nas  üo- 
$  niinlos  dos  selvagens.  Sentiu  que  nll 
§S  u  que  cstnva  o  seu  elemento.  F,  du- 
'%  cidlu  que  um  português  devia  par- 
i  1  tlclpar  daquela  perigosa  aventura. 
['.1  ineirt  /lrtc  cbiic  Irmnni:  hrnsllftirru:. 


Em  l.°  LUGAR 


no  taporloçoo  Inglaao  1 
A  wlialoçõo  d»  poiirid* 
rtt  4  o  immlboi  orgunwnto  purf 
quarr  d«i«|a  odqulrli  um  corre 
d*  beleio  Inconlundlvtl  eco- 
nftntico  •  reilatenle.  coMortAvel 
t  modirno  Auilln  4  o 
toçõo  d»  19481  Ptçonoi,  oiad» 
hoit,  uma  demonitiacõo 


MENORES  ABANDONADOS 

Dormindo  nas  calçadas,  aos  ç.-upos.  para  escapar  ao  Mo 

ss  I  £  JSaíSãsS  i  SS 

S  &  S5áms ;  aff«S£v 


Conheça  os 


Lotes  Comerciais 
Penha  Circular 


V/rOR  FLORES  VAZ 
t’tó  pro-to  para  deccr.r  entro 
os  "Boco-Neqrj" 

«artURuês  de  compleição  robus- , 
d  r  mucos  anos  dc  existência,  es-  | 
li  jfíidldo  a  acabar  de  vez.  com  o 
mMerto  d  -  Boca  Negra».  atí- 
Hao,-  -'c  sobre  a  ama  perigosa  pa-  | 
.j  ver  o  que  hs  por  lâ.  A  principia,, 
ma  mi  declaração  foi  recebida, 
r.m  cena  reserva  pela  reportagem.  | 
Eejria  -funcionando"  bem  aquele 
bmz? 

Vlto:  Flores,  porem,  cuniprecn- 
ífüdti  o  que  se  passava  no  ccrebro 
Ü’  reixirtcr.  tare  pressa  ein  se 
jjfc-ntar  c  esclarecer  a  sua  hlsto-  ■ 
jlj.  Começou  falnndo  com  a  velo- 
{Idade  de  um  avião  a  jato: 

-  Meu  nome  é  Vítor  Flores  Vu:-. 
português,  natural  de  Lisboa,  estou 
ha  çustro  meses  no  Brasil,  lenho  20 
mos. sou  solteiro,  não... 

-  Um  momento,  "seu"  Vaz,  del- 
n  molar  a  sua  identidade. 

-  como  ia  dizendo,  prosseguiu  o 
rzrinho  personagem,  quando  viu  o 
líwrtsr  descansar  o  Inpis,  sou  sol- 
mro.  não  lenho  ninguém  que  chore 
pir  mim,  sou  sozinho  no  mundo  v 
tenho  s  alma  dc  aventureiro.  Por 
Is»,  que  mc  atirem  dc  paraque- 
fe  sobre  as  malocas  dos  "Boca  Ne- 
pi".  Levarei  um  radio  cm  meu 
"xík,  descerei  entre  os  selvlcolas  e 


Em  magnifico  lotmmento  com 
ruas  de  12  c  16  metros  de  largura, 
lotalmente  prontas  c  arborizadas, 
com  esgoto  e  agua  Já  ligada  — 
vendo  os  5  últimos  lotes  COMER¬ 
CIAIS  a  Cr$  (10. 000.00  cada  um  . 
RESIDENCIAIS  a  parlir  de  CrS 
32.000,00  sendo  20 Cr  dc  entrada  * 
60  prestações  sem  juros. 

Informações  com 
r.AULO  DE  A/.EREDO 

Av.  Calõgeras,  18  -  6  and.,  Sala  62 
TeL:  42-3287 


o  relópio  mais  técnico  da  Suiçal 


1  PROSSEGUEM  ©S  TR.4BA 
LEIOS  DA  MISSÃ®  ABBM 

KEUN1ÁO  UAS  COMISSÕES  TÉCNICAS 


plástico" 
oupa  ptr- 
ana.  Poro 
nerlcanai 
>rstlcçÕ4i 
,  o  lenhor 
r..)unlo  à 


Na  ultima  reunião  da  Comlraão 
Central  dos  técnicos  brasileiros  e 
americano:;,  foram  debatidos  as- 


Esta  Comissão  prosseguindo  us 
seus  trabalhos  examinou  a  relaçzo 
dos  emureendlmnutos  destinados  .1 
conservar  e  a  nrmnzennr  a  proau- 
çüo  nacional,  estabelecendo  3  or¬ 
dens  de  propriedade.  A  Mhsno  ame¬ 
ricana  pediu  um  prnzo  p.ua  apre¬ 
ciar  esta  relação  em  conjunto  com 
elementos  dc  outras  comissões  téc¬ 
nicas,  após  o  que  apresentará  su¬ 
gestões  ou  pedidos  lío  esclarecimen¬ 
tos  parn  serem  então  snbmet:das  a 
Comissão  Brasileira. 

A  Comiísto  de  hsplur.ii.fto  Mine¬ 
ral  esteve  também  icotiltia,  sol»  i 
presldciieta  do  sr  Oly..r,'i  de  Paiva, 
na  auseimin  do  coronel  Bornardlno 
de  Matos,  preseu1":'.  os  srs,  João 
Neivn.  Irnnrk  do  Amaral.  Evnani 
Cotrin.  Dcrmeral  PimenLa,  V/iliinrn 
D.  Johnston  e  Edwln  W.  James, 
tendo  prosseguido  nos  «cus  estudos, 
destacando-se  nesta  reunião  os  pro¬ 
blemas  de  manganês  e  minério  dc 
ferro . 

A  questão  do  pc.v.n  conttnuuu  cm 
discussão. 


Em  exposição  n»s 
imisconccituadas  re¬ 
lojoarias  ilo  mundo! 


mw  t  TUP» 

Uma  síntese  completo 
do  que  se  posso  no  pais 
t  no  mundo.  Todas  as 
noiles  em  seu  receptor 
o/erfd  exclusive  do  SAI 
de  FRUTAS  ENO. 

Todo»  os 

TESâ 

sábado,  às 
23.03  hrs 


CIGARRA 


Ccnijiignis  des  Minlres  Marvin  S.  K  •  li  Ckiui  de-Fonds  •  Suisst 


j,un  pressa  e  là  í>c  iol,  com  a  mipa- 
ciência  qualnmndo-lhe  a  tez  bron-| 
zearia.  Antes  de  sumir,  porem,  con-( 
tou-nos  que,  ontem,  um  nstrologo  lhe 
nfirmou  que  sua  vida  está  no  destino , 
rias  grandes  fatalidades,  que  podem 
ser  bons  ou  mãs. 


De  nada  vale 

nm\  YermdfcG 


0  1(1.0  CAMBRA  II  «tl  *(S 
'  dt«d«  *m  !U9  MM  l»;*,  icnll 
sus  <  w<  tiíjfiirnfil  lüt  41 
í:j  VnjcUr  :.  C9.  Curar.tr  » 
<u;  qar  duuiia  n  (Arai  q» 
•iU  raa|.i*fho.  vinácrl  tilhua, 
f*qucli«i,  AluKlnlci  a  n4t  o 
«tio  4e  ud  titíqui  t  prctoi 
«I»  ba  io  que  k  bnci.  4. 
S  £la«í».  {«rnupt  areia  mi  4aai 
Usai  4a  UlO  0-AM(IUCA  4  et- 
4.ãr  4  matada  et  tarei  en 
\  todo  ler  eil— 


todo  o  maravilhoso  tttoque 


labieni  litoi  WeéMB  fetas 
teia  Ctl  210  od.  i/mna  01  140, « 

|  tilkeii)  (mi  HCiuln-IB  retai 
ieti  Cit  2/0,00.  t/mete  Cr»  355, » 
riQUIltOl  AÇO  INOI  woiff 
Um  esto|q  Sem  cilD|i 

18  Fe;at  Cr»  538oo  (ri  *1B,m 

51  "  "  735.»  "  535,00 

14  *  -  010  oo  *  610,00 

Dl  ”  •  1,245.00  “  «Soo 

32  *  -  1.280.»  “  1030» 

flOinilOi  AÇO  IMOS  HfRCUlIS 

Com  eticic-  Som  ettoio 

:B  Pecei  Cri  658»  (ti  538.00 

51  «  -  840,00  *  645.00 

54  “  -  1.035.»  "  834,00 

UI  •  ”  I.SBO.M  ”  1  335,00 

D4  -  *  1.700.00  “  1450.» 

10  *  "  2.030»  “  1730» 


ttFORM AM-SE  para  o  riosmo  d  a 
■—  na  fãbrtra  ou  domicilio  — 
lolrliõcs  clr  crina.  (Itimlnts,  Cea- 
itiit  e  Algodão.  Fábrica  :  Ru*  S::nt’ 
«5.  a."  10  -  Telefone  :  43-4543. 


DESAPARECIDO 


iiúoni  n  Ruismno 


REALENGO 


Vende-se  no  Bairro  Pira- 
quara,  duas  ótima»  casas, 
acabada»  de  construir,  com 
sala,  dois  quortos,  demais 
dependendo».  Tratar  à  rua 
l.°  do  Março,  37  -  loja,  com 
Sr.  Morio. 


•ÍHAUl»*'"  •  .  16tl  CrS320.»  I  A 

-  .  .  18  “  "  450,oo 

-sotwwniuo  24  ''  “  414.00  I 

•  '•  33  "  "  545.00  l 

“  “  36  '  "  765.»  \ 

•taiCMÍO-  .  .  31  “  "  480.» 

••  .  .  36  ”  "  6/5.00 

tALOBüCtS  E  CACAROl/vS  0E  AtUM. 
ROCHEDO  o,  HOKIS,  etlt.  em  lodoi  K 
Uaiini-.M,  E  70DAS  AS  PEÇAS  AVULSO 

AUw.-Einu-rotiMtMO  tu-, o 

(8411114  2  11110! . Cd  25.» 

CAÇAROIA  "  " . '•  22.5o 

ÍALMIRlO  "  27,5o 

I  84(111  ALUÍA  ROCHEDO  P.  IHf 
.55  t«'  Cil  60»  -  61  «n  Cri  70,00 


DLPÓViOi  MA4I?’  1.30  l  Cr»  10,50 

“  2,10  -  "  13.50 

*  ”  3,20  *  -  14.00 

•  "  5,20  *  *  22.0» 

-  ■  7jXI  -  •  2B.A) 

•  •  4.00  *  *  35,00 

*  “  12.00  *  -  46,00 

|8C9  tom  6  lamanhos  , .  120.00 

MFDIIIOS  LEIK  I  L . *  14,00 

”  «  2  * . "  24,00 

“  *  4  • . ”  4600 


ORQUESTRA 


HOJE,  ÁS  21  HORAS 

OFERTA  DO 


MEUSOLSO  POSTAI — FiUWM  renea 
tu.  pata  todos  «  EiraJoi  c  Teriiiôrio». 

MUn  «  mo.  do  iBiEno» 

Ar.  Erasmo  Biaja,  277- H-  And.  Sss.  1302 


|  mitérlu  do  Caju,  o  Sr.  Amador 
dos  Santos  Tavon,  ancião  tlc 
cerca  de  80  anos.  de  còr  branca. 
Desapareceu  no  domingo  dc  noi- 
lc.  Estava  dc  chinelos,  calças  tle 
brim  escuro  e  blusão.  E'  calvo.  E' 
posr.ive!  que  nio  saiba  direr  oml» 
mora.  Pctla-se  a  quem  n  encon- 
1  Irar  o  grantle  obséquio  de  tele- 
casu  tle 


"a  *8da  do  Consulado  Brasileiro,  em  Nova  York,  loi  receai ememe 
*°'icíeeorodo,  pelo  nosso  Governo,  O  Comodoro  A-  C.  Lee,  Vice- 
-/♦sideni»  Executivo  da  Moore  McCo-rcr’:  tine».  A  hto  fixa  o 
‘‘eçronie  do  alo  de  entrega  da  hrlytla  da  Ordem  do  Cruzeiro 
06  Com,  Ite,  ptlç  Ministro  Francisco  d' Alam  o  Lov~ada,  <-/ie.s  t.o 
Cerimoniai  da  Presidência  da  República  —  - 


URUGUAIANA,  89  •  URUGUAIANA,  91 

oa  latadoa,  o  pmdide,  noaao  CATálAOO  OlàAl.  9 


Rtnirtamoa  puro  todoi 


fonar  para  :ifí -0 1 D2.  cm 
sua  lamilia. 


r;,r  : 


■*{ •  v  t*' ",’T'  Tyrj  r  <  • 


i 


I  «I 


0  maior  hipnotizador  do  mundo  cm  ação 


i 

•ai 


f  f  ! 


w 


l| 

ii 
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fil;  i 

i! 


Mantido  á  frente  do  D.Â.S.P.  o 
sr.  Mario  Bittencourt  fampaio 


Wo,  22-3-194*  iHARIO  DA  NOITE 


Continuará  lambem  em  todas  as  comissões 
que  exerce,  inclusive  as  relacionadas  com  o 
Plano  Salte  e  a  Missão  Abbink 


-  pn  ver  0  cuco 
Então  nns  assistir  de 


Teve  desfecho  ontem  b  crise  sur¬ 
gida  na  alta  administração  federal, 
com  o  pedido  de  demissão,  enviado 
ao  chefo  do  Governo,  pelo  sr.  Ma- 


PREBTOIJ  PUBLIC  AM  ENTE  CON- 
TA  DE  SEUS  ATOS 
A'5  17  horas,  estando  repleto  o 
salão  de  audlcnclas  do  diretor  do 


O  lider  udenista  sugeriu  t|ue  não  se  realim» 
mais  sessão  orditiaria,  porque  os  vereadorcj 
não  compareciam  -  Confirmou  ser  um  tlita(j0r 


rio  Bittencourt  Sampaio,  diretor  do  I DABP  de  funcionários  de  todas  as 
DASP,  pois,  não  foi  concedida  a  categorias,  o  sr.  Bittencourt  Som- 


I  exoneração  solicitada.  Ainda  mais,  paio  dirigiu-se  aos  presentes,  aflr- 
o  general  Eurlco  Gaspar  Dutra,  em  mando  que  de  ha  multo,  pretendia 
honrosa  carta  dirigida  àquele  alto  dnr  uma  explicação  dlrétn  aos  seus 
funcionário,  mantevè-o  nas  demais  auxiliares.  Declarou,  então,  o  sr. 
comissões  que  exerce,  salientando  o  Mario  Bittencourt  que  desde  a  ela- 
apreço  e  a  confiança  que  merece  do  boraçõo  do  Plano  Salte  começaram 
governo  e  do  presidente  da  Repu-  a  surgir  “tentativas  de  criticas" 
bllca,  pessoalmcnte.  f-molc  trabalho,  partldRs  prlnclpal- 

CONFERENCJOU  COM  O  GENE-  mente  de  muitos  que  nfio  o  haviam 
RAL  DUTRA  lido.  Tempos  depois,  a  elaboração 

A’  tarde,  o  ar.  Mario  Bittencourt  da  proposta  orçamentaria  serviu  de 
Bampalo  esteve  no  Catete,  onde  pretexto  para  novas  Investidas  que 
conferenciou  longamente  com  o  chc-  culminaram  com  o  seu  relatorlo  ao 
le  da  Nuçào,  que  teve  a  ocaslào  de  presidente  da  Republica,  a  respeito 
renovar-lhe  toda  n  sua  confiança,  do  sua  viagem  à  Europa,  para  onde 
frisando  a  necessidade  de  sua  con-  fôra  Incumbido,  pelo  governo,  de 
tlnuaçào  à  frente  daquele  Depnr-  estudar  as  possibilidades  de  aqulsl- 
tamento  e  do  outras  comissões  qua  çfto  de  refinarias  de  petroleo  para  o 
exerce.  Estado  e  de  equipamento  ferrovia - 

REPERCUflSAO  ENTRE  08  FUN-  rio.  Diante,  então,  dos  rumores  crl- 
CIONARIOüt  DO  DASP  ados  em  torno  dos  trabalhos  da  co- 


rv;*i .  ■ 

ki  *  >  .  *  •>] 


MANOEL  PINTO  GASPAR 
E'  o  nolavel  xlJoyra/o  condeco 
rordo  por  Pedro  II 


Nos  debates  agitados  que  se  rc-  vereadores  produzem  n0  w,,., 
glstraram  ontem,  no  recinto  da  Ca-  da  cidade.  " 

ViMmM':,  mara  Municipal,  o  sr.  Pais  Leme,  DITADOR 

$•  ií  como  lider  da  UDN.  só  chegou  nu  A  ceria  altura  de  m  d[, 

nm...  E  chegou  cm  condições  de  tachou  a  mesa  diretora  e, dHS1 
tumultuar  a  sessão.  Dirigiu  ataques  mente,  o  primoiro  secretario  ™’ 
i  h  mesa  diretora,  aos  vereadores.  José  Junqueira,  de  "dluidori»  J! 
"  com  algumas  exceções,  c  afirmou  rendo  lmpflr  ao  plenária  «.  m. 

^  que  s&o  poucos  os  seus  companhel-  realizasse  mais  sessão  nntura. 

ros  que  querem  trabalhar,  conílr-  Ululo  ele  economia,  o  vcreaiWi, 1 
GASPAR  mando  declarações  formuladas  pcm-  poleào  de  Alencastro  Uuímsriü  í 

,  co  antes  pelo  sr.  João  Luiz  de  Car-  licitou  um  aparte  c  rebateu  . 

lo  condteo  vajj,p  aue  disse  que  no  maxlmo  dnz  afirmações,  accntuauito  gi»  ,11?* 

easvRÀãS 

DA  GRAVURA  DESDE  1884 

mm  I  *  I)  080RIO  VIROU  FROTA 

1  a  m  Piai»  tm  mm§. 

zes.  O  vereador  Frota  _ 


MESTRE  DA  GRAVURA  DESDE  1884 


i  maia  rápido  hlpnotlsador  do  mundo  las  demonslruções  para  a  imprensa.  Ralpb  Slater  MgnotJsa 
um  dos  jornalistas  preaenles  no  "shoiv"  do  Coaafno  de  Londres,  (Keyslone,  via  aereaj 


REPERCUSSÃO  ENTRE  OS  FUN-  rio.  Diante,  então,  dos  rumores  cri-  w  *es.  O  vereador  Frota  Aguiar  n 

CIONARIOS  DO  DASP  ados  em  torno  dos  trabalhos  da  co-  Plnto  0aspar,  ao  lado  de  fins  do  XIX  século,  c  cuja  contrl-  se  encontrava  .sentado,  .redüj 

Ao  regressar  ao  seu  gabinete,  no  mlss&o  designada  pelo  presidente  Vil  Bofls  notável  xilógrafo  con-  bulçfto  para  o  cxpanslonismo  da  qualquer  coisa,  ln.cn cm  e  dlr  bn 

6o  andar  do  Palácio  da  Fazenda,  o  da  Republica,  resolveu  dirigir -lhe  d  d  '  pedro  II  e  para  o  qual  Imprensa  Ilustrada,  ao  primeiro  lus-  alto. 

sr.  Mario  Bittencourt  Sampaio,  te-  uma  carta,  hr  qual  historiava  todas  “  ,  a  dor  crlou  umB  cadeira  na  tro  da  centúria  presente,  facultou  a  —  Vejn  sr.  vcroaaor  PalsLeaett 

ve  a  surpresa  dc  constatar  que  os  as  suas  atividades  e  solicitava-'  ic  A  d„p  lft  de  Belas  ArteSi  f0i  0  mes-  iniciação  profissional  cios  hoje  mnlsi  õ11®  ponto  chega  a  -ua  prevenUs 

tunelonarlos  rti  1'euai lamento,  soo  dcmlss*ó  dos  éArgos  que,  em  comis-  **  nrofisslonaia  da  gravura  des-  renomados  caricaturistas.  íacllltan-  Pa™  ecnitgo  Pensa  que  «j  „ 
sua  direção,  Já  tinham  conheclmen-  são,  c.cupnvn.  da  ,  ^4  csnecialmente  dos  que  se  do,  aluda,  a  industrialização  das  ío- 1  swnprc  quem  0  aparlcio.  M*ts 

to  da  resolução  pre>  IdenMal  e  qu\  Leu.  então,  a  ci-nn  que  dirigiu  ao,üe  1  ”  - —  - Hn.,obriaadn  nela  hnnm  rt-,  .....  , 


to  da  resolução  prcridendal  e  qu>,  Uu.  então,  a  ci-na  que  dirigiu  ao  ,  ’  Jomo  élo  B  cooperar  na  lhas  volantes,  0  estabelecimento  rio- 1  obrigado  pela  honra  da  troca  ,q 

por  isso,  dcs-vuVsM  cumprimenta-  presidente  da  Republica,  bem  como  dad  '  finltlvo  das  empresas  editoras  dc|  , 

|  lo.  Sugeriu,  então.  0  diretor  do  a  resposta  que  este  lhe  acabara  de  TuBndQnada  xiiografla,  a  llnR  e  "magazines"  nesse  caso.  QUEREM  VER  0 ifTRCO  PECAI 

DASP  que  fossem  convocados  todos  enviar.  TermlnadR  a  Icitunc.  pal-  "u"  “  ffrftVurn  Brtistlca,  por  mé-  Manoel  Pinto  Gaspar  firmou  sem-  FOGO 

os  seus  funcionários,  aos  quais  pre-  mas  ecoaram  pelo  recinto,  sendo  en-  '“"“‘J  1“  ,“  è  ,do  _  que  assim  D  prc  a  sua  produção  dc  gravador,  nao  p  sr.  Pais  Leme  sugere  ilnaiqy 
tendia  prestar  publicamente  conta  tão.  0  diretor  do  DASP  cumprlmen-  «vldavcrilBlnosa  dos  Jor-  só  na  fase  da  xllograíia  como  nos  nau  ne  realizem  mais  sessões  orfc 

de  seus  atos.  tado  por  todos  os  presentes.  ‘  “«mecou  Manoel  Plnto  Gas-  primórdios  da  zincogravura.  0  que  se  narias,  como  não  querem  que  sc  te. 

_ _ _ Zv  oütreTBOO  cl  BOI,  a  executar,  íeconhecc  nos  "clichés"  estampa-  lixem  pues  noturnas,  pois  «  „ 

ma  MH(ii  A  AHÜA00VIIA  com  rara  perícia,  n  gravura  químl-  dos  cm  hebdomadários  expressivo.*,  leadorcs  tambem  hfio  dío  n» 

NA  PISTA  DO  ASSASSINO,  ,  co  alustada  á  ótica  mccanica,  scr-  marcantes  da  evolução  dar,  artes  cm  qualquer  sessão  0,1  CzmaraSl; 

rWI  V  “  “  ,  .  ,  rindo-se  dos  ensinamentos  que  da  grôflcns  entre  nós.  Contemporâneo  nic ipa  E  ao  deixar  a  tribuna. t- 

fConcluiõo  da  12.°  pogJ  ,  O  Inspetor  olhou  0  repórter,  inter-  ;‘n“dad.  vlnham  da  Europa.  O  dé-  (|C  Gamarra,  Freitas,  iniciadores  da  nahzou. 

..  ...  ...  # _  «< _  rnmnfindn  n  t.mhnlhn  nela  nrimelra  no* lua  c  _ . Arx  «ím  Tnr»nrpMfl,,.  de  Ca-  —  Querem  ver  o  circo  nesar  iiua 


Sobe  0  valor 
do  cruzeiro 


PARECER  DO  RELATOR  DO  AUMENTO 

ÍConcJusão  da  *.°  paglnaj  I  de  pagamento  e  a  elevação  come- 

'  niiniit.  A  r>e-  Hlfn  e  ri  n  rn  á*>(nr  ride  i»H_ 


(Conclusão  da  páglnaj  I  de  pagamento  e  a  elevação  come- 

|  quente  dos  níveis  de  salários  das  utl- 
entrar  uma  outra  do  senador  Ivo  vldadcs  privadas.  A  solução  seria 


de  Aqulno.  Com  relação  às  emen- 1  0utfa  e  estaria  no  desenvolvimento 
das,  60  por  cento  das  apresentadas  1  da  produção,  que  forçaria  a  baixa 


Consequência  da  nova  orien¬ 
tação  brasileira 


isto  como,  durante  os  debates,  pa-  olz  em  outros  trechos: 

erSo  receber  pronunciamento  fa-  “q  governo  Justifica,  mesmo,  pe. 

ornvcl.  ^  Ihs  possibilidades  do  aumento  da  re. 

O  PARECER  ccltai  a  iniciativa  do  reajustamento 

O  carecer  do  sr.  Álvaro  Adolfo  Temos  de  nos  louvar  nos  dados  qu 

.  .  r  .  á  -i  _  JA  J  hiia  mAm  RAflnniAI.  -4 1  r 


crime  no  existia  num  ralo  de  200 
metros  do  ponto  onde  foi  encontra¬ 
do  0  corpo,  nenhum  local  de  super- 


liíl  PT  li  *  PI  |  (1  foram  rejeitadas  pelo  relator.  Is-  do6  prcços  no  mercado  Interno  e  /r«nri.,.An  rfn  12°  naoJ  O  inspetor  olhou  0  repórter,  inter- 

UU  l/I  UáiVll  U  so  não  significa  contudo,  que  rato-  traria  aeiiforla  econômica  para  ,  Kn  riQ  rompenSoo  trabalhopria  primein 

_  .  ,  .  Jf'n  deílnltlvamcnte  condenadas,  todo  0  país".  rrimTno  ^ist  a1  num  raío  de  200  voz  PDepols.  apontando  para  as  fotoi 

Consequência  da  nova  onen-  visto  como.  durante  os  debates,  po-  Dlz  Em  outros  trechos:  nrt°ft  ^tn  nnrif  foi  encontra-  de  policia  técnica,  observou: 

u,,.;|_:r,  tielH0  rarel»r  pronunciamento  fa-  „0  g0VCrno  Justifica,  mesmo,  pe-  Nenhum  local  de  sucer-  —  Isto  aqui  é  um  documento  sé- 

taçao  brasileira  vornvcl.  !as  possibilidades  do  aumento  da  re-  ™P°á  ^acodaruaPcmSm-  rio.  Pode-se  observar  pelas  fotogru 

.  O  PAKKCEK  celta,  a  Iniciativa  do  reajustamento.  p.p<;llrç  ,nd  naQ  ei,nvn  fias,  que  n  camisa  da  vitima  cstavi 

Foni es  oficiais  revelam  que  a  In-  Q  recw  d0  sr  A]Varo  Adolfo  Temos  de  nos  louvar  nos  dados  qua  ^fnúnqn  Fn  terreno  era  todo  n cl-  recuada  na  altura  do  cinto,  não  cxls 

tenção  do  governo  do  pais,  de  man-  di  ld  P  G  cm  duas  pnrjes.  A  prl-  nos  dá,  desde  que  nfio  podemos  dls-  manchas  demonstram  Hndo  nessa  altura,  manchas  de  sa» 

ter  a  troca  cambial  do  cruzeiro.  ^  cstudo  do  proJcU),  c  a  pôr.  no  curto  espaço  dc  tempo  que  D^laado  dêwls  de  Tbaüdo  a  gue.  V  sinal  evidente  do  esforço  rea 

r.Hn°  m^nnrfonR?1^ Affrma-sí1*  ã  cegunda.  um  longo  trabalho  sobre  nos  foi  reservado,  de  outros  elomm-  ?acRdas.Sfol  arrastado  em  superfície  Hxado  para  carregar  0  cadáver. 


tendia  prestar  publlc3mente  conta  tão,  0  diretor  do  DASP  cumprlmen 
de  seus  atos.  tado  por  todos  os  presentes. 


NA  PISTA  DO  ASSASSINO 


•Ktrcmldades  djslormes.  Md  d..»|  IU  dpi  «,«..dd~  d. .WB..  J»  1-aittdrl.- .■"O  t» 


causou  profunda  Impressão  no  mer¬ 
cado  Internacional.  Aflrma-sc,  a 


cado  internacional.  Aiirmn-sc,  a  das  B!)re£entndas.  Na  prl-  toa  de  informação  sobre  a  proposta  ,*,*“”* . * 

zurinh  '^malslmnm^  lmelríl  partCl  diz  0  lelator:  “A  lnl*  encaminhada  à  Cnmara  dos  Depu-  _  Como  prcVa  isso,  Zuqulm? 
sentir  em  Zurioh,  0  mais  impoitan-  I  ípíIm».  sem  du-  tidas".  - - - 


fleiHir  em  jurion,  o  mais ímpouan-  cint|Va  d0  fiOVcmo  reflete,  sem  du-  tados”. 

te  centro  do  comercio  de  moedas  ^  aR  uprKe0CU|,aÇn0  de  assezurarl  A  mensagem  do  sr.  presidente  da 
mS  o  cruzeiro  subiu  7%,  passan-  ^Ihores  condições  de  vida  aosj  Republica  e  a  çxpojição  de  moUvaa 


••**•  -  *  '"i  r"-*»—  cnrvirinvps  da  Nncfio,  dentro  dc  cer-  do  DASP  acentuam  pue  a  desp?.ss  .  ,  .  a  <  .  • 

do  dc  14  a  15  francos  por  100  cru-  sllm|tes  e  possibilidades  da  com  0  reajustamento  dos  venci-  (Conclusão  da  í.°  paçinoj 

nnlrnr  A  nlto  ri n  nnecn  miiorln  nm.  ^  ollHJIlCS  C  .  r  1  _ .1  __  j.  a  iiaf.-InU.l.itii  m  Cmtovln n  Dilflnn 


Dinheiro  falso. 


zelros.  A  alta  da  nossa  moeda  pro¬ 
vo-  atenção,  porquanto  até  0  dó¬ 
lar  dos  Est-.dos  Unidos  sofreu  uma 
quéda  em  relação  no  dinheiro  sul¬ 
co,  sendo  vendido  cm  Zurlch  a  10% 
abaixo  da  paridade  oficial.  Tam¬ 
bém  0  peso  argentino  caiu  de  25 
por  cento. 


receita  orçamentária,  como  resul¬ 
tado  da  expolsçáo  dc  motivos  ane¬ 
xa  à  mensagem  presidencial. 


nicntos  e  saía  rios  do  pessoal  civil  e  "Marinheiro"  c  Severlno  Ruflno  Fa-  om«ícon- 

_ ano. nm  nn.l  n  rlar  nra.  *<nr  nnn  t-iHrv  cA  AntrAtrn\'íim  mm  ÍO-  inierullttUO  Q  lOCfll  OWIC  AUIU  UilbUII 


DESCOBERTO  O  CARRO  DO 
CRIMINOSO 

—  Um  homem  sõ  teria  sido  difí¬ 
cil  carregar  0  endaver... 

Zuquim  não  respondeu.  Continuou  \ 
0  seu  trabalho.  Mas,  quando  o  re¬ 
pórter  criticou  a  policia  por  não  ter 
Interditado  o  local  onde  fora  cncon- 


mllltnr  se  comporta  dentro  das  prc-  rias,  quando  se  entregavam,  com  to-  *  dSbSo  0  : inspetor 

tíkfip,  Hit  rcrsii.a.  IA  mra  o  corren-  da  a  ntensidade.  aos  trabalhos  de ,  trnüao  corpo  a.  ueigaao,  o  mspeiur 


Com  a  elevnçfio  de  todos  os  pa- 


vlsôes  du  receita,  já  para  0  corren¬ 
te'  exercício,  já  para  os  exercícios  fu- 


da  a  intensidade,  aos  trabalhos  de 
labiTcação  de  moedas  falsas.  Pllha- 


drões  do  custo  da  vld.i  .no 


rltmó  turos,  poli  desenvolvimento  que  dos  pela  policia,  nenhuma  reação 
1  vêm  tendo  as  fontes  de  renda  orça-  ofereceram,  dplxnndo-se  conduzir  pa- 


protestou: 

—  O  povo  é  sempre  Ignorante  nes-  nronrletarloa  dc  caféa  desta 

shs  questões  de  pollcin.  No  pequeno  1UT  „.ao  concluindo  combina- 

nrnnrh  Ha  (nmnn  flllf»  IfVnil  OlltTC  Ci  i  .  “  _ _ MiinlÚA  nilP 


NAO  SERIAM  BE- 


que  a  «pirai  da  Tnilação  vem  assl-  vêm  tendo  as  fontes  de  renaa  o^  «nm  —  ““y espaço  de  tempo  que  levou  entre  «j^rpara  uma  frande  reunião  que 

ralando,  não  seria  possível  deixar  ^f^mentos ‘TlmnosT  Sà  '  ram  oS  para  «ta  i  avl»  tdcfonlco  V»  ***>««* J}  ^  ™U.ar-«c  no  proximo  sa- 

tie  considerar  a  situação  cm  que  se  n<-'os  aumentos  de  imposto,  u^a^  ,d  .  nossa  chegada  no  Parque.  Ja  0  local  |  .  d,  05,  durante  a  qual  assnmi- 

êncontra  0  funcionalismo  publico.  '!?!  ^n^ínntm.  (.oiíi  Foram  apreendidos  diversos  apa- !  estava  Invadido  P°J  u.a'.L0,lí” lí  |  rãn  atitude  definitiva,  no  caso  de 

inesmo  tendo  cm  conta  0  volu-  su  funda  em  que  se  pode  contar  com  destinados  à  fabricação  das  *  curiosos.  Pcrderam-se,  assim,  inui tos  ..  cr  n(,,ado  0  aumento  do  pre- 

?nu  cl?  .rmirao.vque  _n  verba  orça-  K^ti^dode  vinte  êvi  moedas.  du«  Bultarras,  varlosqul-  9  P,c,lcado  4  C,m,MÍ°  tnc*' 


brlca  Bniigu.  substituindo,  nessa  re-  Vuro  nos  perlodicos  c  cotidianos  ca-  - 

cuada  época,  os  técnicos  Ingleses,  viocas,  Gaspar  formou  numerosos  «o  JKppa 

Este  é  0  artista  e  técnico  que  mais  discípulos.  Por  Isso.  por  ocasião  das  -  •  • 

dtrctnmente  concorreu  para  o  aper-  recentcs  comemorações  do  Dia  na  (Conclusão  da  l.°  pcg.l 

íelçoamento  material  dos  J^.rl rddo5  Im.Prensa"'  ,os  rn^taf^à  frente  He-  dcntcs  estrangeiras  r  loejh  q-ic  ní> 
publicados  no  Brasil,  a  partir  ds  nallsmo  desta  capital,  i  haviam  sido  tomadas  quaisquer  de- 

' _ _ _ _  lios  Seelinger,  CaHxto  Cordeiro,  vas  ci!]ÔKi  durante  as  CDnvcr5„ôc. 

^  #  co  Lima,  J.  Carlos,  ^a^a'’^va'Mnn.  Após  a  reunlnn  da  t.irde  dc  ontfa 

RaíSRAPA/AÍ  Ã  artistas  mais  novos,  ^lvarU!|' Bevin  tomou  0  destluo  dc  Lmií:ü 
üfijflDfl  I  wVwl  Q  tclro  Fllho-  Albert0  Llma‘ c.°jllarÃM  a  fim  de  participar  dc  unis  sesli 
M  de  homenagear  o  velho  mestre  tios  ))ft  Camaia  dos  Comum,  a  ler liqar 

m  ■  I  _  artes  gráficas,  o  que,  ainda  este  mes,  j,0je  fresta  oportunidade,  n  clisn, 

0  /llATlnnn  *erá  levado  a  efeito.  I;r|cr  britânico  abonUià  .lauutii 

1  fl  I  C  £  I  II  II  V  — - - - Z  .  ligados  A  situação  Intcni.ubu! 

IhÍaIUAII /Sn  Ha  presente  o  genekal  cu» 
Hrsll  In  I  G  I  V  C  II  (QU  UCi  PARIS,  22  lINS.  -  0  premi 

Oa  proprletarioa  de  café*  ocmí  III  »  u*  ■  j  1  militar  norte  americano  aa  Alt 

capital  estão  concluindo  comDina-  .  I manha,  general  LuclUí  Clav.  cb: 

ções  para  uma  grande  reoniao  que  r  f  U  II A  mp|LaQO  'S°u  a  PnrLs,  vindo  de  Hcrtíai.  tr 
deverá  rcallíar-se  no  proximo  »a-  \\|  II V  III V I  ,do  ass|5tido  a  reunião  dos  lies  m: 

liado,  dia  25.  durante  a  qual  assumi-  nístros  dc  Exterior,  a  qusl  Umhrtn 


de  o(ulos 


mentárln  do  pessoal  vem  ab  orven- 


ittlV  excesso  aproximado  de  vinte  pm  como  também  peque- 

ronto.  sobre  b  orçado.  o_que  perml-  '^^^LreT  de^  «dto  c  uma 


UFPI/i  áKáf  a  f  do  no  cômputo  geral  da  despesa,  fr?0' do  nos  transmissores  de  radio  c 

NFhC  ADAS  A  Vtm  tno  grande  desproporção  com  Hf*  ín"'  ,Pi,Í,  olI(.  grande  quantidade  dc  dinheiro. 

ntriVIMlFHJ  ^  I  mio  o  nala  nrwíiiF  desixaidor  em  exercício  suplementar  a  despesa  que  ®  "  O  DERRAME 

riesnesas  renrodullvas.  ião  essen-  0  projeto  ftcnrreta.  Tendo  i  Fomos  informados  dc  que  0  derra- 


(mmuÍm  nii/iric  r  !m,tÜSS  -ÍS5SSS5EÍ.7CÍ 

ferrovias  oti ciais  *, tm>. ..  **■  s??T!LSiA.u£ ao"””  s'gteiS‘JSS £! 

Confirmadas  as  informações  °  Ç  '  A  INPLAÇAO  c.ln“  !üe.s^d.°„'";  PaLa  P°"í‘a- _ 


sa  ainda  conseguimos,  Inclusive  a  se- 

purança  de  que  0  cadaver  foi  con-  rrcçns.  ..  s 

duzido  em  automovel.  Anleclpa-ac  que  c*ta  dellmraçao 

A  policia  muito  trabalhou  cm  tor-  apenas  confirmara  a  reaoluçito  an- 
no  dessa  pista.  O  inspetor  de  Segu-  (crior  da  auspensão  do  negocio  ae 
rança  perdeu  horas  dc  sono  atrás  do  .  cafezinho,  considerando  que  nao  «  ; 

narrn  ncaHrt  Tipln  rrlmlnOSfi.  AÍÍIIrI.  nnecivp]  füTF-lo  OClO  «KCCO  fllUBl, 


Considerados  excessivos 
os  preços  em  vigor 
Egtamos  informado  que  a  Comts- 


compareceram  0  cmbstxndor  awu 
americano  na  França.  Jcfter, 
Cafícry;  0  minisiro  dc  Edadn  bs 
tanlco,  Hcctor  McNcil.  c  u  ísdütii 
Sir  Brlnu  Robcrlstm.  governibr 
militar  britânico  11a  Alemanha. 

ULTIMA  TENTATIVA 
PARIS,  22  1  IMS  •  -  Iuformaa 


Confirmadas  as  informações 
do  DIÁRIO  DA  NOITE 
sobre  a  Missão  Abbink 


rriivpiros  a0v  nimis  anenns  cer- '  carro  usado  pelo  criminoso.  Afinal,  pl)ssivcl  faze-lo  pel"  ->rjí°  al  «*„' ^rimirai  de  Preços  vai  realizar  diplomáticos  autorizado^  dechíaran 

de  doT  mU  f  ram  nmecndtdos  clcscobrlu-o.  Mas,  não  quer  dizer  0  Sm  face  do  aumento  do  preço  Jo  ^  nô  mercad  .  que  a  Inglaterra  e  a  França  tm 

i  noiic  a  I  numero,  para  não  prejudicar  as  dl-  CBfé  moldo  ura*  sene  ac  iicm|...  ..  ..  ,  ..««.iniwr 


A  INPLAÇAO 


rente  exercido,  a  contar  de  agosio, 


senclas/Apeiins  adianta  que  a  pia- 1  para  que  tal  atitude  não  seja  to-  dc  óculos,  ume  rci  '  tação^V  questâu  'riii  Alemanha  ú 

s.r* “ "  ”**i s tüsur £‘pS« st  ajsí*. ,•» 1  siwbs6.t»!S 

SABt  «UEM  E  O  ASSASSINO  |  jmgg;  iüS. -ÃU»  A»  — «  j  EVACUAVA,,.  „E  MH  . 

—  Diga  logo  o  nome  do  assassino,;  .,no,icao  dc  motivos,  solicitando  cinali,  1b'i)  é  n»  realmcnle  necessa-  BERLIM.  22  <INSi  — 

uquim.  I  anos  a  baixa  coletiva  das  licenças  de  r|og  à  população  e  nceltado*  pelos  res  locais  Indicaram  n  pasnblIWM 

—  Ah!  Isto  fica  pnra  depois.  Fal-i  ii.,cí0  médicos,  delxamlo  livir  o  mercado  jdos  diplomatas  sovict.cos  pedirem  a 

m  reunir  as  provas  decisivas,  pois  - — - - -  |M  arti«ov  de  luxo  pma  praias  c  [evacuação  dc  todas  as  tropa* 


“A  marcha  da  Inflação  tem  resls-  setecentos  c  cinquenta  milhões  de  sidente» 


tido  a  todas  as  medidas  dc  compul-  [  cruzeiros. 


sác  notadamente  no  setor  dos  gêne¬ 
ros  dc  alimentação  c  o  esforça  de 


O  TRABALHO  DA  CAMARA 


prlnclpalmente  comerciantes,  exis-  J3-0.  des  C0I\lr<,,a.l®,ra,®  KB  urcfelto  tencáo  rt««ue(c H  organhmo  reduzir  nota  d 

tem  ainda  centenas  dessas  moedas'  —  *» *•  «  .ucíbeíiuei  I  mrMsadns  dlrlxir-»e-an  ao  prcieno  ,  tenção  n«qu 


A  Câmara  dos  Deputados,  tm  recebidas  como  legais,  as  quais  vão 


Segundo  estamos  informados,  nos  nroducsò  no  niercada  interno  tem  meses  de  exaustivo  trabalho  sobre  o  ser  recolhidas  pela  policia 
entendimentos  realizados  ernn  a  mis-  ‘Vd  insuficiente  nara  diminuir  ou  ante-projoto  presidencial,  reahzou - — — - 

cún  AbblnU  o  clhlnuAn  ril*  nncca  rnrin  izlOO  IIISIIJ  L  .  ‘  _  .  ...  1 t 14.  —  A.-tn  „a1  A  n  CAI1  Ilida.  ______  A  _ 


são  Abbink  a  situação  de  nossa  rede  ncutmlizar  a  elevação  dos  preços  um  trabalho  notável  de  reajusta-  rABPlIPSfl  MtSS 

de  transporte  está  ocupando  ns  õten-  J{i.s  utllldndes,  agrav-nndo  o  proble-  mento,  orn  mantendo  a  proposta,  VÜXIVUraü  RI»  .  . 


SABE  QUEM  E'  O  ASSASSINO 


ções  dos  membros  da  delegação  bra-  ^  daconomladòn«stica  doaque  ora  elevando-a,  com  o  Intuito  evt- 
silelra.  Conflrma-se  também  a  no-  ma  aa  eL0"u  a»  moihnmr  n  ikiemnilen  do 


I  Zuquim.  l-inns  abais 

!  —  Ah!  Isto  fica  para  depois.  Fal- 1  |ba!iiaca0 

tam  reunir  as  provas  decisivas,  pois  [  — — 

sem  elas  nada  sc  pode  fazei .  As _ _ 


silelra.  Confirma-se  também  a  no-  ma  “ 
tlcla  que  antecipamos  sobre  uma  pnrrebem  renaim 
proposta  para  a  criação  do  Conselho  ^ft0  tem  sld0  pof. 
Nacional  de  Transportes,  feita  na  °  snverno  tem  atj 
sub-comlssão  especializada.  Afiar.-  mos  dos  seus  servi 
çam  os  que  a  apoiam  que  esse  novo  do  vencimentos  e 
organismo,  substituindo  os  conselhos  1944  o  1945". 
rodoviários  e  ferroviários,  permiti-  A  ELEVAÇAO  H 
ria  o  entrosamento  de  esforços  no  %-A0  E’  R 

sentido  da  melhoria  dos  transpor-  , 

tes  no  Brasil  c,  particulnrmente,  a  A  elevação  do  r 
melhor  aplicação  do  capitai  norte-  tos  e  salários  de  u 
americano.  morosa  como  é  n 

NADA  COM  AS  AUTARQUIAS  União  não  será,  si 


sem  elas  nada  se  pode  fazer.  As 
diligencias  todas  concluem  pela  cul¬ 
pabilidade  dc  um  certo  cldndão.  Nós 


a  uu  CUU..U......  v.on«2stica  dos  que  ora  eiovanao-n,  coro  o  ™  »  ■  (Conclusão  da  l.°  pdgfn al  diligencias  todas  concluem  pela  cul-|  CIIRK^I  &II  llUf..  , 

•  cebem  rendimentos  limitados,  dente  de  melhorar  a  slstemnt  ca  do  candidatas  Inseri-  pnbllldade  dc  um  certo  cldndão.  Nós ,  wUVBWlnW 

outra  razão  que  regime  que  vinha  sendo  seguido  e  «Wjo  i  «pi*  «  candidatas  inscn  até  ele  nao  tcnha  du_  /r0nclusão  da  I.°  póg.J 

adido  nos  recla-  guardando  o  limite  dos  recursos  Jre-  tu i  pelo  gremlo  i ™bro  P?»  0  vida  Apenas  vamos  por  parte,  pois  (Conc/usao  » 

lores,  Bumentan-  vistos  naquela  proposta.  Há.  porem,  saclonal  concurso  «.Miss  OampfQ  ha  pQssib|iidade  dc  existirem  outras  de  Tne|a  mllhi0  de 

ialarlos  em  1943,  grande  numero  dc  situações  que  não  nato,  recebessem  carinho  as  e  pfiSoas  implicadas.  O  criminoso  é  J  _  diariamente  no  bicho. 

fnrnm  ntendldas.  sobretudo  Delo  .ra-  presslvas  demonstrações  dc  aféto  e  d_  rUstnoue  na  sociedade,  pessoas  Jogam  alari  _ _ 


SUGESTÃO  QUE. 

(Conclusão  da  l.°  póg.l 


tem  utilidade  para  os  defeitos  du  [ocupação  da  AlenienhB.  no  d« 

rer  da  Assembléia  Geral  d,i  OMi 


A  ELEVAÇAO  DOS  SALARIOS 
NAO  E’  REMEDIO 


Viatwí’  “  .7  -  1 - V _ a  _  ooelnhncac  a  nv.  UUKUWUIWUG  va*.  CAJObiàViia  ' 

Rrande  numero  dc  situações  que  nfio  nato,  recebessem  ^rlnno^as  e  **  Pksobs  implicadas.  O  criminoso  é 
foram  atendidas,  sobretudo  pelo  ra-  presslvas  demonstrações  de  aféto  e  j,es&oa  de  destaque  na  sociedade, 
tamento  desigual  concedido  a  cer-  simpBtia  por  parte  dos  associado^  amd^nK,  em  qUe  a  vitima  vivia  e  ti- 


vnuuiiivw  uvehbm-*  v»..»---. —  —  ---  ■  •.  ,  .  aiiiuti  nv*.  *-•*« 

tas  classes  dos  funcionários,  e  injus-  do  simpático  clube  da  rua  campos  n^a  nynierosissimaB  relações.  E’  pre 


NAO  E*  REMEDIO  tlças  n&0  reprirQdas.  O  princiDio  de  Sales. 

•*A  elevação  do  nível  do  venclmen-  que  as  funções  da  mesma  natureza  ACLAMADAS 

tos  e  salários  de  uma  classe  tão  nu-  c  categoria  devem  corresponder  pro-  Quando  os  Bsscc.edos  do  Amcvl- 
merosa  como  é  a  dos  servidores  da  ventos  equivalentes  nem  sempre  fc-  ca  souberam  que  no  salão  dc  honra 
União  não  será,  seguramente,  o  re-  ram  seguidos.  Por  outro  lado,  tendo  encontravam-se  ns  gentia  senhori- 


clso  cuidado,  portanto,  para  não  er¬ 
rar  o  pulo... 

O  MATADOR  ESTA’  EM  PE- 
TROPOL1S 

Zuqulm  tem  esperança  de  que  ccr-  > 


no  Rio  e  NUerol.  Calculando-ac  uma  | 
média  de  olio  cruirlros  diários  para ; 
rada  pessoa,  teremos  um  volume  j 
diário  de  quatro  milhões  de  cruzei-  i 
ros.  Joga-se  portanto,  mentalroen- ; 


Noticias  Flaebkks 


Serio  aepultnciaa 
sou: 


as  seguintes  pu¬ 


le  liorís  —  Cornado  fie  Oliríifj  fpn 
des,  Necrotério  <ts  Policia,  ií  12  norci  - 
Edison  de  Almeida.  Hospital 


té.  -ò  nâs  duas'  cidades,  cem  milhões  cemitebio  S.  Francisco  xavier  Guinie,  Ar  is  bom  -  Aa:oa,D  <:««• 
de  cruzeiros.  Tenham  os  “banquei-  L« 


União  não  será,  seguramente,  o  re-  ram  seguidos.  Por  outro  lado,  tenno  encontravam-sc  ns  semn,  «luiuu-  zuquim  tem  esperança  ac  que  ccr-  ue  _  „ãf,e  vieéiiic,  tos.  As  13  horas  -  Jacob  A  brio  horas, 

medio  nara  as  dificuldades  em  que  rido  admitido  certo  critério  de  mim  nhas  Noemy  Pires  de  Sá,  Darcy  |  ta  pessoa  implicada,  senão  na  mor-l  ros  um  lucro  de  suy„  mmee  j  CohM  rua  dM  LaranJclrMi  S10,  apsi-, 

_ > _ t..  hu.Anr  íA.  _ nam  ac  aiimí>r»fnc.  Mario  Alvpc  p  flptmn  Loncs.  csco-  I  fn  Hp  Dplirarin.  neln  menos  na  con-,  muito  ibaixo  do  f€ai  t  icrcmo^  ,  tw*2  An  is  —  Auvllim  dc  S,  «] 


Todavia,  tcm-sc  a  Impressão  de  |  vlvem  'N4o  podemos  ter  Ilusões  só-  media  percentual  pRra  os  numen'os,  Maria  Alves  e  Selma  Lopes,  esco 
que  os  membros  eln  mlssao  Abbink,  ’  os' crritos  dns  medidas  que  n  le.  pftr,  rol  respeitado  em  grande  mimr-  íhidns  por  diversos  grupos  de  so 

nao  estão  interessados  em  ex tender  f!ai  Setwmlnar  cmbora  representem  w  de  casos  a  que  foram  dadas  «o-  cios  pnra  disputarem  o  titulo  d, 

a  Inveisão  de  capitais  ás  estradas  vjesniogo  no.s  que  têm  uoccssldit-  larõcs  dc  algum  modo  arbitranus.  Miss  AmérlcR  e  com  suar  candlda 

íoS,  C8^rt^ut ‘faceto  dc'  prementes  a*  nlcndor.  Não  é  .«,-  '  Daí  o  volume  defendas  que  o  turas  oílicallzadaspeloclube.pa. 


•  "  —  — - - -  - -  i  vi*  - - - -  - - - -  -  ,  ,  ■  '  A/UIICd,  iuu  uuo  moihhjwiubi  ***>  “i"" 

Maria  Alves  e  Selma  Lopes,  esco-  i  tc  de  Delgado,  pelo  menos  na  con- 1  multo  «baixo  do  real  —  e  teremos  tamcnt0  B02i  a3  15  horos  —  Auvllnu  fie 

lhldns  por  diversos  grupos  de  so-  duçào  do  corpo  pnra  o  Parque,  ara-  a  surpreendente  soma  de  cinquenta  .  Albuquerque  Xavier,  praça  fia  Rcgubll-; 

cios  pnra  disputarem  o  titulo  de  I  bo  entregando  n  prova  decisiva  con-  j  milhões  para  o  ativo  dos  contraven-  cn.  as,  Ai  «  horas  —  Ocraido  Montebo 


S.  JOAO  BATISTA  -  CdíedM  Ml 


Miss  América  c  com  suar  candlda-  trn  o  criminoso.  Essa  pessoa  estn  inrcs 


Brasil.  Para  beneficiar  os  que  sc  en¬ 
contram  nessas  condições,  seria  ne- 


punemente  que  sc  contrariam  'eis  projeto  recebeu  uo  Senado. 


1'l  QÜ'S  UÇ  U l|A uni  u.vMw  -  - - -  •«*••**•  »  —  —  —  -  — — —  - —  V  -  r  _  . ,  “  - |  • 

Daí  o  volume  dc  emendas  que  o  turas  ofUcalizadas  pelo  clube,  parn  sob  pressão  cie  uma  ativa  vigilância 


al!  acorreram  num  entusiástico  dc-  c  já  tem  revelado  certa  irapacien* 


IJUIILMIIUWVU  tjUB  ÍH.  ‘•mit.tmuw  . . .  .  . . . . -  ”  _IQ 

rconòmicas  naturais.  A  reação  In-  AS  ESCALAS  DO  PROJETO  '  seJ°  curiosidade  e  ao  mesmu  _ 


contram  nessas  coumçocs,  seria  ne-  iww»»"  ......  ..  — i —  --  ao  r.nv  . ni.no  uu  »  - _  .  „_lc  ...  „rahnc"  —  E  o  a 

cessario  um  emprestimo  dc  governo  fiaclonftrla  sc  fnrá  sentir  em  segui-  „0  projcta,  adotando  o  slstemR  I  iníífííSoíSfc «ra m^oca-  vigilância'/ 

_ _  *  Ar.  pAIwa  n  nrnhAm h  ^pceAC  tTm.lVinn  4 *-  mpIm VnAlrwnAit  ,  dflS  CfindlOata^  aUrOVCltaiUm  a  OC1- 


kbiHiuiu  UII1  (.TIIDIVÕUIUU  UC  UUVC111U  —  .  . ,  .  -  |  u  | ri «Jjvwxj,  nwwaiuiMv  »  . .  „«Mrilri«*«.,  ««.nvallnram  a  nn  ■ 

^  1  ^  que  esta  fora  da«*  ««min  mimAnin  rinc  mnine  I  pioposto  _  estabeleceu  i  des-  ca” 1'^ ^ahafa^lpitoraL 


cogitações.  servidores,  pelo  aun 

Assim,  ter-se-ia  de  estudar  uma  _ _ 

outra  formula  n  fim  dc  que  não  íl- 

casse  prejudicado  o  reaparelhamento  Ladrao  01*680 

dessas  estradas  e  portos,  como  das  .  * 


servidores,  pelo  aumento  do3  meios  cscala  alfabética  geral  de  ven- 
_ _ _ _ _  [  cimentos  até  o  padrão  técnico  e  ou- 


b  pressão  de  uma  atlví  v.gilanda  UNHAS  GERAIS  DO  PMjVtO  1=  K  ^ - 

Ja  tem  revelado  certa  irapacien-  e'  ainda  dc  nosso  conhecimento  |  onvclrni  Hosr.iwl  Sfto  Juào  BaUatu.  As  noci  Baiistn,  Dcnritccaetu  fo.i.uJíJ. 
a.  que  o  projeto  limita  o  numero  ac  j  n  horas  —  José  Maria  fic  Souza,  Kt-cro-  Aa  17  heras. 

—  E  o  assassino  também  está  sob  correncl»  pública  vencível  pelos,  torio  fia  Policia,  ás  17  boias  —  Roberto  _  n 

eilRncia/  estabelecendo  con-  1  Marinho  Cartloso,  Hospital  Jostiv.  As  17  ORDtM  3.»  DO  c.ADMO  —  Cjenien.» 

B  Sim  banque  I  ros,  waiwiecennn  eon  homs  _  Mnrla  Bern(lldcl0  dc  AliarRdK.  varela  CnrbalDn.  r.i»  th  CaUele,  1» 

Amíí  -M  nrin  xrophnnie?  nue  ofereecssem  malow ^anUffem.  |  HoinUal  Hahnemanniauo,  As  ífl  horas  na  1G  horas. 

—  Aqui  em  Belo  Horizonte?  Basicamente  as  obrlgaçoes  seriam.  _  ^,arljl  rta  Qra  CDn(..P[çfta.  Hospital  r..,; 

—  Atualmente  ele  esta  em  Petro-  .i  vhUikd.  nara  earanllr  ,  r„-.,Xn  ,k  h„r,.„  _  inhaúma  —  Manre.  ç«  i 


— VU«.UMUU  V  w«|  VUI.IV  W1U  _  | 

companhias  de  navegação  em  situa-  eill  Blumenau 


çfto  idêntica. 


nronosto  rvclo  DASP.  cstancieceu  |*U,,U,M,IV,,J .  r  ,  , ”  c|m  - , _ _  vantuipin  noras  —  iwnna  ueninacie  ac  Auaraan.  viucm  •••  — 

umí  «Lnin  alfabética  cera!  de  ven-  si«°  Para  a  cabala  eleitoral.  7”];  0m  BPinHflrj7nn!p?  1  nue  oferecessem  inalores  vantjacmi.  |  Ho|pltil  Hiihnemannlaiio,  As  16  horas  «a  1C  borna. 

uma  cscala  anaoeiiica  gerai  q  tttartd  da  nottf  foi  carinho-  Aqui  em  Belo  Horizonte?  I  Basicamente  as  obrl/çaçoes  seriam.  1 _  Maria  da  oraca  Concpicfio  Hosnitni  -  _  . 

cimentos  até  o  pídrfa  tec n leo  e  ou-  ^DIARIO^DA^NOITE  ««  Atualmente  ele  está  em  Petro-  dcpôsll0  vultoso,  para  garantir  Francisco  do  Cai  tro,  As  16  horas  — ^José  INHAÚMA  —  Miuicri  Nnsí« '  ^ 

trn  cscala  de  referendas  numéricas  samente  acoiniao  peia  airet  a  i  políSi  gozando  o  repouso  na  cidade  a„o5t»s;  hl  ‘‘luvas  de  rontrato  dc  oliveira,  rua  Marechal  Aguiar,  ai,  canto,  rua  Francisco  Benumi»  “■ 
dc  salários.  Os  atuais  padrões  nu-  "ao„iF®  ia“an"?  “cfa  vltorioM  das  hortencias.  Mas,  não  poderá  dar  *aaa,°  exploração  do  Jógo;  el  ás  ij  horas  -  Maria  Duarte,  rua  Tupy.i  «  horas, 
merleos  de  vencimentos  são  trans-  elogios  à  nossa  vitoriosa  ujn  fiem  que  cu  conhcça  0  ECU  ““'XCm  sòbre  o"  lucros.  >B'  «i ^  -jMmHVsknu*,  ......  UtZTvn  cape.»  H- 

íom,B*s  em  DLrtrte,  sl,Bte«w5  - “  SLi  «ri.»  SSttgimTSAg  glU  <Òíil 


Os  enxadristas  vão 

realizar  a  tradicional  to  miqucln  cldndc.  onde  furtou  Joias  TcucSntcs  garrafas  de  wlsky.  cortes  de 

1  •  no  valor  de  20  mil  cruzeiros.  «AVnmirõL  &uDet 'ores  '  As  mira  e  sedas,  perfumes,  esto. 

prova  clussica  o  conhecido  larapio,  que  há  tem-  a^?aJ*J?°*  ?a  ol,  JL  de  V.  ,)  rouge  e  baton,  louças,  e  bljc 

1  pos  se  evadira  da  prisão,  foi  tam-  raí™n«  csra  CrS  3  400  00  men  de  materla  Plastlca'  matBrlal 

Continuam  abertas  ns  inscrições  bem  o  autor  dc  recente  furto  de  ca-  [  rami  ™'r  méc  «>,  fosforos,  cigarros,  etc.  tuc 

para  a  Prova  Classica  *‘Dr.  Caldas  semíras  da  alfaiataria  ‘‘Jasper”,  saJ?  1  rh'„'Ti0  liado  em  50  mil  cruzeiros. 

Vlanna",  torneio  aberto  que  todos  os  também  de  Blumenau,  no  valor  de  8  ° , ,P„°Í„0 ^ „■  De  posse  de  tais  informaç 

anos  se  realiza  em  honra  àquele  no-  mil  cruzeiros-  oa  dlre«ao'  quc Inspetor  Seabra  determinou 

me  Internaclonalmente  conhecido.  I - Çldos  sempre  em  comissão,  eataoe-  genc|as  para  apurar  os  fatos 

No  dia  I.”  dc  outubro  proximo,  ási  JeÇe  vencimentos  segundo  o»  Jnn-  Q  cheje  da  p0uCja  Aduane 

18  horas,  serão  encerradas  as  lns-  viOIUSCIO  |)01  ai!U»  bolos  alfabéticos  que  adota,  do  ml-  Niterói,  sr.  Evandro  de  Mora 


de  salarlos.  Os  atuais  padrões  nu-  "‘n;  aao 
merleos  de  vencimentos  são  trans- 
formados  em  oi-drões  alfabéticos  Iniciativa 
correspondentes,  segundo  a  equiva-  _ 
lencia  proposta,  entra  aqueles  e  es-  fl  M 


de  tercerem  elogios  à  nossa  vitoriosa 


FLORIANOPOLIS.  21  (McridlO-  ffi' 'ãíueVsV  és- 1  A  mOCO  lOUPO 

tiali  —  Foi  preso  cm  Blumejiau  o  tes  mo  haverA  m''.lf.  radrão  de  w  ,,,Wj  »ww»w.  .  •  FURTARAM  A8  ROUPAS  DO  ,V""í  "Y„'r" ”a  sezimrta  em  noder  do  •  30  hora»  -  Dominsos  do  Paaao,  pi.tçal  - 

fnvnd^I  pfe  ’  vencimentos  além  de  O,  ou  CrS  (Coac/iaão  dn  J.°  piq  I  CADAVER  tanaueiro  e  a  tercclra  recomida  ao  17  h“f«  ~  A"“*  J.  FUKERAIS 

!?•  _8_ui°l!,?“  ^‘ondefu^iu  Jotas  8‘«l0‘00  fnfaif‘  res,  nn-.roos  osril-  rRfas  de  cQrtes  de  ca;e_  O  que  falta  a  Zuqulm  portanto  ^,,Jt|ro  apararão  dc  lucros.  O  talabri.  lfiVlaishoras |  T  A  *■««»  ■  qualquer  b*|.* 

ssêEpã  sartfSf aa*ü!  «araaraçus as-re-rass  mmni  ik  »iin  1  ttuiniitv  nus 


m,'m“  0  t.ito  «U.  t™».  , 

apaunaremos.  T|as  fiando  a  primeira  cm 

FURTARAM  AS  ROUPAS  DO  I  jn-ndor.  a  sexunda  em  pt 


anual  para  exploraçio  do  Jógo;  e)  ff  n?™l~  «ari»  Duarte,  rua  Tupy,|  «  «aras.  _ 

pererntagem  sòbre  o.  lucros.  Hésp^l  McZ^FlíhoTiT^-  UJWA*  -  M.nori  B;,, 

—  Pura  as  aposlns,  seriam  usados  conatuncla  Igrejos,  Ncaroterlo  cln  Poli-  7-rnfio  Cotaç.Ao  fio  Jc?»1.  .V  .í?:  L. 

talões  rclados  pelo  Tfiouro,  em  Ires  Cl«,  à,  D  horas  ■  Leopoldo  Francisco  Alice  Machado  \W3wvjk  L;1ír;’ 

vias  ficando  a  primeira  cm  poder  Oliveira,  travessa  Alra  Filho,  lOí.  ás  lfi  grado  Coiaçuo  fio  Jfctu,  to  u _ 


.  .  ■  ,  .  ,  ,  i  ui  ll  uu  ouviu  itv/itáiuuvw  (rum  it.viAJwi 

co,  fosforos,  cigarros,  etc.  tudo  avu-  a  g  pRXÍ\0  constatar  o  estado  cl- 
Ilftdo  em  50  mil  cruzeiros.  vll  dc  Deiga(io,  tendo  reRlizado  inu- 

T\a  nnrrft  H  n  (nr  nfnrlMnnAnr  A  .  ....  • 


O  chefe  da  Policia  Aduaneira  dc  «nernheiro 


meras  diligencias  na  capital  bandcl- 
rante  e  em  Campinas,  onde  existem 
amigos  e  parentes  do  Infortunado 


Niterói,  sr.  Evandro  de  Morais  Vla- 


recbimnr  ao  Tesouro  o  pagamento 
dc  seu  Jogo  ganho  no  caso  de  exlmir- 
sc  o  banaudro  a  esse  pagamento. 

A  DANÇA  DOS  MILHÕES 
Por  outro  lado,  ganharia  o  Estado 
com  a  oficialização,  é  o  que  ditem 


mmm  uu  nm  nmm  mis 


(FALECIMENTO) 


- - “V  v..wv*iuuu.i  wo  mo-  I  .  .  -  .  _  .  ....  A  *««VV4V»,  uinuuiu  vav  imvi  nw  *  • 

crlções  e,  no  mesmo  dia,  ás  20  1/2  Vitima  de  atropelamento  ocorrido  nimo  JC,  equivalente  n  OrS  3.620, uu  na,  e  o  guarda  Melqulsedeck  da  Fon- 

I _ _  _ £  f  .  .  .  >  .  .  .  .  .  .  .  ^  .  .  .  _ _  J  -.1 _ Tm  oAKiiAnfttar,  A  nWIISO  .  .  .  , 


A  odisséia  do  Inspetor  tem  sido  os  entendidos  no  assunto, 
sem  fim.  O  repórter  Ohalup  desco-  A  questão  colocada  em  dados  con- 


+  Alice  Marquei  Òiai,  Viuva  Coronel  Damosceno  D'«- 
Dr.  Carloi  Barbosa  Giesta  Filho  e  familia,  Familiai”’ 

..I..  .  lí _  n; _ _ _ _  I.l.rlmcnto  »• 


essa  ^  ^  furta- 


do-se  o  torneio  no  día  4  de  outubro,  ves.  foi  socorrido  na  Asslstencin  Mu- 1  ros  13.900,00.  Observa-sc  aqui  uma  tarefa. 


ás  20  1/2  horas.  nlclpal,  Internando-se,  a  seguir,  no  anomalia  no  projeto,  quando  nírmul 

As  inscrições  são  feitas  dlariamen-  H.P.S.,  o  portuário  Sebastião  Fran- 1  os  mesmos  venclmenios  para  os 
te  na  séde  do  Clube  de  Xadrez  do  cisco  Leoncio.  de  35  anos,  morador  cargos  de  comissão  c  pnra  os  efe- 
Rio  de  Janeiro,  á  rua  Álvaro  Alvim,  á  Travessa  Navarro  n.  285.  casn  47,  ttvos  correspondentes  O  vencimen- 
n,  24, 1."  andar;  são  gratuitas  e  fran-  A  vitima,  cujo  estado  é  grave  ao-  to  do  padrão  JC,  é  o  mesmo  do  oa- 


UM  MOÇO  LOURO  E  VÁRIOS 
EMBRULHOS 


ram  as  vestes  do  cadaver,  auando  Um  candidato  a  "banqueiro"  ven- 
este  se  encontrava  no  necrotério,  du-  Cendn  «ir.lnho  a  concorrência,  mesmo 


n.  24, 1.”  andar;  são  gratuitas  e  fran¬ 
queada  a  quaisquer  enxadristas. 


ram  Bugiar  w  nonto  de  desem-  ,r,la,1 1«1P°ítante‘  P°rtantO'  Para  a  I10'  seus  lucros  ao  Estado.  Os  talões  se- 

barnue  s  isDeltos  trabalho Ve  £  1,cla  t-ecnlca'  qUe  !3odl?  reallza,r.  C01!í'  selados  com  vinte  centavos 

-a-q,u.e  paraçoes  com  os  locais  suspeitos  du  pnH.  Oulnhcntos  mil  Jogadores 


rante  a  autopsia.  Essas  roupas  esta-  desprezando  as  “luvas”,  ofereceria 
vam  sujus  de  terra  c  barro.  Mate-  pC|0  mcnos  cinquenta  por  cento  dc 


íreu  fratura  da  perna  esquerda 


drno  J;  o  do  padrão  CC,  o  me^no 


j  vaivvia  WJUàia  »  m»»v  c 

relra  Diai  e  Moura  Dias,  participam  o  falecimento  * 
seu  idolatrado  irmão,  cunhado  e  fio,  ocorrido  ontem,  e  «on*! 
dam  oi  dsmais  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento,  a rcl ! 
xar-se  hoje,  ás  17  horas,  saindo  o  féretro  d’o  Capelo  do  Cew1 
terio  de  S.  Francisco  Xavhr,  para  a  mesma  nccfopole- 


istrtawrür  * 


enda  via.  Quinhentos  mil  Jogadores 


IMINENTE  0  ROMPIMENTO 


(Conclusão  da  3o  p áç.)  nornue  o  moleto  também  não  nd  e  0  Buarua  weiquiseaecs,  iioiaram  nRt0  de  Delgado,  morre  de  colapso  I  *v‘,“  . ‘"V  .(V  “"7 

combatendo  o  projeto  considerando  que  n  Fordlandln,  quc  desde  1945  Jà  ^u  ,  LL  d0  funcà0  Nan  algo  de  anormal  num  ponto  dc  de-  cardíaco  seu  amigo  Prodosclnl,  que  sc  o  lucro  dns  banqueiro»  em  nels- 

consumiu  29  milhóss  de  cruzeiros,  não  comiiensa  os  enormes  gastos  quc  ^rfhajer Estimulo  nemlnb”^  sembarqua  "a  Ponta  da  Areia.  De  ter|a  sldo  um  mformante  precioso.  I  "nt0!  "l!lhüCS  an.ua,s'  *  meladí.da' 

está  impondo  com  a  sua  manutenção.  poderá  na esumuio.  nem  inw  um  boteaulm  saiu  um  moco  louro. ,  - - - ela  ao  Tesouro,  trezenfos.  milhões 


designado  o  ocupante  0o  padrão  O,  sa“  multo  conhecidos.  Essas  dlll-  r0UpR3  como  louco.  Foi  aberto  m-  Lj*en.M  lj|  vjaa  cui0  renderia 
por  exemplo,  pnra  exercer  cargo  de  nenclas  se  prolongaram,  em  multas  querllo  no  necrotcrlo,  mas  tudo  ít-  rr'u,eiros  Dor  di.,  ou 

chefia  ou  direção  do  padrão  CO,  ocasloes.  pela  noite  á  dentro.  ?ou  cm  mistério.  Mas,  Zuqulm  anda-  ^mllhaM S  uor  mfcs  *  no“ 

náo  terã  dlMitn  a  outra  vantagem,  °nt^;  a  {ffg!;,e0ffe  va  pesadm  pouco  depois  do  assassl-  vc1nta  por‘anP0  EMImando- 

porque  o  projeto  t.ambem  nao  nd'  °  BJ*®1 ™ . n“,.rün  nato  de  Delgado,  morre  de  colapso I  ,  .  . 


Vim  Licinda  Pereira  k  k 


consumiu  29  mllhóss  de  cruzciros7não  compensa  os  énormes  gastos  qúc  sembarque  na  Ponta  da  Areia.  De  teria*  rido“um“lnfVrmãnte  precioso" 

flssüfs  ^rrarrs.  sjss“«sf  «s.  tr  -  —  s 

CAMARA  DOS  DEPUTADOS  SSUV  JS  W?  íii“.  L«MÍ#  S 

SSiST-S  ES.T.WSars.  r  Lm  Angeles  o  g 


(FALECIMENTO) 


CAMARA  DOS  DEPUTADOS 


<  ^  v«ri cgniiuu  variou  euiuruiiioj».  mu 

p  k  *  a  Pista,  Passaram  a  segul-lo.  Jà  na 


O  sr.  Emílio  Carlos  denunciou,  ontem,  da  tribuna  da  Gamara,  as 
vendas  clandestinas  de  café  do  DNC,  medlanto  faturas  ante-datadas 
Acrescentou,  depois  da  denuncia,  o  seguinte:  “O  DNC  estaria  enviando 


1  ff  A  _ . .  .  _  O  A  UOC»  1  HaI i  U  OCKUi*iU.  VB  UU 

comissão.  A  consegue. ■> ia  será  qiU  prBça  Martlm  Afonso,  quando  >■ 
sómente  com  ià  desempenhar  cm-  mQ(;o  louro  procurava  tornar  uma 
ros  de  chetia  ou  direção  u  func.o- 


lancha  da  Frota  Carioca,  com  dos- 


narios  du  iinJrões  Inferiores,  o  qne  |  t[no  ao  r,(0>  {0j  abordado  pelos  re- 


que  somados  aos  noventa  do  selo, 
perfazem  nm  total  «tc  trezentos  e  no¬ 
venta  milhões  de  cruzeiros  para  as 
cofres  mibtlcos,  anualmente,  só  entre 
Rio  e  Niterói. 


n»rat«fthri0|h.raeni0L»d^,?.;’í’aUl0  B  ílm  de  Bd<|Ull’lr  a  varredura'  palhu‘  rnrqula°' e ^iòsmo  prcJudknA  s« 


para  substituir  os  estoqiies". 

Finalizou  apresentando  um  requerimento  com  104  assinaturas,  cons 


presentantes  da  aduaneira  flumi¬ 
nense.  Intorpelado  sobre  os  embru- 


viço  publ.cn,  em  que  sempre  se  |  lhos  que  conduzia,  ele  não  soube  ex- 


í  llimióUU  ttlJlunCilLiUIUO  um  J  cqucrmicmu  UOUI  U/t  HoniIliUUl  UU,  cum>~  I  «  r.nriT.rlft  rio  un  '.-I-,  .t - r  - : - ~ UUIUU  UC  Ulll  BTIRV  VIURUCIIU 

tltulndo  uma  comissão  especial  de  lnquerilo  para  apurar  os  negoclos  de  'de  catee^ns  mSL  ele-  J  da.  Pan  Amerken  World  Alnvayp. 


corpo  do  siskíía  I - ; — 

A  bordo  de  um  avião  cargueiro  I  A  (fucslão  de  limites 

Hn  Pan  li  mnrlan  n  11'nrM  Alptunic. 


t  Filho»,  filhai,  genros,  norot,  netoi  c  bisnetos  c# 
municam  o  seu  falecimento,  ocorrido  hoje,  aos 
minutos,  e  convidam  seus  jmigos  e  demois 
tes  para  o  seu  sepultamento,  que  será  realixado  os  16  0 
ras  de  hoje,  saindo  o  féretro  de  sua  residcncia  pata  o  cs 
miterio  de  Inhaúma. 


venda  de  café.  ...  -  lunciuirar-uo  Ut-  cu<,cbui.'H&  mui» 

Em  seguida  o  sr.  Segadas  Viana  anunciou  que  vai  apresentar  um  Z 

projeto  desapropriando  os  terrenos  dn  favela  do  Jacarezinho,  a  fim  de  l  cac  a  e  ikU  oridade  -anel  nal. 


que  a  Casa  Popular  ali  construa  resldcnclas  para  os  Interessados,  me¬ 
diante  financiamento,  ao  preço  de  trinta  mil  cruzeiros. 

Outros  assuntos  foram  tratados. na  sessão  vespertina. 


funcionarias  de  catcgurfas  mais  »ln-  a  comparecer  á  Alfandcga,  alegou  I  «0i  oni.m  .mbarcado  nara  Los  An-  J, 

vadas  da  carreira,  pelu  sua  expc-  v-uuuxia  objetos  dc  uso  e  al-  Rcl’cg,  via  fvnaml,  o  corpo  dn  cidadão  C^trC  OS  niliniClOlOS  UC 
rlencia  e  aiUorldade  funcional.  gumas  roupas,  o  que  não  convenccu  norte-americano  John  RusscH  Kcn-  r  c  ,  »c  . 

O  AUMENTO  NAO  PODE  EXCE-  a°  J nedy.  que  faleceu,  nesta  capital,  LaiUDOS  e  Sailta  Maria 

der  A  íoo ri,  verificar  o  que  levava  nos  embrulhos  ......  dcno[.  d.  ....  chcl,ada  datiuc.  f 


ÍAseendiio  i-aetano 


DER  A  100  rr  ver  inçar  o  que  levava  nos  emoruinoã 

“Neste  ponto,  o  projeto  afastou-  .  Kíf,' 

se  do  ante-projeto  do  Governo,  que  «» 


vemicar  o  que  levava  nos  emorumos  co  dcpofa  de  RUa  chcgada  da„uc. 
“  ' 'S&ri&s  "Mff  .  Rí!?:  í»  cidade  da  Florida,  em  consequen- 


r  AU  ada  UMKiiriD  Al  I  se  do  ante-projeto  do  Governo,  que  rf"..-1..®11  ela  dc  Ingestão  de  substancia  tóxl- 

CAMARA  MUNICIPAL  mantinha  bs  funções  gratificadas  d  «^ilmmLSoriw^'BnflnlaBMnlI  ca‘  ,mm  do''  hote,!i  dl  ,onu  ,ul' 

Todo  o  dia  de  ontem,  da  Camara  Municipal,  foi  dedicado  a  criticas  |  do  serviço  publico,  cora  os  respectt-  _ujjedec^  ‘-yp  saiu  R0  Beu  „ncQlÇ()  - - - 

em  torno  de  um  topico  publicado  num  matutino,  que  fez  comentários  '  vos  Índices,  correspondentes  aos  va-  Removidos  os  embrulhos  Dara  ã  AtrouelUineiltO 


Madalena 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


sobre  a  lentidão  dos' trabalhos  legislativos  da  cidade*,  os  srs.  Brcno  cia  lores  mensais  de  cada  uma  delas.  Alfiuícleza*^ ah  .Abertos ltíelnPíl|nIist)e- 

C?  II II#.  (vn  Ap(  Dnrhnpn  a  Tnnn  T  11U  A  rx  rinmttn  llr/v  nn  npInn.U . .  ....Mpt-ln,  Wõn  nnc  nnVPrO  C111A  hdln  énnvu.  „  7  .  *  .  ^  ' 


Atropeluineiilo 


— - - - - - - ^ — —  --o - -  - -  mi. —  -  .  ruAtuiutr^u  c  ou  íiucituâ  uciu  mauí:»  •«  • 

Sllvclfa,  Arl  BRrroso  c  Joao  Luiz  de  Carvalho  se  estenderam  cm  consldc-  Nao  nos  parece  que  naja  conve-  tor  seahra.  foram  encontradas  as  e  lllOrte  IlO  luClCF 


- — .  w  --  -  — -  ...  .  _  — .  V .  _  - 7'”  - —  .  .  ■  . ,  ‘ .  -  w  ku*  uuuui  ik.  «uíiuii  euvuijkiuuuo 

rações.  O  coronel  Napoleao  de  Alencastro  Gulmnra:»  acentuou  que  o  niencla  em  extinguir  essas  funções,  mnjs  variadas  mercadorias  de  pro- 
espirito  dc  íVUca  é  necessário  numa  democracia  e  confirmou  que,  dc  falo,  até  mesmo  por  mna  questão  de  eco-  redencla  norte-americana  nosiMva- 

_  n _ _ -  _  _ *  _ I  _ _ _  Mnnln  ....  r-r»  k.nHnim  niJniwln  ,  .  .  I  V 


n  Camara  MunlclpBl.  em  oito  dias,  nada  tem  produzido,  pois  os  verca-  nomia.  Neste  caso  porque,  estando  do  nss|m  R  dcnuncia  recebiiia 
dores  náo  dão  numero.  O  sr.  José  Junqurira  pedln  m;c  se  votasse  contrn  os  cargos  de  direção  e  chefia  sujei-  Toda  a  mercadoria  apre 
n  realização  das  sessões  noturnas.  O  sr.  Gama  FHlio  quc  convornssc  os  los  no  tempo  Integral,  em  virtude  relacionada,  devendo  ser 
faltosos.  O  sr.  Brcno  cia  Silveira  dá  motivos  para  quc  a  sessão  seja  sus-  do  nrt.  22  da  lei  n,  284,  dc  28  de  nm  leilão  dentro  dc  39  dli 
pensa  por  alguns  minutos.  Rcnberin,  os  oradores  sc  sucedem  c  é  rejei-  outubro  dc  193f>  e  art.  268  do  Esta-  formalidades  exigidas  pei 


ciência  norte -americana,  positiva- 1  No  Jardim  do  Melcr.  esta  manhã 
i  assim  a  denuncia  recebiiia.  um  onlbus  de.  l/nçio  oanta  Helena 
Toda  n  mercadoria  aprceu.lida  foi  I  quc  passou  cm  duixirade  l-g>  ilc- 
la  cio  nada,  devendo  ser  vendida  sapareoendo.  ntropeluii  um  ticscu- 


tlo  nrt.  22  da  lei  n.  284,  dc  28  de  nm  leilão  dentro  dc  39  dias.  após  as  iihr-klo  de  45  anos  per.mmívéix.  tra- 
oiilubro  dc  1936  e  art.  26B  do  Esta-  formalidades  exigidas  pela  lei.  A  Jíindo  pallló  nuul  mnrlnhn,  :m'p  •  .'»* 


tado  um  projelo,  pois  nessn  ccaslfto  qxislln  numero.  Varlus  vezes  n  ses-  tutor,  dos  Funcionários  Civis,  podem  apreensão  foi  estimada  em  I  mil  prrtos  e  r.ilçn  tle  cascmíru  Uri  itír. 


são  é  prorrogada.  Flnnlmente,  os  verendores  aprovam  n  náo  realização  os  mesmos  perceber  venclmcntoi  cruzeiros. 


O  lufcllz,  grnvement"  ferido,  foi 


O  urcfelto  municipal  de  Campos ' 
remeteu  ã.  Arsembleii  Lagivlatlva  do 
Fstifin  rto  R‘iv  ro"1n  rln  Rnlatorln 
«!n  Comissão  f  nomearia  pela 
referiria  mimlclnalldade.  nara  estu- 
H-,.  r-  lim11"-!  |-»p-.m""f',|n'ls.  no 
p,—t  a,  -,,1.,  ^  s-^nnblelR  «  j 

. . .  '‘o  !•">  «“"'«‘n  rte  le!  I 

eu»  r-f»  r- a  3„||. 

•'  ns  mimi- 

•„tn  ►  santa  Mnrla 

i,.M  lonrie  vWornu  até  o 
ri'n  21  i’e  dezembro  de  1938. 


daa  sessões  noturnas,  até  nova  convocação,  possivelmente  na  discussão  superiores  no  do  seu  proprlo  padrão,  A  poliria,  avisada,  está  em  dlllgen-  levado  pura  o  Posto  de  A 


do  orçamento  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal.  Ontem,  mesmo,  não  hou 
vo  sessão  noturna. 


desde  que  não  exeedn  o  numenlo  rias  para  luculizar  o  vulíosu  con-  |  local,  onde  velo  n  falcecr  momentos 


dc  100 ff,  como  dispõe  a  lei." 


trabando. 


|  depois. 


mvnvdml  rle  Currellnhò  seiscentos 
óuJJoa,  num  total  de  11  mil  e  cem 
qllllos. 


I 


tLuii  Caetano  Martins,  João  Caetano  Marfins,  «n 
6  filho,  Djalma  Cactono  Martins,  senhora  c  filho*.  ^ 
cendina  Caetano  Martins,  Dorcy  Caetano  M.irt|nJ 
nhora,  Nadir  Martins  Machado  e  Alcebiades  de  ^ 
Machado,  agradecem  a  todos  que  os  confortaram  P°r Jírfá' 
do  falecimento  do  seu  pai,  sogro  e  ovó,  ASCENDINO  ^ 
NO  MARTINS,  e  convidam  os  parentes  e  amigos  pa'*  0  ^ 
de  sétimo  dia  que,  em  sufrágio  de  sua  bonissima  J*l1iaL.  ^ 
celebrar  omanhõ,  quinta-feira,  d  ia  23  do  corrente,  a* 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula. c®  j, 
sando-se  a  todos,  desde  já,  agradecidos,  pelo  seu  co^P 
mento  a  esse  piedoso  oto.  , 


l/l 


PARAOS. 


HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 

wvoc  omtti 

í 2 TAMANHOS  ] 

MMhfGmpt 


Use  Jnjtalante  cfp w 

BENZEDRINA 

irtíoil  tfl  •írHllr.  lline  S-tríneti 


ct  garros 


GRANADO 

Jejràs  Suores 


★  GÀSTA  MENOS  *  LAVA  MELMOR* 


E'  Q  5EU  REMEDIO 


Rio,  22-9-1948  DIÁRIO  DA  VOITE 


&I1ÍPI1 


Repercute  ne  (amara  paulista 

a  prisão  do  vereador  M.  Russiano 

REQUERIMENTO  DIRIGIDO  AO  GOVERNA- 
DOR  ADEMAR  DE  BARROS 


J)i.<tUM!ríírc/  Saftúe 

..  U.  ntltlMA.  RA  fãlNItá, 


CLINICA  Ufc  SENHORAS 
Consulturlo  :  Rui  Senador  Oin. 

tui  n.*  UR  -  bJila  Ml 
Secundas,  quarla»  e  ,i;»Ua- leira 
—  Un»  13  as  1«  mui»  — 
Telefones:  CittiMiiUno .  42  tRRB 
llraidcnrla  •  2S-22K5 _ 


O  policial»  ao  voltar  do  cinema,  encon¬ 
trou  dois  ladrões  no  seu  quarto,  travandoi 
com  os  mesmos  luta  feroz  —  Um  morto 
e  dois  feridos  no  combatè 


slano.  Pouco  antcB  estivera  cm  vi¬ 
sita  ao  presidente  da  Gamara  o  se¬ 
cretario  da  Justiça,  sr.  Cesar  Lacer¬ 
da  de  Vergueiro,  correndo  entre  os 
vereadores  que  a  visita  também  se 
prendia  ao  caso  Russiano. 

Da  reunião  na  sala  da  presidência 
resultou  a  elaboração  de  um  reque¬ 
rimento  que  foi  submetido  ao  plená¬ 
rio  logo  após  a  leitura  da  ata  e  apro¬ 
vado  sem  discussão. 

"A  Camara,  tomando  conhecimen¬ 
to  dos  fatos  que  tiveram  larga  re¬ 
percussão  publica  e  em  que  se  en¬ 
contra  envolvido  o  sr.  vereador  Hl- 
guel  Russínno,  conatderanao  que  este 
recebeu  nota  de  culpa  sem  determi¬ 
nação  do  crime  que  teria  cometido, 
resolve  determinar  que  uma  Comis¬ 
são  de  sete  vereadores,  nomeada  pelo 
srã  presidente,  se  entenda  imediata- 
mente  com  o  governador  do  Estado 
para  que  o  mesmo  tome  as  precisas 
providencias  em  defesa  da  lei  c  do 


8,  PAULO.  20  (Meridional)  —  A 
sessão  úc  hoje  da  Camara  Municipal 
teve  inicio  com  grande  atraso  cm 
virtude  de  uma  reunião  prévia  de 

Sue  participaram  os  lideres  c  veroa- 
ores  de  todas  as  bancadas,  promovi¬ 
da  pelo  sr.  Marrcy  Junior  a  ílm  dc 
analtzar  a  situação  criada  pelo  caso 
de  prisão  do  vereador  Miguel  Rus¬ 


go  aobre  o  guarda-civil,  o  mesmo  fa¬ 
zendo  este.  Mas  Waldemar,  dono  dc 
boa  pontaria,  logo  tirou  o  segundo 
contendor  dç  combate,  prostrando-o 
com  três  tiros.  Este  chama-se  Moa- 
cir  de  Almeida,  é  solteiro  tem  2U 
anos  e  mora  naquele  mesmo  ende¬ 
reço. 

MA1B  UM  FERIDO 

Quando  u  tiroteio  começou  a  mu 
lher  do  guarda  começou  a  gritar  por 


PAULO,  21  (Meridional)  — 
O  guarda-clvll  Waldemar  Melo  dc 
Campos,  de  32  anos,  casado  e  mora¬ 
dor  n  rua  Capitão  José  Leite  n.  17, 
na  Vila  Matilde,  foi  assistir,  cor.) 
sua  esposa.  Celeste  de  Campos,  A 
noite,  a  uma  sessão  cinematográfica. 
Au  sair  de  casa,  porem,  teve  o  cui¬ 
dado  dc  deixar  as  luzes  acesas,  isto 
por  que  têm  sido  constantes,  utli¬ 
mamente,  os  assaltos  a  residências 
naquele  suburblo.  Cerra  das  22  ho¬ 
ras.  o  policial,  que  estava  ã  paisa¬ 
na,  verificou  que  as  luzes  de  sua  ca¬ 
sa  estavam  apagadas.  Aproximan¬ 
do-se  mais,  viu  que  a  porta  da  fren¬ 
te  estava  arrombada. 

UMA  BATALHA  NO  QUARTO  D? 

„  CABAL 

Desconfiado  de  que  o  autor  ou  os 
autores  do  arrombamento  ainda  es¬ 
tavam  dentro  da  rasa,  Waldemar 
deixou  sua  esposa  do  lado  dc  fora  c, 
com  a  sua  "Mauscr"  epi  punho,  en¬ 
trou.  Tratou,  logo  de  acionar  -i  in¬ 
terruptor  da  luz,  na  sala  de  visitas, 
c  como  as  paredes  do  quarto  são 
baixas,  este  ficou  tambom  Ilumina¬ 
do.  Pnssando  logo  a  essa  dependên¬ 
cia,  Waldemar  foi  encontrar  dois 
desconhecidos  munidos  também  da 
armas  de  fogo.  Intimou,  então,  u 
policial,  depois  de  revelar  sua  qua¬ 
lidade.  que  ns  intrusos  se  entregas¬ 
sem.  Mas  não  foi  atendido.  Aproxi¬ 
mou-se  mais,  então  dos  assal¬ 
tantes,  que  pareciam  amedrontados, 
com  u  Intenção  de  tomar  lhes  as  ar¬ 
mas.  Mas  nessa  ocasião  um  deles, 
lloglba  de  Almeida,  de  24  anos,  sol¬ 
teiro  c  residente  A  rua  Trés  n.  18, 
na  Vila  Gullhermlna,  deu  um  pulo 
e  agarrou-se  com  o  guarda.  Este. 
porem,  conseguiu  desvencllhar-sc  e 
Mauser", 


ONDE  ESTA’  VERA  MARIA?  - 
A  fofo  acima  é  de  Vera  Maria,  da 
14  anoi,  filha  de  Joio  Ycnancio 
dt  Moraes,  residente  i  rua  M»i- 
quês  de  Caxlss  53,  em  Niterói,  Veiu 
Marli,  que  cursa  nesta  capital  o 
colégio  N.  B.  do  Nazaietli,  cm 
Catumbl,  lendo  anic-onlem  saldo 
de  casa  pura  a  escola,  dcs&purc- 
eru  mlslerlosamente.  Sua  irmã 
Ultiséa  Matoa,  aflita,  esteve  na 
redação  do  DIÁRIO  DA  NOITE 
apelando  para  nossos  leitores  — 
onde  está  Vera  Maria?  —  Qual¬ 
quer  Informação  poderá  ser  dada 
á  rua  Buenos  Aires,  287,  telefone 
-  23-0330  - 


Diagnóstico  e  tratamento  do 
tuberculoso.  Doenças  do  pul¬ 
mão  e  mediastino.  Raios  X. 
Coni.  Rua  Senodor  Dantas. 
40  •  4.°  ondar.  Dos  17  ás 
19  horas.  Tel,  :  42-7209 
Rcs.  :  Ruo  Bambina  n.°  71 
Telefone  :  26-1153. 
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"O  Grande  Fanlasma”,  a  hila¬ 
riante  e  humana  comedia  qce  pro¬ 
porciona  a  Prccoplo  uma  das  suas 
maiores  crlacftes,  continua  a  atrair 
ao  Teatro  Serrador  um  publ  co 
enorme.  A  peça,  que  se  anunc  a 
como  um  dos  maiores  sucessos  cia 
presente  temporada  teatral,  ó  ame. 
sentada  todas  as  noites  em  duas 


respeito  a  que  esta  edilidade  tem  di¬ 
reito,  suspendendo  de  suas  funções 
as  autoridades  que  tomaram  conhe¬ 
cimento  do  caso  para  o  fim  ac  se 
apurarem  as  violências  e  Ilegalidades 
cometidas.  Esta  Camara  ae  manterá 
cm  sessão  permanonte  até  que  a  Co- 
missão  nomeada  traga  a  plenário  as 
conclusões  a  que  haja  chegado". 

O  VEREADOR  TERIA  BIDO  VITI¬ 
MA  DE  UMA  CILADA 

S.  PAULO.  20  (Meridional!  —  O 
veroador  André  Nunes  Junior  pres¬ 
tando  contas  aos  seus 


DRA.  NINA  DE  CARVALHO 


IvíJCtó 


M OAC1R  DE  ALMEIDA 
Assaltava,  com  o  Irmão,  a  caia 
do  guarda 


tratamento  ua  esterilidade 

DOENÇAS  DE  SENHORAS  -  HEMOttKOlUAS  -  PARTOS 
Auerablèla,  03- 1*  andar  -  Segundas,  quarta»  e  aeitas-felra» 
das  is  Ai  18  horti  —  Restoenrla:  Trlefone:  25-6394 


0  DEPOSITÁRIO  FOI  COMPELIDO 
A  RESTITUIÇÃO  DAS  JOIAS 

Rumorosa  demanda,  com  episodies  iné¬ 
ditos,  em  torno  de  valiosas  gemas 


Vendo  ótimos  lotei,  em  sua- 
vei  preitaçõei,  tem  juroí,  São 
João  de  Merití,  Coelho  da  Ro¬ 
cha,  etc.  Tratar  com  Snr.  GO¬ 
MES,  rua  Buenoi  Aires.  47  - 
1*  •  Sala  4  -  Tel.  43-7385. 


MM  .JMMMMP  jares  da  vi¬ 
sita  da  Comlss&o  especial  ao  Pala- 
cio  dos  Campos  Ellseos  declarou  que 


a  mesma  havia  sido  recebida  pelo 
governador  Adhcmar  de  Barros  o 
qual  Inlclalmente  dissera  que  “a  sua 
Impressão  primeira,  pelos  elementos 
que  pôde  colher,  pelaa  informações 
que  obteve,  foi  a  de  que  o  vereador 
Miguel  Russiano  teria  sido  vitima  de 
uma  cilada  preparada  pela  própria 
menor  ou  por  algucm  Interessado  por 
ela".  Declarou  ainda  que  o  gover¬ 
nador  jA  liHVla  pedido  Informações 
para  abertura  de  sindicâncias  t  que 
cm  virtude  do  requerimento  da  Ga¬ 
mara  determinaria  a  abertura  de  In¬ 
quérito  administrativo,  acompanha- 


sempro  sc  mostrou  pontual  e  honra¬ 
do  no  cumprimento  de  seus  deve¬ 
res,  não  prevalecendo,  portanto,  ne¬ 
nhuma  suspeita  quanto  A  autenti¬ 
cidade  dos  documentos  que  JuiCou 
ao  processo. 

A  CONFISSÃO  DA  MENOR 

E’  verdade,  —  assinala  o  Juiz.  - 
que  a  autorn.  quando  confessou  ter 
recebido  suns  Jóias,  era  ainda  me¬ 
nor.  Todavia,  educada  c  culta,  já 
tinha  o  necessário  dlcernlmenlo, 
pelo  que  o  documento,  corrobore ;lo 
por  outros  elementos  de  convicção, 
não  poderia  deixar  de  ser  havido 
como  titulo  hábil  para  a  solução  do 
litígio.  Dní  a  razão  por  que.  por  di¬ 
versas  vezeiw  deixou  dc  deferir  os 
I  pedidos  de*  prisão  do  depositária, 

I  que,  aliás,  nem  só  afirmou  a  devn- 
[  luçâo  dns  Jóias.  m,as.  por  outro  lado. 

!  confessou  que  ainda  tinha,  em  seu 
poder  uma  jóia  c  algumas  peças  de 
roiioa  dc  sua  tutelada. 

PROCEDENTE  A  AÇAO,  EM 
PARTE 

i  Firmado,  portanto,  nas  declan- 
,  ções  da  autora,  quando  menor,  c  no 
1  esclarecimento  do  réu,  jtil cou  o  ina- 
:  gixtmdn, '  em  porte,  procedente  a 
nção  afim  do  que  o  depositário  ves- 
i  tltua  A  sua  legitima  proprietária,  a 
jóia  que  ainda  retem,  assim  como 
as  roupns.  seja  qual  for  o  estado  em 
•  que  sc  cncontrnrom. 

Fica,  assim,  encerrado  o  primei¬ 
ro  capitulo  da  rumorosa  demanda, 
j  que,  cm  seus  lances  vcrdadelramen- 
,  te  Inéditos,  conta  histórias  de  fugas. 

!  peripécias  de  guerra,  perseguições 
da  "Gcstnpo",  assim  ccmo  nver.tti- 
I  ras  vividas  com  o  príncipe  Romam 
|  Sanguskwno,  que  é  citado,  a  cada 
!  passo,  pelas  partes,  no  decorrer  do 
processo. 

O  segundo  episódio  judiciário  ro 
i  rã  vivido,  cm  breve,  no  Tribunal  di 
|  Justiça,  pois  dn  sentença  do  Juiz  da 
13“  Vai-R  Civel  haverá  recurso,  co* 
|  mo  conseguimos  apurar. 


Foi,  ontem,  publicado,  em  audi¬ 
ência,  a  sentença  do  Juiz  Aguiar 
Dias  nos  autos  da  ação  dc  depod- 
to  proposta  por  Luclen  Quarticr  e 
sua  esposa  Barbara  Quanler,  un 
solteira  Barbara  Iwona  Krynlck.i, 
contra  Arczll  Bck  Jedlgatoíl,  acusa 
do  como  depositário  infle)  dc  nu¬ 
merosas  Jóias  de  alto  preço,  deixa¬ 
das.  durante  a  guerra,  cm  seu  po¬ 
der.  por  sua  proprietária,  cm  vir¬ 
tude  de  uma  viagem  precipitada, 
com  episódios  e  lances  verdadeiro  - 
mente  sensacionais. 

ERA  AINDA  MENOR 
Consta  dos  autos  que  as  Jóias.  Ul 
Inestimável  valor  afetivo,  foram 
deixadas  em  poder  do  réu,  quando 
menor  era  a  sua  proprietária,  alias, 
sob  a  proteção  do  depositário.  To¬ 
davia,  Interpelado,  amlstosamcuic, 
teria  o  depositário,  como  clnsta  Ua 
inicial,  posto  obstáculo  á  devolução, 
pois  gastára  Cr»  80.(100,00  com  a 
educação  da  autora,  não  tendo  re¬ 
cebido.  como  esperava,  o  pagamen¬ 
to  dessa  verba.  Demais,  —  observa 
o  magistrado  em  sua  decisão.  -  a 
própria  menor,  h&  tempos,  em  óu- 
cumento  escrito,  afirmou  que  j»  ha¬ 
via  recebido  tais  Jóias,  sendo  ccrio, 
por  outro  lado,  que  o  dcpocitàrm 


O  FENOMENO  ARGENTINO 


Tonn  Nspro  nolural  •  Coslanho  esevro 
■  Coslofiho  •  Caltar.ho  claro  •  Louro 

No  Rio  vsnda-sd  no»  Drogarmi  PACHvCO,  UI 
Parlum,  CIRIO,  CARNEUO  •  damai»  Drog.  iorm 

O  Inferior  pod»  «»  dirigir  ooi  febriconloii 

arthur  PATI  &  Ml 

tua  amaral  ousou,  aso  -  ui.  «-r»»»  »• 


acionou  o  gatilho  de  sua  " 
alvejando  o  seu  contendor,  á  quet 


má-roupa,  por  trés  vozes,  em  pleno 
peito.  Um  dos  tiros  Btlnglu  o  lara¬ 
pio  no  coração,  matando-o  Instan¬ 
taneamente. 

Uma  batalha  travou-se,  então,  nu 
quarto  do  casal.  O  outro  ladrão  Ir¬ 
mão  do  morto,  começou  a  fazer  fo- 


do  por  representante  do  Ministério 
Publico  e  quanto  no  afastamento  das 
autoridades  que  só  poderia  decorrer 
do  proprlo  Inquérito. 


COMPRE  MELHOR 


O  orgonlime  dsi  eenooi  Irocs»  iiló 
■■•gt»  oradiiooit*  òi  doencoi.  NJo 
»•  deiculdt.  Acaba  com  aiia  Iro- 

9uoio  I  Comboio. o,  lorPllcondo  it  I 
omt  Navfo  foifoto  Eikor.  Naurs 
fotlofo  Eikoy  é  o  tánleo  loftllleonte 
por  eicellncle  ovo  otOo  ifibro  lodo 
o  orgonlimo.  I  do  aorad&vol  lobar  o 
roíuftadoi  rápido*.  Conoco  o  tomá- 
lo  Solo  moimo...E  ocabo  com  tua 
froouoiol  lombro-io  do  «vo  nSo  Sá 
tônico  como  o  Nouro  foifoto  Etkayf 


FORTIFICA,  ENGORDA,  NUTRE 


P  A  K  A  AS  M  A  E  8  P  A  R  A  O  8  II  O  M- 

no  período  da  gestaçae  e  da  —  no  período  da  vida 

amam  ilação  e  prodigioso.  oun-.rr.la  o  viger  :  •> 

Fortaleu,  beneficiando  a  E-  'ta  perda  dc  rntrg 

cria.içL  e  amparande  o  orga-  serva  e  atitta  as  funçõ 

tiiamo  materno.  '‘"ais. 

Cnenntr»-»  oro  garrotoi  nu  vidro»  o  em  indn»  nn  lormnclM 


A’  vlita  ou  em  10  preslaçôct 

A  "ADOMA"  VENDE  TUDO 
POR  MENOB 

Rua  7  de  Betembro,  42.  L" 


CLINICA  DE  SENHORAS 
do  Dr.  Bailo  de  Armando 

Roa  Senador  Dantas.  2(1  -  Salas 
4(1  a  403.  Diariamente  —  Mu¬ 
ras  mareadas  pelo  tel.  22-3914. 
Das  12  às  18  horas. 


Olo  •  Rino  -  Loringologia 

para  uoo  d»  médico  prático 


Olnhalonte  de  Benzedrino  dd 
,n  otívio  mai»  rápido  o  dura- 
éíurn. 

Seu»  vopore»  medicinai»  po- 
netrom  em  fóda  a  cavidado 
noioi,  desengorgitando  ai 
membrana»  inflamado»  e  fo- 
dliiondo  o  respiração. 

0  Inholante  de  Benzedrino 
pede  »er  usado  em  qualquer 
lugar  e  o  qualquer  momento. 
Trago  sempre  consigo  um  tubo 
de  Iqholonle  de  Benzedrino. 


(Uoc.  Chefe  Berv.  Hosp,  B.  J.  B.l 
£."  edição  —  1918  —  Revista  e 
aumentada  —  NAS  LIVRARIAS 


ORF-LENE 


NAO  MANCHA  E  TINGE  ME¬ 
LHOR  O  CABELO  B4ANCO 

E'  o  preáuto  eur  tuprr»  e  que  rnrlher  • 
tintei  rn  LOURO  OURO,  OL'1.0  EM 
FOGO.  VEBMEI.HO-FOGO.  AtAJL  -FOn- 
TE,  METO  e  MLTO-AZtlLADO  i  mHido 
cm  Iode»  •>  cirei  netorol»  e  de  n.oda 
A'  vtnd»  ne»  Dreferle»,  Formerle» 
e  FeMumerU*.  E’  um  produU  de 
AMÉRICO.  Tel.:  25-2837. 


.tlembro  etetlvo  da  Sociedade  A 
hexolofia  de  Paris. 
Doenças  Sexuais  do  Hometi 
llua  de  Rosário,  98  .  De  I  às  8  hs. 


Em  benefkio  dos 
loucos  de  Fortaleza 

Já  alcançou  500  000  cru- 
cruzeiros  a  campanha  patro¬ 
cinada  pelos  "Associados” 
do  Ceará 

FORTALEZA,  20  (Meridional)  — 
Menos  dc  48  horas,  após  o  Inicio  da 
Campanha  em  beneficio  do  asilo  de 
alienados  da  Santa  Casa.  feitn  pe¬ 
los  oreaos  "associados",  "COnrõ 
Radio  Clube",  “Correio  dn  Ccarà." 
c  o  "Tjnttarlo”.  já  foram  arrecada¬ 
dos  500  rali  cruzeiros. 

O  sr.  Luiz  Síverlsiio  Ribei.-ti 
autorizou  em  nome  1«  sua  e.r.pn- 
sn.  r  rionçãn  dc  30  mil  rruzclrv  pa- 


CSinica  Veterinária 

DR.  R.  DEMÓCRITO  SILVA 

Rua  Guarapú  n.°  92  —  Praça 
do  Carmo  — éFone:  30*1276. 


Favorita  da  Marinha  e 
estrela  da  Radio  Nacional 


velr»  Frrror.- 
Ls  12  hora»  - 
pitai  Ot(f:te 
polo  Cueml- 
>mlcb,  ái  lí 


IMIFNUAi*  MAS  UKIANÇAB 
liins.:  Ituj  Araujn  1’urto  Alegrr 
n  70-8.“  anoar  sala  KI5  -  Tete 
func:  22-5954  -  Segundas,  quar 
tas  e  sextas-feiras,  das  10  às  12 
horas 


EXPERIMENTE  ESTE 
REMEDIO 

Sc  V.  8.  está  aturdido  c  teme 
a  surdez  provocada  pelo  catarro 
ou  se  percebe  ruídos  nos  ouvidos, 
retumbamos  ou  sibilantes,  expe¬ 
rimente  O  USO  de  Pormtnl  . 

Tomado  dc  acórrio  cotp  as  ins- 
tniçócs  da  bula,  faz  cessar  o 
mal  estar  causado  pelos  zumbidos 
nos  ouvidos  eonscquentu  às  na- 
solnringites  c  traquco-bronquilr». 

Parmini  age  fazendo  dCSRpa- 
íecer  a  obstrução  nasal,  facili¬ 
tando  a  respiração  c  ovltii  que 
o  muco  nasal  continue  a  cair  na 
garganta .  Parmin»  c  agrada- 
vél  ao  paladar.  As  pessoas  ani' a- 
çatlas  dc  surdez  cnlnrral  ronsc- 
quente  às  nasofarinaites  devem 
Valer-se  do  i>*»rmin». 


ííiMtia»  Mj- 
uci  couto,  ts 
Bnntos  Por», 
ro,  ái  16  ho- 
jrges.  ru*  S> 
hora»  — 

,  Portuguea, 


_  ClcmeoU 
310. 


CLINICA  DENTARIA  N.  DOBBIN 

Especialidade  cm  dentadura», 
com  absoluta  garantia  —  Raio  X 
no  consullorlo  —  Hora  marcada 
a  Cr$  100,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

End.:  RUA  SANTA  LUZIA,  885. 
8/614  -  TELEFONE:  22-5212 


rn  n  (Àmpnnhti. 

O  APOIO  HO  GOVERNO.  CLEKt) 
F  DO  POVO  DO  CEARA' 

FORTALEZA,  20  'McrldlonnU  - 
Na  sessão  deJioJe  da  Camara  Mu¬ 
nicipal.  foi  nbrovadu  um  voto  .te 
louvor  nos  diários  e  radio  "Associa¬ 
dos”  de  F.rtplpza.  tendo  o  vere.ido: 
José  Dicwo  Silveira  apresentado  nx 
projeto  nuto-iznndo  o  prefeito  do¬ 
ta  capita!  n  paenr  »n’  dinheiro  ^ 
divida  dn  Municipalidade  ao  Us.h- 
do.  revertendo  o  mesmo  em  bene'’ • 
elo  da  Santa  Cnsn 

Por  outro  lado.  o  governador  rlc 
Estado  dirigiu  circular  a  todos  a 
prefeitos  cearenses,  enaltecendo 
bela  campanha  dos  “Dlarlos  e  Rá¬ 
dios  Assoelndos".  r  sugerindo  tos¬ 
sem  organizadas  listas  de  donativos 
populares  pelas  autoridades  d*  ju- 
da  município 

O  general  Pnranhos,  nuc  acaba 
de  deixar  o  comando  da  io*  RagiP- 
Milifnr,  na  festa  de  despedida  ciuc 
lhe  foi  oferecida,  tomou  a  Iniciati¬ 
va  de  arrecadar  donativos  para  a 
Cnmnnnhn  prò-SanM  Casa,  cons: 
guindo  sete  mil  cruzeiros. 

O  arceblsnn  de  PTinlezn,  d.  As¬ 
ton  io,  determinou  sos  vlgario3  ilns 
paroquias  reromendassem  nos  liél , 
r  Campanha  ono  os  "Assoeladoi" 
patrocinam  Alem  disso  d.-Antonb 
dirigiu  aos  "Associados"  a  gegaln- 
tp  mensagem 

"  Todas  ns  mãos  dc  Fortalezn  são 
pencas  para  os  aplausos  que  mere¬ 
cem  esta  Iniciativa,  Nunca  os  “As¬ 
sociados”  meteram  ombros  numa 
campanha  tfto  slmpntlca,  utll  ena- 
ccssarla.” 


iMtiM  Cani- 
itrdlno  11,  *» 


...  e  com  iqueli  graça  femtnil 
tão  conhecida  dos  seus  inúmeros 
fans,  esclarece:  "Acho  LINCOLN 
um  cigarro  maravilhoso  -  e  ado¬ 
ro  abrir  o  maço  com  a  nova  fita 
vermelha."  Sim,  para  os  alista* 
do  radio  e  do  teatro,  não  há  co¬ 
mo  um  cigarro  LINCOLN  para 
ajudar  o  corpo  e  o  espirito  b  re¬ 
pousarem  depois  dos  momentos 
de  tensão  nervosa.  Esta  qualida¬ 
de  excepcional  deve-se  ã  hábil 
combinação  de  fumos  cuidadosa¬ 
mente  escolhidos  que  constitue  o 
segredo  do  sucesso  de  LINCOLN 
—  de  ponta  a  ponta  o  melhor  ci¬ 
garro  !  Você  também  deve  fumar 
LINCOLN  I 


Porque  tre»  d<u  de  d& 
tu  em  cada  trinta  dioi 
ét  «itiaJ.  Não  ioli-» 
Bui.J  Atravesse  sorrin¬ 
do  o  »eu  perntdo  rrien* 

trual  OFOKKNO  lh* 
Cari  o  indispensável 
«qinlihrio  interno  par» 
qur  .  tenhora  pnsit 
•>aiifei  u:n  claro  sorri» 
•  um»  (ronte  serena 
do  todos  os  dià»  tb 
•odoi  o»  mèiCi 


DIABETE 


DR.  REYNALDO  DE  ARAGAO 

Especialista .  Quase  plena  recupe¬ 
ração  do  paciente.  Evita  InJoçOez. 
Provas  idôneas  e  dignas.  MeUvio 
proprlo.  Consultas  dc  9  ás  12,  ás  3.\ 
5.“  e  sábados.  Rua  Álvaro  AlViUi, 
31,  5.°.  s  502.  Tc).:  42-1186.  Res.: 
Tel.:  32-0681.  Atende  a  chamados. 


OFORENO 


Ceiam 


CIGARRA 


DR.  LUIZ  PECEGO 

VIAS  UKINAIMA8 

RUA  DO  OUVIDOR.  183-2/  ao» 
Dit  iinirule.  ilna  15  às  19  ior*a 
Salas  217  218  -  Tel.  2S-Í314 


Venezianas  de  alumlmu,  tnniiudiis 
no  Rio  por 

CORTINAS  AMERICANAS 

RUA  8ACADURA  CABRAL,  291 
Tel.:  43-0026 
Instala-se  em  5  dias 


Cigarros 


DOENÇAS  DO  PULMÃO  -  Ed.  Nl- 
lomex  —  Av.  Nilo  Peçanha,  155-'.‘.k 
andar  —  Tcls.  42,3671  e  27-2405 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

POSSUE  26  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  DE  : 

_  _  _  II  rn  m  ULCERAS  CORACÂO  e  VASl 

P  t  R  n  H  J  eczemas  v,tal  ,>o  cok;ç 

■  B»  ■»  "*  Faça  esse  exame  e  eiva 

Edema»,  InflItraçllM  duras,  Erisipela  despreocupado 

7"?  Si?  ELECTROCARD IOGRAF 

RAIOS  X  -  fa  .as‘L  55  ÍS  ~  OUIUMtA,  lt 


De  Ponta  a  Ponta  o  Melhor! 


m 


fT  DIÁRIO  DA  NOITE 


AVALâKCHE  DE' 

TURISTAS  EM 
MAR  DELPLATÂ 


Os  dolorosos  apelos  dc  enfermos  necessitados  e  que  ptf 
cisam  tomar  esse  mdicamento 

as  apelos  que  vimos  publicando  nesta  secção  vêm 
rlnhosamcnte  atendidos  polo  publico, 

Temos  ricebldo  donativos  pnra  os  seguintes  casos:  -  tj,„  i 
Vaz  Martins,  viuva  e  rom  quatro  filhos  menores.  E:riV)iM-sMa  I 
temndn  no  Hospital  Sanatório  tie  Cascariura  :  —  2  2?, s  rrualrv 1 
Maria  Lncia  Barreto,  uma  Jovem  que  será  operada  se  «*D  c,  ■ 1 
pletar  o  tratamento  rle  eslreptomlclna  :  2.117  cruzelirr,  o  i,ue  Sl< 
Taz  o  total  necíssario  A  romprn  das  42  gramas  pedidas  pe>.  ,, 
slente  Convldamo-la.  assim,  a  comparecer  a  esta  r^daçAfj.  *  j., 
je  receber  o  qur  lhe  cabe:  Mario  Pereira  de  Carvalho,  um 
homem  oue  trabalhava  para  sustentar  sua  genitora  •  2.037  J 
telros;  Zllma  Couto,  uma  mocinha  d"  17  anos.  um  ra*o  nrotnridi 
mente  doloroso  :  272  cruzeiros:  Milton  Horta,  um  Intel'.  ho*^ 
Oite  se  separou  dos  filhos  e  da  esposa  para  náo  conlagià-los :  Jtj 
:ruzel’os. 

NOVOS  APELOS 

,...Hoje  Incluímos  oa  apelos  de  mal»  clneo  enfermo»  Sãe  ifo, 

Iloie  incluímos  os  anelos  de  mais  cinco  enfermos,  são  e'o; 

—  Manoel  Augusto  fioare*.  de  32  anos,  casado,  “z.irçon"  sn*. 
radnr  á  rua  Carmo  Neto  n.  198.  Encontra--*  Internado  no 
Sanatório  Santa  Maria,  em  Jacarenazuá.  Ttm  tris  filhos  meinitt 
PU»  estio  passando  dolororas  privações:  Marlene.  Maria  Jnj,, 
Milton  Sebastlfto,  de  8.  5  e  3  aros.  resne-tlvamcnte  Pro-iw  tosnv 
30  grama*  Sim  fllhlnha  Marlone.  multo  viva  e  Inlellíwte.  v»h 
A  nos-a  redação,  acompanhada  de  sua  eenltnra.  s"a.  Lulra  M>t; 
Eugenia  Soares,  para  nos  entr-gar  uma  cartB. 

—  E'  de  meu  pal,  moco.  Ele  está  doente,  sabe?  Há  multo  P-. 
po  que  náo  vai  me  ver.  Mas  n  mamáe  disse  que  se  ou  peilr  t  sTs 
Seba5tifio.  qn?  é  meu  padrinho,  para  que  dê  saude  oa  tianaL  t> 
vem  lovo  nara  casa. 

TermlnR  nsstm  a  carta  que  Manoel  Aumxio  no-  enviou  nllt1. 
tando  a  publicação  do  seu  apelo:  “Náo  sei  se  escnporel,  Os 
dlcos  d(lo-me  aindn  alguma  esperança,  Acham  que  a  cstreMo-1. 
clna  poderá  ajudar  minha  cura.  E’  possível.  Mas  n  pesslmisaio n- 
persegue.  Até  hoje  náo  senti  nenhuma  melhora.  Remire  níor»r,'- 
Já  me  despedi  nié  d<*  mêus  filhos.  Se  0  meu  xuclo  não  fêr  j-ju! 
do.  naclencla  Qn»  Deus  protein  minhn  famllln.  meip  tílhlnhr . 
minha  mfte.  Quanto  a  mim.  será  um  sofredor  de  me  .os  neste  ró 
de  lágrimas”. 

—  De  ValUr  Feijõ.  um  rapaz  que  apesar  de  muito  pobre  1- 
nhava  em  tornar-se  advogado  algum  dia.  Sempre  - ;«■ 
pro  trabalhador  era  a  esnersnea  de  sua  genitora.  Um  dia.  nrir 
apareceu  tossindo,  Depois,  dores  nas  costas,  febre.  inaratert 
Procurado  um  tlslologlsta.  este  loro  dlarnostfrou  n  mal:  tnhemlv 
se.  Desvaneceram-se.  assim,  as  csnerancas  de  todo^  ouinim  rn. 


pondencliii  —  Aprovritar.do  os 
dias  feriados,  chegaram  n  esta  «- 
dade  cerca  de  10.000  pessoas,  ob¬ 
servando-se  nas  ruas  pavimentadas 
da  cidade,  uma  fila  interminável  dfi‘ 
automóveis.  contundo  ma‘s  do  fliO 
veículos.  Ademais,  clugaram  «Indo 
outros  passageiros  e.m  nuto-lotaçoes 
a  trens  No  cassino,  que  foi  o  pon¬ 
to  obrigatório  clti  reunião  para  es¬ 
ses  turistas,  houve  necesâldndo  dc 
preparar  todB.s  as  mesas  de  jogo. 
dantío-so  então  0  que  só  ocorre  na 
estação  do  verão.  Isto  é.  o  publico 
tomando  todas  as  Instalações  do 
estabelecimento.  For  outro  lu:o,  os 
hotéis  que  permanecem  uber.os  to¬ 
do  0  ar.o  cm  dificuldades  para  dar 
alojamento  n  esta  avalanche  <  /  tu¬ 
ristas  d  5  inverno,  enquanto,  nos 
restaurantes.  0  pessoal  fazia  fila 


,  i.v..d  Loekout  l.ounge  Observatlon  Car. 

1,  fica  12  polegadas  acima  do  nível  normal, 
teto.  azul  claro,  dá  Impressão  de  maior  ea- 
i  claro.  A‘  peauena  distancia  há  duas  ea- 
irira  trés  pesEoa»,  diante  do  uma  meta  de 
r--‘  gradea  de  ferro.  Nesse  local  ha 
dc  jogo  com  quatro  cadeiras  e  uma  meia 
parte  deste  salão,  assim  como  um  original 


O  TltEM  MAIS  MODERNO  DO  SÉCULO  VINTE  —  Aqui  es'.á  0  novo 
Fstc  carro  ilt  observação,  com  capacidade  para  14  pasra.gciros, 

As  janelas,  bastante  alias,  projiorcíonam  grande  visibilidade  c  0  1 
paço.  Na  extremidade,  há  um  sofá  para  duas  pessoas,  cm  marroí 
(leiras  de  armação  metallca.  bem  como  dois  sofás  dc  cftr  bclgc,  t 
café,  Dol.s  degrau»  nos  conduzem  ao  nível  inferior  e  cão  flanqueado*  por 
dois  bancos  embutidos.  O  salão  tem  um  sofá  grande,  uma  mesa  J*  1  " 

de  cocktail  para  duas  pessoas.  Um  pequeno  bar  tambem  fa.. 

quadro  moderno  a  oleo 


FUGIU  DE  CASA 


As  atividades  do  SESI 


Desgovernado,  o  jeep 
colheu  o  operário 
na  calçada 

Na  larde  de  oniem.  trafegava  pola 
estrada  Monsenhor  Fclix  0  "jeep" 
n.  6-217  672,  pertencente  no  R.  E. 
I..  scdlda  cm  Duodoro,  que  cra  diri¬ 
gido  pelo  soldado  Ublrnjara  Lapa, 


deputados  federais,  com  0  objetivo  de  1 
conhecer,  dc  perlo,  o  parque  indus- 
trlal  paulista  c,  em  particular,  para! 
tomar  contato  com  a  riliinção  da| 
Industria  textll.  Aproveitando  0  en¬ 
sejo.  os  rcefrldoa  pnrlnmentarcs  do¬ 
se  Jn  ram  conhecer  várias  obras  do 
Serviço  Social  da  Industria.  Aicn- 
dendo-os,  diretores  dessa  organiza¬ 
ção  ofereceram-lhes  u  mabnoço  na 
Coslnha  Distrital  do  Ipiranga,  le¬ 
vando -o;,  n  percorrer  0  Hospital  n. 

1  e  0  Ambulatório  Médico  n.  4.  que 
estão  Instalados  cm  prédios  contí¬ 
guos  da  referido  Cozinha,  acompa¬ 
nhando-os.  também,  cm  visita  a 
Cursos  Populares,  Postos  dc  Abaste¬ 
cimento  e  outras  realizações  desta 
Capital  c  dc  Sorocaba,  mantidas  pela 
benemérita  Instituição. 

AUXÍLIOS  financeiros 

S.  PAULO  —  Com  0  objetivo  de 
animar  a  prática  dos  esportes  entre 
n  população  operária,  0  SESI,  pela 
sua  Subdivisão  de  Assistência  aos 
Esportes,  concedeu  auxilias  finan¬ 
ceiros  a  diversos  clubes  dc  traba¬ 
lhadores  desta  Capital  e  :1o  Interior. 
A  solenidade  foi  prestdidn  pelo  dr. 
Armando  de  Amuln  Pereira,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Nacional  dessu 
entidade.  Os  cheques  destlnnram-se 
ás  seguintes  organizações;  "A.  A 
Ferroviária",  dc  Pindamonhangaba; 
"Gancho  Clube".  “Texiilia  Clube” 
"Santa  Marina  F.  C.”  e  "L.P.B. 


S.  PAULO  —  Duranlc  o  mês  de 
aftósto  p.  lindo,  funcionaram  134 
Cursos  Populares  do  Serviço  Social 
da  Industria  —  SESI.  sendo  79  nes- 
la  Cnuital  c  55  no  interior  tio  Es¬ 
tado.  As  matriculas  clcvaram-se  a 
2.844  alunos,  das  qimls  '  .700  da  Ca¬ 
pital.  Prestaram  exames  163  alunos, 
tendo  sido  aprovados  139,  ou  sejam 
85  por  cento, 

DEPUTADOS  FEDERAIS  VISITAM 
O  SESI 

S.  PAULO  —  Visitaram  esta  Ca¬ 
pitai.  na  ultima  semana,  vários 


qunndo.  na  altura  do  n.  22,  no  se 
desviar  de  um  ônibus,  perdeu  a  di¬ 
reção,  subindo  á  calçada,  onde  co¬ 
lheu  0  operário  Manuel  Frnga.  de  66 
anos.  residente  A  rim  Acnrá  n.  270, 
indo.  postcrlormentc,  nrrebcntnr-sc 
de  encontro  n  um  poste.  0  que  acar¬ 
retou  íósse  projetado  longe  n  soldn- 
do  Domingos  Floriano.  dc  25  anos. 
que  viajava  no  aludido  veiculo. 

As  vítimns  fornm  socorridas  no 
Hospital  Getullo  Vargas,  onde,  não 
resistindo  A  gravidade  rios  ferimen¬ 
tos  recebidos,  velo  a  falecer  0  ope¬ 
rário. 

Do  fato  teve  ciência  a  policia  do 
24.°  distrito,  que  providenciou  a  res¬ 
peito.  solicitando  a  presença  dos  pe¬ 
ritas  do  G.  E.  P.  O  motorista  saiu 
Ileso. 


Graves  irregulari¬ 
dades  num  açougue 
da  rua  Barão  de 
Bom  Retiro 

Apelo  ãs  autoridades 


Faltam  médicos,  dentistas  e  professores  —  Ha 
deserção  na  lavoura  -  Barulho  só  de  políticos 

rexando  do  Estado  de  Alagoas,  mais  c  deficientlssimn,  havendo  al- 
ristlou  a  capital  e  vários  mu-  guns  cuja  renda  nno  é  superior  a 
is  0  advogado  Manoel  Clarindn  duzentos  mil  cruzeiros  por  ano.  Ara¬ 
va,  entreteve  interessante  pa-  piá  c  Santana  estio  progredindo, 
com  a  nossa  reportagem  so-  com  melhor  arrecadação.  permltin- 1 


Familias  c  famílias,  cansadas  dc 
tanlo  desapontamento,  apelam  para 
o  Prefeito.  no  sentido  de  ser  exer¬ 
cida  soveru  fiscalização  sobre  u 
açougue  situado  à  rua  Barão  rio 
Bom  Retiro,  4fi0. 

Nesse  estabelecimento  a  carne 
melhor,  a  preço  fóru  da  tabela.  * 
fornecida  para  os  restaurantes  » 
riifés  que  servem  pequenas  rrlclçóes 
enquanto  aue  a  de  segunda  o  ter¬ 
ceira  qualidades  fica  para  a  fieguc- 
*ia  particular. 

Mas  o  pior  de  tudo  ê  que  as  filas 
começam  ãs  qtialrn  horas  da  ma¬ 
drugada  0,  cm  geral,  os  que  estão 
mal  colocados,  quando  esperam  ser 
servidos  ouvem,  entre  desanimados 
revoltados,  que  "A  UARNE  ACA- 


do  que  hs  suas  - -  - - - 

çam  alguma  colsn.  Por  oll,  no  cn-  Angelo.  4j7.  ontem,  no  armazém 
tanto  não  apnrecelflnhétilcos,  nem  |  existente  á  rua  Fernando  Esquerdo, 
dentistas  como  náo  encontram  25,  sulcldou-se.  Ingerindo  formicida 
professores.  Os  doentes  usam  rezas  e  o  cadaver,  com  gula  da  snutorldndcs 
bentinhos  parn  suas  dores.  j  do  20."  distrito  polllcal.  foi  rcmovl- 

ABOXO  DE  FAMÍLIA  |  do  parn  0  necrotério  dn  Instituto 

—  Assistência  social,  como  eonhe-  Médico  Legal. 

aqui.  lá  não  cxlstc  pratica-  I  A  tresloucada  senhorn  deixou  um 

-  continua  o  sr.  Manoel  Cia-  bilhete  no  qual  Justificava  seu  gesto, 

-  pois  fui  Informado  dc  que  .alegando  a  incompnllbilldade  com  o 
concede  abono  dc  faml-  I  marido,  devido  a  vldn  que  leva  um 
sais  com  oito  c  mais  íl-  I  irmão  dele,  embriagnndo-sc  coiutau- 


••terra  dos  Marechais”,  ultimnmen- 
te  posta  em  íóco  através  de  uma  se¬ 
rie  de  acontecimentos  políticos  que 
abalaram  a  opinião  publica. 


ccmos 
mente 
rindo 

somente  sc 
lia,  para  cf 
lhos.  e  nad_  - 

administrativas  procuram  obter,  pa- 1 - 

nêficiosUttândto\sfun“fa^  Contrariada  nos  amores 

dosocrasERV?çò  MILITA,  e  os  jogou-sc  à  frente 
CAMPONESES  mu  nulo 

_  O  pluno  do  general  Goes  Mon-  ««  11,11  aul" 
teiro  sobre  a  prestação  dc  serviço  Apresentando  fratura  do  eranlo  e 
militar  pelos  camponeses,  para  não  do  fémur,  além  dc  contusocs  e  osco- 
aitnnca-los  da  lavoura,  nlnda  não  rlaçfies  pelo  corpo,  foi  internada  on¬ 
tem  execuçáo  em  Alagoas.  Assim,  os  tem,  á  noite,  no  Hospital  Carlos 
jovens  trabalhadores  do  campu.  Chagas,  a  colegial  Marta  Gomes  Rí- 
quando  convocados  pnra  0  serviço  beiro,  de  16  anos,  residente  á  estra¬ 
das  armas,  na  cidade-  terminam  0  da  Tasso  Fragoso  n.  305. 
tempo  e  não  mais  querem  voltar,  dei-  Segundo  apurou  n  poileln  do  25." 
xando-se  ficar  na  cidade  em  situa-  distrito,  a  jovem  fora  advertida  por 
çáo  dc  penúria  e,  na  maioria  das  |  sua  genitora  no  tocante  ao  namoro 
vezes  desvirtuando  complotnmento  I  que  vem  mantendo  com  um  rapaz 

n  rnrater  nelos  embates  da  adversl-  residente  nas  proximidades  de  sua  ,  ^ . .  . 

dade  Alem  dó  ••erviço  militar,  verl-  resldcncin.  0  que  lhe  causou  grande  I  Siqueira  de  27  anos,  residente  A  rua 
iPea-.e  que  graóde  numcro  dó  tra-  ,  desgosto,  razão  porque,  desorienta-  Humaltá  n  137.  que  por  motivos 

baíliadores  do  nordeste  são  atraídos  da,  sairn  pnar  a  rua.  ntlrando-se  A  desconhecidos  lonlou  contra  a  exla- 

'  nnrn  0  E«tndn  dc  São  Paulo,  ora  1  frente  do  primeiro  auto  que  por  all  tencia. 

ivfnjnndo  por  terra,  em  caminhões,  'passou  e  cujo  numero  náo  foi  visto.  >  Do  fata  foi  dada  ciência  é  policia. 


Abriram  a  porta  de  aço 
e  levaram  2B  aparelhos 
de  radio 

A's  nutorldades  do  8.°  distrito, 
queixou-se  Isaac  Koelozey.  gerente 
do  uma  casa  de  rádios  sita  á  rua  Mi¬ 
guel  Couto,  119.  de  que  os  ladrões, 
após  conseguirem  abrir  uma  das  por¬ 
tas  de  aço  daquele  estabelecimento, 
carregaram  28  aparelhos  de  radio,  no 
valor  total  de  19.600  cruzeiros. 


CUIJSHIUHJU.'!  UC  UlUCUiGLUtl  LHMI  MV-, 

póslto  na  Caixa  Econômica  Fedaral 
e  títulos  remidos  no  valor  dc  Cr? 


6.000,00  cada  um.  oferecidos  pela1 
Prudência  Capitalização, 

ASSISTÊNCIA  MÉDICA  AOS 
TRABALHADORES  DA 
INDUSTRI 

Nos  primeiros  seis 


S.  PAULO  —  1 ...  . 
meses  deste  ano,  0  movimento  du 
assistência  médica,  promovida  pe¬ 
los  Ambulatórios  e  Postos  de  Tria¬ 
gem  do  SESI  foi  0  seguinte:  Clini¬ 
ca  Médica,  qunsl  11.000  consultas; 
Clinica  Cirúrgica,  mais  de  2.000; 
Clinica  Dermatológica.  1.700:  Clini¬ 
ca  Neurológica,  500:  Clinica  Otortno- 
laringológica.  perto  dc  3.000.  Cliiil- 
ca  Ginecológica,  cerca  de  3.000;  CU- 


Revitalize 
Seus  Rins 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS 

A  CRUZ  DE 
JERUSALEM 


nien  Ortopédlcn-trnumnt /  ósica,  — 
3  100:  Clinica  petriátrlca.  3-300.  C.i- 
nica  Obstétrica.  100;  Clínica  Fif  1  c 
ráplcn,  1.500.  Foram  feitos,  no  me.s 
mo  periodo.  14.000  exames  de  lnbo 
ratórlo.  _ 


l  1*  Sentirá  *  forectté  Mala  Jeiem 

Nnitn  envelheço  tento  peseon» 
rumo  n  (unmreiinento  deficiente  doe 
rins.  l’a»  sotrer  d«  frcqücntce  loynn- 
tsHa«  uoturiin».  nernmiemu,  innteir»», 
rriin:ali«ni<>,  ilórca  nAí  ftiíBtau  o  n»i 
iieniM,  olliii-  eniti»1)«Ç»do»,  ternoieloe 
ii.clindos,  perdo  de  apetite,  ile  enerfje, 
cio.  A  rndid  e-tS  em  que  n»  ône  rlc- 
vem  eliminar  1  Acides  -  loainas  e  ee 
iiAu  nmliaam  esto  ínnçSo  permitem  que 
Aeiduc  e  torinns  oc  acumulem 
ent  seu  .irasrusmu,  Kr,  p««cu  tempe, 
Cyslex  etimina  nr  aernie-  dm  rin», 
(iTtalecendo-ne.  I‘eçu  Cyilex  cni  qual¬ 
quer  f.irmAcin  soh  mnsa  gnrontls  de  que 
„  nlivinrí  rapidamente.  Exprriinentc-o 
hoje  uiotui  e  verA  como  se  eentirA  melhor, 
Nnwa  garoiilin  í  eua  maior  prutejio. 


CONFESSOU, 
FRIAMENTE,  O 
BÁFBARO  CRIME 


DAVID  NASSER 


O  livre  de  uma  guerra  em 
que  sangram  dois  países 


Na  13."  Vara  o  processo 
indivíduo 


contra  o  perverso 

Dsu  entrada  ontem,  na  13*  Vara 
Criminal,  o  oficio  expedido  nelas 
autorldodes  do  17"  Distrito  Policial, 
comunicando  n  prisão  em  flagran- 
ts  do  indivíduo  José  da  Conccicão, 
qu;  no  dia  14  do  corrente,  nn  Es¬ 
trada  da  Gave.1.  próximo  no  nurne- 
■ro  1.888,  com  um  enxadão,  assassi¬ 
nou  seu  companheiro  Avelino  Bsa- 
.  brn.  com  o  oronósito  de  aproprinr- 
se  de  corla  Importância,  em  dlnhel- 
;  ro,  que  supôs  estar  cm  poder  da  vi- 
!  thnn. 

CONFESSOU  FRIAMENTE 
!  Interrogado  pelos  autoridades,  o 
criminoso  com  revch.into  cinismo, 
I  confessou  frirmente  o  carbarp  cri¬ 
me  que  pr.it.rára.  adiantando  que, 
da  busca  feita  nos  aposento*  da  vi¬ 
tima.  sómwiro  vesult  .u  o  encontr. 
de  uma  qunntiti  Infero,-  n  cruzeiros 
!  15,00.  Assinalou,  n  seguir  que.  pra¬ 
ticado  o  crtivn.  munido  at  uma  cn 
!  xada.  semtltou  sua  vribra.  flcandu 
Itoslerionnme  norro:-i7,ioc.  pois  va 
1  tnado  ao  locai  cio  cr  .o  *.  verificou 
Ique  u  cudavir  <ir  clnvoijf .  rado  ope- 


ysicx  * 

CISTITti,  P  ILITtl  E  UtiCIMIA 


CONFISSÕES  DE  SO 
ROR  MARIANA 


O  nova  cartas  do  Teatro  Reli¬ 
gioso  na  Tamoio  —  Uma  his¬ 
toria  amorosa  daquela  que  vi¬ 
veu  em  Portugal  e  se  tornou 
unta  —  Olavo  de  Barros  no 
principal  papel 

O  Teatro  Religioso  da  Rádio  Ta- 
môlo  é  sem  qualquer  sombra  de 
dúvida  um  dos  maiores  cartazes 
do  rádio  brasileiro.  Irradiado  ás 
18  horas,  êsse  programa  rádio  tea¬ 
tral  du  emlssõra  associada  desvia 
para  a  onda  dos  novecentos  qut- 
lociclos  a  quase  totalidade  dos  ou- 


O  representante  do  Papa  Pio  XII  presidiu 
a  Sessão  Solene  do  Congresso  Católico 


MUSICA  . . .  HUMORISMO 
TERNURA  . . .  BELEZA  . 


SAN  SEBASTIAN,  20  de  setem¬ 
bro  (Do  correspondente)  —  As  Con¬ 
versações  Católicas  Internacionais 
foram  abertas  sob  a  presldencla  dc 
monsenhor  Cangianl,  Núncio  Apos¬ 
tólico  e  representando  S.  Santidade 
o  Papa  Pio  XII,  com  a  presença  de 
vários  prelados  e  personalidades  dc 
renome  mundial,  cona  fllósoíos, 
Jnrlstos,  ceolOrtOi,  que  aqui  compa¬ 
receram  para  redigir  a  Carta  dos 
Direitos  e  Deveres  do  Homem 

Os  traozinos  urHi’iarIos  estão 
sendo  presididos  pelo  marquês  de 
Losoya  e  as  três  Granues  Comissões 
são  presididas  por  Ovos,  secretario 
geral  da  União  de  Mniaies,  na  Bél¬ 
gica;  De  La  Fradelie  diretor  do 
Instituto  Catnico  de  Paris,  celebri¬ 
dade  em  direito  internacional  e 
pelo  Bispo  de  Cahiorr.i 

A  primeira  comlssãn  trata  de  In¬ 
formações  devendo  seus  membros 
“íW-v.  tudo  quanto  se  refere  à  le¬ 
gislação  dos  seus  países  na  parte 
••latlva  a  direitos  do  Homem.  Da 
segunda  Comt&são,  incumbida  de 
estudos  de  carater  fllaxoflco,  socio- 
logico  e  jurídico,  tambem  encarre¬ 
gada  de  redigir  a  Carto  dos  Direi¬ 
tos  do  Homem  faz  parte  o  delega¬ 
do  brasileiro  Plínio  SaVado.  A  tor- 
aeira  comissão  tratn  da  liberdade 
do  pensamento  cm  todas  as  suas 
mcr.i/estações  c  meios. 

UNANIMIDADE  NA  PKOPOSTA 
DE  PLÍNIO  SALGADO 

A  rednçãc  ao  artigo  primeiro  da 
Carla  dos  Direitos  e  Deveres  ao 
Homem,  que  tratn  rt.i  definição  dó 
Homem,  provocou  ncarrados  deba¬ 
tes  .sendo  nor  fim  adotada  a  reda¬ 
ção  proposta  peio  sr  p|inlo  Salga¬ 
do.  euja  argumenlaçãp  iinprcssii. 
nou  tão  fortcnicnte  que  mesmo 
tqueles  que  sustentavam  a  primiti¬ 
va  redação,  dada  pela  respectiva 


Cada  barraca  da  feira 
livre  é  uma  novidade  e 
uma  surpresa!  risos ... 
emoção . . .  movimento , 
neste  programa  de 

MANDIOPÃ  -  as  torra- 
dinhas  ideais. 


f»r»  que  »cu  filho  cresça  lorle  e  sunlio,  t 
irvciiwi  foiuivTi-thp  oa  elemento-  iirussè- 
V»  »  perle  li  II  nia-litniçèo  ilo  oigarii-tna 
Ixnli-nilc  l(«<i,iro.  cálcio,  «rsêtiico  lãio, 
«oiik  «  rilaininas.  Ifiinco  Intnntil  iria» 
a  (DfigiM  <  tonifii*  t  utgiiiiuiiiu.  au 
Drilqiiilo-ll»  a  rmislêiiciu 
ít  a  «cy  filbr  I  An, co  lolumil,  fórtiuit 
■p.cial  oara  ariaiiçs» 


nunclB  contra  *>  oover.lo  latirão  a, 
sasslno. 


Fiscalização  alfandeaa- 
ria  nos  aviões 

O  inspetor  da  Alfandega,  toman¬ 
do  conhecimento  das  reprosentRções 
feitas  pelo  chefe  do  Serviço  de  Im¬ 
portação  Acrea  c  peio  Guarda  mor, 
demonstrando  a  necessidade  de  es¬ 
tender-se  aos  aviões  que  fazem  na¬ 
vegação  de  cabotagem  a  fiscalização 
a  que  estão  sujeitos  os  que  proce¬ 
dem  do  estrangeiro,  recomenda  que, 
sobre  os  aviões  que  fazem  a  nave¬ 
gação  e  comercio  tio  cabotagem 
exerçam  os  nrgãos  rompei  entes  des¬ 
ta  Alfândega  n  necessária  fiscaliza¬ 
ção  sobre  as  mercadorias  e  baga¬ 
gens  do  passageiras  conduzidas  por 
esses  iivlòcs.  cuja  conferencia  e  cu 
traga  será  feita  nos  depósitos  d;u 
.próprias  companhias. 
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ftiiSi/me  OE  ALMEiDA  —  — ■ 

í  •  HOJE  •  AMANHÃ 


Bandeira  Duarte 


“COME  Ti'  Ml  ViOl”  NO  MUNICIPAL 


22  de  Setembro 


AS  PALAVRAS  DO  RUDB*,::ii  nml« 
imits  recente  volume  niHirtenuíoÓ  lula 
l.lvmrl»  Jnsé  Olmolo  Killli>f)Bj.  .'nã  Hl» 
Coleção  Rubalynl.  ruja  intfluçín  >« 
devi-  no  jiOftn  Guilherme  Ut  ilTtàeldti, 
j  representa  para  çn  11 11111 1  'ijbtfl'11"11 


...aí  graves.  outras  extravagantes,  I6m  aconte:iria  pelo 

,,  fs  uUmiiis  clln.s. 

xiYaWiim  é  cítupidr  mente  assassinado  o  conde  Folke  BernartoUe, 
V;iw  do  coração,  cm  tua  propriedade  de  Maseia,  na  Suiça,  Emll 

lJ  n-nr  i  -norte  e  esta  numa  aldeia  ria  Alia  Snvola) :  a  daquele  apal- 
Íhi  Vrrriusln,  ouc  há  37  anos  “raptou"  do  Museu  do  Louvre  a  enig- 

>  'V.  'citocondii". 

r *p*,  qyjflssitinlo  c  suicídio  aereo-,  em  Nova  York:  um  aviador  espanhol 
frjdo  pòr  um  clume  brutal,  vóa  com  a  amante  mata-a  cora  um  tiro  d( 


De  Iodas  ns  pcçns  ric  Plrnndolo,  “Come  íu  ml  vuol"  Inlve?  soja 
nquclu  cm  o.uo  éle  mais  prolundamcnts  aplica  os  postulados  de  si  a 
ntosolia  c  de  sua  técnica.  De  um  modo  geral,  aqui  sç  er,  cosi  ram 
os  mesmos  efeitos  com  que  sempre  Jogou  o  mestre  Hal.ano.  ma¬ 
nejando  n  dúvida  e  a  contusão  fiara  afirmar  e  esclarecer,  Mas  cm 
nenhuma  outra  ésses  efeitos  se  revelam  tão  enrapicnte  quanto  no 
urnmn  de  Klmn-Lucia. 

S?  considerarmos  que  racin  ci:aturn  n  julga  c  analisa  de  mn- 
nolni  diferente  ns  outras  criaturas  e  os  acontecimentos,  e  que 
multas  veres  o  espirito  está  concordando  pela*  palavras  e  dLsc.r- 
daiido  polas  Idéias,  Pirnndelo  6  o  ntals  rac-onal  dos  observadores 
da  humanidade,  e  o  mais  luminoso  também. 

De  fato,  ésse  conceito  dos  homens,  torna  bastante  compreen¬ 
sivo  o  desdobramento  de  personnlldadc  que  éle  explora  como  cotr. 
tante  estética,  èrse  conflito  entre  a  realidade  Interior  c  a  npaicnL 
cia  exterior  que  é  o  grande  problema  de  todos  nós  c  a  base  da  obra 
pirandcllnna.  Nada  mc  parece  mais  lógico  do  que  essa  angúslra 
em  que  nos  debatemos  no  choque  perpétuo  entre  a  nossa  vida 
Intima  c  a  nossa  vida  convencionai,  E  nada  é  mais  absurdo  r.cm 
mais  grotesco  do  que  a  eterna  comédia  de  equívocos  em  que  vive 
mos,  Equívocos  conosco  mesmos,  e  com  cs  outras.  Que  determi¬ 
nam  as  dúvidas  cm  tòrno  de  Elnv-Lucla,  obrlgando-n  a  refuglar-ie 
na  sua  nróprla  dúvida . 

A  Cia.  Italiana  que  ora  nos  visita  é  um  verdade  ro  presente 
artlst.cn  ofeiecldo  pela  Emprtsa  N,  Vlgglani  á  platéia  iRrloci, 
rcnlnndu  uma  tradição  que  ns  circunstancias  interrompera).) .  A 
homogeneidade  do  conjunto  e  o  mérito  Inílvldunl  rios  elemento-, 
colocnm-na  entre  as  melhores  oue  temos  hospedado,  e  o  espetáculo 
de  estréia  foi  uma  bela  demonstração  de  seus  valores.  A  começa’-' 
pela  srn.  Eva  Maltagllati  que  nos  proporcionou  uma  admirável 
“Desconhecida”,  vibrante  de  verdade,  humana  c  sincera,  colorida 
pela  excepcional  riqueza  plástica  dè  sua  voz  c  de  sua  mlmtca . 

Luígl  Cimara.  não  tendo  grande  oportunidade  no  texto,  mar¬ 
cou  entretanto,  numa  Unha  forte,  o  escritor  atormentado  pelo  pro¬ 
blema  da  protagonista.  Duas  outras  figuras  se  drstacam  no  pri¬ 
meiro  plano  das  interpretações:  Renata  Ser.pa  e  Augusto  Mas. 
irantont.  nos  dois  tios. 

Cenários  solrivels,  fellzmente  esquecidos  pelo  uivei  que  o  espe¬ 
táculo  atinge  graças  ao  texto  c  nos  trabalhos. 


distante,  n  nirlhur  epor.  taJRMffl  <l"« 
terl»  possível  ohter-sr.  NettéJKPo  Ur 
vro,  rte  uma  centena  da  rtSttmm 
rnntldn  a  dnteit  da  iluiiirDfiUBdnii. 
lóris  cia  eerii  quaisquer  “ClIMjSt  Hte- 
rãrlos.  rlROiosamclUP  iidvn|jgp_ájr.les 
mola  puras.  A  tradução  tíc-T«?Rlti*rnni 
de  Almeida  bnseli-te  nus  teítoS  mais 
nmorizndoa  da  língua  ' palia." .T  tenundo 
vmóes  ccltlentiils  de  Rbyx,  Qavlds,  01- 
(IqnbprR,  A.  Davld:  e i.MlIlouéi  aranf.es 
eíprclnlutns  no  assunto.  BuUhoi  como 
»:  salte,  tal  a  ,  fundador  ria:-' .um*  das 
doutrlijoa  rellglaass  mais  ehr  voga  n» 
ilidia  <<  uu  Oriente,  isndo  nascido  pelo» 
melados  do  século  VI  A.  C.  cilho  ris 
pais  qobres.  pertencente  6  tsisa  lios 
-Sokyiis.  siddliartn,  assim  ebnlhtolo  no 
'século,  veiu  h  her  n  ser  na  fé 'o.JBiulhfi, 
Isto  é.  “aquele,  que.  tem  o  cofthefcjmon- 
,  tn  perfeito”.  T'm  dia.  o  santo,  çheio  de 


cxi-t iitn  uni  “pique"  e  vem  estraçainar-sa  soore  as  auras  pe- 

»J5^on,em  Santingo  do  Chile  um  portentoso  fenomeno  ce- 
'n  ,  da'»  uma  bola  de  luz  mais  Intensa  que  a  do  sol  desce  vertl- 
^«MKiue  dás  aluiras  em  queda  vertical,  para  no  ar,  apagar-se,  e  co- 
^iiat  ciiiawt*  carvão  parte  mima  corrida  horizontal  cm  direção  á  cor- 
.íns  Ande*,  deixando  atrás  de  al  um  rastro  de  fumo  atviniteute. 
vn  B-n-ii  o  segundo  noturno  paulista  chegou,  sabado  ultimo,  á  Es-, 
j ,  petíre  II  com  um  atraso  de  34  horas,  isto  é,  Juntlnho  com  o  trem 

lla  dia  Efguintc.» 

,-uisns  graves,  outras  extravagantes,  tèm  acontecido  pelo 

unUiouve ' u nia°quc  os  Jornais  não  noticiaram  c  que  para  mim  foi  a 
I  mnnfnnte.  porque  foi  a  unlcn  que  trouxe  em  sl  uma  mensagem  de 
^«Anotada  a  ripfl  de  pinho  pintada  de  verde,  a  minha  roselra-menl- 
manhã  de  ontem,  o  seu  primeiro  botão.  O  sol  olhou,  curlo- 
,-in.a  do  tclhndo.  Um  tico- tico.  que  ciscava  no  gramado  ergueu  o 
-Si  com  um  rinpo  dc  palha  no  bico.  Senüu  um  arrepio,  como  se  tivesse 

'prVnieho  botáo°'de  rosa-menina  chegou  a  Primavera. 

Ave,  pulquérrima! _ • 


Nascimento  de  Jo*é  Maurício 
Nunes  Garcia,  mualco  carioca'. 
Exacução  rto  capitão  norte-ame- 
riçano  Nnthan  Bale,  por  eapio- 
nagem. 

Nascimento  de  Miguel  Farady, 
f laico  e  químico  Inglèa, 

O  coplrto  Alexandre  da  Queiroz 
com  330  cavaleiros,  depola  de 
ha  ter  em  8*nta-Ana  um  troco 
de  300  orientais,  bate-se  em  re¬ 
tirada  contra  uma  coluna  do 
SOO  homens,  atraindo-a  até  aer 
delida  a  marcha  da  mesma  por 
Bento  Manuel  .Ribeiro,  numa 
emboscada. 

Instalaçlo.  na  Cachoeira,  do 
Conaelho  Interino  do  governo 
da  provinda  da  Bahia,  em  apoio 
ao  prtnelpe-regente  D  Pedro, 
tendo  como  presidente  o  capl- 
tlo-mór  Elesblo  Pire»  de  Car¬ 
valho  e  Albuquerque,  depois 
barão  de  Jaguarlbe.  e  secreta¬ 
rio  o  bacharel  Brandln  Monte- 
ruma  (depois  Acalaba  Montem- 
me  e  mala  tarde  visconde  dr  Je¬ 
quitinhonha),  Ainda  nio  ha. 
ria  chegado  A  Bahia  a  noticia  | 
da  Independenrla. 

-  O  major  Antanlo  de  Lacerda 
Ohermont  é  repelido  pelos  re¬ 
beldes  "cabano*”  perlo  dt  vila 
da  Cachoeira  filha  de  MtriJAl. 
Derrota  do  caudilho  oriental 
Rafael  Verdun  e  aua  partida  da 
gaúchos,  a  serviço  doe  revolu¬ 
cionários  rlogrsntlenses,  pelo  te¬ 
nente-coronel  Silva  Tavares. 
Junto  A  capela  do  Herval. 

■  O  presidente  Bernardes  Jaclntho 
da  Vetga  agradece  A  Guarda  Na¬ 
cional  oa  serviços  prestados  na 
paclflcaçlo  da  Província  dc  Mi¬ 
nas  Gerais. 

-  Parte  da  B*rra  do  Rio-Negro 
iMahaual  para  Nauta  o  NaraJA 
primeiro  vapor  que  percorreu 
cus  seçlo  do  rio  Amazonas. 

-  Proclamaçlo  da  Uberdade  dos 
escravas  nos  Estados  Unidos, 
pelo  presidente  Abrshsm  Lin¬ 
coln  . 

-  Assalto  ao  forte  paraguaio  da 
Curupaltl  peles  argentinos  e 
brasileira,  sob  o  comando  do 
prestdente  Bartholomeu  Mltre  a 
general  Porto  Alegre,  repelido 
pelo  generil  Dlaz,  comandante 
da  defesa. 

-  Morte  do  maestro  José  de  la 
Cruz  Mens.  musico  nlcsraguen- 

se, 

-  Morre  ns  Polonls  o  general  ale- 
mAo  Werner  von  Frltoch. 

-  CanoniraçAo,  pelo  ptpa  rio  Xfl, 
dos  bemaventuradot  soror  Ell- 
ssbrth  Blcltler  Desagaa  e  pacíra 
JoAo  de  Brito.  Jesuíta  portu- 


ciitrçgur-Bc  *  busca  da  vçrdpde  que  de- 
verln  salvar  o  mundo.  Por  adas  c  anos, 
na  solidão  das  ilotcetas,  Hldilhiv.ta  não 
tez  nutm  rolra  senln  meditar;  tué  que 
,um  dln  n  verdade  ec  rovei»  n  éle  então 
■r  o  BUtldhn.  Dol  cm;  diante, 


passa  a 

o  solltãrlo  monge  mendlcanic  v..l  por 
todas  ns  terras  etpnlhondo  ns  fruto-  d» 
sabedoria  e  da  meditação,  levando  a 
todas  o*  seres  a  ccrtcr»  de  qué  o  Nlr- 
ivann  também  pode  estar  na  própria 
terre,  para  um  dia.  enfim,  aos  oltentn 
Ir  um  anos,  morrer  entre  dtscimüo»,  A 
iwlrn  de  um  caminho,  na  orln  tlc  mn 
1  bosque.  K  ne’*c  belo  livro  foi  que  tão 
admirável  flqnrn  de  apóstolo  idéfxou  ns 
fuudnmemos  de  sua  doutrina,  cuja  be- 
|lrza  e  sabedoria  aluda  hoje  guiam,  mn- 
miam  e  alimentam  milhões  de  criatu¬ 
ras  por  todo  o  misterioso  Oriente  de 
nossos  dias. 


ÍÜÍCIA  DEU  A 1NF0MAÇÂ0  E  DEPOIS 

espancou  barbaramente  o  repórter 

REVOLTANTE  ATENTADO  CONTHA 
UM  JORNALISTA  EM  SAO  PAULO 


NOTICIÁRIO 


CASAS 

A  CRSS5. 000,00 


—  Com  Henrlette  Morluonu  e  seus 
comp-inhrlros.  fit*  cm  cena.  no  CU- 
nãstlco,  “Só  nós  tré.s",  uin.i  lindj  |ir- 
Ci  de  aidiiev  Hotvard  cm  trntluç.âo  da 
R.  Magalhães  Jr.,  eonslderadn  o  lOnlur 
sucesEo  dt  tcmpornd-i  do3  Artistas 
Unidos. 

—  No  Regina.  DnleliM  estã  apreicn- 
laudo  "Mullicrr.s",  dclleloaa  comédia 
induzida  por  Lncln  Bencícttl. 

—  Em  seus  últimos  espetáculos,  n 
Cia.  Portuguesa  csu  dando,  no  Cs-,  a 
Gomes,  "Alto  !*  com  o  charuto",  Nu 
próxima  seminn  teremos  "Naza.n', 
opereta . 

—  "Trem  da  Central”  c  o  vlm.lc-n 
ctrtsz  do  Recreio,  com  Os  carito  cm 
uma  aérle  dc  hllnrlantcs  eretções. 

—  O  Teatro  do  Estudante  fsiã  .•usa. 
lando,  soh  n  direção  da  professora  Mn. 
I  ris  Paula,  "Anllgona”,  de  Sófocloi. 


saram  a  cvnuirrar  o  jornal! tia  e  de¬ 
pois  de  Joga-lo  «o  châxi  deraih-lhe 
uma  aerle  dc  ponta-pés,  algup.r  cios 
quais  atingiram  o  o!ho  esquerdo  da 
vitima,  t 


fLciain  a  CIGARHA 


Caie  alcmatlo  contra  um  jorna 
iL.j  rcab.i  dr  ocorrer  cm  Sao  Pau 

"  .  .-«mmIbii  nncal 


com  <i  nuas,  em  amplo  terreno  de 
10  x'  30.  constn.çáo  lõlidn.  ótima 
apnrcncln,  para  associados  de  qual- 
nuer  Instiluto.  Lalxa  ou  funelo- 
nárias  da  P . D , l1’ ,  Não  se  exige 
mirada  Construção  üe  tijolos,  te- 
li.zs,  etc.  Agua  e  luz.  Informações 
sem  compromisso 

M.  !„  DE  AZEVEDO  A  CIA.  LTDA. 
Av.  Almirante  Barroso,  87,  10° 

Tel.  33-6374 


jr,  nuvaiw 


_ quase  cegando  o  rapgz  cujo 

unlco  crlmc  era  o  de  tor  dado  dl- 
vulgação  no  que  a  polida  havia  In¬ 
formado. 

A  rROPniA  POLICIA  DEU  FUfiA 
AOS  AGRESSORES 

O  fato  cerca -se  ainda  de  maior 
grnvidade.  O  guarda  n.  2.453  e  o 
sargento  n.  302,  aos  quais  apresen¬ 
taram-se.  com  credenciais  que  exi¬ 
biram,  Flores  como  escrivão  de  po¬ 
licia  e  esto  dizendo  que  Vicente  Ru- 
zardl  era  oficial  de  gabinete  do  Co- 
rond  Nelson  de  Aqulno. 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQUILI.AGE 

C.  BÁACk 

RUA  SANTA  I.UZIA.  789- P  an¬ 
dar  —  Sala  404  —  Esquina  de 
Avenida  Rio  Branco  r; 


Orion  Wtllti  oieoJfo  Era  Padaranl  no  coneurio  Inlornoclonol  dc 
iiimoi.  im  Vaoixa.  DhiiióIi  paíioi  concorram  a  i**a  prova, 
com  foiii  mtláorii  filmai,  ff  lyilono»  ria  atrial 


A  Marinha  agra¬ 
dece  a  presença 
da  "Brigada  da 
Alegria" 

OFICIO  DO  COMANDAM  L 
nA  FORÇA  DE  CONTRA¬ 
TORPEDEIROS  AO  DIRE¬ 
TOR  DA  RADIO  TUPI 

A  direção  da  Radio  Tupi 
recebeu  u  seguinte  iflelo  rio 
comandante  da  Força  ric 
Contratorpedeiros  ria  nos** 
Marinha  de  Guerra:  “Este 
Comando  agradece  n  v.  s  a 
gentileza  de  haver  essa  Emis¬ 
sora,  que  tanto  olgnlflta  o 
broidcastlng  narloiml.  pro¬ 
porcionado  á  guarnição  rio 
Tender  “Belmonte",  no  dia 
14  do  corrente,  uma  brilhanio 
e  divertida. tarde  com  o  pro¬ 
grama  «.presentado  pelo 
“Brigaria  da  Alegria”,  onde 
se  reunem  grandes  valores  do 
radio  brasileiro ,  Aproveito  o 
ensejo  para  apresentar  a  V. 
S.  meus  protestos  de  elevaria 
estima  e  distinta  considera¬ 
ção.  ta.)  João  Paiva  de  A-e- 
vedo.  Contra-Almirante,  Cu- 
mandante. 


CIGARRA 


Par  Amorfo  ALVES 


Depois  disso,  os  proorios  policiais 
deram  fuga  aos  agressores. 


HOJE— 1 


NAO  FOI  ABERTO  INQUÉRITO 

E  para  cumulo  de  tudo  isso.  se 
gundo  consta  não  foi  sequer  ubertt 
inquérito  para  apurar  responsabili¬ 
dades  no  atentado. 


JAMES  MASON 


CIGARRA 


ICSAMCSD 


PONICO?  —  Intrlvl  na  Radlü  Cfubv 
de  Pernambuco,  depola  Redlo  Ipine- 
ma,  voltél  para  a  Mdla  Clube  de  Per¬ 
nambuco,  en  aeçulria  fui  para  o  Ceará 
Radio  Clube.  detol.H  Radio  Sociedade 
da  Bahia  e  oretetnemente  nas  emlsso- 
rfls  Tupi  *  Tamofo. 

QUAL  FOI  O  SEU  MAIOR  SUCES¬ 
SO?  —  Eu  nlo  po«*o  responder  a  e*ta 
aua  pergunta,  aerla  cabotlntamo.  Be 
con«egul  alwm  sueeiso  no  radio,  os 
outros  é  oue  poderão  dizer. 

O  QUE  MAIS  OOSTA  DE  FAZER  NO 
RADIO?  —  Tvdn  aquilo  que  «■)«  pa¬ 
ra  heneílclo  do  radio  e  do  ouvinte  em 

*rcOMO  SE  DIVERTE’  -  Dortr.lndo 
Vocé  es'-*  rindo?  Pois  meu  amigo  é  a 

P  e"  TORCIDA  DE  QUAL  CLUBF.’  — 
De  r.cnlvum.  Oosto  de  todo<  Torci- 
da  mr-o  íó  do  arratch  na-lonal. 

OUE  GBNERO  DE  T ITEHATURA 
prefere?  —  Omto  da  liéa  lUeratura 
O  QUE  PENSA  DAS  FANS?  —  O* 
lans  são  os  mais  sinceras  amigos  do. 

''PORQUE  NAO  APRESENTA  ARTI6- 
TA8  PERTENCENTES  AS  ASSOCIA¬ 
DAS  DO  NORTE  AQUI  NO  RIO?  - 
Esta  sua  auges: ão  Jã  lol  e«aidadt  ea- 
rlnhotamente  por  tnlm  Mdl^  õreve  fa. 
remos  este  mterovnblo  eulUrsI  entre 
o  norte  e  o  sul  do  e-'l«.  „ 

TEM  PLANOS  PARA  o  FinURO.  - 
Varlos  e  cada  rusl  o  melhor.  Eu  pre- 
lendo  introduzir  nas  programacóes  n« 
TupI  e  Tamolo...  bem  é  melhor  mie 
nada  dlg»  pere  não  t‘rer  o  sabor 
rts  suroreM  . 
r  SUPFRTICOSO’  - 
INTRRf?SB.A-PE  POR  POLÍTICA. 

TFÍ.t  PARTIDO’  —  Não.  _ 

O  QUE  PENSA 
1  amoi 
ché.  os 
vltavel» 

O  QUE  PENSA  DO  CASAMENTO? 
Quando  dA  certo  não  deixa  de  eer 

^'o^do' DIVORCIO?  —  Uma  nei 

"'o^QUE*  MAW  O  IMPRESSIONOU 
I  VIDA  ATE'  HOJE?  -  Uma  percu 
'  rii'1-tl  de  ae:  respondida.  No  secttio 
oue  vivemos  as  emoçóe,  .e  «ncer 
1  ião  rapidamente  qv."  nunca 
dizer  oual  a  maior. 

COMO  PASSOU  J 
|  Bem.  multo  obrigado, 

QUE  MARCA  DE  CIGARRO  FUMA' 

—  Columtla  p|- 

OOSTA  DO  RIO?  -  VUltO.  O  ”  ” 

aneear  da  crlTc.  das  fila*.  *1. 

Kiia,  não  perde  seu  encanto  mar  a 

1  lboso. 

;  O  OUE  ACHA  MAIS  ‘.ORADAVEL  NA 
-  vtda?  —  Um  dia  de  folaa. . .  , 

]  E  A  COI8.A  MAIS  DESAO..ADAV- 
_  Fóra  a  morte  de  pe»sn»,  q_uerií*!.  -' 

eolr-s  oue  eu  acho  rt*l» 

I  é  e*tourar  um  pneu  do  (UUomocel  ■  ^ 

1  SE  FOSSE  O  PRESIDENTE  O  QUF 
!i  FARIA  PARA  DEBELAR  A  CRI-E?  - 
I  Acho  oue  o  presidente  Dul»  ‘vdo  -  - 
tA  p ii**  rcsotvc*  sltuiçlo  anffü 
tio»i  rm  ouc  vlvemo*. 

OOSTA  DA  NOVA  MODA  T*IW ' 

-  Meu  amigo,  a  gente  aesb* '  /^,r 
costando  de  tudo  ove  a  mulher  f«v 

K  TEM  ALGUMA  "CHAVN"  WHJF  • 
PARA  CONQUISTAR  UMA  PF.QUENA. 
_  Ah!  Ilshi...  t«s  perdi ... 

CORRESPONDÊNCIA  PARA  E6T* 
SECÇÃO  —  Ruo  Retiro  dos  Art-atot  — 
ja  —  Jacsrepaçuã. 


A  temporada 
do  Municipal 

Informações  pedidas  pelo 
vereador  Arí  Barroso 

•  O  nr.  Ari  Barroso  requereu  â  me¬ 
xa  da  Cantara  Municipal  que.  de¬ 
pois  de  ouvido  o  plenário,  «e  eflrle 

ao  presidente  do  . 113 

ao  prefeito  do  Distrito  Federal  so¬ 
licitando  ss  seguintes  Informações: 

Qual  o  empresário  responsável 
pela  “Temporada  Oficial  da  PPeíei- 
tura  do  Distrito  Federal  de  1848"; 
se  esse  empresário  está  devidamente 
legallsado  no  Departamento  FtderAl 
de  Segurança  Publica  pelo  seu  De¬ 
partamento  de  Censura  e.  se  esti¬ 
ver.  quando  foi  feito  o  comnelenle 
registro;  come  Justifica  a  abertura 
dt*  credito  de  Cr)  1.300. #88 ,0ú,  no 
Baneo  da  Prefeitura,  a  fator  do  em¬ 
presário  L.  Laurent  Mariosa  ou  In¬ 
terposta  pessoa?  Porque  foi  despre- 
sada  a  praxe  do  pagamento  em  duas 
prestações  das  "assinaturas",  etl- 
glndo-se  o  pagamento  prevlo  total? 


WALDEMAR  FORTES 
RODRIGUES 
Vlfimo  da  uir.a  cilaaa 

0  repórter  Wnlriemar  Forte  Rn- 
«.pé-,  iiojfti  companheiro  do  DIA- 
930  DA  NOITE  daquela  Capital, 
iiiwáo  em  informes  ria  policia  no¬ 
tara.  liâ  dias,  o  sequestro  c  rou- 
hMfritlo  peia  Jovem  Soma  Mii- 
u.  rcslrieme  á  rua  Aurora  n.  411, 
px  três  indivíduos,  sendo  dois  «oe- 
ms  conhecido-  por  Milton  e  Gaâ- 
ij  t  um  terceiro  desconheclrin. 

VITIMA  DE  UMA  CILADA 
.De"j  permiava  partiu  a  estúpida 
urtssàa  sofrida  pelo  nosso  compa- 
ikifo.  Voltara  ele  a  apurar  o  rapto 
Cairo”,  situada  à 


4os  rnait  famosos  drl iv¬ 
as  do  radiatealra  br  a- 
aleiro  sob  a  dtrpcào  d« 
Olavo  de  Sarros,  esláen- 
(regue  o  desenponfin  de 

cada  novela  ODOL 


Etcnr»  o  Camarada  LOROTOF 

PROVIDENCIAS  IMEDIATAS 

Quando  regressava  de  uma  sessão 
noturna  da  Camara  Federal,  o  depu- 


As  segun¬ 
das.  quar¬ 
tas  e  sei¬ 
tas  leiras, 
•s  13.30 
horas 


( rVil».-ífV Jltn  )' 


-  ANN  STEfHENS 

íffFNI  OPOUIKE  •  HENRY  OSCA 
AmMsiIi 

SlQNtV  BOX  e  o*sirtbv*dfpe/»  v 

1AMÇ5  MASON  lINIVtáSAI  IN1I BNAT1ÕNÃL 

Otrttio  Dt 

lAÜSf  NCI  HC-HTINGTOSÍ  A 


t  ala  da  boite 
irciilds  Ipiranga,  quando  foi  ino- 
ptóamente  ngredkio  por  dois  iu- 
f.hduos  que  se  faziam  acompanhar 
di  dua=  muilirres.  numa  verdadel- 
n  cilada .  Eram  eles  o  desordeiro 
iãõ  .OUvIo  e  o  escrivão  da  Policia 
Chiuí  JoSo  flores  Junior.  Pou- 
ii  depois  er.Rrossava  o  grupo  Vicen- 
«Ruardl,  tido  como  genro  do  Se- 
(.Ttano  dc  Segurança  de  São  Paulo, 
Cti.  Nelson  dc  Aquino.  Os  ires.  pas- 


CIGARRA  1 


Leiam  a 


Uma  GAITA  "HERING"  é  um 
prcscnlc  inleressante  c 
difereulc ! 

iPara  (iuf.Iuuui*  ocasião) 


no  AMOR? 

A  ronio  O  IWIÍtttMr  * 

prlmeUcw  ccibflo^  hr^nr*9, 


f  Ccrifro  Intfvsactanot  <!n  rocutf ada  rtespcrtlíta.  hotél 
pm/CTióo  pela  rtnlna.  «ia<M*!a«,  lideras  do  romérçio  t 
dc-i  finanças  Aipo,  almla.  n  Parkrr  foi  nntnita  como  n 
mais  dsitjorfa  d-n  cnnetas  Mau  desejada  do  qu»  tados 
si  outrar  marcai  combinadas 


PASSAGENS  AEREAS 


Votada  como  a  caneta 

mais 


1NFANCIA? 


desejada  do  mundo 


■Wi)  Balcão,  rias  8  a.  m.  k  24,30  p.  m,  —  Ueserv*  e  entrega  imediata 
preços  rígoroeamente  oficiais. 


VICTOR  TOURIST  SERVICE 
H*  islão  q  VICTOR  CINEUNDIã  -  42-6641  •  22-5584  -  42-1581 


uma  mudançazinna  oe  nome. 
de  Palácio  Tlradcntes,  lela-se  Chalé 
Tlradentes. . . 

quadra 

Joguei  um  tostáo  no  galo, 

Deu  de  tarde  o  jacaré; 

Mas  nem  por  Isso  ee  deve 
No  bicho,  perder  a  fé... 


COMPANHIA  COLONIAL 
OE  NAVEGAÇÃO 

LISBOA 


"  moderno  e  rapidíssimo  paquete  português 


CABINES  JIPE 

-  POR  CRS  3.950,00-1 


O  famoso  astro  Carlos 
Ramirez  contratado 
para  cantar  na  boite 
"Night  and  Day" 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Parlíri  pera  S.  VICENTE,  FUNCHAL  • 

LISBOA  - 

em  16  de  Outubro 


Uma  peça  pre-fabricada  em  ma¬ 
deira  tratada,  medlnda  3  por  S  me¬ 
tros.  Berre  como  dormitório.  De¬ 
pendências  para  guardados  no 
ouintai:  Ideal  para  “week  end” 
nae  praias  ou  serras;  pira  almo- 
xarifado  de  obrai  Paiol  em  sitie 
ou  fazenda.  Residência  rural  e 
uma  eentena  de  outras  utilidades. 
t  faoil  para  montar  e  temo*  para 
entrega  Imediata. 

M.  L.  DE  AZEVEDO  &  CIA.  LTDA. 
Av,  Almirante  Barroso,  97,  10° 

Tel.  32-6374 


O  RÁPIDO  E  CONFORTÁVEL  PAQUETE 


SERPA  PINTO 


Par*  esta  eaneta  —  e  sòmínle  para  ela  —  foi 
criadB  s  nova  Parker  Superelirome  —  a  tinta  super- 
brilhante  e  aiipor-permancnle  que  seca  ó  medido 
que  se  escreve!  Em  todos  os  revendedores. 


«  mu  toda  s  face  ria  terra  Parker  *  a  raneta- 
tlnteiro  preferida  83  investigações  em  34  países 
proclamam  esta  popularidade  sem  rival. 

Em  suas  linhas  cónicas  e  elegantes  pode-se  admirai 
a  beleza  de  eslilo  que  provoca  esta  procura  sem 
precedentes  E  a  pena  que  escreve  com  suavidade 
evidencia  um  delicado  trabalho  de  precisão. 


arllrá  para  RECIFE,  FUNCHAJ 

LISBOA 

cm  15  de  Novembro. 


PREÇOS. 

Canelos  Parker  “ói”  Crí  4:0.00  e  Crf  l/ã.fit 
Canetas  Vacumatic  Crí  263,00  e  Crí  150,03 
Canetas  Parker  V-S  Crí  265,00 


NATAL  EM  PORTUGAL 

MODERNO  e  rapidíssimo  paquete  português 


DISCOS 

DE 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  9.  VICENTE.  FUNCHAL  e 

LISBOA 


VITROLA 

USADOS 

CUiSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  I  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

h  FEIRA  DOS  DISCOS 

R.  8.  José,  67  —  T.  12-2577 


McfaAW  6&C&  C0M 


Rep'Sl*nlonle>  *««Iiií1*o»  paro  lodo  o  Brasil  ■  PoíIo  Ceirirol  d*  Coni.ile» 

COSTA,  PORTELA  t  CIA. 

(tua  1.”  de  Morço,  9-1  ,*  andar  —  Rio  de  Janeira 


rm  Kl  rir  Dezembro 


M>6Rf:  C  ARDAS  E  PASSAGENS  E  DEMAIS  INFORMAÇÕES 
p  COM  OS  AGENTES  GERAIS 

Companhia  Comercial  e  Marítima  S/  A . 

Telefone  :  23-2838 


Embarcará  hoje  rir  New  Vnrh,  mm 
destino  so  Rio  polo  avião  ria  car¬ 
reira.  o  querido  barltonn  rolom- 
hisnu,  Carlos  Ramirez.  O  aplau¬ 
dido  cantor  estreará  na  boite 
Night  and  Day,  no  pmxlran  rtia 
28  rio  correute. 


Branco  n."  47  -2."  anilar 


■jiw  jwnjawsigggagegBM 


NOS  BASTIDORES  1 

OFICIAIS  00  JESPOttUSl  I 


-i;ii<>VwV«<tV' 


primeiras  imprcssóíj 
dos  "catedráticos” 


Um  programa  de  setr  m, 
cou  oiHcm  organizada  )w, 
:iimn  "sabatina"  mi  Him* 
Gavea.  A  principal  piuvt  j 
ú  ii  eliminatória  em  1  soa  nic 
reunirá  um  bom  )m,c  de  pKl 
apnrecendo  Muxoxo  toma  o 
dos  entendidas. 

Os  “catedarUco-"  estão  â 
certos  de  ouc,  nesta  uno^ 
seus  favoritos  Irão  cnrrcqyj 
expectativa.  Pelo  menos,  n 
tic  areia  prometera  levar  vai 
Os  parcos  mais  dilices  do 
ma  foram  determinadas  , 


Ü»» 


Por  enquanto  não  pode  c©der  o  jogador, 
em  face  da  campanha  do  tri-campeo- 
nato  _  Quando  findar  o  compromisso, 
há  possibilidade  na  transferencia  — 

Os  vascainos  esperarão 

nnnrin  Vitorino  Carneiro  esteve  cm  Belo  Horizonte,  para  resolver 

entendimentos  com  os  dirl- 


Terminn  domingo  próximo  o  lumo  do  campeonato  da  cidade,  e  a 
Federação  Metropolitana  toma  a»  providencias  ditadas  pela  lei  pare 
controlar  a  segunda  etapa,  que  será  Iniciada  no  primeiro  domingo  «le 
outubro.  Desta  maneira,  o  presidente  Vargas  Neto  tez  publicar  no 
Boletim  Oficial  de  ontem  o  aviso  abaixo,  de  capital  inlcrcBse  dr, 
clubes  filiados: 

"Levo  ao  conhecimento  dos  Interessados  que,  iniciando-se  no  prii 
xirno  dia  3  de  outubro  vindouro  o  returno  dos  campeonatos  da  I»  ca¬ 
tegoria,  lembro  coo  clubes  pertencentes  á  mesma  categoria  o  que  pre¬ 
ceitua  a  aiinca  "h".  do  arl.  54,  do  Regulamento  Geral,  que  dlx: 

"Tiverem  cs  respectivos  contratos  registrados  na  Fedcraça-, 
antes  de  Iniciado  o  ultimo  turno  do  campeonato,  salvo  para  com¬ 
petições  amistosas  ou  que  não  repercutam  na  posição  dos  compe¬ 
tidores,  em  face  do  mesmo  campeonato,  Independente  do  rcglstm 
obrlgatorio  do  C.  N.  D."  , 


h  firas 


1— 1  Mister  X.. 
2  Cl-irlrivw , . 

2— ll  limcrrio.. 
■l  Pliornl.v. . 

II— 5  Ourupy,  ■ 

(i  Rio  Kejrn. 
4—7  Labe.,  .. 

B  lellel.. 

!>  Al  Adir. . 


,  caso  do  medio  Tino,  tamoern  cinri 
lentes  do  Atlético  Mineiro,  sobre  a 
luerda,  Nlvio.  Não  se  desconhece  o 
elro  montahés,  considerado  um  dos 
.ve  forma  que  o  diretor  do  Vasco  esteve  em  conferencia,  com  os  d. ri • 
•entes  do  campeão  mineiro  sobre  a  possibilidade  de  uma  troca.  Toda* 
/la.  Vitorino  Carneiro,  depois  de  resolver  o  caso  de  Tiao.  com  o  Vila 
■in va,  velo  a  saber  que  nesta  época  está  difícil  conseguir  o  eoncur.io  de 
4lvio  Explica-se  a  dificuldade  dc  êxito  na  conclusão  dos  entendimon- 
ns  porque  o  Atlético  está  empanhado  na  conquista  do  trl-cainpconato 
m’ velho  sonho,  uma  velha  aspiração 

O  CONTRATO  TERMINARA’  DAQUI  A  DOIS  MESES 
Durante  as  conversações  com  os  diretores  do  Atlctico  e  Vitorino 
/aaieiro,  vlce-presldentc  dos  interesses  profissionais  do  Vasco,  íleuu 
nesnio  esclarecida  a  impossibilidade  da  cessão  de  Nivlo,  agora,  o  seu 
■••ntrato  com  o  clube  "enrispo"  terminará  dnqul  a  dois  meses,  quando 
.ratão  poderá  haver  possibilidade  dc  ceder  o  ponteiro  esquerdo.  O  Vas¬ 
co  da  Gama  esperará  o  termino  do  compromisso  que  prende  Nivlo  ao 
Atlético,  para  reiniciar  os  entendimentos.  Há  interesse  positivo  dos  vas- 
calnos  pelo  concurso  do  eficiente  ponta  mineiro,  de  forma,  que  daqui 


!.®  pnren  —  l.fiiin  mmiH 
horas  —  CrS  Jí.mjii.at, 


1— 1  Muxoxo. . 

2  Rio  Vt-rC 

2— 3  Wlnnlng 
■1  Angtrlu- . . 

S  JuruJiilM 

3- fi  »:tt  Fnullque 
7  Eiinpiivs..  .. 

B  Ornldu. .  .  . 

4- 11  Esoiilio . 

11)  Pollblrtlui. 

"  Catnuii . 


A.  Mim'  d  -elo  Horlxontr 
Renderam  esses  jogos  CrS  9,661,0'' 
para  a  entidade  inarr. 

SANT,.  CATARINA  PEDIU  lilb 
CRIÇAO  —  A  Federação  Atiétlc 
Cntarine:.  3  solicitou  ontem  mscri 
çào  para  o  Campeonato  Brnslleir 
de  Ciclismo,  a  reallznr-.se  dnmr 
de  poucos  dias,  em  Curitiba.  Toda¬ 
via,  os  ciclistas  catarinenses  mu 
poderão  intervir  no  certame  nack' 
nal  porque  a  entidade  local  dehu; 


O  FLAMENGO  EM  53.  PAULO  — 
A  Federação  Paulista  de  Fooibal! 
enviou  ontem  á  C.  B.  D.  um  oficio 
solicitando  "conça  para  o  Flamen¬ 
go  enfrentar  o  Palmeiras,  no  Pn- 
eacmbu’,  no  próximo  dia  28  do  cor¬ 
rente. 

O  ANDARAI  VAI  JOGAR  EM 
NITERÓI  —  Idêntico  oficio  I..W- 
teu  R  Federação  Fluminense  de 
Desportos,  ;  a  a  partida  amistosa 
entre  o  Andnrai  e  o  Fluminense.  He 
Niterói,  jogo  que  será  realizado  dia 
23.  em  Caio  Mrrtim. 

QUANTO  TENDERAM  AS  TEM¬ 
PORADAS  DO  OLARIA  E  ATLÉ¬ 
TICO  MINEIRO  EM  CURITIBA 
—  A  Federação  Paranaense  de  Des¬ 
portos  remeteu  ontem  á  C.  B.  D. 
o  balancete  das  temporadas  reali¬ 
zadas  na  terra  das  Inhalrals  pelo 
Olaria  A.  C..  desta  capital,  e  o  C. 


parrn 


horas 


Jtie  realizar  campeonatos  reglmuT 
o  ano  passado,  como  manda  c  rc 
Igiilamento  da  C.  B.  D. 

1  TRINEU  CHAVES  EM  S.  PAU 
I  LO  —  Seguiu  ontem  parn  S.  PatiRi 
a  Hm  de  inlclrr  as  provldemlr 
I  preliminares  para  a  realização 
alguns  jogos  do  cnmp»onato  í  ;1- 
aniericanr  de  íootball  na  capital 
bandeirante,  o  superintendente  c> 
ral  da  C.  B.  D,,  sr.  Irlueu  Cha¬ 
ves, 

ANTECIPADO  O  JOGC  BONSU- 
CESSO  x  AMERICA  —  Está  oíl- 
rlnlmcnt  r  '.ccipndo  o  'oeo  entre 
Bcnsucesso  c  América,  que  será 
realtzndo  sábado,  á  tarde,  em  Tei¬ 
xeira  de  Castro.  Os  Jogos  de  ama¬ 
dores  e  aspirante  serão  realiza¬ 
dos  ro  sábado,  á  noite. 

CONTRATO  RESCINDIDO  -  O 
Canto  do  Rio  comunicou  á  Fe¬ 
deração  que  rescindiu  amigavel¬ 
mente  n  contrato  do  profissional 
Cardoso. 

PEDIDO  O  "PASSE”  DE  MAR- 
ÇAL  —  A  Federação  Metropolita¬ 
na  pediu  o  "passe-  do  ioga  tini 
Marçnl.  vlnc’  lado  ao  Rio  Claro  F. 
(J . ,  da  Faderução  Paulista,  nara  o 
quadro  de  profissionais  do  Bonsu- 
' cessa . 


1— l  Lntaycuo. 

2  Mlmhimo. 

2— 3  wimar  .. 

4  Preambulo  . 

3— 5  Rojv.l 


(Conlinuo  no  l,°  pfe 


Detalhe  do  Jogo  de  domingo,  em  que  o  Américo  íol  vencido  por  I  x  0.  pelo  Botafogo  - - - 

Possível  o  aproveitamento 

de  um  dos  novatos  do  America 

DEPENDE  DAS  CONDIÇÕES  QUE  APRESENTAREM 

Nestas  duas  ultimas  semanas,  le-  mentores,  vlu-sc  atrapalhado  com  Dela  Torre,  porem,  Já  tem  pia-  j^ls ^èrã  Operais  individual,  segui- 
vades  pelo  desespero  das  constantes  tantas  aquisições.  E  o  resultado  nao  llos  çonstam,  p0r  exemplo,  no  pre-  do  de  ginastica  e  respiratória.  Ama- 
derrotas  do  "teain",  os  dlrigemes  se  fez  esperar.  Daro  intensivo  dos  profissionais  re-  nhã.  todavia,  todas  os  profissionais 

do  America  realizaram  verdadeira  Teve  tic  colocai  alguns  elementos  P  .  tomarão  parte,  encerrando-se  os 

"blitz"  contra  os  clubes  de  fora.  mesmo  sem  um  preparo  racionai,  oentomente  contratados,  a  fim  de  prepBrBt|V|,s  para  ft  peleja  com  o: 
Jogadores  nos  montes  foram  contra-  sujeitando-se  aos  riscos  da  aven-  possam  ser  aproveitados.  Bomu cesso.  Desta  forma,  é  possi- 

tados,  de  maneira  oue  o  técnico,  tura,  aos  resultados  surprecnden.es  .  vel  que  um  dos  novatos  seja  apvo- 

semnre  solicitando  reforços  aos  que  o  futebol  as  vezes  proporciona.  Hoje  c  amanha  haverá  exei cicios  e  veltadu.  desde  que  revelem  con- 

nenhum  deles  será  poupado,  de  for-  dições 

ma  que  o  "coach”  poderá  avaliar  ■ — - - • 

as  possibilidades  dc  cada  um,  esca- 

Iando-os  de  acordo  com  o  seu  valor,  0 


C  esquadrão  de  aço 
derrubou  mais  um  — 
Notas 


O  poderoso  conjunto  do  Casa  Tu- 
rima  F.C..  cognominado  nela  im¬ 
prensa.  como  o  esquadrão  de  aço, 
provou  o  seu  poderio  e  valor  no 
abater  o  seu  leni  contendor,  os  Ca¬ 
riocas  F.C.  pr  5::1,  depois  dc  ter 
contra  s!  o  1."  tempo  por  1x0.  Len¬ 
to  de  Darcy  aproveitando  uma  reba¬ 
tida  dc  Galego.  Ao  iniciar-se  o 
tempo  derradeiro,  os  comandados  dc 
Álvaro  Rodrigues,  imprimiram  um 
train  de  Jogo  rápido  que  desnorteou 
complctamente  a  defesa  dos  Cario¬ 
cas.  Ferreira  de  fora  da  area  em¬ 
pata  nos  10  minutos  o  cotejo  e  tis 
que,  Nonô  passando  por  toda  a  de¬ 
fesa  contraria  faz  o  2.”  tento,  no, 
vamente  Ferreira  de  fora  da  area 
íaz.o  3."  e  Nonô  núm  lnnce  rá-  1 
ptdo  faz  o  quarto  c  ao  apagar  das  | 
luzes.  Nilo  numa  jogada  toda  pes-  ' 
soai  e  espetacularmcnte  faz  o  8." 
tento,  aliás,  notável,  o  mais  lindj 
do  prélio,  e  dois  minutos  mais  aca¬ 
bou  o  cotejo  com  a  vitoria  do  Ca¬ 
sa  Turuna  F.C.  por  5x1,  continuan¬ 
do  invicto,  a  19  meses.  Nc  Casa 
Turuna  F.C.:  Gnzugenio  conn  sem-  t 
pre.  seguro  e  empolgante,  tez  no-  : 
tabllissimas  e  arrojadas  defesas:  l 
Galego  e  Armlndo,  um  duo  de  aço:  , 
Flnfin.  Darcy,  Joel,  pdnro  alto  da  1 
equipe,  uma  mola  pcríelt:1,  lai  a 
precisão  e  perfeição  das  Jogadas.  . 
Nilo.  cada  vez  melhor,  Fcrrelru,  No¬ 
no,  Legcu,  um  trio  que  arrazn  qual-  c 
quer  defesa,  faz  misérias,  PRdre  co-  - 
mo  sempre,  um  ótimo  ponta  e  co-  ■ 
laborador  da  vitoria.  O  arbitro,  tr. 
Joaquim  Santos,  da  Liga  de  Sports 
da  Light. esteve  ótimo,  imparcial  e 
honesto,  agradou  aos  dois  quadros,  i 

CENTRO  ESPORTIVO  DE  AMA¬ 
DORES  x  DEL  MAR 

Perante  um  numeroso  publico,  foi 
realizado  o  esperado  encontro  en¬ 
tre  os  poderosos  conjuntos  do  Cen¬ 
tro  Esportivo  de  Amadores  n  o  Bei 
Mar. 

O  cotejo  acima  decorreu  num 
ambiente  todo  cordial,  e  cnclo  dc 
lances  emotivos,  tendo  o  mesinn  ter¬ 
minado  com  a  merecida  vitoria  do 
clube  de  Cavalcante  pelo  escore  clt 
4x1,  com  o  seguinte  quadro:  Ze 
quinha,  Alberto  e  Arízio;  Nllton, 
Carlos  e  Abel;  Manguinho,  Ivan, 1 
Tim,  Jorge  e  Arl. 

Os  goals  foram  conquistados  pc  r 
Manguinho,  dois,  Jorge  e  Ari  um 
cada. 

GENTILEZAS 

Antes  de  ser  iniciado  o  prehu 
principal,  a  diretoria  do  Bei  Mar 
ofertou  uma  linda  flatnula  no  Cen 
tro  Esportivo  de  Amadores,  tenda 
este  retribuído  oferecendo  tambe", 
ao  seu  leal  co-irtnão  uma  idêntica 
flâmula .  Nos  segundas  quadros 
venceu  o  Bei  Mar  por  2x1 . 
INAUGURADA  A  NOVA  QUADRA 
DO  YANKEE  T.C. 

Constituiu  um  grande  acantoei 
mento,  a  inauguração’ da  nova  qua 
dra  de  Basket-ball  do  Yankee  Tê¬ 
nis  Clube,  sediado  na  estação  do 
Engenho  de  Dentro.  Entru  outras 
solenidades,  foi  Inaugurada  a  pla- 

fConffnúa  no  IIa  pág.j 


ASNO  FKANK  EM  S.  PAULO 


ESPORTE  MENOR 


VENCEU  BEM  O  UNIVERSAL 

No  festiva]  realizado  no  campo 
do  Mangueirlnha  de  Jacarei>agun, 
o  Universal  da  Circular  da  Penha, 
conseguiu  levar  de  vencida  a  equi¬ 
pe  do  As  de  Ouro  pelo  esctore 
dc  2x1. 

Assim  jogou  a  esquadra  do  Uni¬ 
versal:  Abel,  Nozlnho  e  Fraga:  Atl- 
toii.  Itacl  e  Caranha:  China.  Ar- 
mnndo,  Canellnha,  Albino  e  Napo- 
leão. 

Os  tentos  foram  de  autoria  de 
China  e  Albino. 

Os  rapazes  sobre  o  controle  téc¬ 
nico  de  Mario  Fraga,  deixaram  boa 
impressão,  tanto  assim  que  foram 
convidados  para  enfrentar  em  data 
oportuna  o  Manguelrinha . 


VAI  PROPOR  UM  “NEGOCIO"  MAIS  RAZOAVEL 


lecer  um  preço  considerável  pelo  atestado  liberatório. 
E  o  resultado  foi  que  o  Fluminense  esbarrou  nessa 
junníia.  achando-a  excessivamente  altn  pura  a  venda 
de  um  •■playcr”  considerado  reserva, 

Amo  Frank  vai  justamonte  com  essa  missão:  nus- 
cultar  os  dlrigmtes  do  São  Paulo,  propondo-lhes  um 
negocio  razoavel,  ainda  que  com  a  responsabilidade  da 
Ida  do  Fluminense  para  disputar  umn  partida  amis¬ 
tosa.  Será,  sKirtanto,  a  ultima  tentativa  dos  tricolo¬ 
res,  pelo  merioi  nesta  fase  aguda  dos  entendimentos. 
E  o  mais  interessante  é  que  Arno  vai  com  carta 
branca  para  resolvei1  o  caso. 


Leiam  a  CIGARRA 


•  Mirim  desarma  Ademir,  na  presenç-j  de  índio  e  Castilho.  O  crack  do  Vasco  queria  peraífy. 


ATLETISMO  _  °  estudante  Roberto  Flavlo  Toddy,  do  Paraná,  na 

recente  competição  atlética,  realizada  em  Curitiba, 
conseguiu  vencer  200  metros  rasos  em  22T/10,  asslnalnndo  o  record  bra¬ 
sileiro  dos  universitários.  O  nosso  patrício,  não  tenhamos  duvida,  cum¬ 
priu  atuação  de  brilho,  pois  o  record  mundial  dos  universitários  é  de 
21VI0.  estando  em  mãos  dos  seguintes  estudnntes:  Kornig,  da  Alema¬ 
nha;  Holmes.  da  Inglaterra,  e  Jefírey,  dos  Estados  Unidos. 

E  só  a  circunstancia  de  haver  um  alemão  entre  os  recordistas, 
compreendemos  que  nada  se  laz  há^ mulo  tempo  na  especialidade. 

AUTOMOBILISMO  —  Depois  do  Primeiro  Grande  Prcmio  Crónica 
nUlVnUDILUnU  Esportiva  de  S.  Paulo,  dizem  ouc  teremos,  no 

domingo,  tudo  iss,i  escrito  com  o  ftnal  de  “Esportiva  Carioca”...  Será 
mais  uma  "sencaíonal”  competição... 

Os  concorrentes  Intelramcnte  "desconhecidos":  Landi,  Marques. 
Credenthio,  Benedito  e  etc... 

Como  se  vé,  há  muito  atrativo.  Mas  bom  seria  anunciarmos  a 
competição,  dizendo:  "Convida-se  n  publico  Dara  prestar  nova  home¬ 
nagem  ao  nosso  campionlsslmo  Chico  Landi,  pois,  cm  corrida  normal, 
nem  terá  graça".  . 

Assim  seria  melhor,  pois  não  chamaríamos  de  corrida  o  que  sempre 
termina  em  passeio  de  Chico  pola  pista,  procurando  adversários.,. 

•  (I  ti 

BASQUETE _  0  Corln,líuls  continua  n  evidenciar  a  esnlendldn  quali- 

dnde  do  seu  quadro.  O  veterano  clube  cònseçulu  orga¬ 
nizar  um  “five"  de  primeira  ordem,  que  se  mantem  no  principal  posto, 
invicto,  c  que  acaba  de  concluir  n  primeira  etapa  do  campeonato  de 
maneira  brilhantíssima. 

E  Já  sc  sabe  que  o  Corintians,  se  conseguir  levantar  o  torneio  in¬ 
victo,  dará,  como  prcmio,  uma  viagem  nos  seus  jogadores  á  Argentina, 
onde  eles  disputarão  trés  partidas. 

Por  isso  a  turma  estã  fnzendo 'íorça  parn  mnnter  a  lnvendbili- 


Flumine”* 


Treinamento  intensivo  para  o  segundo 
turno  —  Também,  nenhum  convite 
recebeu  o  clube  leopoldinense 

No  intuito  de  fazer  uma  boa  ear.i-  submeteu-se  aos  mais  sérios  rc. 
panha  no  certame  máximo  do  cor-  zes.  Como  os  mesmos  não  pudessi 
rente  ano,  o  Olaria  dispendeu  de  ter  solução  da  continuidade  foi  co 
uma  soma  apreclavel  para  a  aqulsi-  tratado  Oentll  Cardoso,  no  enta 
çáo  de  alguns  elementos.  Esqueceu-  to,  as  derrotas  continuaram,  toc 
se  todavia,  o  clube  leopoldinense  que  via,  ai,  Já  com  Justificativa,  pois, 
sem  um  técnico  de  fato,  ele  -vto  “barlrls"  estavam  acostumados 
poderia  lograr  nenhum  exito.  E  Jogar  como  nessas  "peladas"  no  ! 
tanto  assim  que,  o  clube  em  apreço  burblo  e  ai  não  podiam  cump 


Santos  x 
esta  noite,  na 
Belmiro 


■■ 

■ 


JncsperiKliinWhii’  0 
concluiu  cniciuiimi']110 
zar  um  joiM  <'tn 
de  hoje.  cmiirn  n  q'1 
nome,  que  esto  anu- 
Uluírlo  dc  sobra 3-  do  i 
ca.  tem  sc  dcslm-ojlii. 
derado.  depois  «lo  SSO 
Iro  ietini  de  ve.erniiv 
o  melhor  quadro  dos 
deirantes. 

Altamente  pro-t -u  i.ui 
loria  sobre  o 
vai  encontrar  um 
ca  cxpertattva.  «d1, 
quadras  sc  «ífrontm 
zes  esle  ano 
venceu  eoiim  q>|W... 

do-se  da  enorme  attet 

dois  teams.  E  .«•  |lc 
patou  de  2x2. 

Vai  ngoro  n  Fltmjb 
terra  do  rafe.  devem 
ndvcrsnrio  meihor.  i* ■  • 
eampeoiinlo  Vem  u’« 
penha  brlUvante,  >- 
segundo  posto  <’  u" 
var  vnriw  vímna>.  • 
bre  o  Coriniiui5  "  *  • 
De  Mia  pirn  l'"r- ' 
dlsuóe  de  m>'ls  *2 
o  demonstrou  cm 

(Coniinúd  i 


Fase  do  Jogo  de  sábado,  em  Madureira.  vencido  pelo  São 

- Crislovão,  por  3x2 -  I 


Com  a  folga  que  a  tabeli  lhe  ofe¬ 
rece  domingo  proximo,  esperava -se 
que  o  Olaria  cxcurslonasse,  a  exem¬ 
plo  de  outros  clubes  mgs.  o  clube  em 
apreço  este  ano,  com  as  derrotas 
sucessivas  que  teve,  perdeu  todo  o 
cartaz  e  assim  sendo  alem  de  não 
ter  recebeldo  nenhum  convite.  Gen¬ 
til  aproveitará  o  ensejo  para  sub¬ 
meter  seus  pupilas  a  rigoroso  trei¬ 
namento  pnra  o  returno. 


Providencias  excepcionais  em  Figueira  de  Melo  para  a  batalha  de  domingo 

O  São  Criatovào,  com  a  vitoria  alcnnçnda  sobre  o  Madureira,  Amanhã  será  levado  a  efeito  o  exercido  coletivo,  e,  por  c 

Acha-ae  bastante  entusiasmado  para  o  cotejo  de  domingo  próximo,  com  |  do  mesmo,  o  treinador  “alvo”  tirará  ,<uas  ultimas  conclusões  so 
•  Fluminense.  Palestino  Jà  tomou  todas  as  providencias  que  se  fazem  |  seus  pupifog. 
necessárias,  jft  tendo  Iniciado,  na  manhã  de  onlem,  a  "semana  Irlco- 

lor”,  com  um  individual,  do  qual  fez  parte  u  zagueiro  Mundinho.  que  sc  Também  a  concentração,  para  o  aludluo  mateh.  lornn-se  li 

encontrava  afastado,  por  uma  contusão,  c  agorn  apresenta-se  cotado  cindí vcl,  c  assim,  n  partir  dc  sexta-feira,  todos  as  players  ficarãi 

ff*«TSSS  3JSH  » í AK”  “  **  «  m#»  ^  m  ****.,*. 


rifl  ISMO  0<  cariocas  embarcam  amanha,  mas  estão  surgindo 

v  u  algumas  dificuldades  parn  n  ida  de  todos  os  compo¬ 

nentes  da  delegação.  Parece,  mesmo,  oue  um  ou  dois  dos  lniegrnntcs  an 
Cninpecnnin  Brasileiro  ele  Ciclismo  uno  seguirão  uo  dia  designado,  pro¬ 
curando  cmharenr  no  dia  24. 

Quanto  á  seleção  feita,  ale  agora,  dela  se  esLá  faiando  multo  bem, 
parecendo  ler  havido  critério  na  sua  escolha.  E-  que,  se  assim  não 
sucedesse,  as  queixas  se  conheceriam  logo... 

.  (Confinua  na  ÍJ°  págj  u 
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i  KIKNUAS  SEXUAIS  E  URINARIA- 
'  Lavagem  endoscóptca  da  vesícula, 

1  Prosiata  —  Rua  Scuador  Dantas. 
iá-B  Tel:  22-3367.  Oi  1  u  1  ba 
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NOVO  PREÇO  ^ 
produto  COSTÁPENNA 


REALIZADAS  AS  ELIMIlsS*  3% 
T0R1AS  .tz  üsj 

Na  Lagoa,  foram  ftnalmenteju»» 
tem  realizadas  as  elimina  torlnsvwrgriS 
a  prova  rle  Sklff  trincado  de  fj)j  i  fljw 
cljlantes.  da  rcgnti  uré-enrapeo-,» 
nato.  — • 

Na  primeira  serie  n  colocação  foi 
n  segulnt.:  Vasco,  Icaral,  Natação, 
Botafogo  c  Internacional,  e  naggéjgA 
gunda  serie  a  entrada  na  baHsnffiHí 
nal  íol  t:ta:  Plamengc  Guanaofi?” 
ra,  Botafogo.  Vasco  c  Boqueirão.  >. 
Poram  excluídos  os  barcos  do  Iiti;í 
ternaclonal  e  do  Boqueirão  do  Pas--', 
selo.  •  /'•  t> 

O  estado  ao  mar  era  calmo,  ten-.; 
do  as  provas  uma  animada  con»S 
correnela;  apesar  Ua  hora  de  sr.a,; 
realização. 

AS  SAÍDAS  PA»  PnOVAS  DE  j 
MIL  METROS 

As  trés  primeiras  provas  da  re¬ 
gata  pré-campeonato,  de  domingo, 
na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas  — 
uma  derota  frente  aos  potros,  e  as-  sklff  trincado  de  Principiantes, , 

vei  das  potrancos,  Empeftoea  que  sim  mesmo  derrotando-os  todos,  y0ie  glg  a  quatro  remos  do  Novls-. 

nko  experimentou  até  agora  senão  com  exceção  de  um,  alcançou  como  slmos  e  Yole  glg  a  dois  remos  do. 

—  ■ — -  se  previa  uma  vitoria  facílima  no  Principiantes  —  terão  runs  saldas 

II Air  A  IflVAQIA  nn  Clássico  “Seleccton",  disputado  on-  do  pontão  de  dois  mil  metros,  sen-. 

RU? A  TilvIUA  IPW  tem  em  Pnlermo  no  carater  de  Der-  do  n  chegada  nos  primeiros  mil 
n  n  —  iby  das  éguas  argentlnns.  A  ropro-  metros. 

'  IKRQS  P .  C.  sentBnte  dos  Interesses  dos  srs.  O  poder  técnico  da  veterana  tu- 


Castelo  Branco  esclarece  a  situação 

pedinío  0  adiamento  de  vinta 
dias,  poii,  em  caio  contrario, 
nõo  podarão  honrar-nos  com  a 
mo  presença. 

NÃO  PODE  SER 

Podamos  informar,  segun¬ 
do  declarações  de  Castelo 
Bronco,  presidente  do  Conse¬ 
lho  Técnico  de  Futebol  da 
C.  B.  D.,  que  o  pedido  do 
Paru'  não  podo  ser  atendido, 
e,  assim  sendo,  o  campionato 
nõo  contará  com  a  participa- 
B.  D.  çõo  do  rofarido  pais. _ 


|itO  J!  tírn  *  f**" 

£0  campeonato  sul-ame- 
|0  que  *eró  realiiado 
jm  janeiro  do  ono  rin- 
,  10b  os  ouspicio*  do 

jituoçõo  da  entidade  má- 
,  muito  embora  oinda 
m  nada  menos  de  quatro 
„  é  bastante  aflitiva,  isso 
Jt,  enquanto  01  argsnti- 
imeoçom  não  vir.  a  me- 
.uc  0  referido  certame 
,  antecipado,  os  perua- 
tílegrafiTam  ó  C 


Os  Jogos  da  ultima  rodada  da 
campeonato  de  Ipanema,  pela  Im¬ 
portância  que  cercava  os  dois  pré¬ 
lios,  era  aguardada  com  visível  e 
natural  Interesse.  Pelicano  e  As- 
torta,  líder  e  vlce-llder,  teclam 
compromissos  relativamente  dlflcols 
pela  postç&o  que  ocupam. 

A  peleja  Pelicano  x  Metropoli¬ 
tano,  pelas  credenciais  que  os  dois 
quadros  apresentavam,  automatica¬ 
mente  se  considerava  0  Utjer-lnylc- 
to  como  franco  favorito.  O  Metro? 
polltano  sofrera  alarmante  derroto 
oito  dias  antes,  de  maneira,  que 
poucas  possibilidades  reunia  para 
surpreender  0  ponteiro  do  campeo¬ 
nato.  Mesmo  assim,  alguma  espe¬ 
rança  existia,  admltlndo-se  0  dese¬ 
jo  de  reabilitação  do  quadro.  To¬ 
davia,  0  Pelicano  voltando  a  cum¬ 
prir  firme  e  eficiente  atuação,  man¬ 
teve  sua  posição  de  líder  e  a  Inven¬ 
cibilidade.  Nos  primeiros  minutos, 
como  qua  se  armando  e  estudando 


encontra-se  mpls  distanciado  do  11 


beça  e  mc  dirijo  para  a  rala.  Ao  meu 
lado  estio  Bambino  e  Multlple  que 
os  entendidos  Julgam  me  poderem 
vencer.  Mas  eu  lhes  mostrarei  0 
quanto  vale  0  super-craque,  0  abso¬ 
luto  Heliaco... 

E‘  dada  a  Partida.  Lanço-me  a 
frente  dos  meus  adversários.  Delxo- 
os  todos  para  trás  nos  primeiros 
1.200  metros.  Já  entro  na  reta,  na 
frente  dc  Bambino,  com  um  corpo 
de  vantagem.  Mas  ele  não  me  dei¬ 
xa..  vai  livrando  a  diferença...  Já 
está  emparelhado  comigo.  Mamãe I 
Mamãe,  o  que  vejo?  Bambino  me  to¬ 
mou  a  dianteira...  parece  um  ralo. 
Até  Multlple,  mam&e...  Náo.  não 
pode  ser. . .  ainda  tenho  forças  para 
reagir.  Quando  entrar  noa  400  me¬ 
tros  solicitarei  0  chicote  do  Dllôa. 
Al,  então,  arrancarei  para  a  vitoria. 
Vamos.  Ulloa...  Bata-me?-..  Ba- 
ta-me?.,. 

AH  não  aguento  mais.  Acuda-me, 
mamãe...  os  meus  calos  me  traí¬ 
ram. 

—  O  que  é  filho!  Eu  não  Jà  lhe 
havia  recomendado  que  vooè  fôsse 
todos  os  dias  no  calista?  Porque 
vocé  abandonou  0  tratamento? 


jijto  naquela  tnrdc  tomara 
,,  ue  c  íôra  dormir  multo  ce- 
0  vicia,  jã  habituado  a  vê-lo 
,,.;e  «nas  horas  da  noite,  pas- 
v  0  lempo  a  ler  livros  dc  avon- 
|f  e  obras  clássicos,  para  tempe- 

jj  d  reocupara ... 

Ora.  logo  hoje,  vésperas  do 
nje  Pronto  Jockey  Club  Brasllel- 
ãutra  que  ele  vnl  para  a  cama 
depob  dc  sc  alimentar  mais 
das  veres  anteriores?  Náo,  não 
(Uivei . . .  alguma  coisa  ele  está 
L,...  Oh!  Seu  Heliaco?  Será 
0  sr.  quer  ver  minha  desgraça . 
.  São  sc  preocupe  amigo,  coml- 


brar  decididamente  a  peleja.  Pol 
uma  performance  brilhante  e  segu¬ 
ra.  como  verdadeiro  líder.  V  con¬ 
tagem  final,  4x1.  conta  perfettamen- 
te  a  historia  do  Jogo,  fazendo  justiça 
ao  triunfo  alcançado  pelo  Pelica¬ 
no.  O  Metropolitano  lutou  com  en¬ 
tusiasmo.  multo  fibra,  mas  não 
pôde  evitar  a  derrota  ampla,  em 
face  da  maior  classe  dos  vencedores. 

O  Astoria,  em  seu  encontro  com 
0  Juventus,  não  foi  feliz.  Entrou- 
tando  um  Juventus,  oue  de  rodada 
para  rodada  vem  melhorando  con¬ 
sideravelmente  e  Já  conquistou  duas 
vitorias  registrando  es  maiores 
contagens  verificadas  nos  ingus  da 
praia,  este  ano.  O  Jogo  foi  difícil, 
equilibrado,  que  empolgou  e  agra¬ 
dou  ao  publico.  Peleja  multo  mo¬ 
vimentada.  cujo  resultado  náo  po¬ 
deria  ter  sido  outro.  O  empate  de 


muxoxo  r  0 


(Concluiõo  da  10a  pátj.i 

S  Bagrumor . 

4—7  Blen  P.JB* . 

"  Anrellno . 


co  —  t.640  metros 
Cr}  23.000,00. 


1-1  Estrito . 

1  rine  Cliampoguc 
Z— 3  Corro  Orinde.. 

4  Fulgor.. . 

3- S  Oin . 

3  Dlamant . 

7  Glsclal . 

4—  *  Morena  Clara.. 

10  FonUlntble.au. . 


Filhos  do  Império  5  e 
Gonçalves  F,  C,  3 

A  poleja  ..Jhzadft  dnmlmro  ulti¬ 
mo.  entre  as  equipes  do  Oonçarcs 
Futebol  Clube  e  o  Filhos  do  Imp.- 
Tio  Futebol  Clube,  este.  há  muito. 
Invicto,  estava  sendo  aguardada  om 
enorme  expectativa  pela  torcida  tios 


3  —  S5o  Crlstovão  F.  R.  —  Ph- 
tráo:  João  Reis:  rcmndove.v.  .To  6 
Manoel  Gomes.  Hllton  dc  Matos 
Santos,  Aires  Monteiro  Sanches  c 
Rivaldo  Oaniaro. 

5  —  C.  R.  Icarai  -  Palmo:  An- 
tonlo  Ramlrez;  remadores:  Paulo 
da  Silva  lembo.  Moacyr  da  Sllvchn 
Ramos.  Encok  Portes  o  João  Fit.ii- 
clsco  dc  Air.  eldn  Brandao  Neto 
7  —  C.  R.  Vasco  dn  Gftrn.t  — 
,  Patrão:  Amaro  Miranda  da  Cuv.hv. 
! remadores :.  Domingos  Balbl  Lanvi- 
inlca,  Ollvio  TIlhe.^Dezir  Corrêa  dc 
Morais  e  Perifo  .  dos  Satitcs  Pe- 


Balano,  numa  corça  sobra  o  guardião  do  Bonçu',  domingo,  am 
- Moço  Bonlia - 


pjrcn 


t— 1  Turra .  50 

3  Htbomlo .  50 

3  firnnd  Lord .  33 

4  Fíillta .  50 

5—5  Camacho .  58 

«  Grey  Petrr .  33 

7  Fsloaz  .  3# 

R  Lady  Ptlv.03. .  ,V) 

3- a  Hipiiu.y  .  si 

to  Jambo..’'".'.- .  52 

11  CítUa.f"’: .  54 

12  Chi !:!)*..  50 

4- 13  Clpò  .  .  .  • .  50 

14  Chesterflcld .  50 

15  Borrac  hudo .  51 

"  Nhccmblqiwm .  .  52 

<.*  parrn  —  1.600  mrfros  —  ,V>  IR  4.1 
liorm  —  i:r$  22.000.00  —  (-Beltln-"1. 


—  Mas  ele  me  disse  que  eu  não 
tinha  mBls  nada  nos  pés. . . 

—  E\  mas  você  devia  saber  multo 
bem  que  vocé  nasceu  em  um  dia 
de  chuva  e  que  tudo  Indicava  vocé 
ser  um  grande  lameiro.  As  vitorias 
conseguidas  em  grama  séca  foram 
todas  na  miséria,  apertadíssimas. 
Eu  era  dc  oplnláo  que  você  não  de¬ 
via  tomar  parte  nessa  corrida.  Ago¬ 
ra.  o  que  resta  de  vocé?  Um  modes¬ 
to  cavalo,  sem  cartaz,  sem  prestigio 
até  mesmo  para  um  casamento  com 
alguém  de  família  nobre,  como  você. 

!  Procure  salvar  a  situação,  vendo  se 
ia  Garbosa  lhe  aceita  como  esposo..- 
!  —  Nada  dc  casamento,  nada  de 
I perder  cartaz.  Eu  continuarei  a  ser 
'o  mesmo  Heliaco...  ..  . 

E  uma  gargalhada  rouca  fez  o  po¬ 
bre  vigia  estremecer...  Coitado  — 
dissera  —  de  seu  Heliaco!..  Eu  bem 


asalm.  contlntlg  na  sua  marca»  m-, 
vlcta. 

O  quadro  vencedor  logou  assim , 
constituído:  , 

Plrlca.  Werte  c  João;  Naoo.  Ze  dn 
Ilha  e  Luiz;  Alberto.  Manèco.  Bo-i 
qutnha,  Charuto  e  Orlando. 

Na  preliminar  triunfou  também  o 
Filhos  do  Império  por  2x0. 

Que  tal  um  amistoso  entre  o  r-- 
lhos  do  Império  F.  C.  e  o  E.  C.  in¬ 
dependente  ? 


BAIANO  VAI  SE  ENTENDER  COM  O  TRIBUNAL 


Depois  desse  caso.  deplorável  sob 
todos  os  aspectos,  um  outro  agra¬ 
vou  ainda  mais  a  situação  de  Baia¬ 
no.  Ocorreu  na  fase  complementar, 
ainda  com  o  mesmo  "bandelrlnha”, 
por  ter  também  acenado  outro  lm- 


prlmeiro  tempo.  Houve  um  ataque1 
do  Olaria,  organizado  por  Cláudio.  I 
A  bola  foi  adiantada  parn  Alcino  e  | 
deste  para  Baiano.  Quando  o  cen- 
ter  barlrcuse  disparava,  o  " bandel¬ 
rlnha"  acenou  de  sua  lateral,  ou- 
. vlndo-se,  em  seguida,  o  apito  de 
Malcher.  Náo  se  conformando  com 
a  marcação  do  Impedimento,  Baia¬ 
no  dlrlgiu-se,  apressado,  paru  o  "11- 
nesnian”.  Foi,  disse-lhe  algumas 
palavras  que  não  pudemos  ouvir, 
correndo  o  arbitro  em  defesa  do 
i  colega.  Censurou  o  procedimento 
Ido  jogador  apontando-lhe,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  o  centrp  do  camoo.  Tl- 
.  vemos  a  Impressão  mesmo  de  que 
havia  sido  expulso,  tal  o  gesto  de 
Malcher.  Mas,  não.  Malcher  tole- 


Durante  a  partida  Bangu  x  Ola¬ 
ria,  realizada  domingo,  ein 
Bonltn”,  ocorreram 


(Conclusão  da  10°  páç.) 
ca  rin  oatrono  dn  clube  ,1o  -  riu 
j  va  .Mesquita . 

Tnnibcm  houve  vários  pravo.?  - 
jportivas.  destacando  --c  entre  '-lss 
a  oartidn  prln:ipel  de  baeltet-btll  ■ 
[entre  o  promotor  rio  festo  «  n  Jii- 
.carepaguá  Tenh  Clube,  conrequin- 
do  cite  ulttmo  uma  cxc-esslvo  v!  •  .. 

]  torto  pelo  escore  de  30x2?,  npós  mn.t  • 
.lula  equilibrada.  Finda  a  parle  iv-  . 
portlva  foi  servido  n  delegação  do  • 
greinlo  de  Jacarepagitã  e  as  pessoas  - 
iradas  uma  lauta  mesa  de  dores  e 
bebidas  finas,  ouvindo  ío  nesta  oc:i- 
I  slúo  n  palavra  de  um  diretor  do  Jn- 
carepaguá  T.C.,  a  do  tenente  Ed¬ 
mundo  dc  .Souza  pelo  Yankee  T.c. 

|e  finalmente  a  do  nosso  companha'-  ■ 
Iro  Walrtnmar  Gomes. 

I  FÍLICOS  DO  PAi;  FERRO  \  ilIA- 
RAJOABA 

1  Travou-se  no  ultimo  dcmtnqo.  n 
peleja  amistosa  entre  o  Maraloaiav 
e  o  Filhos  do  Pau  Ferro,  terminar.- -. 
do  a  lutn  acima  ront  n  triunfo  t!o  \ 
clube  da  estação  rio  Realeiigv  pcm'., 
escore  dc  5x1. 

ALIADOS  DE  BANGU  x  CELESTE 

Uma  desi:iicre3-aiUí  partida  foi 
travada  entre  os  quadros  do  Alia¬ 
dos  de  Bnugn.  c  o  Celeste  dc  Cair-  , 
tpo  Grande  saindo  vitorioso  o  prl-  .- 
meiro  pelo  escore  de  8>:1 .  ,■ 


1— 1  Fonclli:n..  .. 

“  Cherlc . 

2  Huntcr  Prime 

2— 3  Queiró . 

4  Audarloso..  .. 

5  BrlOiO . 

fl  Onze . 

3— 7  .Tnlna . 

8  Irnro . .  , 

R  Aootl . 

ta  Br-istlc!)..  ..  . 
4—11  Arlsrimo..  .. 

12  Cnoré . 

n  Llblo . 

"  Ltvls . 


Moça 

_  _  acontecimen¬ 
tos  extraordinários,  nem  todos  ob¬ 
servados  pela  torcida  presente.  E' 
evidente  que  eles  não  foram  desses, 
de  "parar  o  transito"...  Mas  .éu?: 
cheram  “as  medidas"  do  arbitro, 
de  modo  que  o  seu  protagonista, 
neste  caso  o  centro  avante  Baiano, 
deve  agora  estar  sujeito  as  sançõns 


pedimento.  Nessa  ocasião  foi  de¬ 
safiado  pelo  Jogador,  num  flagrante 
desrespeito  as  autoridades  e  ao  pu¬ 
blico.  Naturalmente,  -  ' 


EN  SANTOS  O 


_  _ , _ „  ,  Baiano  vai 

ogora  se  entender  com  o  Tribunal, 
pois  o  seu  nome,  Isso  é  fora  de  du¬ 
vida.  deve  estar  no  sumula  e  em 
“boas  condições”. 


(Conclusão  do  10°  págJ 

Nada  temos  a  ver  com  as  reso¬ 
luções  do  clube,  mas  devemos  regis¬ 
tar  o  ambiente  de  expectativa  que 
reina  nas  hoetes  tricolores.  Mv.  tos 
consideram  precipitada  “  decisão 
do  clube,  de  realizar  uma  excursão 
em  pleno  campeonato,  tendo  em  vis¬ 
ta  outros  exemplos  funestos. 

Justamente  agora  que  o  toam  se 
afirmou  com  um  candidato  real  no 
título,  esse  Jogo  extra-campc  inato 
pode  acarretar  serlos  embaraços. 
Mas  pode  ser  que  não  aconteça  na¬ 
da  nue  o  Fluminense  colha  mais 
unia  vitoria  e  volte  alnrin  mas  pres¬ 
tigiado. 

E  estes  são  os  nossos  votos,  par¬ 
que  o  certAme  da  cidade  igera  ad¬ 
quiriu  nova  íelçao.  O  tricolor  ali¬ 
nhará  todos  os  seus  vaiarei,  ou  ac- 
la  o  ouadro  que  derrotou  o  Vasco, 
ao  passo  oue  o  Santos  lançará  to* 
dos  os  titulares,  Inclusive  o  ponta 
Odalr.  considerado  um  qolcador 


que  lhe  serão  aplicadas  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Justiça. 

O  primeiro  caso  ocorreu  ainda  no 


7.»  parto  —  1,540  metros  —  ,V*  17.14 
horu  —  Cr$  IR. 000,44  —  (“Betllru!") 


1—  1  Gomery.. 

2  Morroco*. . 

2— 3  Golden  Bov 
4  Chochlm.. 

3— 5  H.sri . ,  . ,  , 

0  T.iuA . 

"  Hctur..  .. 

4— 7  Felizardo. . 

"  Chamolon . . 
"  Nacarado. . 


NO  LIVRO  DE  OCORRÊNCIAS 


FUTEBOL 

COLEGIAL 


Foram  estas  as  declarações  feitas  pelos  profissionais  no  livro  de  ocor¬ 
rências  mantido  pelo  Jockey  Club,  com  referenda  as  ultimas  corridas 
realizadas  no  Hlpodromo  da  Gavea  : 

CORRIDA  DE  BABADO  —  Reduzlno  de  Freitas  Filho,  piloto  de 
Monte  Cario,  Informou  que,  nos  800  metros  a  égua  Flexa  velo  de  gol¬ 
pe  para  fora,  tendo  nesse  movimento  prejudicado  o  declarante. 

Adão  Ribas,  piloto  de  Dou  Pedro  II,  também  se  manifestou  tal  qual 
o  seu  colega  Reduzlno  Freitas  Filho. 

Paaulo  Tavares  que  montou  Flexa.  Informou  que  na  altura  dos  900 
metros  o  cavalo  Pablo  velo  para  dentro,  o  que  obrigou  o  declarante  a 
recolher  sua  montado,  a  qual  nesse  movimento  embaraçou  a  ação  dos 
animais  Monte  Cario  e  Don  Pedro  II. 

A.  Araújo,  que  montou  Birlgul,  Informou  que  logo  após  a  partida 
n  égua  Acutanga  velo  para  dentro,  apertando  o  declarante  contra  Cor- 
o  que  obrigou  o  Informante  a  sofrear  sua  montada. 


Há  trinta  anos  desem¬ 
barcavam  em  Marselha 

OS  MEMBROS  DA  MISSÃO 
MEDICA  BRASILEIRA 

Os  componentes  da  Missão  Medi¬ 
ca  Brasileira  que  tomaram  parte  na 
passada  Grande  Guerra  <  1914-1918', 
comemorando  o  3011  aniversario  da 
sua  chegada  á  França,  a  fim  de 
prestar  serviços  de  guerra  nos  hoi- 
pltals  de  campanha,  rcunem-se  num 
almoço  de  confraternização,  que  terá 
lugar  às  doze  horas  do  proxImo  cüü 
24,  no  restaurante  da  A.  B.  I.  A 
lista  de  adesões  encontra-se  na  Cu- 


CIGARRA 


inscrições  de  seus  atletas.  ao  passi 

Há  comentário  nos  colégios,  crltl- 
oando  injustamonte  a  Federação,  perfeito 
alegando  os  mesmos  que  a  má  orga¬ 
nização  da  F.C.F.  faz  com  que  náo - 

tena  lnlclo  o  campeonato,  Isto  por-  nrpfrritlo 

que  os  próprios  colégios  náo  cum-  Julga-SC  preicriuu 

prem  com  as  suas  obrigações  ou  seja  _n  «nnipnean 

dc  cooperar  enviando  Inscrições  de  na  n0meaÇa0 

seus  aletas  para  que,  com  as  mes-  reCORRE  A'  JUSTIÇA  UM  | 

mos,  fique  regularizada  a  situação  AGBONOMO 

tfSr ,ut  "  *“■  «* «st  issrJs  » 

Desconhecem  que  os  dirigentes  da  reinaria  destinada  a  anular  um 
Federação  são  estudantes  que  tra-  .  «rtmlntstrattvo  Inquinado  dc  vl- 
balham  durante  o  dia  e  á  noite  na 

hora  de  descançar  vão  para  a  sede  ~  «noanhelro  agronomo  Lincoln 
da  Federação  trabalhar  a  fim  de  Mont.tro  Rodrigues,  do  Quadro 
que  os  colégios  possuatn  uma  men-  p„rmftnente  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  se  Julga  preterido  nfl(i  sun 

Rural  do  meamo  MlnUterto. 
defesa  do  seu  direito  esgotou  toda, 
a  esfera  administrativa  sem  l°8T“r 
Avito  Açor»  o  agronomo.  na  certe- 
que  defende  um  direito  certo, 

llauldo  e  Incontestável,  postulou 
'unto  to  Poder  Judiciário,  porque 
conforme  disse  Jhering,  ‘WJ* 
defende  o  seu  direito,  é  Indigno 

dele”. 


A  Comissão  de  Corri¬ 
jo»  resolveu  chamar  .1 
benção  paro  o  disposto 
Ji  primeira  parte  do  ar 
ti)o  145,  do  Codigo,  cuja 
redação  é  a  seguinte:  "Os 
onimais  serão  obrigados 
•  cornr  do  forma  por 

4ve  forem  apresenta - 

8.." 


UM  FGUCO  DE  TUDO 


rlente: 

O.  Ulloua.  piloto  de  Acutlnga,  ciente  de  que  Artur  Araújo  se  quei¬ 
xara  do  declarante,  contestou  a  parte  dada  por  aquele  Jóquei,  adiantan¬ 
do  que  sua  conduzida  íol  para  dentro  levada  pelos  aulmais  Grlsu  e  Lu- 
men. 

CORRIDA  DE  DOMINQO  —  O.  Macedo,  piloto  de  Don  Fiadlque, 
Informou  que.  cm  toda  a  reta  final  seu  conduzido  vinha  desgarrando, 
apesar  dos  esforços  do  declarante  em  contrario. 

R  Latorre,  piloto  de  Btaraya,  informou  que  logo  após  a  partida  o 
i  cavalo  Porungo  deu  um  violento  fecha  no  declarante,  o  que  lhe  causou 


sa  Mdreno,  à  rua  do  Ouvidor,  142 


Agia  contra  a 
soberania  nacional 


^OOOOOOOOOOOOOOO  OOOOGOOOOOOO-OOOC?  ■ 

(Conclusão  do  10a  págJ 

IATKM0  °s  últimos  Jornais  que  nos  chegam  cie  Portugal,  oue  se 

,w  ocupam  de  latlsmo,  deixr.m  compreender  que  b  atuaçü»  , 

tios  lusos  nas  OllmDladas  repercutiu  multo  bem  no  pajs,  tanto  que  jè 
sc  procura  melhor  aparelhar  os  clubes  especializados. 

E  segundo  se  diz,  há  mesmo  Interesse  da  parte  do  governo,  embora 
ainda  em  caratcr  veiado,  a  flm  de  melhor  aparelhar  os  que.  em  disputas  . 
lnternaconals,  tiverem  de  defender  o  nome  de  Portugal . 

A  representação  do  pais  Irmão  brilhou,  mas  tudo  se  fará  para  que 
ela  fique  mais  forte  e  melhor  organizada,  a  flm  de  poder,  principal- 
[  mente,  fazer  as  mais  variadas  competições  com  a  Espanha,  onde  o.intls- 
,  mo  é  cultivado  em  larga  escala . 

o  *  a 

'  MATAf (fl  KMfl  Anuncla-ac  promiasoramente  a  realização  do  IV 

i  nvlUlIlLUnu  Circuito  da  Quinta  da  Eoa  Vista,  marcado  para  . 

I  domingo.  A  competição,  logo  no  primeiro  dia  da  abertura  dc  inseri-' 

!  ções,  reuniu  dez  concorrentes,  o  que  bem  demonstra  o  Interesse  que  está 
[despertando. 

,  O  percurso  é  des  mais  vistosos  c  a  prova  tírá  40  quilómetros,  que 
serão  corridos  em  vime  voltas  de  dois  quilômetros  cada  uma.  Pelos 
preparativos,  teremos  uma  bela  tarde  ■•motociclista. 

y  D  4 

DlIfUIIMín  0  campeão  mundial  náo  é  de  briga,  mesmo...  Snbe- 
I  rUUILIjnv  ~  SR  (,ue  cie,  quando  estava  para  deixar  ou  não  o  ULulo, 
deu-se  ao  luxo  de  citar  varlos  elementos  como  em  condições  de  sc  bato-. , 
rem  em  eliminatória  parn  substltul-lo.  E,  citando  vários  nomes,  disse: . 
"Ezzarc!  Chnrles  c  o  mais  perigoso  de  todos". 

Mas  sabe  o  leitor  de  uma  coisa?  Esse  Charles,  que  para  Joe  c  n  . 
“tal",  é  apenas  um  peso  medio.  O  “colored"  de  Cíncinnatl  é  um  cie-  = 
mento  de  valor,  mas.  para  enfrontar  pesos  pesados  náo  o  poderá 
fazer  com  os  que  excedam  dc  84  ou  85  quilos.  Mais  seria  um  absurdo  e 
1  um  contracenso. 

E  Joe  Louls  está  com  perto  de  100... 

O  que  com  ele  poderá  fazer  um  homem  com  um  pouco  mais  dc  i.l 
quilos,  cpie  é  o  máxima  de  categoria  dos  medlos? 

DMA  Ficará  alguns  dias  no  Rio  um  dos  muis  famosos  polistas. 
rULU  —  Francis  Hitcliocock,  verdadeiro  "nstro"  mundial.  Depois, 
do  seu  consorcio,  que  o  obrigou  a  retardar  sua  vinda  ao  Brasil,  po.s 
teve  o  casamento  ameaçado  de  anulaçáo,  devido  A  questão  dc  rei  e  an, 
Francis  se  despencou  paTa  o  Brasil,  com  sua  consorte..  E  aqui,  segundo 
se  pretende  fazer,  será  convidado  n  fazer  uma  exibição  no  Gnvea 
Golí.  Integrando  um  dos  melhores  quadros  da  cidade,  a  fim  dc  atuar, 
alguns  minutos  c  evidenciar  seus  belos  conhecimentos  técnicos.  ” 

ti  •  4»  <fH 

BOs  campeónatos  do  quarta  e  quinta  divisões  muvlmentarnnç 
—  a  manhã  de  domingo.  Varlos  foram  os  Jogos,  todos  bem  in- 
!  teressantes  e  mostrando  um  pouco  da  vitalidade  do  tenis.  E'  sempre 
agradavel  ver  que  o  esporte  da  raquete  continua  a  ser  o  esporte  rio 
cSn  o  num  ,-BVftiheiripmo.  nols  todas  as  rodadas  correram  como  sem- 


CfGARR* 


ESPORTISTAS  DO  BRASIL! 

A  “CASA  STELLA” 
e  a  «CASA  MIL1A,S 

»  OFERECEM  UM  PAR  DE  "SHOOTEIRAS"  DE 
SUPERIOR  FIBRA  ARGENTINA  POR  SÓMENTE 


CASA  NILZA 

A  PRINCEZA  DE  MADUREIRA 
Estrada  Marechal  Rangel,  9  e  11 
Madurelra 


CASA  STELLA 

A  RAINHA  DOS  CALÇADOS 
Avenida  Marrchal  Floriano 
número  96 


todrf  m  rrrcllrs°  «ade  Jantais  hnvl»  mosiratl»  bond  dnde.  O  flllm  de  DupUcate  aco 
n,',.  W»  Heliada  e  quando  •  gá*  da  fllh*  de  Qua  tl  foi  escnsaeando,  em  do  ,  salto 
rad„  vez  corria  mal,  no  lapclc  verde  Umn  vitoria  que  deixou  funda  Iniprua 
Jl?,.»1»  mobilidade  com  que  Caxambu'  dominou  seu,  adversários.  Entregue  aos jm 
l,ls.  o  neto  de  San  and  Hetk  mostrou  a  radical  modificação  porque  passou  com 
profissional  de  nosao  turfe.  Na  gravura  vemos  Caxambu  seguro  pel  o*c 


^huvanoi 
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Na  pista  do  assassino  do  engenheiro  Delgado 

ÃOS  INTERESSADAS  FURTARAM 


NOMES  QLE  O  BRA. 
SIL  NÃO  ESQUECI 


A  ROUPA  DO  CADA  VER,  NO  NECROTÉRIO 


Revelações  de  Zuquim,  o  inspetor  que  não  dorme 
1  Rípcrtigtm  d«  João  FRANÇA 

Do  DIÁRIO  DA  NOITE 

F  TiTirt  HORIZONTE.  20  —  O  en-  teoria,  que  elo  considera  Importante 
«enhelro  Luiz  Gonçalves  Delgado,  para  leva-lo  a  uma  pista  Be84r?: 
diretor  da  Companhia  Eletroqulml-  —  Delgado  nto  íol"?PBrí?„e?J.i°í! 
ra.  Rrftflilelra  íol  encoiitrftdo  morto,  vrro,  como  vocês  repórteres  andam 
SnnTdhS  tardas  pelo  corpo,  divulgando  por  ai;  nem  íol  morto  no 
««nmfsusoelto  do  Parque.Mu-  Parque,  como  pareceu  A  primeira 
nicinal  desta  cidade  O  fato  ocorreu  vista  pelo  simples  encontro  do  ca- 
na  madrugada  de  4  de  dezembro  de  daver.  Porque,  se  fosse  mor w  em 
10461  e  ao  alvorecer  deste  dia,  uma  lote  vago,  as  manchas  de  sangu 
fSueii  nua  nAonôde  wr  de-  existentes  na  calça  que  vestia,  nfto 
tinida*  Mio  insuètorde  píantao,  tele-  seriam  manchas  unlíormes  deextre- 
ònou  ml  .  cSeíaturaPdae  Poiicla  .  mldades  retas.  Seriam  manchas  de 
dlíli  simoleamente:  I  íConünua  na  6.J  pagina) 


-  Ocorreu-me  ha  tempos  um  caso  que  poderá  interessar  aos  renho- 
rrs  dizia  Fordney  a  seus  alunos  de  criminologia.  —  Uni  amigo  meu 
Gcórge  Carison,  c  eu  fazíamos  uma  viagem  de  automovcl  e  chegamos  a 
cidade  dc  Dearborn,  Nunca  havíamos  visitado  aquela  parte  do  pala.  qu j 
nos  era  Intelramente  desconhecida  Segundo  pela  rua  principal  da  cldnd-. 
vimos  tres  homens  sair  apressadamente  de  um  banco  e  saltar  dentro  do 
um  automovcl.  que  partiu  a  grande  velocidade,  em  nossa  frente.  -  • 

Paramos  no  banco  alguns  segundos,  apenas  o  tempo  necessário  para 
saber  que*  <>S  estabelecimento  havia  sido  vitima  de  ^  assalto  e  que  w 
i.,nr  homens  liaviam  conseguido  fugir,  levando  ceica  de  20.000  dolxii  . . 

Depois  dc  cometer  o  roubo,  seguiram  para  Joliesvl'lep 
fimiHvos  p  vimos  o  carro,  depois  que  deixamos  a  cidade  paia  trás,  a  ce. 
S  qSatro  mimas  dn  distaria  Ia  a  grande  velocidade  e  acatamos  por 
L -dê-lo  dc  vista  novamente.  Continuamos  a  persegulçAo.  apesar  disso, 
t.lc  chegar  a  um  ponto  onde  a  estrada  se  dividia  em  quatro.  Fomos  oW- 
L.RdM  a  parar  por  termos  encontrado  a  taboleta  que  ladlcava  adlreção 
das  quatro  cidades  a  que  Iam  dar  as  estradas,  bem i  no  ™ 

4  tniiniet.»  continha  ouatro  nomes:  Jonesvllle,  RaUev.  uearoorn  «  nu. 


pelo  estranho  mensageiro  e  o  sono¬ 
lento  Inspetor,  mal  refeito  da  sur-i 
presa,  comunicou  o  fato  ao  seu  su¬ 
perior,  chamou  a  perícia  e  partiu  pa¬ 
ra  o  local. 

Desde  esse  dia  a  morte  do  enge¬ 
nheiro  Delgado  permanece  no  mais 
lifdeclfravel  mistério,  depois  de  en¬ 
volver  nos  seus  lances  dr&matleos 
numerosas  pessoas,  entre  simples- in¬ 
formantes  e  suspeitos,  que  desfila¬ 
rem  frente  ao  inspetor  Zuqulm,  uma 
especie  de  personagem  real  das  his¬ 
torias  de  Edgard  Poe.  E  hoje,  passa¬ 
dos  cerca  de  dois  anos  do  encontro 
do  cadáver,  novos  lances  estAo  sen¬ 
do  jogados  no  intricado  tablado  dos 
investigações  policiais.  Como  cm 
1848.  o  povo  se  apaixona  e  “o  mais 
famoso  crime  de  Belo  Horlzontf  '  é 
objeto  de  novos  comentários  nas 
mas,  nos  cafés,  nos  escritórios  c  nos 
•Mlvlng-room"  das  residências  abas- 

'Td"A  POLICIA  NAO  DORMI;* 

O  repórter  Miguel  Chalup,  do 
“Diarlo  da  Tarde”,  foi  tirar  Aiíre- 


ZUQUIM.  INSPECT OR  DA  POLICIA  DZ  BELO  HORIZONTE 
Elt  InveilJga  documento*,  de  Jenle  em  punho,  e  promete  segura: 
o  matador  do  engonhefro  Luiz  Delgado 


ií. > 


Essa  fenomenal  Piedade  Cwi 
que  hã  muitos  anos  vem  ilorrfiu 
o  nome  do  Brasil  esportivo,  mp 
tando  os  louros  ilr  consecotlniit 
rias  em  provas  de  iiahçio,  í  ■ 
figura  de  relevo  Inlemaeloeit  | 
difíceis  c  seguidas  compelia  i 
nado,  Piedade  muitas  vem  Jí  a 
zou  as  nossas  fronteiras  para,  cm 
agilidade  dos  seus  braços  e  A  a 
pernas,  arrebatar  títulos  de  nzdaé 
ra  verdadeiramente  incrível  Qad 
começou  era  uma  mcidiu.  !m 
moça  nadando.  Tornou-se  »m 
o  seu  casamento  não  a  iopótirl 
continuar  a  sua  carreira  ptorlmi 
prélios  natalorins  internos  (.atai 
Ainda  há  pouco  a  esplendida  FM 
dc  atravessou  o  Atlandco,  koi, 


“Diarlo  da  Tarde”,  foi  tirar  Alfre¬ 
do  Zuqulm  da  cama,  mas  o  Inspe¬ 
tor  Já  estava  de  pé,  passando  pela 
lente  Investigadora  um  punhado  de 
íotogiallas  feitas  pela  policia  ternl- 
ca.  Multas  delas  eram  do  cadaver 
de  Delgado,  tiradas  de  diversos  ân¬ 
gulos.  e  Zuqulm  JA  as  havia  passa¬ 
do  inúmeras  vezes  sob  a  sua  lente. 
E  all  estava  novamente,  absorvido 
naquele  trabalho,  procurando  algum 
detalhe  revelador,  inspirado  nas  ul¬ 
timas  investigações  que  fizera.  Disse 


Zuqulm,  porem,  e  perigoso  peia  au¬ 
tuem  que  emprega  nas  suas  diligen¬ 
cias,  preferindo  deixar  para  outros  o 
duvidoso  processo  de  desvendar  mis¬ 
térios  por  melo  da  violência.  Habi¬ 
tuado,  portanto,  a  paciência  e  a  pre¬ 
sença  de  espirito,  respondeu,  sem  le¬ 
vantar  os  olhos  do  seu  trabalho: 

—  NAo  posso  afirmar  quem  matou 
Delgado.  Sei.  apenas,  que  ele  nlo  íol 
morto  no  Perquc. 

A  TEORIA  DE  ZUQUIM 
O  Inspetor  dc  Segurança,  sempre 
com  o  olho  enterrado  na  lente  re¬ 
veladora,  vai  desenvolvendo  a  sua 


ALBERTO  DA  SILVA  CARVALHC 
Conduzia  o  jogo  do  "banquei¬ 
ro”  Mola 


LOJAS  CALCADO 


Por  a  ali  se  dirigiram  o  "emissário 
Adir  e  o  Investigador  Maria  Bar¬ 
reto.  Pouco  depõls,  surgia  o  amo 
7165.  O  motorlsla  Alberto  JA  havia 
apanhado  o  movimento  dos  compra¬ 
dores  de  bicho  daquele  bairro,  qia 
lhe  fôra  entregue  por  um  empregado 
do  banqueiro  Mola.  Ao  dobrar  o 
esquina,  foi  Interpelado  pelo  comis¬ 
sário  Adir.  O  motorista  tentou  fu¬ 
gir  Imprimindo  velocidade  no  car¬ 
ro  meá  o  comissário  apanhou-o  cm 
movimento,  obrlgnndo-o  a  narar 
Alf  mesmo,  na  almofada,  so  seu  la¬ 
do.  a  autoridade  encontrou  um  em¬ 
brulho  contendo  dezenas  dc  listas, 
na  importância  de  ml!  e  quinhentas 
cruzeiros.  Removido  para  a  Delega¬ 
cia  de  Jogos,  e  Interrogado  peto 
delegado  Rodoval,  Alberto  negou  n 
prlncfnio  que  conduzisse  listas  de 
fogo  do  bicho.  O  embTulho  encon¬ 
trado  ao  seu  lado  fõra  esquecido  ,nr 
um  passageiro.  Por  fim.  admitia 
noe  tr-baltava  nara  o  b-urouelrn 
Mota.  Era  bem  pago  para  fazer  ussp 
serviço.  Diante  de  suas  novas  >1-- 
ctorncOcs.  o  motorista  (oi  autuada 
cm  flagrante  pleo  delegado  Rodoval, 
como  incurso  no  Artigo  58.  parágrafo 
I  letra  8  do  Decreto-Lei  numero 
6.52».  de  10-2-44. 


0  lavrador  foi  encontrado 
morto  dentro  do  córrego 


Parece  tratar-se  d©  acidente  —  No  local 
os  peritos  da  Policia 

delegacia  de  que  seu  tio  náo  chegasse  A  casa  A 

_ „  _ _  apurando  as  hora  costumeira,  acompanhado  de 

circunstancias  em  que  se  verificou  a  um  amigo  diriglu-se  A  resIdénclR  do 
morte  do  lavrador  Martinho  Mene-  patráo  dc  Mortinho,  de  quem  lnda- 
zcs,  de  30  nnos  presumíveis,  domi-  Kou  sobre  o  seu  paradeiro,  sendo  in- 
clllado  no  lugar  denominado  “Ola-  formado  que  ele  se  dirigia  para  casa 
ria”,  situado  na  estrada  de  Guaratl-  apõs  o  trabalho-  Depois  de  multo 


As  autoridades  da 


OFERTAS  »lBSTFi  MÊS 


O  Sapato  Ballet  ideal,  em  camurça  Mar- 
ron  q  Verde  e  Telha  e  Marron,  para  o  seu 
conforto  e  o  saber  calçar  um  bom  sapato 
pelo  menor  preço :  CrS  100,00 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA,  471 
-  ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FREITAS  - 

TELEFONES  :  37-7737  c  37-7039 
COPACACANA  RIO  DE  JANEIRO 


Exonerado  o  coman 
dante  da  Polícia 
Especial 


LOCAL  AFASTADO 


Na  pasta  da  Justiça,  ontem,  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  assinou  decreto 
concedendo  exoneracio,  dc  coman¬ 
dante  da  Policia  Especial  r  José 
Claraz  de  Sousa  dei  Gludico. 


encontrasse  evontualmonte. 

Foi  Instaurado  inquérito  a  res¬ 
peito, 


O  deputado  quer  saber 
se  já  foi  ultimado  o 
inquérito  policial 
contra  o  escrivão  da 
Delegacia  de  Araruania 

'  Por  Intermédio  da  Assembléia  Lu-  j 
jlslatlva  do  Estado  do  Rio.  o  depu- 


*'  O  WUOMÀKJO 
HESTA  CASA  ?  ÇgEPg,  i, 

quantos  Ba- & 

,  lhahtes  i  JnEHi 


'PttNTO  .  AÉpCA  ACMO 
QVt  esta'  OTIMO, 

K  MOKEHA  A 


tado  udenlst»,  Joáo  Vasconcelos  so¬ 
licitou  ao  secretario  da  Segurança 
Publica,  as  seguintes  Informações: 

1  —  Se  Já  foi  ultimado  o  Inquéri¬ 
to  policial  aberto  em  virtude  de 
queixa  verbal  de  Benedito  Gonçal¬ 
ves  Ribeiro,  por  crime  de  furto,  em 
30  de  Junho  de  1B48,  no  qual  está 
envolvido  Newton  Nunes  Teixeira, 
C3crlváo  da  Delegacia  de  Araruama. 

2  —  No  caso  afirmativo,  qual  o 
teor  do  relatorio  da  autoridade  que 
presidiu  o  inquérito;  e  se  os  autos 
Já  foram  enviados  ao  Juiz  compe¬ 
tente,  para  os  fins  de  dtrolto. 

3  —  No  caso  de  riáo  ter  sido  re¬ 
metido  o  Inquérito  a  Juízo,  qual  o 
motivo  determinante  da  demora. 


fjmvrmj  '  »VT|,  U1» '.'TJTJrr-  1  lWp^»TJ.lgv 


^  ôtmuúei,  um 


Myriaii  é  inocente  —  afirma  a  dra.  Esthcr  dc  Figueiredo, 
jovem  advogada  da  acusada 


Declara  o  delegado  Pinto  Moreira 


EI 


NÃO  DISSE  «|UE  D,  MYRIAM  ERA 
[  ASSASSINA  DD  MARIDO!  NÃO  TIVE 

elissiicnf®  Bfienilíuiia  accss®  de  loucura 

*  *  .* 

X  reportagem  —  Arlindo  SILVA  —  (Dos  *  Diários  Associados  1 


p aga  quase  tanto  um  radio  como  os  legumes 

PARA  ESTANCAR  A  ALTA: 

ISENTAR  DO  IMPOSTO  DE 
CONSUMO  OS  ARTIGOS 
ESSENCIAIS  Â  VIDA 

Reportagem  de  WILSON  AGUIAR 

A  DISCUSSÃO  do  Ornamento  do  República  para  1949  tem  proporcionado  a  senadores  e 
deputados  a  oportunidade  de  vislumbrarem,  nas  duos  tribunas  parlamentares,  os  perspe¬ 
ctivas  sombrias  que  se  delineiam  para  este  país.  Nesses  discursos  procuram  os  represen¬ 
tantes  do  povo  soluções  para  a  crise  nacional,  aconselhando  o  estimulo  á  produção  e  conse¬ 
quentemente  a  criação  de  um 
clima  propicio  ao  desenvolvi¬ 
mento  das  iniciativas  priva¬ 
das.  Todavia,  como  realizar 
esse  programa  sem  uma  re¬ 
visão  geral  no  nosso  sistema 
tributário?  Em  reportagem  an¬ 
terior  tivemos  oportunidade  dc 
salientar  os  impecilhos  levan¬ 
tados  a  esses  propositos  pela 
fei  do  imposto  de  consumo, 
que,  segundo  declarações  do 
deputaJo  Aliomar  Baleeiro, 
grava  mais  a  bolsa  do  pobre  do 
que  a  dos  que  podem  sustentar 
um  alto  padrão  de  vida. 


iNTRA  em  AÇÃO  a  AR  V  OG  AR  A 
»E  MYRIÁM  R.  RE  MELO 


-•  Em  virtude  do-  turbilhão  de-  emo-  - 
■TÇCes  sob  que  se  achava,  Uyrlam  de¬ 
morou  mais  tempo  em  dar  resposta 
quando  lha  lizeram  um-  pergunta 
com  a  palavra  “cadáver”.  Eln,  ime- 
diatamcr.te  se  lembrou  do  marido,  e 
de  tudo  o  que  estava  acontecendo, 
e  daí  a  comoção  que  sentiu,  ocasio¬ 
nando  um  retardamento  na  reação. 
Por  outro  lado.  ela  não  pode  ver 
sangue,  nem  mesmo  dc  galinha.  Por 
_  -  .  •  I  isso  levou  tempo  para  dar  resposta 

0  5  IP  dl  ai«ri*ia  quando  lh .  pronunciaram  essa  pa- 

A/  Jiiiiuiutsin.  invni-  Assim  aconteceu  com  ouros 

‘vocábulos,  que  lhi  provocavam  for¬ 
tes  emoções.  Ao  responder  á  nnln- 
vra  •■amante",  demorou  bastante, 
porque  tambsm  lhe  velo  á  mento 
o  boato,  que  correu  logo  npos  a 
morte  de  Moncyr  e  que  lhe  chegou 
aos  ouvidos,  de  que  seu  marido  se 
havia  tornado  amante  tle  Augusta. 
>c  vanns  deputados  temos  i cor- ,  Estava  tanto  mala  nervosa,  P arque 
o  Inoemtvo  para  que  continue- 1  acreditava  que  daquete  toste  nepen- 
:  a  publicar  os  nomes  dos  fali'1- ‘dia  sua  ida  para  a  Juquerí  ou  nuo. 
is  íc.-sões  das  comissões  térni-  jjjyj  papeLZINH 


VIMOS  TRiBALHMt ! 

EXEMPLO 
‘A  COMISSÃO 


Comercio 

OS  FALTOSOS  NA 
RELAÇAO  DE  HOJE 


Com  isso.  acentuam,  estamos j 
iborundo  para  n  maior  elicieu-j 
do  Poder  Legislativo,  de  vez  que 
trabalho  silencioso  desses  urgãos 
tcialliatlos  reside  o  maior  êxito 
í  trabalhos  parlamentares.  Nfto 
outro  o  nosso  objetivo  ao  inl- 
tt»°s  esta  secção  e  desde  que  o 
Qjamos,  nos  consideraremos  de- 
wigados  da  tarefa  a  que  nos  obrl- 

M3. 

üo  os  seguintes  os  faltosos  de 
|e: 

I0MI3SAO  DE  DIPLOMACIA 
Sessão  do  dia  20-9.  Não  se  reu- 
‘  por  falta  de  numero.  Esta  é  a 
«Ira  ve?,  consecutiva  que  essa 
mlsiâo  deixa  de  se  reunir.  Fal¬ 
tam  os  .-rs, :  Alencar  Ararlpc, 
Nogueira.  Faria  Lobato,  Glf 
fio  Aires,  Heitor  Collet.  J030  Ar- 
Wdu,  Monteiro  do  Castro  e  Os- 
f  Carneiro,  igi 

COMISSÃO  DE  legislação 
DCiAL  -  acssSo  do  dia  17-3.  Del 
mm  dc  comparecer  os  srs . .  Pat. 
Sornsatc.  Baeta  Ne.es.  Brliíat 
ooco.  Dam  uso  Rocha  c  Vlmulu- 
tttl.  iji, 

COMISSÃO  DE  OBRAS  PU¬ 
DICAS  -  Sessão  do  dli  20-3.  Fai- 
[fant  os  deputados:  Osvaldo  SUi-| 
W.  José  Esteves.  José  Ar.iuud, 1 
tamiro  Maciel,  Pedro  Dutra  u  Pe>- 
^  Guerra .  tfl). 

EMISSÃO  DE  TOMADA  DE 
WfTAS  :  _  sessão  do  dia  17-9. 
Jisatam  de  comparecer  cs  srs  : 
•J!»  Gentil.  José  Cândido  Fetraz 
Artur  Flochcr.  Todos  esses  repre- 
wtintc;  completaram  4  faltas 
Sywtiva*.  De  acordo  com  n  dc- 
wrsçEo  dos  presidentes,  mais  uma 
ri,ssríu  eliminados. 

, «MISSÃO  DE  INDUSTRIA  E 
^MEP.cd;  _  Está  de  pamiifit:. 
?*Uuo.  A'  rcur.lío  do  ata  "0 
corrente  estiveram  presentes  lu- 
Ui  J3  «tis  membros.  Esse  exem- 
trií,«  comissão  presidida  pelo  sr. 
Jon ,  Prates.  um  dos  mais  assl- 
”'•*  t  trabalhadores  dos  deputados, 
KJfJJ  «f  seguido  pelas  demais. 
rt,n?os  05  0fsãos  técnicos  do  Con- 
L~?  PtocDdcssem  como  a  Comls- 
jiLSJihdustrla  e  Comercio,  o  an- 
"Wbtc  dos  trabolhos  legislativos 
■LT*  multo  mais  eficiente . 

líESlS  DA  INGLA- 
TERRÂ  AO  PLANr 

íernadotte 

tireuiníS', 22  f  AFP)  ~  Soube-se  nos 
'b  Naç6cs  Unidas  qua  Be- 
<u  «nunclará  esta  tarde,  em  aeu 
Camara  dos  Comum,  a 
n|Tn,i  n  Jn*l  terra  aos  termos  do 
dot<.  ,0  P^turno  do  conde  BernH- 


UM  PAPELZINHO 

Myrlam  gunrdnvn  consigo  um  pa- 
pclzinho,  que  cra  uma  brincadeira 
que  as  suas  companheiras  rostuma- 
vnm  fazer,  para  ver  se  o  primeiro 
filho  que  teriam  seria  menino  ou 


mentrla .  ' Quando  eítlvera  em  Caju- 
ru’,  antes  dc  ficar  noiva  de  Moacyr, 
fizeram  essa  brincadeira  com  ela. 
Não  guardando  de  memérla  o  Jogo 
e  como  o  achasse  Interessante,  My- 
rlan  copiou  o  esquema  num  pedaci¬ 
nho  de  papél. 

O  Investigador  Antônio  Benvenga, 
da  delegaclr  de  Segurança  Pessoal, 
que  multo  maltratou  Myrlam  .  J- 
rante  as  investlgaçôei,  Implicou  com 
esse  papelrinho  e  por  fõrça  queria 
tnlrer  cm  indagações  acérca  da  vida 
intima  da  moça.  Fóra  êle  quem  le- 
uara  pera  os  autos  o  papelztnho  im 
questão,  -ícontrndo  entre  as  colma 
velhas  de  Myrlam  na  sua  casa  de 
Jundlai.  numa  das  i . q  .c  o  po¬ 

licial  lt  efetuara.  O  Investigador 
julgava  ter  'eito  uma  descoberta 
comoromctcdora  para  Myvlatn,  por¬ 
que  no  papel  eslava  escrito  o  nome 
de  Miguel,  antigo  namorado  dela, 
ocasião  cm  que  foi  íclta  a  brinca¬ 
deira.  Dssc  Investigador  Implicou, 
também  com  uma  fronha  do  enxo¬ 
val  cie  solteira  de  Myrlam,  onde  ha¬ 
via  as  Iniciais:  M.  D.  —  Myrlam 
Diana . 

(Continua  na  6.3  página) 


Grave  a  situação 
na  Ilha  de  Chipre 

Esperados  distúrbios  e  der¬ 
ramamento  de  sangue  na 
concentração  dos  judeus 


JERUSALEM,  22  (U.  P.)  —  Prc- 
vè-se  que  cerca  de  10.500  Judeus, 
que  se  encontram  detidos  na  Ilha  de 
Chipre,  revoltar-se-ão  contra  os 
guardas  britânicos,  a  menos  que  se- 
Iam  libertados  lmediaíamente.  Is:iac 
Weríel,  diretor  de  Imigração  ds 
Agencia  Judaica  declarou  que  as  no¬ 
ticias  procedentes  de  Chipre  quali¬ 
ficaram  a  situação  como  sendo  ten¬ 
sa  e  critica,  sendo  possível  n  ocor¬ 
rência  de  "dlstnrblos  e  derramamen¬ 
tos  dc  sangue". 

PROTEÇÃO  DO  EGITO 

CAIRO.  22  (APP)  —  Os  interesses 
palestino3  e  arabes  no  exterior  se¬ 
rão  colocados  sob  a  proteção  do  Egt- 
to,  segundo  um  pedido  da  Liga  Ára¬ 
be  ao  governo  egipeio. 


REVISÃO  URGENTE  E 
NECESSÁRIA 

O  deputado  udenlsta  Aliomar  Ba¬ 
leeiro.  regulamentando  dispositivo 
,  constitucional,,  apresentou  aos  seus 
[pares  projeto  de  lei  quõ  Isenta  de 
Imposto  de  consumo  vários  artigos 
necessários  à  vida  dos  das  popula¬ 
ções  necessitadas.  Oom  Isso  espera 
o  representante  baiano  Incentivar  a 
produção  e  estancar  a  ganancla  doa 
açambarcadores  dos  generos  de  pri¬ 
meira  necessidade  e  tornar  possível 
a  rqutslção  dos  produtos  destinados 
co  tratamento  de  saude  e  à  habita¬ 
ção  e  vestuário.  No  mesmo  projeto, 
para  cobrir  o  dcfldt  orçamentaria 
provocado  pelas  Isenções,  propõe  o 
líder  udenlsta  a  majoração  de  15  a 
3071,  no  Imposto  de  renda  das  ações 
RO  nortador.  Essa  solução  porem, 
vem  agravar  a  situação  das  clnsse.s 
medias,  gcralmcnts  sobrecarregada : 
de  obrigações  sociais,  dc  vez  oue 
esses  titutos  são  os  preferidos  nelas 
farilidades  de  sua  negociação,  como 
ralientoti  a  este  renorter  o  sr,  Her- 
i-ert  Levt.  Contudo.  Julga  o  repre¬ 
sentante  dc  Sflo  Paulo  que  n  suges¬ 
tão  deste  repórter  —  revisão  no  Im¬ 
posto  de  consumo  —  seria  uma  so¬ 
lução  satisfatória,  lá  oue  alem  de 
incentivar  a  produção,  fator  da  re¬ 
cuperação  cconomlca  nacional,  aln. 

fConlfnua  na  G.a  página! 
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MAURO,  O  GAROTO  MÉDIUM  PSICOGRAFANDO  UMA  03  AÇA  O  NA  MAQU/NA 


'A  - 

Sensação  nos  meios  espíritas 

—  Toma  cuidado  Mauro.  És 
criança  e  serás  envolvido 
uma  onda  de  eur iosid 


a 


O  GAROTO  MÉDIUM  DE  BELO  HORIZONTE  PSICOGR 
FOU,  NA  MAQUINA,  A  OR  AÇAO  DO  ALÉM 


BELO  HORIZONTE,  19  —  Os  con-  • 
selhos  dc  Chico  Xavier  ao  pequeno 
Mauro  foram  produto  dc  simples  in¬ 
tuição,  ou  um  aviso  do  outro  mun¬ 
do  transmitido  por  Intermédio  do  fa¬ 
moso  csplrtia  ao  mais  Jovem  médium 
das  Alterosas? 

Esta  pergunta  é  Importante  ,em  se 
tratando  da  incipiente  personalidade 
mediunlcB  de  Mauro  Comelio  San¬ 
tana,  agora  alvo  do  interesse  popu- 

(Coníinua  na  S.°  página» 


Congratula-se  com  o  “Rlario  da  Noite” 
pela  tiragem  de  29  feira,  a  Federação 

Jornalistas  Profissionais 

DEPUTADOS- JORNALISTAS, 
na  Camara  Federal,  manifestam 
a  sua  satisfação  pelo  acontecimento 


•'FAC-S/M/LE"  DAS  MENSAGENS 


)A  Federação  Nacional  dos  Jor-  | 
naiistas  Profissionais,  rece- 
:mos  asinado  pelo  seu  presiden- 
,  o  jornalista  Lopes  Gonçalves 
eguinte  telegrama: 

“D /AR/O  DA  NOITE  — 
Redação  —  A  Federação  Na¬ 
cional  dos  Jornalistas  Pro¬ 
fissionais,  formada  de  todos 
os  Sindicatos  Jornalistas,  en¬ 
fia  ao  brilhante  vespertino 
ufuas  congratulações  peia 
sua  formidável  tiragem  cn- 
tusiasmadora  para  quantos 
labutam  pela  grandeza  e 
pelo  prestigio  de  nossa  im¬ 
prensa  Lopes  Gonçalves  pre¬ 
sidente  Federação". 

.0  PARLAMENTO 

bEGISTRAMOS  ainda  desvane- 
^  eidos,  as  seguintes  mensa- 
ens  congratulatorias  que  nos 
iram  enviadas  por  deputados  —  ‘ 
irnalistas,  na  Camara  Federal: 

—  Depute  o  SAMUEL  DUARTE, 
residente  ila  Camara.  diretor  do 
•União”,  da  Paraíba  c  colaborador, 
lo  “Estado  da  Paraiba"  e  “Diário 
le  Pernambuco":  “Quando  as  ..re¬ 
ferências  do  publico  se  manifestam 
por  ésse  “rc:  .•d",  o  Jornal  que  o  rl- 
cançou  obtev  a  consagração  defini¬ 
tiva  do  domínio  da  publicidade." 


—  Deputado  MUNHOZ  DA  RO- .ganhando 
CHA,  diretor  da  “RevlBta  de  Enge-Sbllca. 
nharla"  e  colaborador  do  “Diário 
Carioca"  e  de  vários  Jornais  dn  Pa¬ 
raná:  "A  tiragem  de  210  mil  exem¬ 
plares  atingida  pelo  DIÁRIO  DA 
NOITE  constitui  uma  verdadeira  re¬ 
volução  na  história  da  Imprensa  diu- 
rla  no  Brasil,  que  se  fragmenta  em 
jornais  dc  circulação  regional ,  “ 

—  Deputado  RAUL  BARBOSA, 
redator  do  “O  Estado",  de  Forta¬ 
leza:  “Uma  tiragem  como  essa  signi¬ 
fica  que  o  Jornal  está  traduzindo 
com  exatidão  as  reivindicações  e  an¬ 
seios  populares." 


3 lo  na  oplniáo  pu- 


—  Deputado  JOSE1  AUGUSTO, 
colaboraco.-  de  “O  Jornal",  “Diário 
de  Noticias’  e  “A  Manhã”:  “O 
Diário  da  'Tolte”  sem  duvida  está 


IIUH  • 

—  Deputado  LEOPOLDO  PEREZ, 
presidente  da  Associação  de  Impren¬ 
sa  do  Amazonas,  Jornalista  militan¬ 
te:  “A  edição  sensacional  do  DIA- 
RIO  DA  NOITE,  de  210  mil  exem¬ 
plares,  confirma,  a  meu  vér,  apenas 
éste  fato:  o  prestígio  popular  do 
grande  vespertino  e  o  esforço  notá¬ 
vel  da  vigorosa  equipe  de  Jornalis¬ 
tas  qir  o  redige." 

—  DeputRdo  NELSON  CARNEI¬ 
RO,  redator  do  “Jornal  do  Brasil  : 
"Confio  a  prosperidade  do  Jor¬ 
nal,  consequência  da  estima  popu¬ 
lar,  redunde,  de  alguma  forma,  em 
proveito  dos  Jornalistas  que  lhe  as¬ 
seguram  aquela  preferência.” 

—  T:putado  VIEIRA  DE  MELO, 
fContlnuo  no  S.°  página) 


OHl  QUE  DÚVIDA  CRUEL  l  MAL  ME-QUER,  BEM-ME-QUER. 


Caiu,  no  Senado,  a  emda  ps  ma! 
dava  estender  á  Centra!  da  I  rasíl  i: 
vantagens  is  aumenta  d§  isiciunaiisi 

SITUAÇAO  DOS  INATIVO 


Já  na  primeira  edição  demos  na- 1 
ticla  pormenorizada  a  respeito  do 
trabalho  do  senador  Álvaro  Adolfo; 
sobre  o  projeto  de  aumento  do  fur- 
clonallsmo.  Reservamos  para  esta 
edição  o  parecer  daquele  represen¬ 
tante  sobre  as  emendas  mais  Impor¬ 
tantes. 


MAIO  DE  VIDRO 


ACEITA  A  EMENDA  N*  I 

Emenda  n°  1  —  Senador  Vergnir 
Wanderley. 

A  presente  emenda  manda  sup 
mir  o  í  2o  que  veda  ao  adote  p. 
base  dc  coníronto  ou  referencia  < 
remuneração  dos  cargos,  carreiro 
funções  suplementares  ou  extintas  1 
Comissão  Mista  da  Camara  . 
Deputados  nenhuma  observação 
acerca  dc-te  dispositivo,  que  m: 
teve  sem  alíera;6cs. 

Aceita. 

AGRUPAMENTO  DOS 
PADRÕES 

Emenda  tt-  2  (ltcm  II)  -  Ssna.'  r 
Fernando  TAvora. 

Emenda  tf  44  —  Senador  At’  * 
VTvacqtta,  Ernesto  Dorneies  e  Fr; 
cisco  Gnllottl. 

As  emendas  propõem  incluir 
padrão  O  do  artigo  III  os  ocupar, 
do  padrão  numero  26,  que  dcypa 
ce  com  o  reajustamento, 

fConfínua  na  C.°  página) 
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DIÁRIO  DÁ  NOITE 
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D  I  A  A  DIA 

AS  ELEIÇÕES  SUÉCAS 

Os  comunistas  alcançaram  sómente  o  quarto  lufar  nas  elei¬ 
ções  que  ae  acabam  de  ferir  na  Suécia. 

O  caso,  por  sua  significação,  merece  ser  comentado,  sobretudo  se 
considerarmos  a  verdade  que  o  bom  Wendell  Wllkie  deixou  nesta 
pequena  terra  antes  de  subir  aos  grandes  céus.  que  o  mundo  é, 
cada  dia  que  passa,  mais  um  mundo  só  e  cada  cidadão  tem  seu 
destino  intima  e  irreparavelmente  ligado  !eoje  ao  dos  demais  ci¬ 
dadãos,  civilizados  ou  mesmo  barbaros. 

Bem  mostram  as  eleições  suécas  a  falência  dos  processos  co¬ 
munistas,  tantas  vezes  evidenciada,  nos  países  cujas  populações 
tenham  satisfeitas  suas  necessidades  elementares. 

•  •  • 

O  mal  estar  sempre  foi,  em  todos  os  tempos,  o  melhor  aliado 
dos  agitadores  e  das  místicas  sociais  nicssianlcas,  que  prometem  a 
redenção  e  a  abundancia,  mas  na  realidade,  pela  força  das  pró¬ 
prias  coisas  do  homem  ou  da  sociedade,  trazem  no  fim  a  escravi¬ 
dão  e  amiserla,  sob  roupagens  novas.  Não  foi  outro  o  caminho  que 
trilharam  os  povos  que  viram  no  fascismo,  como  outros  hoje  veem 
no  russismo,  brilhar  as  esperanças  de  tempos  novos. 

•  •  • 

Mas.  onde  imperam  o  trabalho  c  a  abundancia.  permitindo 
que  cada  um  partilhe,  na  medida  de  suas  necessidades  ou  no  li¬ 
mite  de  suas  capacidades,  da  riqueza  comum  da  nacionalidade, 
então  não  há  lugar  para  fantasias  salvadoras. 

Há  lugar  para  a  cordialidade,  para  o  entendimento  e  aproxi¬ 
mação  maior  entre  homens  e  classes. 

Porque  sempre  será  a  melhor  arma  contra  as  místicas  a  satis¬ 
fação  das  necessidades  populares  e  a  confiança  que  o  governo 
possa  Inspirar  aos  governados,  visto  que  já  desde  o  primeiro  dia 
dos  Livros  Santos  está  a  humanidade  lendo  que  o  máu  príncipe 
é  a  abominação  do  Senhor  e  a  desgraça  do  povo. 


DON  JOSÉ  DE  LOS  CARACOLES 


\2  -  Rio,  22-9-194*.  DIÁRIO  DA  NOITU 


IIJUSTA 


contra  o  Banco  do  lírai 


UMA  INSTITUIÇÃO  UTIL  E  VALIOSA  para 
ECONOMIA  DA  NAÇ.ÀO 


Você  tem  espírito 
prático 


? 

■ 


AS  OBRAS  DO  S. 
FRANCISCO 

Falando  aos  Jornais 
da  Bahia,  após  excur- 
slonar  às  margens  do 
grande  lio,  o  deputado 
Manoel  Novais,  presi¬ 
de  u  t  e  da  ComlMlo 
Parlamentar  do  São 
Franchco,  fez  declara¬ 
ções  otimista»  •  projió- 
-ito  do  andamento  da» 
obras  preliminares  e 
indispensável*  à  cons¬ 
trução  da  grande  uzl- 
na. 

Declarou  que  as 
obras  prosseguem  em 
bom  ritmo,  sendo  pos¬ 
sível  ao  presidente  Du¬ 
tra  inaugurar,  na  rui 
visita  à  Bahia,  os  esta¬ 
leiros  da  ilha  do  Fogo 
c  .luateiro  e  as  reape- 
rtivas  estações  gera¬ 
doras. 

•  •• 

Também  o  Hospital 
Regional  e  o  cais  de 
Jna7.elt  o,  com  aras- 
zcn»  de  capacidade  de 
n’,ll  metros  quadrados, 
encontram  -  se  igual- 
mente  em  franco  pro- 
grrsvo,  assim  como  os 
preparativos  da  gran¬ 
de  ponte  ligando  Jua¬ 
zeiro  a  Pctrolina.  cu, la 
pedra  fundamental  se¬ 
rá  então  bnrutla. 

Como  se  sabe.  as 


A  ETERNA  ESPERA 

Aa  contrario  do  que  se  esperava,  o  parecer 
«-obre  o  aumento  não  foi  lido  ontem  na  Comissão 
de  Finanças  do  Senado  por  falta  de  tempo. 

Seu  autor  realizou  trabalho  exaustivo,  anali¬ 
sando  o  assunto  sob  diferentes  aspectos  e 
acompanhando  sua  analise  de  considerações  co¬ 
muns  sobre  a  contraproduccncia  da  medida  que 
virá  apenas  desafogar  temporariamente  as  ne¬ 
cessidade  Imediatas  dos  servidores  públicos,  an¬ 
gustiados  pela  alta  crescente  do  custo  da  vida 
XXX 

Acentuou  o  senador  Álvaro  Adolfo  çue  ndo 
sc  contrariam  impunemente  leis  econômicas  na¬ 
tural  5.  A  reação  inflacionarla  far-se-á  sentir 
cm  seguida  sobre  a  economia  dos  servidores,  pe¬ 
lo  aumente  dos  meios  de  pagamento  e  acrésci¬ 
mo  consequente  dos  salarios  nas  atividades  par¬ 
ticulares. 

A  solução  seria  outra  e  estaria  no  desenvol¬ 
vimento  dos  meios  de  produção,  que  forçaria  a 
baixa  dos  preços  no  mercado  Interno  e  propor- , 
aonaríc  o  bem  estar  economico. 

xxx 

Cei  to  que  esta  seria  a  solução,  mas  as  cir¬ 
cunstancias  com  que  nos  de/roniamoi  sdo  im¬ 
periosas  e  a  delonga,  a  delonga  inacreditável 
com  que  se  arrastam  os  trabalhos  parlamentares  muito 
na  discussão  e  aprovação  do  aumento,  apenas 
está  agravando  a  situação,  lomando-o  pratica- 
mente  Inútil  quando  o  aprovarem,  porque  des¬ 
de  muito,  na  simples  espectatlva  de  sus  conces 
são,  os  preços  das  ulilidades  vêm  subindo  cons 
tantemente. 


deste,  dando-lhf*  ener¬ 
gia  elétrica  abundante 
e  barata,  estão  previs¬ 
tas  para  oito  anos  de 
trabalho. 

A  simples  c  I  r  - 
cumtancla  de  have-tas 


obras  da  grande  uzina.  Iniciado  se:á  um  li  u- 
que  representará  ver-  lo  inseparável  e  talvez 
dadeira  redenção  eco-  um  dos  maiores  do  gu- 
nómica  de  vários  Fsta-  verno  atual,  que  assim 
dos  do  Norte  e  do  Nor-  concretiza  aspirações 


vcIKm  de  quantos  com 
leaKlõ3*-l-e  lucidez  se 
voltam  —tiara  as  gran¬ 
des  c  verdadeiras  ne¬ 
cessidades  do  progres¬ 
so  brasileiro. 

Que  te  registem, 
pois.  com  júbilos  na- 
turalieante  compreen¬ 
síveis,  as  boas  novas 
que  nos  chegam  da 
Bahia. 


Sc  você  sabe  ser  pratico,  qUa.-.oo 
se  trata  de  negocio*,  de  sua  saude 
física  e  mental,  etc.,  pode  conslde- 
rar-se  um  Indivíduo  Invejável.  Mas, 
se  h&  em  seu  carater  traços  do  óe 
Don  Qulxote,  se  costuma  empregar 
sua  bravura  e  seu  otimismo  para 
lutar  contra  moinhos  de  vento,  cor¬ 
to  é  que  lhe  falta  visão  Interior  e 
que  voe*  estará  precisando  corri¬ 
gir. 

Seus  planos,  compras  c  ações  pro¬ 
vocam  risos,  multas  veies,  mas  a 
verdade  é  que  «se  estado  de  coisas 
pode  ser  prejudicial,  tanto  a  você 
quanto  &  sua  família.  Não  há  razão 
para  você  não  se  esforçar  por  ser 
tão  pratico  quanto  os  outros. 

(Conte  3  pontos  para  “Slra'1.  I 
para  “A's  vezes”.  0  para  "Não”. 
Calcule  depois  o  total). 

1  —  Você  é  teimoso,  mesmo  quan¬ 
do  reconhece  que  estã  errado? 

2  —  Costuma  largar  um  emprego 
antes  de  ter  conseguido  outro? 

3  —  Conta  com  a  inspiração  dt> 
momento,  não  se  preocupando  cin 
fazer  planos,  quando  quer  resolve; 
um  negocio? 

4  —  Diz.  impulsivamentc,  coisas 
que  lamentarã  ter  dito,  em  momen¬ 
tos  de  calma? 

5  —  Aceita  tintas  incumbências, 
a  ponto  dc  não  se  desempenhar  bem 
de  nenhuma  delas? 

6  —  Embora  ganhe  bem,  estã 
sempre  cheio  de  dividas? 

7  —  Recusa-se  a  pedir  a  opinião 
de  pessoas  mais  competentes  que 
\o;ê,  mesmo  em  assuntos  importan¬ 
tes? 

8  —  Costuma  Ir  trabalhar  com 
sono  e  cansado,  porque  ae  delion 

tarde  na  vespera,  por  ur 
uma  vida  social  multo  intensa? 

9  —  Desculda-se  da  saude,  deixa 
dc  procurar  oportunamente  o  me¬ 
dico? 

10  —  Sua  famiila  é  obrigada  a 
passar  sem  muita  colra  necessana. 
por  causa  de  suaa  generosidades 
com -os  estranhos?  - 

rgc  tiver  uma-_cõntagem  de  18  pon- 
tos-ou  mais,  võc*  não  terá  nenhum 
espirito  pratico.  Com  uma  conta¬ 
gem  de  2  a  17  pontos,  é  um  pou:o 
Impulsivo  c  fnltn-lhe  visão,  embora 
não  lhe  seja  diíidl  controlar-se  e 
corriglr-se.  Com  menos  de  2  pon¬ 
tos.  pode  considerar-se  um  Indiví¬ 
duo  pratico  e  equilibrado. 


Incompetência  técnica 

Há  uma  reclamação  geral  contra  a  Incapacidade  dos  operá¬ 
rios  técnicos  braBllelros.  Quem  quer  que  necessite  dos  serviços  de 
um  eletrlcHta  ou  de  um  bombeiro  em  sua  casa,  ou  que  mande  um 
automovel  á  oficina  ou  um  radio  ao  consertador,  percebe  logo,  na 
maioria  dos  casos,  que  o  profissional  não  posrvl  ae  Indispensáveis 
habilitações  para  o  seu  mister.  < 

Atrevem-se  a  fazer  o  serviço  e  cobram  por  ele  alto  preço,  mas 
deixam  a  prova  de  que  lhes  faltam  experlenc.a  e  senso  de 
responsabilidade. 

A  que  deveremos  essa  situação  de  Inferioridade  do  trabalhador 
especializado  brasileiro?  Não  te  trata  de  Inferioridade  resultante 
de  uma  inaptidão  psssoal.  ,  .  _ _ 

O  operário  brasileiro,  segundo  o  testemunho  de  quantos  lidam 
com  ele.  possui  Inteligência,  sagacidade,  senso  do  dever  como  o  de 
qualquer  outro  pa(s.  O  que  ele  não  tem,  quase  sempre,  t  prepara¬ 
ção  técnica,  porque  quase  sempTe  também  se  Improvlzou  no  mister, 
premido  pela  necessidade  de  ganhar  a  vida. 

Sucedeu  alndR  que  o  numero  dc  maquinas  que  exigem  ps  cu  da¬ 
dos  dos  peritos  cresceu  multo  mais  depressa  do  que  a  possibilidade 
de  habilitar  profissionais  para  cuidarem  delas. 

Dai  o  exlto  dos  adventícios  Irresponsáveis.  Qualquer  Indivíduo 
auc  vista  um  macBcão  e  sc  muna  de  ferramenta  encontra  logo 
quem  lhe  confie  o  seu  automovel  ou  lhe  entregue  um  radio. 

Enquanto  não  tivermos  ensino  lécnlco  prolisslonal  organizado, 
não  poderemos  evitar  os  aventureiros  que  vão  fazendo  experlencia 
pratica,  ás  custas  dos  que  se  valem  dog  seus  precários  serviços. 

AUSTREGfcSILO  DE  ATHAYDI 
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Mais  de  sete  mil 
matriculas 

A  Campanha  de  Educação 

no  Distrito  Federal 

Assim  que  se  anunciou  a  abertu¬ 
ra  das  classe  de  educação  de  adul¬ 
tos,  nos  pontos  ainda  não  atingidos 
pelo  ensino  supletivo  da  Municipa¬ 
lidade,  regtstou-se  significativo  mo¬ 
vimento  de  matriculas. 

Milhares  dc  pessoas,  homens  e 
mulheres,  rapazes  c  moças,  acor¬ 
reram  a  matrlcular-se,  aproveitando 
a  oportunidade  da  abertura  simul¬ 
tânea  de  260  cursos  noturnos  para 
maiores  de  catorze  anos  de  Idade. 

TBmanha  foi  a  intensidade  do  mo¬ 
vimento  de  Inscrição,  que  hoje  sc 
contam  em  7.758  os  alunos  matri¬ 
culados  nos  cursos  de  recuperação 
Instalados  no  Distrito  Federal. 


1*1 
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Entidade  antarquiea 
para  a  Fordlandia 

Está  sendo  elaborado  um  projeto  de  lei  nesse  sentido  — 
Providencias  do  Ministério  da  Agricultura  para  regulari¬ 
zar  u  situação  do  acervo  —  25  milhões  em  1949 

A  fim  de  regularizar  a  situação  cio  |  acervo.  Foi  assim  solicitado  ao  Con. 
acervo  das  Plantações  de  Bclterra  e  |  gresso  Nacional  um  credito  especial 
Fordlandia,  adquirido  pelo  Banco  :  de  CrO ?0»o*«n" 


de  Credito  da  Borracha  3.  A.  da 
antiga  Companhia  Ford  Industria! 
do  Brasil,  nos  termos  do  Decreto- 
lei  n.  8.440,  de  24-12-945,  diversas 
providencias  tém  sido  postas  em 
pratica  pelo  Minlstcrlo  da  Agricul¬ 
tura,  destacando-se  entre  elas: 

a)  providencias  Junto  ao  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  no  sentido  dn  defi¬ 
nitiva  lucorporação  ao  patrlmonlo 
nacional  do  referido  acervo  cum- 
prlndo-sc  assim  o  disposto  no  artigo 
8.°  do  Dccreto-leí  n.1»  8.440,  de 
24-12-945; 

b)  obtenção  de  financiamento 
pnra  as  Plantações  de  Belterr»  e 
Fordandla,  durante  os  exercícios  dc 
1948  e  1949,  visto  haver  ccssndo.  em 
dezembro  dc  1947,  a  obrigação  para 
o  Banco  dc  Credito  da  Borracha  S. 
A.,  de  custear  «  manutenção  do 


Os  leitores  também  escrevem 


MAIS  UMA  FASE  DA 
luta  dos  comerclá- 
rios  pelo  aumento 

ImTaos  ç«eTo .iTteSÍ  5“Km  Condenadas  as  estatísticas  do  custo  de  vida 


lados  Epílogo  de  Campos.  Paulo 
Sarazatc.  Vieira  deMelo,  Segadas 
Viana,  Benfamin  Farah,  Café  Fi¬ 
lho  e  Inúmeros  outros  da  Camar  e 


Continua  sem  solução  o  rumoroso 
cr.so  do  aumento  dos  empregados  do 
comércio. 

Desde  que  éstes  enlrar..m  cm  dls- 


A  situação  dos  extranume- 
rários  da  Central 

O  senhor  Fcliciano  dc  Figueiredo 
( mitabillsla  auxiliar  da  Central,  cn 

vioti  nes  longa  carta  a  propmito  da !  José  Linhares  e  assistimos  as  me 
-iluarão  des  exlranumcrnrios  duque-  lhotias  dos  nossos  colegas  Ululados 
In  fcr-ovla.  da  qual  extraímos  os  se.  pela)  promoções  e  nomeações  que 
quintes  treebos  alias  consideramos  multo  justas, 

"Com  rlsla  para  o  Congresso,  o .  mo*  perguntamos:  Por  acaso  -não  _ 

■ne  sc  deveria  lazer  era  deixar  cr-  leremos  as  mesmas  dificuldades  fi-  sldio  coletivo,  pleiteando  majoração 
Unto.  conforme  eslava  o  Quadro  u  uancelras?  Não  teremos  um  direito  dc  salários  na  Ire. se  de  80  iravam 
dn  Jlf.V.O.P.,  c  criar  com  a  exlin-  ■  a  um  estimulo?  Por  censo  não  te-  debates  com  as  classes  patronais, 
<Jn  da  autonomia  du  Central  do ,  ramos  as  nossas  asolrações?  Qunn- 1  Irredutíveis  estas  em  seu  ponto  de 
Brasil,  um  novo  quadro  com  as  suas ,  lo  as  declarações  do  sr  Pres  da  vista  tlc  nao  conceder  o  rumento  na 
irais  necessidades  no  Ministério  da  \  Associação  dos  Engenheiros  da  Cen-  base  flxadi*  Pfl,,s  eomcrciários. 
WflCfJo,  nuc  representaria  o  pessoal]  Irai  dn  Brasil  que  condena  a  " Cas - 
da  EFCB  fos  atuais  ex  Ira  numera-  sacão"  da  autonomia  e  sugere  uma 
rios)  ou  se/am  aqueles  citados  an- 1  revisão  a  fim  de  atualizar  a  mal/a- 
tcriornmte.  A  reestruturação  do  \  datlo  Dec.Lel  3.M,  não  esclareceu 

a  razão  por  que  o  fazia,  mas  per- 
mito-me  esclareca-la.  E‘  que  cairão,  _ 

ar  pingues  gratificações  que  nada  J  0  BíRSll 


Enquanto  Isso,  o  processo  vai  dc 
Herodes  para  Pilatos,  avoluma-se 
com  doctmenlo.  adicionais,  para 
atingir  a  etapa  em  que  atualmente 
se  encontra,  sem  que  js  perspecti¬ 
vas  de  solução  estejam  mais  próxi¬ 
mas  do  que  antes. 

COM  BASF.  XIS  ESTATÍSTICAS 
DO  CUSTO  DA  VIDA 


Quadro  II  não  conviria  pelos  possí¬ 
veis  atritos  entre  o  funcionalismo 
antigo  com  o  novo  funcionalismo 


Mais  batatas 
holandesas 


.,  ,,  . .  --  propines,  salarios  elevados,  somente, 

\  d(t  a  efetividade  do  fun»  \para  os  profissionais  dessa  casta 


rlonalísmo  depois  de  2  onos  com 
concurso,  ou  de  10  anes  sem  con¬ 
curso;  e.  bem,  nsstm.  os  extranume- 
rtirlos  com  mais  de  5  onos  e  com 


privilegiada  que  são  os  engenheiros 
da  Central.  E  Isto  é  bem  “duro'', 
para  eles.  n&o  è  verdade?  Pelas  con¬ 
clusões  a  que  chegamos  a  Central 


tenção  das  Plantações  em  1048,  eu 
contrando-se  o  projeto  de  lei  res¬ 
pectivo  em  fase  final  de  elaboração 
no  Congresso  Nacional.  Para  o  cus¬ 
teio  do  acervo  em  1949  lol  incluída 
na  proposta  orçamentaria  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  uma  dotação 
de  Cr$  25.000.000,00; 

o  as  Plantações  foram  mantldao. 
durante  o  í.°  semestre  deste  ano, 
excluslvamente  com  os  recursos  pro¬ 
venientes  da  venda  do  latex  nela 
produzido  e,  durante  os  meses  dt 
julho,  agosto,  setembro  e  outubro 
mediante  adiantamentos  feitos  paio 
Banco  de  Credito  da  Borracna  S. 
A.,  no  vulor  de  Cr!  4. 009. 00f\ 00,  c 
que  serão  restituídos  quando  lur 
aberto  o  credito  especial  menciona¬ 
do  no  Item  b; 

di  obtenção  da  liberação  dos 
saldos  retidos  no  Banco  da  Borra¬ 
cha  S.  A.  e  provenientes  da  venda 
do  l8tex  produzido  nas  Plantações. 

RESULTADOS  DA  VISITA  DO 
MINISTRO  DA  AGRICULTURA 

Em  consequência  da  inspeção  fei¬ 
ta  pelo  ministro  Daniel  de  Carvalho 
nas  Plantações  de  Fordlandia  e 
Belterra,  por  ocasião  de  sua  recente 
vlsgem  uo  Norte  do  Pais,  foram 
adotadas  as  seguintes  providencias; 

a)  normalização  do  pagamento 
aos  empregados  c  trabalhadores  do 
acervo  e  reajustamento  dos  selarias 
por  eles  recebidos,  colocando 'Os  de 
acordo  com  0  custo  de  vida  da  re¬ 
gião; 

b)  estabelecimento  de  um  acordo 
entre  a  Administração  dRs  Planta¬ 
ções  c  11  Colonla  Agrícola  do  Pará, 
110  sentido  de  serem  foruccidos  por 
esta,  cm  condições  vnmajoos.  farl- 

i  nha  dc  mandioca,  cereais  e  outros 
I  generos  alimentícios  rs  populações 
de  Belterra  e  Fordlcndla 


Agora,  os  autos  do  dissídio  colell-  ]  c>  providencias  para  melhoria  do 
va  qus  tinham  sido  encaminhados  ‘  abastecimento  das  Plantações,  me- 
Ro  Tribunal  Superior  do  Trabalho  diante  instalação  dc  um  Posto  Agro- 


proiu!  a°  DASP  na  data  da  Cons-  «do  é  bem  itmaautaroula  e  sim  uma 
lltuiçaa,  amparados  pelo^  ar  lí '/o  23  j  anarquia,  ssm  quadros  de  pessoal 


do  Ato  das  Disposições  Constitucio¬ 
nais  Transitórias  e  ficando  ainda  os 
mensalistas  e  diartstas  não  ampara¬ 
dos  por  essas  leis  e  n  pessoal  de 
abras  que  poderiam  ficar  fazendo 
parte  do  pessoal  extranumerario 
desse  Ministério,  como  éramos  nós, 
antes  de  se  transformar  a  Central 


sem  estimulo  a  esse  pessoal  e,  onde 
sofrem  os  humildes,  sem  ferias,  des¬ 
canço  semanal,  dobrando  serviço, 
sob-alimentade*  em  favor  dos  pri- 
vlleaiados  que  desde  0  tempo  do  Co¬ 
ronel  Nanóleão  Guimarães  vim  lan¬ 
çando  mãos  de  suas  rendas  para 
criar  ótimos  galhos  e  gorda?  arali- 


^a0  c  cr  ve  ^  ,<fe :  /fcwçtfe*  <?«<?  eraw  aumentada*  ao 
criem  Ministérios  rnm  n  maxtma 


Agronomos  /  rodos  ao  Ministério  1  j, 
da  Agricultura  têm  salientado  a  de-  U, 
flctencla  crescente  da  lavourR  nacio¬ 
nal  ameaçada  agora  de  novo  golpe 
mortal.  O  decréscimo  da  produção 
deveria  ser  atribuído  á  falta  de  se¬ 
mentes  boas  para  0  plantio,  as  que 
existem,  sendo  estragadas,  não 
foram  importadas  novas.  Po  routro 
lado,  é  Imensa  a  nossa  Importaç  íi  dc 
produtos  agrícolas  estrangeiros.  0 
que  não  dá  semente  que  permitam 
renovar  0  precorlo  plantio  existente 
entre  nós  c  vai  reduzindo  cada  vez 
mais  0  Já  exíguo  volume  de  nossas 
safras. 

BATATA  ESTRANGEIRA  A  DOIS 
CRUZEIROS  O  QUILO 

Estamos  informados  de  que  agora 
mesmo  esta  sendo  preparado  na  Ho 


Os  comeretárlcr  nio  viram  com 
bons  olhos  a  decisão  do  procurador, 
dal  ter  0  ar.  Nelson  Mota  protesta¬ 
do  contra  essa  decisão,  afirmam' 7 
que  por  hipótese  alguma  era  digno 
de  fé  0  levanta,  .ento  estatístico  que 
serviria  de  base  á  informação  dft 
Procuradoria  Geral  de  Justiça. 

um  770250  quadro  num  Ministério’ i  rím  Snt~erirnrüm»tãr!nt  tlnado  RO  Brasil.  Antes  mesmo  que  0  sr.  Durval  ’ 

Essas  cofsuc  só  acontecem  no  Bra-  renda  dà  Centrai  não  rhean  nl-n  Essn  batatB'  «egundo  informam  as  cerda  llu  lrasse  &  sua  tníormeç,' 

síl.  Estranho  que  paeça!  O  que  0? de  rlfcnni  PnZ  Hrmas  Importadoras,  podeiã  ser  ven-  com  aquelas  estatísticas -'o  custo  d 

acontece,  atualmente  é  nue  nós  os  Váto X  a  sm  autnnÓmm  n  Zl  ?ida  á  razáo  de  dois  crUMlros  0  Va’  vlda'  0  residente  do  Sindicato  dt 

'  '  lulerlãn  l  J  á  lo'  °  bfl,xo  a  boa  qualidade  Comentários  n  _-ou  a  veracidade  da 

inversão  de  canital  corresvondc  a  gorantem  rápido  consumo  do  produ-  queles  dados  que  atribuem  um  ar 

lonirn  t0  estrangeiro,  enquanto  0  nosso,  peln  mento  de  16  no  preço  dns  utili¬ 
dades  em  geral,  0  que  para  êle  i 


.  . .  rnrrrr  dn  te  num  mns  min-n  Inl  nnt-  mesmo  esta  senão  preparaao  lin  MO- 

tncllldadc  e  se  encontre  uma  difi-  r.lve I.  a  partir  do  Pres  José  Tinha-  ,Bndfl  pBra  embartlue  enorme  ear- 
af.?n,':A0  de  1 rfí-  Wa  dar  melhorias  aos*  sala-  bol>nd*sa  des~ 

Essn  batatR,  segundo  Informam  as 
firmas  Importadoras,  poderá  ser  ven- 


como  recurso  ordinário,  foram  por 
éste  entregues  a  exame  da  Procura¬ 
doria  Geral  da  Justiço,  órgão  que 
está  dlrctamente  subordinado  no 
Ministério  do  Trabalho.  Nessa  re¬ 
partição,  um  dos  pontos  que  serã  ob- 
elo  de  análise,  segundo  estamos  In- 
ormados,  é  a  questão  do  custo  da 
vida  que  os  comerciárlos  alegam 
como  uma  das  razões  que  justificam 
0  aumento  na  base  pleiteada  e  da 
qv.al  não  pretendem  afastar-ae.  E 
para  Isso.  0  procurador  Durval  La¬ 
cerda  vai  UtlTzar-se  das  estatísticas 
levantadas  -,1o  Cirvlço  Estatístico 
da  Previdência  e  Trabalho,  sóbre  0 
custo  da  vlda  no  período  de  novem¬ 
bro  dc  1946  até  hoje. 

DADOS  MENTIROSOS? 


nOBAEZA  ART1KICA?  -  Çrlxl.  õ»»- 
I  dc  1925,  P«lo 

Guíienhetm  c  itnhor».  em  memorta  ae 

hu  filho  falecido  tre»  an«  a»U*.  • 

"FundiçSo  Slmon  Guizenhelm  .  com 
sédc  em  Nora  York,  com  o  objetivo  de 
fomentar  Mo  proire*  oie  a  dtfuiio  do 
■aber.  da  compreenxâo  e  da  »P,tcl!SÍ“ 
da  Beleza,  pela  ajuda,  «em  dlitlnflAo 
de  raça,  còr  ou  credo,  a  lãbloa,  clentl»- 
tan  e  artlitaa  de  aiuboi  os  «”«  •  «« 
eitlpendla  tom  uma  bo)«a  de  -.5»  dò- 
Urea  para  um  ano  de  eatudos  noa  Ei 

“Afôra  me»mo.  entre  17  clentUtaa  e  ar- 
tittat  de  otlo  republicas  americana» 
contemplados  com  a»  Bolsa»  Ousze- 
nhclm.  por  demonitraçüo  excepcional 
na  »ua  especialidade  cultural,  para  a»te 
ano,  ae  encontram  sei»  brasileiro»,  tendo 
o  primeiro  matemático  e  oa  dcmaJ»  mé¬ 
dico»,  a  «aber:  dr«,  Candldo  Unu  da 
Silva  Dia»;  Cario»  Chx*»s  Fllho, 

■leo,  José  Leite  Lnpc»,  físico.  Mauro 
Pereira  Barreto,  entomologlíta;  Rober¬ 
to  Luiz  Pimenta  de  Melo,  btolo|l«ta  * 
Th  ale»  Cc*ar  Martin»,  endocrtnoloiiita. 

Indiscutível  ê  0  «entldo  nltrulstlco  da 
IniitllulçAo.  apreclavel  <1  coeficiente  de 
brasileiro  numa  plelade  dc  bolsista»  de 
merllo»  pessoal»  aulm  reconhecido». 

Este  comentário  focaliza  aproa»  1  au- 
•cnela  dc  um  artl»U  ao  lado  deie»  »«- 
ilos  e  dentistas  contemplados,  lacuna 
que  no»  deve  rervir  para  lembrar  a 
oportunidade  de  lazer  algo  P»*r 
mular  a  cultura  da  Arte  entre  no»,  por 
Isso  que  não  è  de  admitir  no»  falta  o 
talento  e  engenho  onde  uma  natureza 
envolve  o  homem  com  tanta  prodigali¬ 
dade  de  encantamento»  e  lnsplraçao. 

Procuremos  sair  dessa  pobreza  na 

ORÓF.  BERLINCK  -  O  míglrterto 
I  brasileiro  em  Horaclo  Berllnck,  re- 
cem-faleddo  em  8io  Paulo  na  provecta 
Idade  de  X0  ano»,  uma  de  euas  grande» 
lisura»,  a  que  varia»  geiaçôe»  patrícia» 
deveram  na  üntruçio  e  . 

Ptneclallrado  em  rontabllldide  e  ei- 
«.Kcoaomlr.»  durante  largo  período 
o  “Método  Barllnek”  enfeixando  »eu» 
enilnamentoi  foi  um  do»  compendio» 
mal»  citado»  e  procurado»  no»  euno» 
oficial»  e  elieulox  etludlosoi.  sobretudo 
no  tocante  á  Escrituração  mercantil  e 
matemática  financeira  e  comercial. 

Soclologo,  por  formação  temperamen¬ 
tal  e  autodidata,  o  profetior  Berllnck 
foi  um  do»  mal»  entuila»tas  entre  nó», 
em  verair  com  agudeza  e  tirocínio  a 
matéria  social,  em  trabalho»  objetivo», 
deixando  livros  sobre  0  “Aspecto  De¬ 
mocrático  d.i  Organização  Social  do 
Trabalho  no»  Estados  Untrio»".  o  "Se¬ 
guro  Boclal  do  Trabalhador"  e  "Funda¬ 
mento  do  problema  da  organização  pro¬ 
fissional  . 

Santa  Catarina  .onde  elo  nasceu,  r 
SBo  Paulo  para  onde  se  transferiu  mul¬ 
to  Jovem  al  exercendo  a  parle  maior 
de  «tia  atividade  educativa,  guardar-lhe 
ao  0  nome  eom  reverencia  r  carinho. 

Conferencias  —  a  srta.  Aiyde 
Cardoso  Partsot  que.  coma  bolsista, 
regressou  rerentemente  dos  Enlados 
Unido»  onde  reallzon  estudo»  ite  “Deco¬ 
ração  de  Interlorei".  em  outubro  vtn-  [ 
douro  mlnlitrarã  um  curso  dessa  espe- 
claltdade,  na  biblioteca  dn  lnitltuto 
Brasll-Estados  Unidos,  onde  a  matricula 
Já  sc  acha  aberta. 

..O  Curso  compreenderá  seis  palestra», 
distribuídas  pelo»  seguinte*  temas:  Cõr 
sua  escolha  e  preferencia,  carater  do 
ambiente,  Equilíbrio.  ProporçSo.  Estilo  í 
moderno.  , 

Hoje:  | 

—  Vi- 11,31  horas,  no  Clube  de  Enge-  j 
nharia.  pelo  engenheiro  Paulo  .Martin»  | 
Coita,  sobre  0  tema:  "O  sistema  de  tra-  1 
çfto  na  economia  da  Estrada  de  feno". 

—  A's  20,30  horas,  no  audltorln  do  Mi¬ 
nistério  de  Educação,  pelo  escritor  Mi¬ 
guel  Rlzzo  Junior,  sob  0  titulo:  “O  po¬ 
der  dos  livros”. 

Amanhã: 

—  A's  0,00  horas,  nn  anfiteatro  Fran¬ 
cisco  de  Castro,  da  Santa  Casa  de  Mise¬ 
ricórdia,  no  curso  do  professor  João  de 


Já  c  tempo  da  opinião  publica  ser  esclarecicb.  sobro  0  j 
do  Banco  do  Brasil  na  economia  nacional.  Er„,e  c.tclarccime-- 
ainda  mais  necessário  para  a  opinião  honesta  não  família-^ 
com  a  matéria  economico-financelra.  3i 

A  Idéia  171:0  os  grupos  especulativos,  os  capltá;;-;  duc  Jucrtn 
ceis  e  os  políticos  descontentes  vêm  Infiltrando,  através 
prensa  e  do  rádio,  é  inteiramente  errónea.  Procuram  ap»tfri, 
0  Banco  do  Brasil  como  um  organismo  parasita  da  economia 
Nação;  que  lhe  suga*o  sangue,  sacrificando-lhe  a  vitalldad» 

Não  é  difícil  entretanto,  demonstrar  que  tudo  Isso  é  L 
slstente  e  que.  ao  revés,  tódas  as  providências,  consideradas  * 
críticos  como  os  tentáculos  sugadores  de  um  polvo,  na  rtaiò 
nada  mais  são  do  que  medidas  Justas  e  economicamente 
solháveis. 

O  que  se  vem  acusando  de  confisco  cambial  •  -  0 
dc  20i:-  das  cambiais  dc  exportação  em  letras  tio  Tesourei 
prazo  —  constitui  apenas  um  elemento  de  redução,  lempt. 
du  excesso  do  poder  aquisitivo  que  força  a  alta  rios  preços  i. 
países  adotaiom  providencia  análogn;  chegaram  ato  qq  ^“>3 
cnnçeiamento  desse  excesso,  sem  qualquer  troca  por  letras  of 
ciáveis. 

Tamivin  a  direrença  entre  a  laxa  de  cambio  dc  venda  e i 0 
compra,  que  se  procura  transformar  em  exploração  comiraani 
um  fenomene  normal  cm  qualquer  banco  do  Mundo,  E'  itMn,J 
comum  de  comércio:  compra-se  por  um  preço  e  vende-»  pjr', 
tro  um  pouco  maior.  Não  há  outra  forma  dc  .v  pagar  o:í  Mni> 
de  um  banco  e  de  fazé-lo  realizar  um  lucro  normal.  A  tlifert*3 
das  taxas  do  Banco  do  Brasil  é  perfeitamente  ruzoavel  no 
meio  bancário.  E'  preciso,  entretanto,  ressaltar  que  èsse 
apesar  de  razoável,  não  aproveita  absolulumrntc  ao  garc, 
Brasil,  mas  sim  á  coletividade,  uma  vez  que  todas  as  operaçceiS 
cambio  são  feitas  por  conta  do  Tesouro  Federal 

O  Banco  do  Brasil  nenhum  lucro  aufere  Mesmo  no  t« 
em  que  Unhamos  duas  taxas  de  cambio  —  uma  para  a  oi 
pra  de  30%  das  cambiais  de  exportação  —  os  lucros  que  dai  n 
sultavam  nunca  foram  para  0  Banco  do  Brasil.  Kra.  tamVj 
coletividade  que  se  beneficiava.  As  divisas  mais  baratas  , 
assim  surgiam  err.m  destinadas  ao  pagamento  dos  serviços ' 
nossa  dívida  externa  e  ás  importações  dc  materiais  indispea 
veis  á  economia  e  á  segurança  nacionais.  Sc  as»im  não  fosse.  1 
quele  período  de  aperturas,  os  nossos  orçamentos,  mesmo Vorot 
ficits,  não  teriam  podido  suportar  encargos  demai.iatlamenle  i 
vados. 

Os  “Depósitos  de  Garantia"  e  os  “Dcim.situs  í.onipulúrlxl 
ambos  também  criados  cm  carater  transitório,  com  0  nbjeih»/ 
atenuar  a  prçssão  inflacionista,  já  estão  sendo  restituídos,  Vii] 
guem,  de  boa  fé.  pode  negar  o  acerto  dessas  duas  prnridèntui  1 
critério  de  fazer  incidí-las  sóbre  os  lucros  extraordinários  íijsi 
les  poucos  que  se  beneficiavam  com  a  inflação,  nán  poderia  s 
mais  justo,  Estendc-las  ás  rendas  minguadas,  tias  classes miii 
e  pobres,  seria,  sem  dúvida,  uma  odiosidade  monstruosa. 

Os  ccrtificaitos  de  equipamentos,  que  sc  quer  Inmfonoatn 
extorsão,  foram  apenas  uma  previdência  forçada,  tlc  efeito  tnl 
inflacionista,  110  sentido  de  obrigar  os  industriais  a  reservam 
para  a  renovação  das  suas  fábricas,  uma  parcela  dos  truó 
lucros  que  estavam  sendo  empregados  cm  obras  suntuirizs,  no 
los  de  corrida,  etc. 

A  simples  inspeção  dos  balanços  du  Banco  do  Brasil  dei» 
Ira  que,  ao  inverso  do  nuc  se  propala,  n  tulal  do»  seus  emjimil- 
mos  vem  sempre  crescendo.  E’  verdade,  entretanto,  que  os  np 
culadore*  e  os  aventureiros  não  mais  obtiveram  dinheiro  Inl 
E’  verdade,  também-  que  deles  está  partindo  a  campanha  de  to- 
crédito  que  pretende  apresentar  conto  parasita  da  Nação  umi  to 
mais  úteis  e  valiosas  instituições  deste  pais  Levam  a  ma -e  mi 
ponto  de  enganar,  com  informações  e  estatísticas  aellberadaDO! 
deturpadas,  pessoas  e  orgáos  de  Irrefutável  honornb.lidace.  MJ 
aspecto  é  que  reside  a  face  perigosa  da  inglona  campanha  gu» 
vem  desenvolvendo. 

Seria  aconselhável,  por  isso,  que  a  opinião  publica  fòsse  «lir 
reclda  sobre  essas  manobras  derrotistas;  e  que  todos  cs  orpa 
honestos  de  divulgação  se  puzessem  de  sobrc-avlso.  «MJ®* 
apurar,  antes  de  divulgá-las,  as  informações  tendenciosas  m 
chegassem  com  0  manto  de  justas  reivindicações. 

Prestar-se-ia,  assim,  um  excelente  serviço  ao  Brasil 

lIABOnãHl 


■á 


(Transcrito  do  "Jornal  do  Comércio"  dn  1 8-0-43 1 


r.ríra«ti»ier(Tr/os  amargamos  com 
*****  /««o  de  esclarecimentos  nos  rc- 
‘wores  congressistas  que  não  sabem 
n  que  fazer,  embora  0  desejem,  co¬ 
mo  tem  demonstrado  os  srs.  Dcpu- 


uma  adotncõn  do  Governo?  F. 

nue  essa  autarquia  não  se  aguenta ,  raridade,-  alto  preço  e  outras  nilse- 
e  ossíiit  rendo  deve  voltar.  00  que  rias  está  destinado  á  a8fixla  e  des- 
era.  O  resto  i  pura  fantasia."  I  pparcciniento. 


“ACREDITE  SE  QUIZER” 

-  VERIFICANDO  _ 

A  MAIS  SENSACIONAL  VENDA  DE  JOIAS  E  RELOGIOS 

MEDALHAS  DE  OURO  —  DESDE .  r-o*  „»»« 

COLARES  DE  OURO  -  DESDE  ,....  .  MM 

ALIANÇAS  DE  OURO  (PAR)  -  DESDE  . .  "l” .  CR»  11009 

»aOGIO|  DE  PULSO  PARA  HOMEM  DE  15  RUBIS  -  DESDE CR»  250  00 

0E»i?R?AD0k  HEÍvEPC0RA  H0MEM  °E  ”  Rl,B,8’  CLA98,C  r°LHEAn°  gjí 

DESPERTADOR  BAYARD  . !  . . . .  C»í 

DESPERTADORES  DE  LUXO  COM  7  E  15  RUBIS.  CORDA  PARA  8  ÓÍÀs  .’.  CRS  350,00 

TODOS  OS  RELOGIOS  SÃO  GARANTIDOS  POR  UM  ANO 

JOALHISItlA  KVtmn 

111  -  RUA  URUGUAIANA  -  111 


multo  pouco. 

Enquanto  •  .0,  continua  agitado  o 
longo  processo  que  só  depois  dessa 
entrada  na  Procuradoria,  voltará  ao 
Tribunal  Superior  do  Trabalho, 
quando  será  feito  0  sorteio  para  a 
cscólha  do  relator  e  revisor  que  0 
farão  entrar  em  sua  parte  fln.il  e 
decisiva . 


RGCIIRDIÇOESIM 
l.a  líRiDE  líl 

A  Missão  Médica  Brasilein 
vai  comemorar  o  30.°  ani¬ 
versário  de  sua  chegada  á 
França 

Os  componentes  da  Mixaáo  Médi¬ 
ca  Brasileira  que,  durante  a  grande 
guerra  1914-1918,  prestaram  servi¬ 
ços  nos  hospitais  de  sangue  da  Fran 
ça.  vão  romemorar  o  30"  aniversa¬ 
rio  de  sua  chegada  g  Marselha. 

Di-  24  proxImo,  ás  12,30  horas, 
deverão  reunir-se  em  um  almoço  dc 
confraternização  auc  terá  lugar  no 
restaurante  da  ABI. 


pccuarlo  e  de  um  avlario; 

d>  designação  de  técnicos  respon¬ 
sáveis  pela  administração  de  cada 
uma  das  antigas  concessões  de  Ford- 
landla  e  Belterra,  sob  a  supervisão 
tio  diretor  do  Instituto  Agronomlco 
do  Norte  e  Administrador  das  Plan- 

tâÇÒCS ; 

e>  remessa  de  tecidos  ãs  Planta¬ 
ções  de  Belterra  e  Fordlandia  para 
uniforme  dos  colegiais  filhos  de  tra- 
balhores; 

f>  entendimento  com  0  vigário  lo¬ 
cal  para  ampliação  da  assistência  so¬ 
cial  e  recreativa  á  população  das 
Plantações; 

g>  remessa  de  livros  para  a  Bi¬ 
blioteca  Popular  das  Plantações,  que 
não  dispunha  de  volumes  em  língua 
,  portuguesa. 

TOMADA  DE  CONTAS 

O  ministro  da  Agricultura  acaba,  !  Albuquerque  Ó»  Escola  de  Medicina  e 
outrosslm,  de  expedir  ordens  no  sen-  j  “^i.^^f^nto-^T^nto  ! 
Itllu  at-  1  cirúrgico  do  cancro  pulmonar", 

Hl  ser  feita  a  tomada  de  contas  da  —  A'*  l»,0ft  horas,  na  Associação  Uan- 
Adminlstração  das  Plantações  no  pe-  !  '■*r'n  do  tilo  dc  Janeiro,  pelo  professor  1 
rlotlo  compreendido  entre  sua  aqulsl-  -,0‘eph  iiamei,  catedrático  de  Direito 
çáo  pelo  Banco  de  Credito  da  Bor¬ 
racha  até  esta  data,  conforme  sollcl- 
jção  do  Administrador;  e 
b)  ser  elaborado  0  projeto  de  lc! 
rlando  a  entidade  autarquIca  previs¬ 
ta  no  artigo  8.“  do  decreto-lei  nume¬ 
ro  81.440,  de  24-12-945  e  â  qual  será 
transferido  o  acervo  da  antiga  Com¬ 
panhia  Ford  Industrial  do  Braxll. 


O  problema  do  trans¬ 
porte  do  carvão 
nacional 

O  ministro  da  Viação  promoveu 
Importante  reunião,  tendo  em  vista 
a  solução  do  problema  do  transpor¬ 
te  do  carvão  mineral  nacional  das 
fontes  produtoras  para  os  centros  do 
consumo. 

O  ar.  Clovla  Pestana  reuniu  no 
salão  de  honra  do  seu  MJhUtcrio  0 
vice-presidente  da  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Nacional,  0  diretor  da  Cia. 
Docas  de  Santos,  0  superintendente 
;  da  Administração  do  Porto  do  Riu 
cio  Janeiro.  0  diretor-geral  do  Dc- 
partamento  Nacional  de  Portos,  Rios 
e  Canais.  0  presidente  da  Comissão 
cie  Marinha  Mercante,  0  diretur  -la 
K.  F.  Central  do  Brasil,  0  diretor 
em  exercício  do  tolde  Brasileiro  e 
0  presidente  do  Sindicato  dos  Ml- 
noradores.  que  debateram  demora- 
damenle  n  assunto. 

Leiam  a  CIGARRA 


Comercial  da  Faculdade  de  Direito  dc 
Paria  e  Consultor-Jurídico  da  Fiscaliza¬ 
ção  Bancaria  da  França,  sobre  —  "O 
controle  des  Baneos  na  França”. 

Reclama-se 


-  .  •  >•*  >• 
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CONTIA. 

- Os  mslsndros  que  »;  reunem,  á  uol- 

to,  no  morro  d»  E»tr«d»  Porto  Ve¬ 
lho,  em  Cordavll,  perturbando  0 
■oSMgo  publico, 

- A  pavimentação  com  osrro,  da  rua 

Virgínia  Vldal,  em  Jacarepaguá,  t 
qual.  em  dias  dc  chuva  ac  Iransfor. 
ma  num  lamaçal. 

- Uma  Oallelra  da  rua  Vlacond»  Figuei¬ 
redo,  cujo»  frequentadores,  alem  de 
Incomodarem  a  vltluhtnca  com  inter¬ 
nai  barulho,  tlhda  promovem  cenai 
de  amor  na  via  publica. 

- A  poeira  nt  rua  Dias  da  Cru»,  no 

Melar,  onde,  devido  a  obrai,  amon- 
toa-M  terra  por  lodo  lado. 


)  EM  TODAS  AS  LIVRARIAS 

A  CRUZ  DE 
JERUSALEM 

de 

DAVID  NASSER 

O  livro  de  uma  guerra  sm 
que  sangram  dois  paisos 


CAMPEONATO  19& 

Corte,  preencha  e  fleposite  nas  uriws 
entrada  fios  campos,  nos  dias 


CÉDULA  DESTINADA  A’  VOTAÇAO  INTERHA  HOS  01 
PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  S0CI0S 


Vaio  na  Senhorita 


(Noine  da  ea» 


I 
I 


(114.117' 


para  Miss 


(Nome  do  L’l»ibe> 


/ Isíinatura  do  votante 
Matricula  n.°  . 


,rfiln-  *  -‘hs" 


NOTA  IMPORTANTE  -  Ca":'  *«<"•’  l^'"  "V ' rirlia 
votos  quantas  (orem  cs  pessoas  rowstaníes  of 


» 
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•MBA 


r/Jr//tòuf/)h'k** 


DIÁRIO  DA  NOITE  ; 
Rio,  22-9-1048  —  3  I 


BEIRA  BE 
CALÇADA 


ENTRE  O  SAMBA  E  O  XADREZ 

0  pngsler"  da  musica  brasileira 


JJITIMATUM  DA  CA- 

jiara  dos  verea¬ 
dores  DE  §.  PAULO 
40  SR»  A»  DE  ISAUROS 


OSWALDO  SANTIAGO 


A  Prefeitura  e  a  Inspcloria  do 
Trafego  estão  movendo  guerra  de 
morte  ás  arvores  da  cidade. 

Diariamente,  por  motivos  os  moí» 
diversos,  entre  os  quais  agora  se  in¬ 
cluem  as  :  /  cessldades  do  trafego,  o 
carioca  vc  tombarem,  sob  >.3  macha¬ 
dos  municipais,  algumas  de  suas 
mais  velhas  e  mais  Queridas  arvo¬ 
res,  No  Largo  do  Machado,  por 
exemplo,  havia-as  majestosas,  pare¬ 
cendo  catedrais.  Pois  um  dia,  sob 
a  tristeza  revoltada  dos  moradores, 
o  gume  municipal  ai i  cantou  e  as 
catedrais  ruíram  por  terra.  Dizia- 
se  ejue  a  derrubada  fora  para  facili¬ 
tar  a  deslocação  das  tropas  nas  ho¬ 
menagens  a  Caxias,  cujo  monumen¬ 
to  demorava  ao  centro  do  parque. 
Mas.  rcsolveu-se  mudar  o  monu¬ 
mento  ao  patrono  do  Exercito  e  te¬ 
mos  que  esperar  uns  duzentos  anos 
e  uns  cem  prefeitos  para  vir  nova- 
mente  as  catedrais  destruldc:.. 

XXX 

Na  Praça  Saens  Pena  asslstlu-se 
ao  mesmo  desolador  espetáculo. 
Grande  e  imponentes  arvores  fo¬ 
ram  substituídas  por  arbustos  ma¬ 
gricelas,  sob  alegações  de  estetlca 
urbana.  Acredito  que  num  plebisci¬ 
to,  os  cariocas  em  geral  e  os  tijuca- 
nos  em  particular  votariam  pelas 
arvores  frondosas,  que  davr.m  som 
bra  e  frescura  a  um  dos  riantos 
mais  tõrridos  da  cidade,  e  despre¬ 
zariam  os  arbustos  anemlex  dos 
estetas  municipais. 

No  Largo  da  Carioca,  em  nome  da 
necessidade  de  um  reloglo  —  um  r«- 
loglo  para  esses  lmpontuals  impeni¬ 
tentes  que  somos  todos  nós  —  ra- 
criílcaram-se  arvores  que  se  en¬ 
chiam  às  tardes  de  uma  passarada 
doida  de  alegria.  O  Largo  esquen¬ 
tou  e  em  breve  aquele  reloglo,  como 
todo  reloglo  publico  que  se  preza 
nesta  cidade,  enguiçará,  marcando 


va  Ido  Santiago  que  prestaram  de¬ 
poimento  perante  o  Juiz  Otavlo  Sa¬ 
les  eram  sodas  de  Osvaldo  Santia¬ 
go.  Erastostenes  Frazáo,  Alcir  Pi¬ 
res  Vermelho,  Savlo  e  Peri  Tei¬ 
xeira. 

No  Instante  cm  que  as  coisas  fo¬ 
rem  reveladas  à  Justiça  —  prosse¬ 
guiu  Ncstor  de  Holanda  —  o  publi¬ 
co  nchnrá  graça  que  um  indivíduo 
deste  tenha  coragem  de  recorrer  a 
lei,  ele  que  sempre  viveu  à  margem 


No  processo  cm  curso  na  16. 
Vnrn  Criminal  estào  depondo  vários 
compositores  brasileiros.  Eles  cons¬ 
tituem  um  grupo  de  explorados,  se¬ 
gundo  suas  declnraçóes,  por  uma 
quadrilha  cujo  chete  é  o  indivíduo 
Osvaldo  Santiago  ou  Osvaldo  Nért 
Santiago.  Esse  unllgo  elemento  do 
mundo  subterrâneo  do  Recife  —  de¬ 
clarou  o  crontsla  Nestor  de  Holanda 
—  conseguiu  infiltrar-se  na  época 
aurea  da  Ditadura  numa  repartição 
municipal,  onde  até  hoje  se  •  man¬ 
tem,  na  Diretoria  de  Inflamável*. 
Ocupando  em  caráter  quase  vti  ali¬ 
cio  o  cargo  de  tesoureiro  da  União 
Brasileira  de  Compositores,  pôda, 
graças  às  suas  espertas  manobras, 
enfeixar  todo  o  poder  cm  suas  mãos. 
Controlando,  o  presidente  Alb-rio 
Ribeiro,  figura  amorfa  e  Inexpres¬ 
siva,  Osvaldo  Santiago  se  transfor¬ 
mou  em  Ditador.  Depois  de  oito 
anos,  formou  para  sl  um  patrlmonW 
que  somente  Investlgaçào  policial 
deverá  precisar  a  quanto  monta. 

—  O  mais  pitoresco  d?  historia  — 
prossegue  Nestor  de  Holanda  —  õ 
que  o  Mão  Leve  (como  Osvaldo  o 


SE  NOTE  UM  CERTO  INTERESSE  por  parte  dos  lideres 
m  adiar,  n  mais  posstvol.  a  abertura  da  campanha  pela 
ircsldcnetal.  o  que  se  verifica,  entretanto,  é  que  o  pro- 
plena  maturação  Aqui  e  nos  Estadas  repontam,  tíc 
nlfcstações  da  opinião  publica,  consubs- 


bre  o  pi 

reclmeni 

unlliari* 


Embora 
polll  lr(>' 
sucessão  pi 
i.tfflir  se  aclm  cm  ■ 

atuindo,  expressivas  ma 

CUo  demarches  realizadas  nos  bastidores,  o  ou 
r*-íir  i  crença  do  que  a  questuo  da  escolha  du  r  * 

$  V cmpoU  n\ons=lrnda  pnrt- - *■ 

CANDIDATURAS  FRACASSADAS 
'.«acato  prematuro  d~. 

Z  mni.-  eficazes  para  a 
Sito  murmura  va-se  jiue  o 
p  tít  n  sr.  I 

5?ann°* "laorir '  dtfflírãhes  ness»  sentido,  prararntitío 
«  de  rnmpromlsfos  que  assegurasse,  t 
jjíeftaltívaminle  i 

interventor  em  c'" 

Cama  a 

OLjríoU  , 

Kitillfo  tlr-de  loto.  O  rr.  , 

5a  vern .'Idade  do  que  se  < 

«dito,  Intervindo  ou  t 
Hcenlnitente  em  C__  .  ... 

O  resultado  nl  esta 
oo.  pelo  menos,  se 
filamento  do  P.  S.  D 
FORM 


’,  ainda  mais.  vem 
■jstlíuto  do  general 

,  _ _  Sempre  se  disse  qu;  o  lan¬ 

das  candidaturas  constitui  uma  manobra  poUU.-.r 
destruição  dos  nomes  apresentados.  Desde 

. . .  sucessor  natural  do  presidente  Dutra  deu- 

Nercu  Ramos,  presidente  do  P.  S  .D.  e  figura  de  larga 
cenário  político  nacional.  O  sr.  Btnoólio  Vnladares  chegou 
.  articular  um  sls- 

.  na  épocn  oportuna,  a  escolha. 

ãüt  assentada  entre  diversos  próceres  do  nome  to  oJt- 
SiintR  Catarina  para  o  futuro  período  presidencial  . 
resolução  agradou  em  demasia  ao  candidato  e  este  tvio 
áevltlas  reservas  em  torno  das  combinações,  o  fato  tornou-se 
Nerctt  Ramos,  dnndo  ainda  uma  demonstração 
comentava,  tomou  atitude  de  verdadeiro  can- 
oit  procurando  Intervir  nos  Estados,  como  aconteceu 
São  Paulo,  otide  as  coisas  r.áo  lhe  pareciam  favor.»- 
:  a  sua  candidatura  Irremediavelmente  quei- 
fór  tentado  o  seu  lançamento,  acarretará  > 

:-o  do  P  S.  D. 

t -*  OAO  DE  BLOCOS  REGIONAIS  -  Neste  momento,  xe- 
anuncia  articula -sc  um  movimento  no  sentido  da  formação 
destinados  a  combater  a  fluidez  partldarla.  dctci- 
pçi.i  expansão  do  ambilo  dos  partidos.  Nessas  condlçocs,  de 
SS  còm  n  pensamento  dos  lideres  desse  movimento,  às  lmposlçõ.s 
t  r'r  consistência  frágil  da  legenda  partldarln.  poder-se-la  con- 
ns  cxreuelns  Imperiosas  dos  interesses  econonlcos  regional», 
£«-uiVcm  torno  de  um  cRtidldato  forças  mais  poderosas  e  d  scí- 
íinsds*  do  mic  es  que  se  pudessem  arregimentar  em  outra  clrcuustati- 
ínualmici'  Nesse  caso  está  n  questão  da  ressurreição  do  eixo  São  Pai.- 
Í>Miri'  iiHinciada.  ontem,  pelo  embaixador  Macedo  Soares,  Já  descren- 
to  apoio  do  Cntetc  á  sua  aventura  intervencionista  que  redundou 
L  ..petncilSar  derrota  sofrida  pelo  P.  S.  D.  na  Plratlnlnga. 

fiOLUCOES  DE  EMERGENCIA  -  Em  outros  círculos  politteos.  en- 
«'Soft-*  com  crescente  inquietação  o  altear  da  onda  queremlstu, 
Arauto- wpor  todo  o  pais  com  o  cx-dltador  fc  frente,  numa  desa- 
e  toma  ofensiva  publicitaria.  O  sr  Gctulto  Vargas,  como  é 
riV-o  nã"  se  conformou  até  hoje  de  não  poder  se  saciltlcar  aluda 
como  o  fez  durante  quinze  anos  e  pretendia  faze-lo  até 
m eSmela.  "Faminto  do  poder",  como  disse  o  sr  Osval- 
JàAnntii  o  caudilho  de  São  Borja  quer  tirar,  agora,  unta  espetacuiar 
fo-I  coiiir.i  as  forças  armadas  que  o  apearam  do  governo,  atiçando 
»ii  neme  no  nrello.  desde  que  o  adversário  Indicado  seja  um  mm- 
,  ‘  rm  r  p^rii  fu*  provocação  não  há  nada  mais  temerário,  mns  o  m 
ItadWo  «an  a  propaganda  que  ouviu  durante  o  •  cur-u 
ira;n"  c  imbalada  pelas  loas  dos  áulicos  que  visitam  o  ««  estanuu 
,p  .‘  . . .  nmn  nvAfsPcr infifln  nnrn  tal  missão.  Dcl.temo-10 


LANA  TURNER  DE  VOLTA  AO  LAR.  SEU  MARIDO  E  SUA  FILHA  ACOMPANHAM-NA  NO  TREM 
•  QUE  DEIXA  PARIS.  ( Keystone.  ria  aérea) 


MARCHA  DE  200  QUILO  METROS  PELA  MATA 


rocadndos.  Ora,  o  presidente,  ca 
fato.  não  existia.  O  sr.  Alberto  Ri¬ 
beiro  era  como  o  leão  do  samua: 
tinha  corpo,  rabo  e  cabeça  de  leão. 
mas  não  o  era.  Quem  mandava  e 
desmandava  era  o  Osvaldlnho  San¬ 
tiago.  Pois  como  sc  sabe.  mais  dc 
30  por  cento  dos  dez  milhões  ,'e 
cruzeiros  se  destinavam  aos  edito¬ 
res  das  musicas.  Sabe  o  plano  da 
Osvaldo?  Conseguiu  afastar  um  n 
um  quase  todos  os  diretores  c  fun¬ 
dou  ele  proprlo  várias  editoras: 
Musical  Brasileira.  TodameMc-, 
etc.  Tovnou-se  soclo  de  cinto  edi¬ 
toras  Ele  panava  como  tesoureiro. 
Ele  recebia  como  editor.  E  na  hnra 
de  depor  etn  seu  favor  como  teste¬ 
munhas  suas.  vfiiificoti-se  a  pan¬ 
tomina: 

—  Todas  as  testemunhas  tlc  Os- 


operiçõM 


iiiiumoiHiv  pela  zona -dos  loca  \eini 

EXTENUADOS  E  FAMINTOS 


dições  do  relaxamento  nacional. 

XXX 

Agora  temos  ecb  ameaça  as  arro¬ 
tes  da  Avenida  Beira  Mar,  que  es¬ 
tariam  atrapalhando  o  transito,  «o 
dizer  dos  técnicos.  Vão  derrubá-las 
e  pouco  adiantarão  os  protestos  e  as 
razões  mais  solidas  alegadas  com  a 
melhor  solidez.  Feche  os  olhas  o 
leitor  e  imagine  a  Avenida  Beira 

(Continua  no  6.°  páçina) 


ESTÃO  CONFIANTES  AINUA 

Abatidos  pela  jornada,  todos,  no 
entanto,  estão  firmes  e  com  saude. 
Aguardamos,  confiantes,  as  Informa¬ 
ções  do  chefe  da  patrulha  sobre  a 
ntual  localização  do  "Bôcu  Negra". 


DE  HAROLDO 


O  MISTÉRIO 

MmtAvmmn 


convida-a  a  experimentar 


na  Casa  Círio  o  maquiilage  "Pmlc  and  Fair  ‘  especial¬ 
mente  criado  pora  harmonizar  com  o  novo  estilo  da  moda, 
Miss  Morgot  Rledel,  artista  do  colorido,  encontra-se  na 
Casa  Círio  ao  seu  inlíiro  dispor  para  lhe  oferecer  uma 
aplicação  graciosa  do  eoniunto  "Pinlc  and  Fair"  que  lhe 
permitirá  apreciar  o  eleilo  surpreendente  e  a  encan  adora 
originolidade  do  ”new  loot"  no  seu  mequiliage. 


MEIAS  NYLON  S. 

A  CA3A  HEítMAN  está  venden- 
dq  as  Melas  Nvlon  51.  desde  cruzei - 
rds  25,00,  em  cores  da  moda.  Rua 
Santana  n.  227.  Tel.  32-4744. 


man  falara  hoje  no  tsnuo  ■«  «.»—»•- 
nla  devendo  bole  a  noite  fazer  seu 
primeiro  discurso  em  San  Francisco. 

MIAM!.  Florida  <«)  -  Todas  a«  co- 
munlcações  telefônicas  dc  lonx» 
distancia  entre  Nova  York  e  Havana  fo¬ 
ram  coitadas  pelo  violento  fnracao  qne 
nsslloit  nufe-caiem  a  rcslão  das  Anti¬ 
lhas. 


MOVEIS 


DE  ESTILO 

CORTINAS  —  TAPETES 
PASSADEIRAS 
GRUPOS  ESTOFADOS 


PAKA  GARANTIR  WA  HORA.  MAROUf-A  COM  RAtTANTi  ANTECÍOtNCIA 


Ouvidor  101  -  fonei  43-4745 


CATETEs  55,  57  E  59 


LAIA 
A  CIGABZA 

A  revula  arnsai 
mal»  perfeita  da 
America  Latina. 
Tadoa  o>  ateses: 
fteportaieni  sen- 
sacianais;  moder¬ 
no  leptomento  fe¬ 
minino  e  mais  dt 
.30  HccòM  cnrlo 
•isslmas.  A  Cl- 
'1ABBA.  cm  toda* 
•a  haneaa  Urna 
revlata  par*  ler  • 
mirdar  —  -- 


PARIS.  (Itcuters)  —  A  Confederaçín 
Geral  do  Trabalho  Cctcrminuu  que  | 
ucua  lies  milhões  de  associados  realizem , 
uma  i.rcvc  de  duas  horas  nu  prozlmn  I 
sesla-relra,  em  sinal  dc  proteüio  cunira. 
as  novas  medidas  llr.ancalras  adotadas  j| 
pelo  gabinete  quellle.  . 

PARIS.  (Iteulcrs)  —  O  ministro  dai 
Defesa,  Paul  Itaniadler,  anunciou  rta  | 
Assembléia  Nacional  n  retirada  dc  uma 
guarda  especbl  de  gendarmes  que  lõva 
concedida  ao  general  de  Gautle, 

CAIRO.  (AFP)  —  O  governo  dlnamai- 1 
quês  Informou  oflclalmcnlc  á  l.lgu 
Arabe.  otte  assumirá  o  encargo  da  mu.  ( 
n  o  tenção  dc  dez  mil  refusiudes  urabes 
da  Palestina. 

LIRDOA.  (AFP)  —  Fm  carta  dliigtdu  a 
Kalnzur-  o  general  Norton  de  Maios,  1 
candidato  da  uposl(üu  ú  presidência  du 
ltepiilillra.  na*  eleições  de  fevereiro  de 
11113,  qiiclzou-se  das  medidos  policiais 
que  foram  tomadas  a  seu  respeito  desde 
hú  um  mês,  logo  depois  que  apresentuu 
sua  candidatura. 

Atenas,  çafpj  —  Sets  guarrUbelros 
condenados  A  morte  por  um  Conse¬ 
lho  dc  Guerra  foram  escrutados  cm  Ver. 
lia,  Macedonia  Central.  Alais  trts  foram 
executados  cm  Salonlca, 


especial 


BATERIAS  DE  TODOS  OS 
TIPOS  E  PEÇAS  AVULSAS  ! 

AV.  M,  FLORIAM,  114  E  116 


★★★★★ 


A  PLA 


10JAS  CALCADO 


Togliatli  voltou  às  i 
atividades  políticas  1 

ROMA.  22  (UP)  —  Palmiro  To- 
gllattl  voltou  á  direção  do  Partido  j 
Oomuntsta  já  inteiramente  restabe-, 
lecido  dos  ferimentos  que  recebeu 
em  14  de  Julho  passado,  quando  um  | 


o  toque  brasileiro 


das  salas  compridas 


O  “New  Look”  Éfecè,  daado  um  brasileiríssimo  estilo  às 
saias  compridas,  !az  realçar  a  graça  e  a  sedução  dai 
noasas  patriclas,  emprestando  um  porte  ainda  mais 

gracioso  e  distinto  a  quem  o  usa!  A  senhora 
encontrará  no  “New  Look"  Éfecê  aquela  mesma  perfeiçán 

técnica  e  caprichoso  acabamento  que  fizeram 
b-^^^^lamosoa  esries  pioneiros  dos  vestidos  de  classe, 

prontos  para  vestir.  Escolha  hoje  o  ecu 
Look"  Éfocè...  o  vestido  que  fará  sobressair  a  sua 
eleganda  c  bom  gosto. 

Agora  há  lambem  vestidos  Éfccé  de  tamanho  õt 


estudante  slclliano  tentou  matá-lo  a 
tiros. 


Concluída  a  compra  da 
São  Paulo  Railway 

LONDRES,  22  (ü.  P.)  —  Os  dire¬ 
tores  da  "São  Paulo  Rallway”  anun- 
ciaram  ter  o  governo  do  Brasil  pago, 
mais  de  6.500.000  libras  esterlinas  à 
empresa,  quantia  essa  que  represen-  i 
ta  o  seu  capital  realizado.  j 


OFERTAS  BESTF  MÊS 


0  Sapato  Batbt  ideal,  em  camurça  Mar- 
ren  e  Verde  e  Telha  e  Marron,  para  o  seu 
conforto  e  o  saber  calçar  um  bom  sapato 
pelo  menor  preço :  CrS  100,00 

SÓ  ESTE  MÊS 

AVENIDA  NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA,  471 
- - ESQUINA  DA  RUA  PAULA  FREITAS  - 

TELEFONES  :  37-7737  e  37-7039 
COPACABANA  RIO  DE  JANEIRO 


Em  magnifico  lotoamcnlo  com 
ruas  cie  12  e  10  metros  de  largura, 
totalnicute  prontas  c  arborizadas, 
com  csgolo  c  agua  ,|á  ligada  — 
vendo  os  5  iiltlmnj  lotes  COMER¬ 
CIAIS  a  CrS  60.000,00  cada  unt 
RESIDENCIAIS  a  parlir  ile  CrS 
32.000,00  sendo  20 "r  dc  entrada  e 
60  prestações  sem  juros, 

iuformações  com 
PAULO  DE  AZEREDO 

Av.  Calõgcras,  18  -  6“  and,,  Sala  62 
Tel.:  42-3287 


f  o  rstUo  brasileiro 
da  tufa  comprida. 
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pòfí,  Cârlo^BtMo 
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Celso  CAVFNA 

Há  naturalmcntc  muito  exagero  na  afirmativa  dc  que  con¬ 
seguimos  ünminnr  as  forças  da  natureza.  ü  que  rtc  tato  conse¬ 
guimos  foi  controlar  cm  parle,  quando  as  circunstancias  nos  fa¬ 
vorecem.  algumas  dessas  poderosas  c  extraordinárias  foiças. 
Norso  pretenso  domínio  é  muito  relativo  c  sofremos  diariamente 
derrotas  que  humilhariam  para  sempre  crituras  menos  soberbas. 
Mesmo  este  nosso  llusorio  triunfo  sobre  a  lei  da  gravidade. cus¬ 
ta-nos  centenas  de  vidas  o.uc  todos  cs  anos  silo  impiedosaincntc 
ceifadas  por  algum  deus  enfurecido  do  espaço.  Para  cada  uni:» 
de  nossas  supostas  conquistas  temos  que  pagar  pesadíssimos  t  - 


OS  QU/>'RO 
tP0)V'Jt/OS  rrU  U 

reff/osos  uo* 
Tkvuw  -j  co tf 
\/e£R  Al** 

006  AUl  -3?£H>Ê 

OA  tcci»*or.  yA. 


W  ru‘A? 
r  a  rs  fiico 
rooo  nwf 
'••avo 


tpAfíe* 
QBA/OO  60 
PASSO  Po/f 
C/MA  * 


°P'^6UÊTmeriwÍ>2^ í 

foi  0  "WlSSAOdSET  15"flOM  48  PES  Pc  COMPRI- 

MENTO  E  31  TONELdaaS  XUTTER'  PA  &JAPT/ 1  1^4 
cosa  CC US1CUICO  POR  OPCEM  PE  Al EXANDFQ,  Vf/./l  J 
UMM OU.emlZSl. 


SOLUÇÃO 

Fordncv  sahin  de  onde  vi¬ 
nha.  Portanto,  foi  muilo  fa- 
cH:  colocou  a  tahoteta  -  o  lu¬ 
gar,  com  o  co-oc  “tterr- 
liorn"  na  rilrrçào  cm  euc  ve  - 
r.i  Deita  formo,  lo.las  rs 
outras  c'dndcs  ficaram  corro- 
lamenc  Indicadas, 


PUXA,  QDMO  DORMI. 
PRECISO  CONVERSAR  OU 
IRA  VE?  COM  ESSA 
,  MORENA  /  , - 


(ODiTAOOÍ SINTO  TER  01/ E 
TRATA  •  LO  ASSIM. ,  MAS  ERA 
PRECISO  SALVAR  POMiN- 


p$iü!náo  tale  AõOR A.  esta' PRE¬ 
CISANDO  OE  DESCANÇO  f 


0  PEIXE  FÇESCO  00  MUNDO- 

AI-0E  14pES  PE  OjtfPCWtf  MlOE  PESA  /MIS  Pr 

,/Ató  rr/i£l  ADA .  PESCADO  NO  R'0  VOLSA  kvl  W- 


P  R  ©BILE  $1  \ 

O  O  lí  I  A 


rALAVKAS  ÜRIZADAS 
22-S-13t8 


írxAUSTO  AINDA,  AfZIS  REFEITO  RELATt- 
VAMENTE  OO  cançaso,  dinamite  NAO 
TARDA  A  ACORDAR. 


C©M  APENAS 


Para  poupar-lho  lompo,  o  sistema  moderno  de  "cone  plàitlco' 
do  Contecçõos  Americanas  poderá  o.-itreqar-lhe  uma  roupa  per¬ 
feita.  em  qualidade  •  eloqâncla,  om  apenas  uma  semona.  P:u 
tomer  maia  rendoso  o  sou  dinheiro.  Conlecçóos  Amsrkrn 
pode  açora  oteiocer-lhc  um  nisiema  de  credito,  em  prosicçòei 
mensais  alé  do  CrS  100.00.  A  serviço  de  sua  eloqánda.  o  «nin 
tem  aqora  a  comodidade  e  rapidot  do  "corto  plástico"  junto  t 
comodidade  dc  suaves  prestações  menscis. 

Accbamo3  do  recebei  as  últimas  novidades  em  casimlraitS 
nhos  tnqlosos.  Venha  vê-los.  E  Baberá  perque  62%  do?  que  Is. 
zem  uma  primeira  roupa  om  Conlocçõos  Amorlcs.ici  rc]:ss 
depois  c  laser  outra3  mais. 


EU  ©UEGO  VER 
E'  OE-SiARM/UX),  ASE  U 
VELHO  t 


Rio.  tValdir  Moução. 

HORIZONTAIS  e  VERTICAIS: 

1  _ Tecido  usado  em  roupas  do 

homem. 

2  —  Animal  roeder. 

3  —  Clausula. 

I  —  Rei  do  Carnaval. 


CUPÃO  DE  INSCRIÇÃO 

Nume  .  . . . . 

Kestdencla  . . 

Estada  . , 


Confecções  Americanas 

AVENIDA  RIO  BRANCO  N.°  117  -  3.°  ANDAR,  S  3:2 
(Edifício  do  "Jornal  do  Comercio') 


niSTRIBUlOOSA  BtCORj 


Correspnnucnria  c  colaboração 
para  Sylviu  Alves  —  Rua  Sacadura 
Cabral,  103  —  Rio, 


MECA  'NENHUM 

<0  PAPA  xev- 
10  Eli  ESTIVER 
SECEI  ElJOMES- 


3/tupq e'muito  A 
I  ENSEAÇADO, TGMMY-I 
«CcM  EGt Q  MCLUQg.  J 
MESTRE  PE  CEKIMO  - 
MIA  PE  SEU  TEMPO.  ACCEPl 
T05’JE  7EE-V  SUCESSO 
NO  SEU 
CESCESSO. 


[  OKJV.CEVE 
^  SEí  EMS«a- 
ÍZ1CO  MEC  USA 
I  VEl-lO  PCO-< 
FISSCNÍL 
VOLTAR  A  TKLf 
.  BílhíB. 


IUE.  VÍMOS 


VAM09. 

ÍTE'  O  RINS  DO  TREINO  /_ 
APUA  DE  CSSECVOR  COE 
É  KEN  TREINACEaA  O  NOVO 
ATO- 


COMPRO 


||  COPACABANA 

II  LDIFICIO  EMBOABA  -  Av  X.  S  Copacaba 

In...  661. 

Apartamentos  —  Preços  a  partir  de  . 

|  Com  pagamento  a  vista  a  partir  de  . 

t  Crf  35.400,00. 


Cr5  163  HUM 


DR.  ELIAS  GREGO 


Ualfrctv 
Parliia 
De  i  as 
zs-ins 


Chcie  dus  ambulatórios  dc  ginemlogiB  «  de  obstetrícia  do  II 
(iumlc  —  Clinira  Geral  —  (Jlncrolugia  cllnli-a  e  clrúrglra 
C1NLLANDIA  -  EDIF  GLORIA.  3°  andar  -  Tel  22-7247 
5  noras  Rei  :  Rua  Senador  Verguetre.  128.  ar  201  —  Tel 


EDIFÍCIO  santa  luza 

I.u.ias  —  Arca  ulil  dc  211,70  m2  —  Preço  . 

Crí-  510.C09.00  á  vista  c  os  restantes  ...  — 

Crí  1. 190.000.00  a  tons»  prnro. 

Loja  —  Ars-ii  ulil  dr  -;1S."0  m2  —  Preço 
CrS  673.000,00  à  vista  c  CrS  1.57  5  000,00  ro¬ 
lantes  a  longo  prazo. 


O  Curso  ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


CENTRO  —  CASTELO 


“ÕÜÃlÊÕprÍ-Y wÊüÃjTroaas 

MEIRO  MOt/l  -  S^s  i-OUAS  OUB 
MENTO,  LÒMOMyVENOEMmULE- 


f  OU  ENTÃO, TEMOS  QUE  PES; 
COBRIR  QUEM  ESTA  POR 
TRAZ  DêSSE  PLANO  MAL  1(3  ■ 
NO.  VEREI  O  QUE  POSSO  DES 
COBRIR- 


de  preparação  ao  concurso  do 


SEJA  COMO  FOR, 
PRECISAMOS  DES- 
COBRIR  A  QUEM  RE¬ 
PRESENTAM  ESSA  S 
tMAQENS,  ANTES  , 
QUE  OS  ASSASSI-Ç 
NOS  POSSAM  ELI-Jft 

minar  as  suâsyr 

VITIMAS- 


EDIFÍCIO  CIVITAS  —  Roa  México,  3  —  r>!|iii- 
in-  Av.  Presidente  Wilson. 

Iscrilnrios  —  Conjunto  de  9  salas  c/3?Mt  m2 

—  Prcro  . . . 

Piignmeiitn  ã  vista  de  CrS  210.615.20  e  grande 
facilidade  dc  pagamento  do  restante. 


SEM  DÚVIDA  \ 
AL6UMA >  éSSE 
PEMONIO  ENSI¬ 
NOU  A AL6UNS 
DOS  ASSASSINOS. 
QUE  O  "  VOODOO, 9 
OS  PROTEGERA'.' 
ASSIM,  FURA  AS&Oj 
NECAS  PARA  DES-l 
PERTAK  A  FÚRIA  U 
\  ASSASSINA/  C 


TOSE  OBTER 
INFORMAÇÕES- 


das  Rcl.  Exteriores,  ainda  tem  sets  vagas  na  sua 
turma.  Professores: 


RUA  MÉXICO,  11 

Escritórios  —  Conjunto  de  9  salas  c/224.61  mí 
~  Preço  . 

Pagamento  it  vista  CrS  158.400,00  c  grande  taci 
lidnde  dc  pagamento  do  restante. 


PORTUGUÊS:  —  Süvlo  tlia 
FRANCÊS:  —  Marcei  Duelos 
INGLÊS:  —  A.  Soares 

Av.  Graça  Aranha,  19,  gala  1202  —  Diariamente  entre  17,30  e  1D,30 


EDIFÍCIO  CIVITAS 

Loja  com  130,88  m2  —  Preço  . 

Pavimento  à  vista  CrS  245.400.00  e  grande  faci 
lidade  dc  pagamento  do  restante. 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  RADIUM 

RUA  ASSUNÇÃO  N.°  10—  BOTAFOGO 

m  DE  SÂilDE  DR.  EIRAS  -  *  ealmEa\VYí.!  .V«”ü 


i  ID57ICIO  NORMANDU: 

l)  Loja  X.®  t  c  snb-r.«!o  rnm  171.20  m2  —  Prern 

lj  Entrada  á  vistn  CrS  240. 009.00  c  os  restamos  fi- 
f  nanclmlos  a  longo  prazo 

I;  l  oja  X.“  2  e  sub-solo  com  120.60  nVl  —  Preço 

ÍLnlroda  á  vista  CrS  180.006,09  e  os  restantes  íi 
nam-iuclos  a  longo  prazo 

)LoJ:i  X."  4  e  aiib-solo  com  162  iní  —  Preço  . 

Entrada  ã  vista  CrS  210.090,00  e  os  restantes  íi 
I  nanclndos  a  longo  prato 

|  iETRÓPOLIS 


Radsoiercpia  -  Kodium  -  Cirurgõa 

Dr.  D  rolhe  da  Custa.  -  Ur  Ê.  A.  Buenu.  -  Dr,  A  de  Ar.iu» 


—  AlrrcòM  i*  pele  e  d»»  gUndnlM  rudociln»  -  Tuliuin 
liitcrnãcâj  J<  dnrnln  -  Scrçlo  dt  AniititencU  rallhjin 


Canrer  -  Tumiir« 
oara  arrendamfnln  — 


BEM,  ESTOU  PRON¬ 
TO  PARA  IRMAS 
IREI  SOZINHO. 

voeis  m'naòme 

SAO  ÚTEIS  E  <í 
POR  ISSO  Y 
DESPEÇO-ME  L 
COM  ISTO.  ■ 


LDIFICIO  MAKA.li)  -  Rua  .Inão  Tessoa.  131 
153 


Apartamrntos  —  Preços  a  partir  de  .  —  •  • 

-lado  a  longo  prazo  70Çf  c  entrada  t!e  30% 
tacti>..  ..a. 


(  REGULADOR  VIEIRA  I 

A  mulher  evitará  dores 

ALIVIA  AS  CULICAS  UTERINAS 

Emprega-se  com  vantagem  para 
,  combater  as  irregularidades  das  iur.- 
ções  periódicas  das  senhoras  E'  cal- 
J  mar.te  e  regulador  dessas  tunçõe.s 
'  FLUXO  SED ATINA,  pela  sua  0011- 

-r*  prozadu  eficácia,  e  multo  recci^-ía. 
>  Deve  ser  usadn  com  confiança 
A  FLUXO  SEDATINA  encontra-se  em 

toda  parte. 


RUA  DO  OUVIDOR,  í>0 
Tel.  23-18-i) 


LRLG  L' A  S A,  11,  g@3.9 
remessas  para  a  €AMP/ 


VtyÁNADO 

Suores  ^ 


Modjth»  Orijtriêli 


Vão  pagar  a  passa- 
g m  do  clandestino 
português 

Em  vista  dc  comunicação  que 
acaba  de  receber  do  superintendeu* 
te  comercial,  n  direção  tio  Lolde 
Brasileiro  acaba  dc  mandar  debi¬ 
tar  aos  seguintes  empregados,  a 
despesa  referente  é  viagem  Llsboa- 
Rlo,  no  "Almirante  Jaccgunl",  do 
clandestino  português  Antoulo  Mar¬ 
tins  dR  Silva,  despesa  essa  orlada 
em  CrS  0.154,83:  Nelson  Pereira  de 
Mendonça,  comandante:  Anderson 
Cavalcanti.  Antonto  de  Siqueira 
Lins,  Anlonlo  Luiz  de  Lima.  Tsmn:l 
Fernandes  do  Nascimento  e  Luiz 
j  Pereira  cie  Araújo,  todos  talfeiros. 


Serão  Inaugurados 
hoje,  em  S«  Gonçalo, 
importantes 
melhoramentos 
púMicos 

As, comemorações  dc  funda ■ 
çâo  do  prospero  municipio 
fluminense 


22-9-1048  DIARU)  DA  NOITE 


recer  solicitado  ao  Serviço  de  PcS' 
qulsaí  Econômicos. 


A  Comissão  Central  de  Preços, 
em  sua  reunião  de  amnnliã,  exami¬ 
nará  a  proposto  de  tabelamento 
das  pensões  ou  seja  das  infclçõ:* 
fornecidas  por  particulares  devida¬ 
mente  llconclRdos  par„  esse  gêne¬ 
ro  de  comercio.  Segundo  e.tamos 
informados,  o  projeto  clostiflca  cm 
quatro  categorias  —  A,  B.  C,  D  — 
de  acordo  com  as  Instalações  e  os 
serviços  prestados  aos  consumido¬ 
res,  tendo  que  a  toluçáo  do  assun- 
I  io  fica  ainda  dependendo  do  pa- 


INSTITUTO  ORTOPÉDICO  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

DR.  PAULO  ZANDEI. 

AV  K10  UHANCO.  an¬ 

dar  -  Telefone;  '22-032R  ifcra 
frente  ao  Cinema  Olorli. 


Metia  a  mão  no  bolso  de  um  negociante, 
em  Niterói,  sendo  agarrado  e  autuado 

m mm  «flita»  /sm* 


úa  pelos  orgnes  associados,  naquela  capital,  unn  1 
anha  para  angariar  donativos,  a  que  poderão  concor¬ 
des  os  cearenses  espalhedos  pelo  pais 

:  ririima  rscibidn  de  quoln  capital  c.  lã  ameaçado  dc  fe- 
H  virtude  t!<  absohun  eheineuto.  Como  nfir>  idir.  deixar 
trsu.  financeiros,  o  Asl-  de  acontecer,  tal  fato  preocupou  sc- 
i  .,  da  S.mtr.  Casa  da-  rlnmante  popula,ão  dc  capital  cea- 

- - •—  ircnsa,  tendo  então  os  órgãos  dos 

|  “Diário;  Associados"  locais  lançado 

■j:\ar  dhjii  uivos  dc  lodos  rs  cearenses 

,  tar  ã  comunidade  os  seus  IndUpen- 

j  cb  poderão  concorrer  alndit  todos 
os  brnsllçlror,  enviando  suas  contrl- 

Jln i  tln  Rádb  CUtbe  do^ Ceará,  Cnljjii 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Balcáu  de  reserva  e  entrega  Imediata.  Preços  rlgoroaamente 
oficiais.  —  Das  8  horas  a.  m.  ã  24,30  p  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  talão  da  VICTOR  CINEUNDU  -  42-6661  -  22-5584  -  42-1581 


COLCHÕES  E 
TRAVESSEIROS 


REFORMAM-SE  para  o  mesmo  d'a 

—  na  fábrica  ou  domiciliai  - 

Colchões  de  crina,  Gramlnea,  Cea 
•Ina  c  Algodão.  Fáhrlea  :  llua  SJnt' 
Ana.  n."  40  -  Telefone:  43-4540. 


HEITOR  PICOLO  DE  FREITAS 

Fr, I  preso  em  llagranle  S) 

Heitor  Picolo  de  Fieitas  c  um  dos  vizinha  capital,  e,  logo  que  se  de¬ 
mais  hábeis  e  audaciosos  pungulstas  sembaraçou  da  policia,  teve  o  cies- 
oue  agim  ne.v.a  capital  e  em  Nlto-  plante  dc  vir  á  nossa  redação  pedir 
réi.  satlsfRções  sobre  uma  noticia  que  a 

lia  pouco  tempo  foi  ele  preso,  ua  seu  respeito  publicamos. 

_ - — 1 - - -  <  Agora.  Picolo  de  Freitas,  que  não 

j  L  _  _  se  emendo,  vem  de  ser  preso,  nova- 

I  nnflJlP  nP  n  O  li  ■  mente,  em  Nlterol,  mas  desta  vez 

U5  V  V  II  cm  fiagrante.  Conseguiu  a  policia 

.  M  4  p  segurá-lo  na  ocasião  em  que  ele 

/lAf  1121  PU/R  1  S  furtava  a  carteira  do  negociante 

Uw  IIO  riOVO  lar  Bnrtolomeu  Angelo  Natal  Fulcli,  ivt 
,  „  _  *  .  avenida  Fellrlann  Sodrê. 

Levado  para  a  Delep.ncia  dc  Plan¬ 
tão.  o  perigoso  pungulsta  foi  al  de- 
vldamente  autuado. 


renses  dos  órgãos  associados,  a  abri¬ 
ram  coió  umn  expressiva  contribui¬ 
ção  cobtlva. 


euRBCiLUN  i| , 

NICILINA  G.  com  PROCAlNA.cm  Al*»  li  llll  |j 

de  gergelim,  pera  InJeçAs*  tem  dòr.  em  TL,  -/r'w/  • 

adultos  »  crUnçaa  d,  54  em  >4  horai. 

■e.nnmnineu  *  efti-^AC  Aparlhn  para  lnh*la;8es  (nebitlltado)  de 

TIROTRILInil  Sl  Lffla  oxigênio  e  pencillnt  nu  rrtreplnmicIM. 

inJíÇões  -  PULvenr.AÇÔíx  -  kbuusaçôes  -  inhalações  -  vaporisacôís 

Tratamento  rápido  das  Blenorragias  •  Cistites  -  Prostalites  •  Corrimento*  ■  Sihlis  • 
Gengiuit?*  -  EnJocardite.s  -  Abcesso*  •  Milést  at  di  pele  •  Ulceras  •  Pneumonias  • 

Nevrite*  •  Neuralgiaa 

Tratamento  da  TOSSE  ■  BRONQUITE  -  ASMA  -  CATARRO  -  ROUQUIDÃO  • 
AMIDALITE  ■  SINUSITE  ■  CONJUNTIVITE  -  BLEFARITE  •  INFLAMAÇÕES  DO 

NARIZ  fRinitcsJ. 

TRATAMENTO  DA  SÍFILIS,  KM  IO  DIAS  à  prova  de  laboratório,  pela 
PENICILINA  t  BISMUTO  (processo  do  Dr.  LEVADITl,  de  Paris),  e  pela  PENICILINA 
p  ARSÊNICO  (processo  do  Dr.  MOORE.  dos  Estados  Unidos) 

j  jl  _  JR,  JK  I  A  CONSULTA  E  MAIS  A  ATLICAÇAO  E  FOR- 
1  ‘%I1  llll  1  NECIMENTO  DE  too. #0  0  t).  DR  PENICILINA 

^aJ  ^V|V¥  '  F  APLICACOKS  DE  ELETRICIDADE  MEDICA 


OS  PROBLEMAS, 


ICondusõo  do  12."  pao.l  •  ae  nuvcinuiu  « 

n  declaração  talvez  não  seja  tão  de¬ 
talhada.  cm  virtude  da  porrfbllldade  k.;  praç.i  lã  de  novembro,  csqttl- 
ric  umn  nova  nproximoçáo  com  2a  dc  rua  D.  Manuel,  esta  manhã, 
Stalli).  1  chocaram-se  as  bondes  linha  86  "Ti. 

KIISAO  DE  ZONAS  jnca",  que  era  dirigido  pelo  motor- 

neiro  praticante  Hermlnio  Juanlto 

PARIS,  22  1 R .  1  --  A  zona  finn-  rta  Silva  c  tendo  como  motornelro  ! 
cesa  da  Alemanha  unir-se-á  eco-  invtruinr  Carlos  Alexandre  Nogucl- 
nomicnmentc  ã  zona  anglo-umerica-  ra  regulamento  6915.  e  0  bonde  II- 
na  em  princípios  do  mês  vindouro,  nha  29  "Barcas- Lapa"  dirigido  pelo 

Um  porta -vez  do  Ministério  das  motorneiro  Norlval  Antonlo  Dinlz, 
Relações  Exteriores  da  França,  con—  |  regulamento  7428.  Em  consequência, 
firmando  essa  noticia,  declarou  que  j  s.iiu  fjrido  grnvcmentc  0  Inspetor 
n  fusão  das  tres  zonas  num  todo  viajante  Josá  Henrique,  de  (15  anos, 
ecor.omico  era  uma  consequência  lê-  viuvo  e  residente  á  rua  Antonlo  Rc. 
gira  da  dectsão  tomada  nas  conver-  "c.  688,  0  qual  sofreu  esmagamento 
sacões  das  sets  potências  ocidentais  ,ia  perna  direita.  O  velhinho  deaois 
sobre  a  Alemanha,  nm  Londres,  em  tíc  medicado  no  Pasto  Central  oe  As-  t 
princípios  do  corrente  nno.  sistenela.  foi  internado  no  H.  P.  3.. 

Frizou,  entretanto,  0  porta-voz  que  Os  irés  matamclrns  foram  preso; 
r  zona  íraneosa  continuará,  polltl-  pm  flagrante  e  autuados  r.D  7.n  dis-  , 
ca  r  admlnlstmtlvamentc  Jndepcn-  lri:o,  pelo  comissário  Jo;r  Csvr.no 
dente  da  zona  anglo-americana.  de  Carvalho.  Os  bondes  ficaram  > 


o  relógio  mais  técnico  da  Suiçal 


EXPERIMENTE  £STE 
REMÉDIO 

Sr  V.  S.  estft  aturdido  e  leme 
a  surdez  provocada  prlu  ratarru 
ou  sv  percebe  ruldn.s  nos  ouvidos, 
retumbantes  on  sibilantes,  expe¬ 
rimente  0  USO  dl  Pormlnl  . 

Tomado  do  acõrdu  com  as  ins- 
trurôes  ria  bula,  faz  cessar  0 
mal  estar  causado  pelo:,  zumbidos 
nos  ouvidos  consequente  ás  nu- 
sofnringtUs  c  truqueo-bronqullos. 

Permin;  age  fazendo  desapa¬ 
recer  a  obstrução  unsul.  facili- 
taniln  a  respiração  c  evita  que 
0  muco  nasal  ronUnue  a  eaii  nu 
garganta.  i*«*onint  é  ngradá- 
ret  no  paladar.  As  pessoas  nm<  o- 
çadas  de  surdez  catarral  ronsc- 
qiiente  és  nasofarlngites  devem 
Yalcr-sc  dc  Pannini . 


plástico"’. 
)upa  psi-  j 
mo.  Peta, 
isriconai 
reslaçõsi 
0  senhor 
”  junto  à- 


(RcglitnulO  no  Serviço  Nae  onnl  da  Flsc»!lsiç3o  de  Medido»)  _ 

CONSULTAS  das  8,3)  ás  11  e  das  14  ás  19  horas  ~  AVH1NIDA  CHURCHILL.  97 
SALAS  307  e  338  ou  Rua  Ssit8  L:zb,  285.  defronto  à  SANTA  CASA  DE  MISERI¬ 
CÓRDIA  —  E  HKICTO  DO  SINDICATO  DOS  MtDtCOS  DO  RIO  DE  I ANEIRO 


Revitalize 
Seus  Rins 


l  „  Stetlré  •  a«r*i«rà  M«'* 

N»h  eavelhwT  !«"•>«*'! 
comn  o  f li r,«,-»WiliiP*‘t ••  «Wtnnilr  <1,  i 
rin-  )oi  -olrrr  60  lrw|«cill‘:n  K»"- 
ti.li.-  mtt.iriuiv  wtvslrnia  luatdr»^ 

..tr.li",  iilh'^  TOil«t)t>lV*;l»*.  I"ri.i'-vl"» 

Srrhnd.i-,  P«nl#  ,,lc' ^ /i"'  ri'.’- 
-tf  A  roífi.i  rtl»  r.n  niw  >n 

vnu  rliminnf  i-  t„M.'i.i'  e  r 

rcalimnt  i"Li  («1.1*"  l",rnutrm  <|it« 

,-IM  H’U  «HtaUiMBH.  Eli*  I""1'". 

Cvstex  <-lin,itui  n»  een.iv-  il.-a  nu*. 
rr,,Uc«.1l„.,,-.  l-evu  cyatex  vm  uual- 


Etn  exposição  nas 
nujsconccituadasre- 
ioioari-is  do  mundo! 


Ccmpagnie  £ftj  Monlres  Maoin  S,  A.  •  li  Ctiau*  tíe-Fonds  •  íbíjs» 


TARIFAS  E 


0  Kl!)  0'AMlRKA  |ê  WTI  »» 

dfé-ís  cm  ias  novâ  lo(4r  imU 

ç.4  ê  MM  IndUioMl  (W  dA 

foi  UhHuálA**,  89.  Duxentff  ci 
<•15  our  duririn  «t  çbnõè  H»i 
ftU  i*«l  iií-dc,  titieré  TeJhw#». 
lòcvinu,  àlumm'81  •  lodo  o 
rnlo  <t  teu  è  d»K.o» 
wu  Muot  qut  it  fMim  <« 
autodo.  (onprr  19011  R*i  duâi 
(rai  do  K AO  0'AmHICA  *  rt 
<iM  i  mfUdl  M  fiStTH  Ql* 
v  lodo  Ir  11I91, 


IConcIusõo  da  I2.“  pagj 

quando  estão  em  jogo  os  Interesses 
dos  seus  scir.elhsntcs,  tendo  sempvu 
em  vlstn  as  princípios  da  Justiça,  do 
direito  e  da  humanidade.  Por  certo 
não  deixará  o  chefe  do  Covcrno  dc 
nmcurnr  neste  momento,  os  peque¬ 
nos  lunclonario.;  da  Republica  que 
tanto  têm  euntrlbuido  para  R  gran¬ 
deza  dn  Nação. 


Os  fabricantes  dc  refrigerantes  abaixo  assin  ados.  no  momento  em  que  se  processa  a  alteração 
tio  Regulamento  do  Imposto  de  Consumo,  ora  objeto  de  discussão  no  Congresso  Nacional,  vem 
pedir  a  especial  atenção  do  público  em  geral,  e  especialmente  dos  MD  Membros  da  Camara  dos 
Deputados»  do  Senado  Federal  e  da  Comissão  Ce  utral  de  Preços  para  0  seguinte: 

1  0  -  Dezenas  dc  fabricantes  de  bebidas,  dc  ntie  eles  os  signatários  da  presente,  dissemina- 

_ _ _ 1 _ 1  as  suas  industrias,  adaptando  os  seus  produtos 

da  àlíncã  XIX,  do  Decreto-Lei  n.  7.404,  de  22  de  março  de  1945, 


todo  o  maravllhoco  e i. toque 


dos  por  lodo  0  território  nacional,  organizaram 

às  características  da  Nota  5.a  u — ' - 

que  diz: 

“NOTA  5.a)  Sobre  as  bebidas  a  que 
quando  dc  produção  nacional,  p.condicionad 
cilitros  (t/5  do  litro),  incide  0  imposto  de 
nha  qualquer  percentagem  de  alenol  ” 

2  °  —  Esse  dispositivo,  em  vigor  há  mais  de  dez  anos.  só  se  aplica  as  bebidas  dc  produção 
nacional  que  não  contenham  álcool,  vendidas  em  recipientes  de  200  grs. 

Dentre  os  inúmeros  produtos  que  apresent  am  essas  características,  encontram-se  os  seguin¬ 
tes1  Guará,  Laranjada  S.  Pedro,  Brasicola,  Mate  Couro.  Ginja  Cola,  Guaracho,  Minemnho,  Ma- 
telei.  Caufé,  Kolinha,  Guaraná  Brasil,  Guaranahinho,  Guará-Kola,  etc. 

Todas  essas  bedidas  de  propriedade  de  empr  esas  brasileiras  empregam  pessoal,  matéria 
prima,  garrafas,  caixotes,  meios  de  transporte  c  publicidade  nacionais. 

3 0  _  0  regime  de  que  trata  a  Nota  5a.  da  alinea  XIX  do  atual  Regulamento  do  Imposto  de 
Consumo  foi  introduzido  na  legislação  fiscal  brasileira  com  o  Decreto-Lei  11.  739,  de  24  de  sc- 


CASAS 

A  CHS  55.000,00 


com  6  peças,  rtn  itmpln  terreno  ae 
10  x  30,  constrição  sólida,  ottma 
aparência,  para  associados  dc  qual¬ 
quer  Instituto.  Caixa  ou  funcio¬ 
nários  da  P.D.I  Não  sc  exige 
entrada  Construção  dc  tijolos,  te- 
r...-.s,  clc.  Agua  e  lui.  Informaçues 
sem  compromisso , 

M.  L.  DE  AZEVEDO  &  CIA.  LTIJA. 
Av  Almirante  Barroso,  97,  10 

Tcl.  32-6374 


CONFISSÕES  DE  SO¬ 
ROR  MARIANA 

O  novo  cortox  do  Teatro  Reli¬ 
gioso  no  Tamoio  —  Uma  his¬ 
toria  amoroso  daquela  que  vi¬ 
veu  em  Portugol  e  se  tornou 
lanta  —  Olavo  ds  Barros  no 
principal  papel 

O  Teatro  Religioso  da  Rádio  Ta- 
môio  é  sem  qualquer  sombra  de 
dúvida  um  dos  maiores  cartazes 
do  rádio  brasileiro.  Irradiado  ás 
18  horas,  èsse  programa  radio  tea¬ 
tral  d»  cmlssôra  associada  desvia 
rRra  a  onda  dos  novecentos  qui- 
loctclos  a  quase  totalidade  dos  ou¬ 
vintes  e  por  Isso  ocupa,  desde  a 
sua  lundaçáo,  há  quatro  anos  pas¬ 
sados,  o  primeiro  lugar  nas  estatls- 
tteas  dos  programas  mais  ouvidos. 

Anselmo  Domingos,  o  seu  criador 
e  escritor,  um  nome  conhecido  na 
imprensa,  no  rádio  c  no  teatro, 
preparou  agora,  paia  o  horário  an- 
roluto.  uma  nova  historia  seriada 
que,  por  certo,  agradará  a  imensu 

.  . .  .  . nnln  rvsntllnrla 
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.  .  lí  "  *  4SO,oo 
•MtStDOãUM  50  “  ”419,00 
"  "  33  ”  "  595.00 

-  -  36  "  "  765,00  V 

tOMMIO* .  ,  31  ”  *  4B0.C0 
“  .  .  36  “  *  675.00 

UtOhSÔtS  E  CAÇAROLAS  DE  AlUM. 
(0CHED0  p.  HOTÉIS.  Hl,  wi  lodoí  01 
tiirjnho*.  1 1Ô0A5  AS  PEÇAS  AVUlSO 

A1UM.  ”HTI4‘  POLIMMtO  LUXO  * 

ta&lttlA  1  lai . . C(l  25,00 

tàtUOU  -  " . “  52,5o 

«LOtltiO  ”  ” . ’  57,5o 

«4(145  iUM  ItXHIDO  P.  IU( 

.5',  rm  (ij  60o,  -  61  ci»  C.l  70.CP 


DEPÓSITOS  MÀHrP*  1.30  l  M  jO.50 

,.  »  2,|0  ”  ”  13,50 

»  -  3.J0  -  "  19,00 

•  •  5,20  ”  "  22, r> 

•  •  7,00  ”  ”  28.^3 

•  -  900  *  ”  35,00 

-  «  lj’oO  “  ■  46.00 

jfioo  «w  6  tauniio, . .  .  '20,oo 

Dirosiros  um  1 1 . - 
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36  ” .  24,00 
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GUARA’  REFRESCOS  LTDA, 


IRMÃOS  CANETTI  &  CIA.  LTDA. 
FABRICA  NOVA  JAVA  LTDA. 

SOC  COM  INDUSTRIAL  SOCIAL  LTDA 


«ttMIÔLtO  POttál— Fjiht.o;  r:r« 
Mt,  ttfn  Ma;  os  titoícs  e  Tt  lilai»). 

PHiMto  n  DPT0.  OO  IMTUIOI 
A.bjimo  6.134, 277*  13*  Ad.tB.l302 


aeatovwneumt 

URUGUAIANA,  89  e  URUGUAIANA,  91 


CATAiAGO  GíRAl.  arõtlil 


ledoi  OI  ttlodo»,  o  poilldo.  nono 


mo,  22-9-i94>  diário  Pa  woiTE  - »  ENTRA EN  AÇÂO  A  ADVOGADA. . .  |  NACANARA...  Sensação  nos  meios  espiritas.  Beira  d»  Calcaj 

fConcJuaôo  da  l.a  páqlna)  do  perito,  mus  não  havia  mal»  n-  (Continuação  ria  Ia  páq.t  (Continuação  da  r  páq.)  ■  A  MEniUNí ;  (Conclusão  da  3a  Pá<,i 

r  A  til  NO  SENADO  À  EMENDA  Pensava  o  invcstigadorBenvenga  !"edlo:  ••  investigações  policial*  da  baixaria  Imediatamente  o  nlvei  lar.  Que  lhe  deu  a  entender  o  palco-  -  M“simnuPnft  quina  sem  pro-  Mar  ,prí'Jcrffl  dr  '"««  de  «J  , 

IrAlU)  IUI  SfinAUU)  A  CinfilUIA,  .  .  que  essa  fronha  pertencera  ao  antl-  haviam  sido  lntelramente  prejudl-  de  Vlda,  proporcionando  a  todos  grafo  do  Humberto  de  Campos?  Saro  anUcInario  P  ai  lte  “frorM- ' 

_ .  .  7  K  .  _,VI  naH  dv  TVcHa  nilA  r*lA  rhnrz/m  A  _ a  .  _  -  _ 'Tama  maiií  iHn  Moiim  F.'k  IUIM  PUJO  UIULUIJUliU  •  .  »  Xr/tuiirin  au,,,.  jj _ 


que  essa  fronha  pertencera  ío.nT-  «  "fVtJESM 


fCnncliiuia  da  I ■  oáa  I  ca  importará  num  aumento  que  n&o  namorado  da  moça,  Miguel  Dor-  cat*IIS,  D^jde  que  ele  chegou  à  condições  de  nllmentaçfto  e  vestiu-  ~  Toma  mentido,  Mauro.  Es  umn  caroto.  com  n  mesma  nuturn*  Segundo  ouça  dizer  a  proi)irf 
G  se  comporta  na  estimativa  da  pro-  R*n*  que  possui  as  mesmas  iniciais.  0  cadaver  de  Moacyr  nâo  foi  r|0  ^je  acordo  com  os  salarlos  nor-  crlnnça  e  «erâs  lidade,  esclarcccu-nos*cm  mais  esse  ^odcna  mt  evitada,  porque  J. 

Realmente  o  agrupamento  du*  posta  do  governo,  de  que  o  Uongrcs  ESPÍRITA?  tocado  por  ninguém.  Nem  ele  mea-  01Bjs  das  classes  trabalhadoras.  onú*  de  curiosidade. Sé  forte  contra  ^  A‘  mcdiunldacic  nâo  dc-  ri)  ?uc  5c.laz  m  praia  rir  a0foú. 

padrões  numéricos  24,  25  e  28  na  le-  Jo  não  se  deve  afastar  multo*  sob  Para  Myrlam,  Moacyr  era  espírl-  mo  ílMra  p°  momento  cm  que  os  DIBPARATEB  DO  IMPOSTO  as  tentações  que  «tal  : ^warn  advir.  SdA,  iict  »  %(««, 

tra  N,  a  que  se  nivelaram,  prejudi-  pena  de  aBsumlr  uma  grave  respon-  se  bem  que,  ao  que  parecia,  não  255?!^?®,^-“?^  »v0uíSmÍ°ne  V®’  CONSUMO  ,ipDerí»rnhvftSdCfolUCaBnuncladaaC  Dor  pre  de  um  preparo  antecipa  b.  Fia  mah  cí«7««if«  mcir(n  d,  ® ' J 

:ou  os  ocupantes  do  padrão  28,  qut  sabtlldade  pelo  excesso  das  despesas  '®vasJre  8  «<vio  o  espiritismo.  Depois  P8«a  unJ  radio,  eletrola  de  qual-  âmanue^  suDremo * xute  de  Chico  ocorre  quando  apraz  aos  espíritos  escoamento  dos  vcicutw.  o,/ 

clveram  um  aumento  menor  que  os  que  acarretar.  flue  0  conheceu,  conseguiu  que  éle  ^aifiRoi°^,'ju®  d0  c.adB"  quer  especle,  geladeiras,  dls:os,  ma-  EíTaí“eLBí“p^J.0RiA'  vlsndQ  B,w  superiores  transmltlr-lhe  suas  mc.i-  irariam  o,  o;  rtnh  Í 

demais  adlacentea,  tanto  Inferiores,  Regeltada.  crismasse  e  confessasse.  No  dia  ve^  nÃ0  havia  mancha  de  qualquer  quinas  c  materiais  fotográficos  e  cl-  imn«°h-bU  sasens,  suas  Idéias  ou  seus  ensina-  metros  um  se  vôo  nbtrr  nm* 

como  quanto  ao  padrão  limite.  A  Emenda  n."  78-A  —  SenadoreB  do  casamento,  Myrlam  pediu-lhe  que  natureza.  Ao  subir  p&n  o  andar  nematografla  de  Imposto  oe  consu.  ^pJf.^Hic-lmiiíoHB^mjJ^orosse  -  mentos  Em  qualquer  lugar  nm  que  ert/tctn  das  aromei?  6 

percentagem  aos  So  padrão  28  ficou  Joaquim  Pires  e  Ribeiro  Gonçalves.  n6°  interferisse  n»  religião  dela,  por-  superior  para  falar  com  Myrlam,  o  mo,  Mbre  o  preço  de  Atum.  4%  se  SuSTtS,  m  encontre  podc  ocorrcr  falo.  x  x  x 

multo  pequena.  Isto  está  em  de*a-  A  emenda  altera  o  I  2.°  do  art.  ?ue  era  católica  e  queria  continuar  delegado  também  examinou  as  suas  produto  nacional,  e  8%  estrangeiro.  "1?  oue  um  c'lciadtl0  abor.  sento  a  "Intervenção"  da  forca  amigos  de  derrubar 

cordo  com  o  sistema  do  reajusti-  3«.  determinando  que  aw  ocupantes  e  KgSM!?;  SUS.t.i  V}LS^!  "fi°  h^{?  Quase  na  mesma  proporção  està  U-  dando-J  com  espantoso  desplante,  que  atua  no  seu  espirito  c  começa j,,s  estetas  municipais  r  os 

mento  e  o  critério  percentual  ado-  dos  padrões  P,  Q,  R  e  8  seja  paga,  momw  l  eaDlritaíffih.^i.n*  Zilha  nZ  «Sl.  á  xada  a  CBríe' J3 CT  e  le*umeR.  e.^,  propós-lhe  uma  sociedade  baseada  a  escrever  de  acordo  com  a  ir.si.i-  do  trafcgo  são  tio  entanto  S 

tado  em  virtude  do  oue  o  enouadra-  ai®m  da  diferença  de  vencimento  ÍÍT,„C  „„„ e »» P,ta  e.  I*iedlum  .  Jul-  vermeina,  nem  amarela,  sa  por-  conserva,  banha  de  porco  c  abelte  {:  fíiviiiirnefin  rias  suas  atividades  es-  racfio  auo  recebe  Uo‘  plantá-las,  A  o  kl  hi,t. 

::SsèJfL  r  ZA  r«í  ^ 


mo  sobre  o  preço  de  fatura.  4%  se  ^entrmanTf^UdasHouveum  |  seencontre  pode  ocorrer  o  faio.  ,  x  x  x 

hovfa  ^'tr^!el.r.°-  momento  em  que  um  cidadão,  abor-  Sento  a.  "intervenção"  da  força  derrubar  «■ 


iiiuiiiumu  cm  huc  M4il  o.mbuhv,  - — . -  *  .  ..  ,.a  «cíaU.  . .  .  , 

:  dando-o  com  espantoso  desplante,  que  atua  no  seu  espirito  c  começa  «*  çstclns  municipais  e 

l  ...  •  ,  .  .  i  .  .  _  •  _  _ _  j.  _ _ i _  _ _ .w.  ..  .mm..1  rir.  T  m  F  nu  a  ctiM  p.  ..... 


arn  UHI1UU-U  WUUl  CBJJIlllwrau  ut.  . .  “  - T,  J-  -e  . .  **  (Cl 

•8  ®,m  propôs-lhe  uma  sociedade  baseada  a  escrever  de  acordo  com  a  msnl- do  trafego  rao  no  entanto  lm 
aDe  ,  na  divulgação  das  suas  atividades  os-  ração  que  recebe.  üe  pianta-las,  A  oi:l:.d-. 


«CÊImI  Üslsi  ^sàpfiH 

quanto  ao  padrão  mais  alto.  Comj  R  8  1’,Bda•  tllidade.  Moacyr  e  Darcy  não  rom-  zendo  Isso  não  quer  slanlflcar  oua  ín° «e  ■>nBap n?ò  ^^rnwirií  due  não  comerciava  com  os  fenume-  _você  não  6  pslcografo-mnen-  ijmenizar-lhe  a  temperaiUr,4 

o  vencimento  do  numero  28  da  esca-  Emenda  n«  76  -  Senadores  Joa-  binavam  de  aénio  Duraníl  .  q  !  10  a„20%'  Wlstcey  pag.i  3  cruzeiros  no  p.s|qU|C0S  nem  procurava  noto-  nlco?  '  di-s  de  verão.  url 

la  está  rnais  proxlmo  do  correspon-  qulm  Pires  e  Ribeiro  Gonçalves  gem  ao  suí  Uve^m  as  dcls  f.nuã  mln^  lndtf*rente  ‘  por  litro  e  os  produtos  farmaccutl-  riednrdc  á  custa  de  acontecimentos  nlco?  Todos  acham,  todos  aChamte . 

dente  à  letra  O  que  da  letra  N,  pelo  A  presente  emenda  estendô*  nos  discussão  tendo  Myrlam  tocado^o  m°rte  d°  mar  do>  co&  nacional  e  6, o  estrangeiro  que  pertenciam  a  Deus.  —  Não  existe  propriamente  a  psi-  nos  os  urbanMas  oficia  s «1 

principio  adotado  da  maior  apròxi-  ocupantes  dos  padrões  numéricos  i0  braço  do  marido  para  que  fkass»  TOMADA  DE  MUTISMO  A  aguardente  paga  sessenta  centa-  P0DER08A  ALIANÇA  PROTEGE  cograf  a  meçadea,  pelo  que  lenlio  tnres  do  transito,  «ue  asL  , 

mação,  esse  enquadramento  se  du.  e  3Í,  acréscimos  semelhantes  aos  da  quieto,  de  medo  que“s  d2ls6t  atrn:  Bem  I*»®  contrario,  ela  eatava  vos  por  htro  e  o  lcitc  cond^ad,,  MAURO  aprenddo.Pelomenos.  quanio  »  £ÓZ|nho!i  contm  todn  “J"  « 

vlaÇdar  na  letra  O  Bastaria  mes-  emenda  n*  76-A,  sendo  Cr»  500.00  cassem.  Aliás,  Moacvr  tá  havia  nrp  bmada  de  um  mutismo  denuncia-  nacional  e  6»  estrangeiro.  Um  Gostaríamos  de  atender  ao  dese-  mim,  eu  recebo  apenas  a  idéia,  que  ;idadp  sózlnhos.  mu  de  mEí 
mS  a  circunstancia  do  padrão1”  28  Para  a  referencia  30  e  Cr|  l.flOO  JO  venldo  Myrlam  para  Vue  náo  renal  dor  de  Profunda  *™ção.  Não  no-  baralho  p«ga  um  cruzeiro  e  cin-  Jo  de  Mauro,  não  qualificando-o  mais  me  aflui  ao  cerebro  transmlUda  pc-  na  mâo.  m«» 

n  .  K  n«™  SÍTrm  «K  para  a  31.  rasse  nas  distes  nní  tou,  por  outro  lado,  qualquer  feri-  quentn  centavos  c  os  tecidos  3%  na-  como  "prodigioso”.  Entende  ele  que,  los  espiritas  c  passo-a  para  o  pa-  Cari rrv.,. 

Íimí  unlr«r?i*ínNrfFv»«/f?™r  rnn  Rejeitada.  mente^ ^costumava  ter 9cnm  nKn  mento  em  qualquer  dos  seus  dedos,  ol°nai  e  8%  estrangeiro.  Agasalhos  em  questões  de  espiritismo,  não  ha  pcl.  Mrs  nfin  veja  nisto  na-la  de  CAVAUi) 

SSAíS%1SS£SS£  «Li. .™„.  «SWSUT nifiSr » «,SU5*K ‘Stn  *.*** «mu ojoí-mu»«, . (««M-.JÜ.  «fflrtí»stJar“  TJSSi - — 


uo  pmnia-ias.  a  ci-Jad--  Initi-,  1 


tendo  em  vista  a  maior  aproximação 
quanto  ao  padrão  mais  alto.  Comj 
o  vencimento  do  numero  26  da  esca- 


«  --  -  -  ,  I  .  .  UVUttl  UV  «  kU  HU  mu  avumvvii(i»M.«« 

cos  4%  nacional  e  6%  estrangeiro  que  pertenciam  a  Deus. 

Jo'  marido  "Sa';r-BUrffiS:.B:  TOMADA  DE  MUTIBMO  a  aguardente  paga  sessenta  centa-  PODEROSA  ALIANÇA  PROTEGE  cograna  mecar.ica,  pcm  que  .çami  tnres  do  transito,  nuc 

de  medo  oue  ns  dol*  «?rn  Bem  pelo  contrario,  ela  estava  vos  por  litro  e  o  leite  condensado  MAURO  aprendido.  Pelo  menos,  quanto  a  fiózlnhas  conlra  'lrc)  ^  ü 

U Aliás  Moacvr  lá  havln  nril  tomada  de  um  mutismo  denuncia-  «%  nacional  e  6%  estrangeiro.  Um  Gostaríamos  de  atender  ao  dese-  mim,  eu  recebo  apenas  a  idéia,  que  ;!dade  sózlnho  "  P« 
Myrlam  para  nue  nãorina’  dor  de  profunda  emoção.  Não  no-  baralho  p«ga  um  cruzeiro  e  cln-  j0  de  Mauro,  não  quallflcando-o  mais  me  aflui  ao  cerebro  transmitida  po-  na  mâo  flc  ™«m 

as  dlacukXs  niií  tou,  por  outro  lado,  qualquer  feri-  quenta  centavos  e  os  tecidos  3%  na-  como  "prodigioso” ■  Entende  ele  que,  los  espiritas  c  passo-a  para  o  pn-  c  ,  r  ..,lr„ 

costumava  ter  eam  n  mento  em  qualquer  dós  seus  dedos,  clonal  e  8%  estrangeiro.  Agasalhos  Cm  questões  de  espiritismo,  não  ha  pel.  Mas  nfio  veja  nisto  nada  dc.  CWl0S  CAnL^ 

i  doTegrmo  da  Areenünã'  ®  que  também  q  «rla  faell  de  sê  de ,  peles  8%  nacional  e  10%  estran.  0  sobrenatural,  o  maravllhaso.  poLs  extraordinário.  Apenas  uma  expl  •  - - - 

tarem  a  Porto  Aleora  naV^l  constatar  dada  a  palidez  de  que  Beiro,  ao  passo  que  o  cimento  é  ta-  que  os  espíritos  se  encarnam  e  veem  cação  do  psiquismo,  ou  do  vinculo  ,  .  nrinh, 

we  Mvílam  £uu2P estava  possuída  Também  nâo  xado  cm  10%  o  nacional  e  15%  o  á  terra  com  uma  missão  preestabele-  que  liga  o  mcdlum  ao  Alem  I  «^»am  a  Cir.AQ^ 


nos  psíquicos  nem  procurava  noto-  .  0?  u5'»s  dc  Vcráo. 

rlednrdo  á  custa  de  acontecimentos  ,  I  Todos  acham,  ioda-,  acham»  . 

que  pertenciam  a  Deus.  —  Nao  existe  propriamente  a  pai-  nos  os  urbanMas  oficias » «i 

PODEROSA  ALIANÇA  PROTEGE  cografla  mecar.lca,  pelo  que  tenho  tnres  do  lr(lnslt0  ,lu  “ « 

MAURO  aprendido.  Pelo  menos,  quanto  a  £Ózlnhos  contrn  lf)d 

Gostaríamos  de  atender  ao  dese-  mim,  eu  recebo  apenas  a  idéia,  que  c!dad(l  sózlnhos  '  ™  ‘  Ri 

jo  de  Mauro,  não  quallflcando-o  mais  me  aflui  ao  cerebro  transmitida  pc-  na  mâo  ac  m*!ni 

como  "prodigioso”.  Entende  ele  que,  los  espiritas  c  passo-a  para  o  pa-l  Ca  ,  r 


tema  do  projeto,  devesse  ficar  cou- 
,  vertido  em  O.  O  contrario  ImRltca- 
ria  em  diminuir,  quando  o  de  que 


se  cogita  é  aumentar,  segundo  uma  C(9C0  oallottl. 


CORREÇÃO  ACEITA 
Emenda  n°  45  —  Senador 


ao  chegarem  a  Porto  Alegre  Darev  conetaUr  dada  a  palidez  de  que  Beiro,  ao  passo  que  o  cimento  e  ta-  qUe  os  espíritos  se  encarnam  e  veen 

Pran-  queria  que  Myrlam  seguisse  oêra  São  estava  possuída.  Também  não  xado  cm  10%  o  nacional  e  15%  o  á  terra  com  uma  missão  preestabele 

Paulo  :  '.vlào,  alegando  que  a  vli”  constatou,  absolutamente,  que  My-  estrangeiro  clda  pela  vontade  divina. 


estrangeiro. 

De  que  vive  o  povo?  de  Whlskev, 


clda  pela  vontade  divina. 
Entretanto,  no  quo  pese  o  nrgu- 


Leiam  a  CJGAPPyl 


drão  26. 


nu  j»Qruu  aiiaoBtico  j,  em  vez  maos  viajassem  aòzlnhos,  voltando  ma  mancha  ou  ferimento  co 
dc  I.  como  está  no  projeto.  S  fam-  para  flão  Pa  ilo  Junto  com  êles.  metedor.  Não  viu.  também 


t-  l  ir -  r. - .  ,  jMaiioj  LUIII  riC5 .  iucvcuui  .  rtBU  viu,  uc*  — - - . 

Só  por  um  equivoco  em  calculo  Mm  uma  correção  que  se  faz  neces-  Quanto  (  Augusta,  notava  Myrlam  nhum  dos  Investigadores  que  o  cessarias 
aritmético  se  explica  a  desigualdade,  j®"*  á  reclassiftcaçSo  efetuada.  No  que  ela  '  fava  Moacyr  com  multo  acompanharam  —  Hamlcio  Eratlm  P°s,t0.d,e 


ro|nndo  casacos  de  peles.  Joias,  radlòs  ou  de  mento  do  nosso  pequeno  sabto.  ha 

ar  alsu  carne,  leite,  tecidos  e  cimento  oara  que  convir,  sem  Intuitos  sensaclona- 

comnrn  edificar  as  suas  resldcnclas?  Na  ver-  hstas,  que.  não  fôra  a  grandeza  das 

m  n«.  dade,  todos  esses  produtos  dtane-  suns  convicções,  Mauro  Já  teria  ce- 

•  nc“ _ Í.A.U.  x  .ilJn  iinoAvlntit  n  lm.  ÀIHn  ác  íniilnnfipe  nnn  imnoHIrlnm  n 


Noticias  Fvnebrh 


á  vlda  deveriam  ter  o  lm-  dldo  ás  tentações  que  Impediriam  o |  i! 

consumo  majorados  de  seu  desenvolvimento  espiritual  c  que .  ecrAo  sepuitndno  bs  seguintes  pes-  is  borns  —  Cc o m d n  ê r" rni -í ■ 
lo  o»nln  rnhrlr  n  nn  riib  IHndp  sftn  mnis  fortes.  Ele  I  «ooc  SuMitin 


rença  é  menor. . .  íc  ao°oadr  aUaVtl^  i“llf  T* ’ da  »«‘a-  Ute  um  Tenço  nã  mêo  diri  mas  U«U«  que  embora  reconhecesse  a  o«  m  P  n  ,  urt n<do  nóren tino»  Kccrotê-  ‘r™1*-  o^ião  v 

te  ao  padrão  alfabético  I.  A  nova  Çáo,  Myrlam  sentia  maior  prazer  era  nara  assoar  o  nariz  procedência  de  varias  das  observa-  to,  porque  nada  e  perieno  na  terra,  r;o  da  p0ucg)a,  ãi  h,30  borj.i  -  uuUis  quelr»  Ciimpe;,.  ae,  a,  » 

Aliás,  o  que  acresce,  no  computo  referencia  26  tem  o  vencimento  de  ainda  na  convivência  co.-’.  o  esnôso  .  Ções  que  levaram  o  seu  colega  a  su-  e  por  Isto  nao  põde  prescindir  d oitvcirn,  Hospital  sao  Joâo  Batista,  ás  nooi  Batista.  BcMi.cenr 11 

geral  da  despesa  com  a  fusão  rto  pa-  Cri  3.620,  enquanto  o  padrão  ,T  tem  A  ADVOGADA  Myrlan  absolutamente  não  se  gerir  a  majoração  no  Imposto  de  seus  protetores  espirituais.  Entre  17  horas  —  josõ  Maria  dc  Souza,  Kt-cro-  Ar.  17  hortit.. 

drão  28  na  letra  O  é  respccMv.unen-  o  de  2.980.  A  diferença  dc  tra-  Muitos  meses  depois  da  morte  de  "Prssentou  enfeitada,  na  hora  de  lr  renda  fazia  as  suas  restrições,  de  estes  Inclui  Mara,  no  Alem  e  Chi-  '5 rio  d»  Policia,  és  17  horas  -  Roborto  —  - 

te  multo  pequena.  Uma  vez  que  k  tamento  é  flagrante,  se  comparar-  Moacyr,  0  delegado  Antonlo  dc  Pá-  PafR  a  Pollda  Central  prestar  de-  vez  que  ainda  estamos  multo  110  cn  Xavier,  na  terra.  Mauro  Santa.m  {^m  -  Mari?  BemíSeMi  dftadíidJ1  Va°?a  clrtuin?  í  l',n  :'lrj  ,7  rtab- 

admite  um  criUrlo  de  media  propor,  moa  as  referencias  atuais  12  e  dua  Pinto «Morrtra,  que  comparece-  polmento.  Ao  contrario,  pareceu  ao  principio  da  tarefa  de  disciplinar  os  tem  sido  Invulnerável  graças  à  lu-  Hospital  a°  ic  hSrês I  *»  ia  hora  : 


.  M  t  -  - - -  1  '  ,  -  •  •  ••  >VI IIU  mu  rtl*  *  -  - ,  ■ —  ■  vu«j  uuv  niitM»  vmvuíiiuu  -  — 

lUrlo  de  medi»  propor-  mos  as  referencias  atuais  12  e  dua .Pinto  «MorJra,  que  comparece-  Pimento.  Ao  contrario,  pareceu  ao  principio  da  tarefa  de  disciplinar  os  te  _ _ _ _  _  _ _ _ _ 

clonal  para  0  reajustamento,  deve-se  XXIV.  Ao  tempo  em  que  0  au-  “  rua  Barão  do  Bananal  na  uni-  éelevado  que  ela  se  trajava  normal-  capitais  disponíveis  no  pais,  para  tela  dessa  aliança  poderosa,  foi-  —'Maria  daãrãçiiÇoncciçao,  Hospitàl  i  ’  -A  1 

atender,  quando  não  seja  possível  a  memo  para  esta  vai  a  50,83  por  je  trágica  de  4  de  agosto  de  JPM  mente.  Tal  era  a  confusão  em  qu»  que  procurem  apoiar  os  empreendi-  mnda  pelo  paternal  médium  de  Pr-  Francisco  do  castro,  ás  ifi  horas  -  joséi  inhaúma  —  m, .,,, 

identidade  dc  situação  ou  igualdade  cento,  a  que  corresponderia  õ  á  “J1  procurado  pela  dra.  Esthcr  de  0  delegado  se  via  envolvido  qui:  mentos  de  produção  e  não  se  enca-  dro  Leopoldo  e  0  espirito  superior  dB  Oijyei™.  rua  Marechal  Asuiur.  aij  çanic,  rua  FrancL;-.  Bc.-juisSil' 

de  vencimentos,  ao  menos  á  maior  «  evação  de  1.  para  0  padrão  I  se-  í*"JJ?íf8d°  p®^az-  ^so  se  deu  em  mandou  Darcy  e  Mvrlan  fossem  pa-  mlnhem  quase  que  exclustvamente  que  vtvc  no  espaço.  ^  *ás h?oa  horas* -* a?su n t «  vaioín?»1  1  h°r,*'! 

aproximação,  para  se  evitarem  pre-  ^ aP*"flS  de  por  cento,  abaixo.  M^iro  de  1947.  ra  „  Central  de  Polfc,ft  cm  doIs  Ju.  para  apiicações  Imobiliárias  ou  apó-  NAO  HA’  CONVOCAÇÃO  DE  h^Tuu  Monwrvo  Filho  ál  n  horâí  -i  IRAJA’  -  min^Tb-,..  r  ' 

juízos  de  uns  em  beneficio  de  ou-  P®Ftanto  da  média  admitida  pslt  ,  fÍi«t8Í«Jima  Qu®  hisls-  tomovels  diferentes,  evitando  que  lices.  Depois  de  outras  considera-  ESPÍRITOS  Conatancia  igrejos.  Necrotcrio  <ia  Poli-  anido  cowçáo  tr  jc  j.  ÍJPI,11É 

Iros.  de  motivos  do  governo  “* a®  ®dm.0,s*nhior  —  avlsou-o  ambos  se  comunicassem.  Não  hou-  ções  sobre  a  majoração  do  Imposto  Mauro,  mantendo-se  fiel  aos  seuc  «]■.  ^  0  horas  —  Leopoldo  Francisco1  Alice  Marimuo  Va  in,,  cij.-',1! 

Somos  pela  aceitação  das  emen-  P®ra  base  do  reajustamento.  Ocor-  Hdvo_a(í1„U0,,da  delegacia.  Diz  que  é  vr  qualquer  dlfezença  d  ctrntamen-  de  renda,  disse  0  jovem  economista  tutores,  limitn  as  suas  relações  comj  ?ín*n?: JravCn“  í,ra  ,04*  As  1U1  i»rad°  CorM°  ««  Jc-u»,  »j  h  k”i! 


tela  dessa  aliança  poderosa.  foi-  —  Maria  cia  Oraçn  Conceição,  Hospital j 


Juízos  de  uns  em  beneficio  de  ou¬ 
tros. 

Somos  pela  aceitação  dns  emen. 
das,  com  a  fusão  em  uma  só. 

EXCESSO  DE  DESPESAS 

Emenda  n.°  75  —  Senador  Verg- 
nlaud  Wanderley. 

A  emenda  do  nobre  senador  Verg- 
nlaud  Wanderley  pretende  substituir 
0  vencimento  do  padrão  M.  de  Cr$ 
8.080,00  pelo  de  Cri  6.400,00. 

A  alteração  do  valor  de  vencimen- 


Cra  740  aan  no  nnr  . . visito  danüelo  n.V,.„  uma  c-v-  ^  lfuo  na<>  ter  mvaao  tamiwm  semana  peio  rcpuner,  pam  uuiiycn-  to.  tuteia  nao  e  aiscncionaiiu.  mo  Pereira  Sampaio,  rua  Vlecont 

Somos  d*  nawormi»  o  mandou  entrar  d  Canlbdo,  Augusta,  não  significa  que  a  tenha  ®«r  a  perda  da  renda  pelas  isenções  nias  apenas  vigilante,  para  que  0:  ta  izabel.  167,  ás  :s  horas  - 

sehk  anrevnHa  er  qUe  B  m  ndl  soube  que  ela  o  e,.pasmad°.  «cluido  de  suspeitas.  Se,  porven-  que  beneficiarão  as  camadas  popula-  pequeno  não  seja  colhido  nas  malhas  aon'"lves  Dast0'. '«»  Araruama 

3  ..  .  testemunha  nuVnrlí.?.01?  como  tura  0  cas0  continuasse  em  suas  res:  Uma  taxação  criteriosa  quallta-  da  curiosidade  Interesseira.  Easa  £ - — - — — — 

r.EJEITADO  O  AUMENTO  DA  menos  éle  sa  lpmhr^SS2l.  Neln  80  m*os.  te-la-ia  Intimado  a  preVar  tlva,  de  modo  a  atingir  mais  os  ar-  curiosidade  provem  da  publicidade.  |  I  A  a  a  tfV  , 

fF.NTRAl.  i-  __  JtJJlDraVll  do  ea.ín  Ho  rfanoInsANi»  MM  _ _  Mfirnc  Hfl  mfttlnr  Atconol  a  I IH  O  H  P  _ II _  nUl.A  n..  I  II  RI  II  El  I 


ònVC:  +  fuwírais 

-  Msrçal  I  A  domicilio  a  i|ualrurr  hw, 
ma,  17.  Ai  I  1  do  (lis  nu  ila  nullr  Fon, 


a  ae  Ur*  CENTRAL  Imírte'  dê"  MoacTrDrtaVntnd0/pmJO  Ia  depoimento  no  dlBSegulnte^Vssim  tl8°id*  “®"or  •g®‘JS!a“dade™n  êxpllcõtTchico  XavlVr.  ‘Po7''münu|  |  II  3i  Í1  II  Rí  IR  RB  fâ 

8 '  A  «'iteração  ddo  ^lo*’  de°'venclmen-  Emenda  n»  40  -  Senador  Joa-  tola.  P.-ra  umyd'elegado  ^dlí*  r0mo  a  i?ías  Dessoas  da  fflmilla.  TAXAÇAO  GRADATIVA  NOB  elevada  que  seja  a  norsa  missão  Jo'-  IVliü  |R  U  li»  ES  Sftfó  ^  i'  Ü  Z  3 

toa  de  uma  letra  da  escala  slfabetl  ®d‘m  Pires.  rlamente  toma  conhecimektn  ri^^'  NAO  E*  VERDADE  „  ,  JLUCR°b  nallstlca,  nfio  podemos  Impedir  que  _  *i|,J 

tos  de  uma  letra  da  escala  airaoeu.  A  emen(j8  mBndo  estew1w,  aos  £0S  Idênticos  ao  darSiBarfo  riõ  •>u,zo'  0  dele^do  Pinto  Mo-  Prosseguindo  em  duas  considera-  outros  armem  0  laço  no  caminho  ,t>  TT  r,  ,  -  .... 

p  ■  •  extranumerarlos  mensallstas  d«  Es-  Bananal,  a  morte  misteriosa  dn  re  ra  ío1  posto  a  par  dc  cada  U[ru  9õe5,  ad,antoM  0  SJ-  Herbert  Levl  novo  e[cn0  do  /v)0m.  Mara.  0  guin|RÍJ  Ambrosina  Caon  te  5ouxa,  filhos,  Qcnro,  nora  c  ncti 

r  HdlFDID  nnrn  UC»  trada  de  Perro  central  do  Brasil  Moacyr  desaparecera  no  torvelinho  das  ,ras€s  oue  os  Irmãos  c  cunha-  «  .»°iia  ,  c  dc  *  Fenda.  do  CEnaço,  aconsolhou-o  a  que  n*tí>  1  U  agradecem  acs  parentes  e  nzssoas  amiois  oue  ttr,„ 

mUlídlll  uMItU  00  as  referendas  de  salarlos  do  (  1"  do  da  rotina  profissional.  Poi  pS  dn  dc  Moacyr  lhe  haviam  atrbuído.  al  85  &  rcíerlda  P®1°  a.  Aliomnr  nos  deccpdonasse.  negando-nos  u'  *  4  reccrom  ao  ento-ro  r.  PnviLm  *  P 

■  .  I  I  art.  7»  e  I  1"  do  art.  12  do  urojeto.  que  a .advogada  ferçasse  n  mSk  ««ndenando  Mvrlan.  Augusta  dt-  Ba lhc  P8™88  P®rfcita-  seu  pensamento.  Eis  porque,  anesar  ..  C  °m  j10  cnfc  ro  f  Í"v,f.ram  cortdolcrçias.  ot  co». 

CQCPinflO  119  P  9  P  9  Pe  a  TCJeiçfto  da  emenda,  uma  d0  deje*ado  P®ra  que  éle,  aflflal,  se  cIara  que  0  dflfRádo  estranhara  r  F!81’*8  „ sf,aJ8,,<5!!8.codr  ra  c?m  vn.1’'  dr  aversão  do  garoto  pela  publlclda-  Vldâm  Paro  ossistir  a  missa  dc  7.°  dia  que  mondem  rexar  aim- 

uduulllUu  UU  U  0  0  0  »vez  5'ie  0  r^justamento  do  proje-  recordasse  t%  acontecimento.  Mas,  recusa  de  Myrlan  cm  ver  0  cadavsr  h  dafJ®,!;.  pr?V8cado  PS,as  1  de.  estas  reportagens  ICm  sido  poa-  nhõ,  quinta-feira,  dia  23,  ás  9  horas  na  Matriz  do  S1..1  it 

UHVUiiiwv  hm  w  h  v  m  t0  nfto  comDreende  as  autarquias.  nessa  «Hura,  não  compreendia  ror-  do  marido  na  cozinha.  O  dr.  Pin-o  tonçoes  do  projeto  udcnlsta,  Essa  6Ívcls.  E  e,|  por“ue  r£sponden(j0  à  j  »  .7  .  ®  ’  .  d0  Bjn9u  l£t' 

•In  nfkfnnnõfl  da  r  O^SSOAL  INATIVO  que_hamla  de  depôr  num  processo.  Moreira  esclareceu:  -  "Não  é  vci-  L\^arí°  pergunta  sobre  a  questão  da  faÇfl0  d«  Ban9u)  *  Antecipadomente  agradecem  aoi  que  com. 

U"  II  í;‘  1  7  li  (I  fl  fl  [lr  Emenda  n.  9  —  Senador  Ernesto  .  Se  eu  tiver  que  depôr  cm  to-  dade  que  lenha  estranhado  não  ha-  ra.  ....  LV-C22Lmft  DC?,iCia'lfSl ^ur,di  "convocação"  dos  espíritos,  Mauro  parecerem  a  este  oto  religioso. 

Ub  VÜ  1  b  II  V  II  V  UU  Domeles.  •  *»  °»  “**«»•  tomo  conheci-  ver  Myrlan.  alé  aquele  moineni,.  “sHa,Uí Santana  condena  essa  pratica,  uvl - ! _ 

«Herói  ÉSifSlrS y^jaàrsS 1  sss? M RiWCISCQ  BK  UM  Fülül.WS  1 

oi!  S;F~!9'ÈS  sSSf- -  HHS  SS  HSSSSi  SHtU  ^  M„,uet  'ZTZL  ^ 


morte  de  Moacyr  rtantod°tem'í0  2a  depoimento  no  dia  seguinte,  assim  U&o* 
-  tola.  P;  ra  um^delegado  4  romo  a  ‘?das  a?  2555“  da  fal"«'a-  TA 


Fugiram  cinco  as¬ 
sassinos  da  Casa 
de  Detenção  de 
Niterãi 


explicou  Chico  Xavier.  Por  muito  | 
elevada  que  seja  a  norsa  missão  Jo  - 
nalistlca,  não  podemos  Impedir  quej 


João  Gitaü  ie  im\ 

t|  Ambrosino  Cdon  t’e  Souxa,  filhos,  senro,  nora  c  ntl 
,  «Sraiocem  acs  parentes  e  pzssoas  amigas  qUc  comp 
reccrom  ao  enterro  e  envixrsm 


Detenção  de  Niterói,  cinco  deíêntos,  PSiE  TESE  ^  SL.  A  atlvogada’  enta°-  •*<*•«-  ímêíTchoma -7 - -  "  'a  8Conom'8a  8  a<>8'8'-  !  pwatlvo  divino,  há  necessidade  .  de|  ^  ^esra  r,mo  8  romma.  Pam.l.a, » 

após  subjugarem  a  guarda,  fugi-  fixo  o  aumento  d^Moímen-  C-°”  Acontece  que  o  senhor  foi  Algcm,ra’  lr"*  da  Moacyr  af.r-  ”ic'eu  tivcsre  lldo'umTc^71»  í  íctKK:;'  Cra,D‘ai  e.  Mot.roD.Of,  portrepom  o  h  kam»  è 

Rôn  ,  ntnrpc,  Hp  „i,n«  rip  mnrfp  p  lD  T  dian,e'  mandando  pagar,  res-  transformado  na  principal  testemu-  nl0]‘  ,no  j®u  depoimento,  que  ouvira  loucura,  a  ponto  dc  dizer  Vmclhan-  até  nós  Receb«mos  ordens  o  não  *cu  ,dolctrado  'fmuo,  cunhâdo  e  tio,  ocorrido  ontem,  e  cosrc 


all  aguardam  julgamento.  í  mn  nn  p  r  «  «nnn  ^» •“ — * —  “«•««  »*w-  f„m(n  ^  *  m„in-  -,r.  ..— r~r:r  "~i  -  05  meus  oamos  nennuma,  uma  vez  que  som:,-.  *»«  w»  ««■»■•»  |>.ucikv>  «.-  am>9vi  poro  o  st-punamenro,  1  re». 

A gud., .  tj»  i.K  ■  1  -  Mn.  .  !U.  *—•»•  «*?  «Hs»  «“  '*»  '»>"  -•»  N*. «  »  s»™.  -w. .  ««»  4.  c.Pd.  d.  c» 

552  «E  vSStü.  v.línte  .  p.:  Somo^ pela  aprovado  dn  emenda.  V/'  SS£  .  *^1.“ 3S£"  ."SÍSfíf.  •  swinm-,  A,.pna»  „  .Bfc  m  um.  njn  M  nt.‘ '«"•*  S.  Francisco  pjra  o  mesma  ntcrppole. 

ton,  em  rapidas  diligencias,  logrado  •  mtnàa  o.  8  -  Senadores  Flavlo  _  ••q“'  Mvriam  B^ídei™  dl  m. m  «eulnte.  -j  sangue.  nhum  espirito  superior  que  po.v,nj - 

recapturar  no  Aterro  de  São  Lou-  Guimarães  e  Evandro  Viana.  vtim  dj  Moacyr".  MeU  ’  í» Aill^D  A TTVT  k  CV  HAU  A  »h«  a  _  . —  P£dir  a  presença  a  presença  dc  um  I  J  *  fl  J  16  1  ' 

renço  o  autor  do  audacioso  plano  de  A  Pmenda  d  b  senadn-es  Só  então  o  delegado  percebeu  oue  vUlHlHATULA-SE  COM  O  DIÁRIO  DA  csPírl,°  desencarnado  ?  1  €  T  A  VI  fl  I  D  O  I  *1  í)  0  *1  II  íi  \\  *1  I»  I  I  llC 

2S5S  ™**«»  oulmarles  e  Evar.dro  VIM»  multa  cois:.  devh  te?  aSoldo  Sí!  /r  „  -  7  ,c  VÜMUW  VA.N  _  Bem.  pedir  não  é  convocar.  En-  íl  \  |j  K  l|  El  1 1|  Ifi  l  ||  T  |  I  | 

.ai  ,  autor  do  assassinato  do  nego-  prcpgç  r€guiar  M  proventos  da  lna-  P°is  que  éle  encaminhara  o  caso  á  (Continuação  da  Ia  pcrg.J  para  esclarece-la  e,  de  certo  modo  tre  tanto,  quanto  a  ser  atendido,  ^  ílUvl/IlUIUU  L  II  v  I  II  I1 11  llí  II I  1 1 111} 
ctante  jose  vaiente.  tlvldade  da  União,  bem  como  da  Ha-  Segurem  Pessoal.  A  "dvogada  nar-  colaborador  e\redator  de  vários  jor-  orienta-la,  de  outro  lado.  para  cons.  preciso  que  o  médium  tenha  idonei- 1 

Woiirl?  «iiC»mM?nihivo  «  íerva  Remunerada  e  Reformado»,  rou-lh:  qus  o  :rmão,  as  irmãs  e  a  I,aís  na  "A  excepcional  tl-  tltuir-se  de  fato  orgáo  da  opinião  dade  8  que  me  refiro  é  do  ponto  de  (MISSA  DE  7  0  DIA) 

vM?ina"Fnpfttrna  rS  °'  por  um  acréscimo  de  dois  terços  do  cunhada  do  morto  lhc  haviam  atri-  do  DIÁRIO  DA  NOITE  cons-  publica,  é  necessaría  a  larga  dlvul-  vista  da  clcncla  espirita,  ou  melhor,  W  MA  '  Ü  A  . 

íuzílelTO  vulgo  Fogo  na  Boia  .  numentri  qUe  i  concedido  aos  servi-  íd,do  expressões  Impiedosas  com  r.  tltul  um  grande  sucesso,  não  apenas  gaçao  do  jornal.  o  Idoneo  é  Rquele  que  atingiu  um 

Todos  aàs  furtivos  trajam  roupa  f^ífpo^e^er  acèlta^ mJI  iTm  resíon^áveí^lfmorte^do^mirida  a^rópria  taSprau?' tamSStataíff**,,B“  0  DIÁRIO  D  AP  no  h  ríle^°  ■Ucâiff^|ZS?síS!!E?tPw!5  JL  Luíl  C,etfno  fortins,  João  Caetano  Martins,  senhor» 

iuam  desaparecfdos.  °S  a  n  n  con  *  desarnao  com  o  sistema  do  proJehT  Somente  depois  de  inteirad^sôbre  -  Deputado  TF  IST  AO  DA  CUNHA  °a^ inédita*  no^ra?lí"í!  *  d*  mane1'  ;  que.  em  todo  o  mundofYjranafdoU  |  KH  «  filho,  Djalma  Caetano  Martins,  senhora  e  filhos,  Ai- 1 

TUffiT&n-gi  -o  »«.  «5, *rysür  *"  m"°  *-  ?t.'WS'í&&'S3S1!«  cíouM.:DÍA°  -  Deputado  DlòcLECIO  DUAR-  Jl  ta.  M.rtia,,  B.,«,  Cr.» 

Tr*»  estA  efetuand0  ba-:  .  '  prestar  depoimento:  RIO  DA  NOITE  revela  que  ésse  ves-  TE,  Jornalista  no  Rio  Grande  cio  dldo  dessa  ordem- é  Pletro  Baldnia  nhora,  Nadir  Martin*  Mochaío  e  Alccbiades  de  Souio 

:das  na  cidade.  Emenda  n  fl  -  Senadores  Evan-  -  “Preciso  contar  a  verdade,  por-  P«“nu  satisfaz,  cada  vez  mais,  os  Norte:  "A  grande  circulação  de  um  I  alia  e  Chico  Xavier 7o  Brlri  Machoáo  aoradecrm  >  «.  ,on(ftr.,rlm 

“oTS-- rniü I  SUESWff  JST-ÃSS  &■•”“*  **  •VS1SXÊL&&- br,.».  birtPSS*.  M  '■ffHSs*  *  <í«L«7i“ ».  P 

1 J T,„  ”  d.  “ “  :  T»S.  m.»d,  rT.  aMSa »,  ™  Ba-  Jff  T  7RTiNS-  ‘  c-on,ií,7 os  p7",cs  L  *7'?“  T  •  £ 

hexnloela  de  Paris.  pemlr.nlslas ^  do  Tesouro  o  aume*“  ri°  do  «£•«•>»  0  delegado  estra-  "O  recorde  dc  210.000  exemplares,  letivo.  ncuDiivâmra  f!ín?/>  n  I  de  !ehm°  dla  r‘uc’  em  sufrágio  dc  sua  boníssima  alma.  farto 

Doenças  Sexuai*  do  Homen  provisorlo  dc  15%  às  pensões  alem  J8  morte1  dè^MawASn  NOlTE^dl^tudo^qu^ui^órgão  E'  0  caso  du  DIÁRIO  DA  NOITE  de  escrever.'  Dc  repente  cnlou-se  e  eclcbrar  ernonhô,  quinto-feiro,  dia  23  do  corrente,  ás  10  k«- 

tina  do  Rosário,  98  .  De  I  às  6  hs.  d*Jp/*(íJ-J°®i®;(°,prpíe*p  0  Bande  ia  de  Mello.  Flcou  ímprcssiò-  Intchamcntê  consagrado  pelo  pu-  Dm.a  equipe  de  reporters  -  c  o  Jor-  comtrarlnndo  suas  atitudes  cerlmo-  j  rai,  no  oltar-mcr  da  Igreja  de  São  Francisco  dc  Paula,  confcr 

- 1  S^£‘cJl.??sio“J?.4s.!0^aalm0  nado  om  o  falo  dc  o  ced™en.  bllco."  S,a* eÇtendcu  as  mãos  para  o  te-  iando.S(,  .  ,odo5.  iesép  „u  «u  eemoir«i- 


—  "ri'  Myrlam  Bandeira  de  Mello, 
vluvi  ds  Moacyr”. 


|  _ 

"jilsceidiBo  Caetano  marlii 


idas  na  cidade. 

dR  JOSE'  DE  MBUQUERQIK 

.lembro  efetivo  da  Sociedade  & 
Sexnlogla  de  Parla. 
Doençaa  Sexuais  do  Homen 
tília  do  Rosário,  98  .  De  1  às  6  hs. 


i  a  que  me  retiro  é  do  ponto  de  (MISSA  DP  7  ®  DIA) 

.  da  clcncla  espirita,  ou  melhor,  iwtiMA  ut  /.  DIA) 

oneo  é  aquele  que  atingiu  um 

!ocrnum%?aTonsVu°SnVso  JL  ‘-“jf.J C,e(ían,°  M",tins’  Joâo  Caefano  Martins,  «nbjr» 
em  todo  o  mundo,  apenas  dola  HP  «  filha,  Djalma  Caetano  Martins,  senhora  e  filhos,  As* 
Itas  poderiam  merecer  a  graça  cendina  Caetano  Martins,  Dorey  Caetano  Martins  e «■ 

dessa Sordcmt  ò^ietro  BUaMiPnã  nhora,  Nadir  Martins  Machado  e  Alccbiades  de  Sousa 

i  c  Chico  Xavier  no  Brasil.  Machado,  agradecem  a  todos  que  os  confortaram  por  ocasiõi 

'mT^ii.açao^Ô^  ALEM  A  1,0  ^°*ee'mento  *e«  P®'.  sogf®  8  nvó,  ASCENDINO  CAETA- 

iuro  dizia -nos  estas  coisas  sen-  NO  MARTINS,  c  convidam  os  parentes  a  omigos  para  o  mim 
nn  cndclrn  que  anterlormente  de  iétimo  dia  que,’em  sufrágio  dc  sua  boníssima  alma.  farêo 

[ivnmrvç  frnnfn  o  i»*a  I  .  -  .  4  .  3  ... 


DR.  LAURO  MONTEIRO 

OOENCAfl  DAS  CRIANÇAS 
Cons.:  Ruo  Araújo  Porto  Alerre 
n.  70-8.*  Andar,  «ila  RIS  —  Tele 
fone:  12-5954  —  Segundas,  qoar- 
toa  e  aeitas-felrao,  da*  10  às  12 
horas 


^PROPACfr 

Av.  Qiwolds  Crut,  tl  •  Rio 
VolofoM»  21-3307  o  29-UI3 


*xcufiMõ 
0RAS1LÍUR 


pumente  a  pensionistas  ao  maxtmo  nado  «  fofo  di  n  roilaCÍÍ bllco  "  '  "  nal  atrai  prlnclpnlmcnte  pela  mo-  nlosas,  estendeu  as  mãos  para  o  te-  .  .  .  .  . 

2  nrtnnn  SObr*  *  Pen5l°  d*  Cr* .  contrar-se  na  cozinha  e  a^rma  sôl  -  Deputado  JOAO  BOTELHO,  re-  de  sua  reporiuscm  -  ciado  e  começou  a  escrever.  Quan-  ’  C  *  o  os,  des-e  |a,  agrad.cioos,  pelo  sc  p 

2  00fl'00-  bre  uma  mesinha  de  rádio,  na  sala  dator  do  "Estado  do  Pará",  colabo-  p™J”í8ldnp}‘  !,?  brilhante  vespertl-  do  parou,  pareceu-nos  que  nos  olha-  ment0  a  csle  piedoso  oto. 

Pelo  nroleto  nàn  haverl*  «iimrr.  de  jantar.  Preocunoti-o  snbrpmR-.oi.  rador  da  "Folha  dn  Nnrte"  p  rip  vn.  no  quc  Assis  Chatea ubriand  Iimdou  va  com  um  olhar  misto  de  surnresa  - — - v_ 

tos  a  pensionista  que  percebesse  ra  8  circunstancia  de  não  haver  rios  Jornais  do  Rio:  "E'  sempre  gra-  „Anr,, ü! m A „  ?°  c?;,r?t)r  •í!,1°  da  8  Incompreensão.  Prontamente,  po- 

mais  de  CrS  2.000,00.  A  emenda  te  qualquer  vestígio  de  sangue  entre  o  to  reconhecer  os  méritos  positivos  e  aSih»  »*8tfl>ft!>si  0  te  i1’!';  ret®m°u  a  sua  presença  de  cs-  aia  «  .  .  ,  . 

Justifica  por  isto  mesmo,  dado  o  Ponto  onde  Moacyr  tombou  sem  vida  as  vitorias  crescentes  do  DIÁRIO  âSaeão  m-iviiS.  ^  ri  r‘BC'  Uma  pIrlt0oc  desculpou-se:  II....  I  ...  J  Ja  O^miÂrA 

sistema  adotado  pelo  projeto  que  se  6  0  lu*ar  “ide  se  achBva  a  arma,  DA  NOITE,  vespertino  dedicado  ás  “tUaçao  Pllvlleglada.  —  Senhor,  parece  que  usei  a  má-  l|l||l|Q  I  1 1 f* ( fl |1  Q  r  CLOIL/)  ílD  Í17D1IPI  I 

funda  em  principio  de  Justiça  e  equi-  fP8sar  de  o  ferimento  do  morto  ser  causas  da  boa  c  Justiceira  impren-  Os  duzentos  e  dez  mil  exempla-  quina  sem  o  seu  consentimento...  lí  1 II  ¥  II  I  lilillFIFf!  I  f.  I  f.  1 1  II  II.  /J/íilíi 

dade.  típico  do  suicídio.  Não  restava  duvl-  sa.  Eis,  porque,  sem  lisongear,  all-  res  due  marcam  a  tiragem  do  DIA-  O  pequeno  pupilo  do  Além  havia  HU1U  LU  UI  li  UU  lUIUHUUU  HLÜIÜUÜ 

Somos  pela  aprovaçfio  da  emenda.  „?  "av*R  íujml-  nho-me  na  ílla  dos  seus  mais  mo-  NOITE  evidenciam  a  pre-  com  desembaraço,  usando 

- -  2ad°,  "5.  porqu*  0  pro,Jétl1'  destos  e  Intransigentes  leitores,  á  tocncla  do  leitor  ãvldo  de  emoções  todos  os  dedos  sobre  o  teclado,  ape-  (FALECIMENTO 

BgluCo  Wo^íiíSdí^pLs/^^H  arnè-ontem^ ocorcldí  Sndote' c“-  ^  ^  “  P^5a  taSS:***  JLa  Filhos,  filhas,  genros,  noras,  netos  c  bisneto»  co- 

■  MSAíSS  «asas >»  «agÇLfflÇ-jSHfS  £TSA*SSS*r2i  T  7--  •  -  *»'«'»»'».  -«-*  «t- -  ’5 

Jotos,  entre  os  quais  um  re'ó*lo  de  soclo  ogo, .colaborador  de  "O  Cru-  S.  Paulo  :  “Homem  de  imprensu,  estn  humanidade  solrcdora  que  en-  **  minutos,  e  convidam  seus  amigos  c  demois  pâren- 

bolso,  uma  carteira  de  dinheiro,  uma  D*a,r^°  de  Rar‘  ShuflJjLl10.11!?,  hCF‘  recebi  com  ylya  trcdcvora-sc  na  ansla  do  poder.  Po-  tes  para  0  sou  izpultamenfo,  que  será  rcalix.ido  ós  16  ho- 

caneta  tinteiro,  e  alnd^  certo  nume-  í?ar!ípuco, „e  vari°s  jornais  e  revistas  jSatlsíaçao  a  noticia  de  que  a  edição  bre  humanldnde!  Quão  sois  digna  de  ...  j  ■  •  .  ,  , .  .  _!  .  ,  •  .  ... 

ro  de  cartões  e  papéis  de  carta  do  R  o:  '  0  que  atrae  ral|iha  slmpR-  de  DIÁRIO  DA  NOITE  atingiu  n  pena!  Quão  merecedora  sois  de  nos*  !  ral  “c  "°iB'  0  feretro  de  sua  resiocncu  para  o  ce 

Ninguém  tirou  essas  peças  dos  boi-  tla  paar  iornal  da  vasta  tira-  2  .  e*cmplares.  Essa  larga  dl-  sas  preces,  pois  que  "os  sãos  não  8  mitorlo  de  Inhaúma. 

sos  do  cadáver,  porque  nem  Isso  po-  Bcm  do  DIÁRIO  DA  NOITE  é  que  vulguçao  demonstra  que  a  Imprensa  precisam  de  médico  mas  sim  os  oue  K _  _ 

derlam  os  policiais  fazer,  porquanto  mantem  em  contacto  com  a  massa,  brasileira  ae  expande  vlgorosamcn-  estão  doentes”.  E  como  estais  do  SnHSHBHnHmiHHMWlIRWiiaiflMM* 

;  .  o  .  i  m  tt  a  arrecadação  dos  pertences  do  mor-  Intelectuais  como  Austrcgcsilo  dc  Je-  através  de  um  de  seus  mais  au-  ente!  Que  Jesus,  pois  lance  n  sn»  —  - — — 

'  Em  1.  LUGAR  to  deve  ser  feita  lio  plantão  da  As-  Athayde".  torlzados  orgãos”.  olhar  de  misericórdia  sobre  vós"  «» — —  I  —BB  5 

slsténcla,  no  momento  de  rcurovrr  ~  Deputado  MILTON  PRATE8,  —  Dcmitado  epílogo  nv  v.i.  ...  .  .  _  ....  m 

no  .«penado  inglaia  i  o  corpo  rarr.  o  necrotério.  cx-dirctor  de  "A  Pátria",  colabora-  CAMPOSrcdaior  de  vario?  J?r- '  um' tanto  sn-m^nR1"^  rcalmcn,e-  LÁ  AGIA  A  C/UA  kl7 

.  . .  Envolveu  a  arma.  numa  folha  de  dor  de  varlos  Jornais  de  Minas;  "Es-  nnls  dc  Bclcm-  "Não  há  duvida  iL  1  nàn  w«!,?.M~pT;,os.  0  pK,ucno  Pf  A  ||f  IA  A  M  wf  k  I  I  \f  H  AN/ 

4  ,0"‘,Oi”  . . .  Papel  de  seda,  colocou-a  sobre  um  ta  tiragem  de  210  mil  exemplares  é  que  a  tiragem  de  um  lnrnal  cstá  a  Zrrtrl  mnnlíelstado  VQt'tade  dc  IflMlLlM  jVItHll*» 

'*•  *  0  "•»»'  a,fl“m,"'°  outro  movei  e  recomendou  aos  seus  uma  consagração.  O  Jornal  que  sóbe  razão  direta  do  Interesse  què  dês-  i fada  nara  as  rvKS  CStaVa  VoU  ...... 4  . 

qv.ir  dawlo  «dqulrii  um  torre  investigadores  que  nao  a  tocassem,  tanto,  não  cal  Jamais".  porta  s  sua  leitura-  dai  o  nosso  cn  ri.»  ,P?1!a  as  cxPI1MÇoes  que  nos  (MINÁ) 

d.  b.l.io  inconfundi.il,  Dito  .lsto.  subiu  para  o  pavimento  -Deputado  PEREIRA  DA  SILVA,  tusiasmo  com  a  procura  do  DIÁRIO  tos  ó  X  í  nflstArQnÇa.0  d»°?  C6pí,r1'  /r,., 

fltmico  • , ••iii.ni»,  conto, F6»a<  SSSSWJS  íorna>s.t  Manaus,  DA  NOITE,  Indiscutivelmente  un.  -  Rerobl  mna  ortcm^arodhlir  (FALECIMENTO) 

,  .  ,  def^?r-  Por®m'  um  perito  da  Po-  redator  dc  "O  Jornal  dessa  capl-  dos  vespertinos  de  maior  cltculacáo  oUr«.,1»jinl  para  d'r‘Blf 

»  moderno.  Auihn  «  o  «o  icla  Técnica,  que  compareceu  ao  tal:  “Acompanho  de  longo  tempo,  na  America  do  Sul.  Acostunuutoás  guai-dã-la  no  «nirltínri!10''  Dcvo  TT  Thcddoro  SchailZ  Thcodoro  Cc7,ar  SclianZ. 

loçoo  d*  194»  I  Rofenot.  Oinda  local,  desembrulhou  a  arma  e  co-  a  ascenção  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  lides  de  Imprensa,  posso  bem  a  va-  nn««  nn "  80  1  iieuaoro  BCIiaiU,  inconoro  urza 

holo.  vim  domoniirotõe.  “J®1-,8®. a' ^««usàssavâ,  di-  na  consideração  e  na  confiança  do  Uftr  o  que  isso  representa  de  esforço,  humanidade  r»ra  uT  nnín  ^iL*  HP  senhora  e  dctliais  parentes,  participam  0 

_ gc^  BpnJ^ntS  SEirSa  i  ££“ 1  falecimento  de  sua  querida  es,. usa,  mãe  e 

” “ 1 ~ ~~~ ~ ~ "  Pjtantes  do  dla.  O  pedestre  pára  NANDES,  ’  redator  EcD°AdRirctorFEdõ  ^o^Bomladrão  -°aj  I  sogra  MARIA  ABREU  SCIIANZ.  ocorrido  hoje 

S  sas?  ™  sua  «Vencia  e  convidam  os  seus  demais 

Milhares  DcMn^^de^MiiharM'  ^  h"Renovnçâo"-  dess-1  capitai:  d?minio  mundial,  no  entantò,  um  parentes  e  amigos  para  o  seu  scpultamento  qw 

DIARto  DA  Non-F  nL  a  ,  m  > S’  “Ncnhuma  preocupação  mais  nobre  50  e5tará  com  o  Mestre  no  paraíso,  '  .  t  7n  .  '  f |ru 

Mto  vMríriinn0^En^n.é  um  hà*  2°  d,ufi  8  de  w!rvlr-  sobretudo  quon-  ç«  «cfo- 8  união  mundial  peia  fia-  se  realizara  hoje,  as  17:110  horas,  saiilflo  »  fcreiru 

mto  vespertino  do  carioca,  porque  do  ela  atende  aos  altos  Interesses  do  temidade,  ,i„  n _ .  „  Jl  r  j  Hf 

tomou-sc  mais  do  que  isso.  um  vicio,  povo.  -  e  essa  união  provem  "a  Capela  Real  Grandeza,  para  O  Ccmiltl  lí» 

5S2®«“  .artííBsí  _ 

nâiffirfeft  frisai  ^  .rjsss  üsxíiC  . . . . —  — --- 1 

srAra.s-r'™- ^  MSríSwsia;  amu dentaria m. oobbim :  11 «, nja  Mapfine  llmiviKiin 

-Deputado  LUIZ  VIANA,  reda-  1  \  Especialidade  em  dentaduras.  Ifi  dl  1  ri  /Hlljllfl  VIlll  llllll  |)( 

tor  de  A  Tarde",  da  Bahia:  "8o-  Prossigam  os  valorosos  confrades  com  absoluta  garantia  —  Ralo  X  A  MI  1,1  ilUvIIU  IT1 II 1  ã.  III17  ■ 

mente  as  grandes  tiragens  do  DIA-  íleis  8  orientação  que  se  traçaram  no  consullorlo  —  Hora  marrada 

RIO  DA  NOITE,  permitirão  á  lm-  e-  ass’m-  P1*15  se  acentuará  o  alto  8  Cr*  —  Trabalhoi  de  (MISSA  DE  7.°  DIA) 

prensa  brasileira,  acompanhar  o  rit-  eo2?,  0  J8  enquistado  na  opinião  prótese  a  combinar. 

_  mo  dc  progresso  do  Jornalismo  con-  PU°Pca' bem  alto  colocando  a  nobre  End.:  RUA  SANTA  LUZIA  8B5  ,  „ 

MENTO  —  Digna  dos  maiores  e  mais  entusiásticos  aplau-  te”p^SSu;0  LEVY  gANTn_  S*  da  lmprensa'  cm  noss«  8/814  -  telefone:  22-5212  JT  Henrique  Bensusan,  Adclia  Nogueira  Martin* 

to  de  Engenharia  de  São  Paulo,  Centro  das  Industrias  de  dator  e  ex-dlretor  do  "jomai  . . . . . .  RS  „  ......  .  ..  ..  n)rradf 

asil-Estados  Uni  dos,  potrocinando  uma  excursõo  de  destaca-  Comercio"  e  "Farol"  dc  Jnlz  de  EM  FíTtClí  A  Jt’  Fernando  AlltoiUO  NogUClia  Martins  <g 

e  da  engenharia  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  aos  EE.  UU.  e  DiARi^DA^oTTE^^^p^n0  A  flfWvBSSAO  PP  fJIHÇIAL  cem  a  todos  que  os  confortaram  por  ocasiao  do 

•ta  sendo  reali  zada  a  bordo  do  "SS  Brasil",  ontem  chegado  mente  justificado:  um  jòmal  oue  se  .  (Conclusão  dn  3a  ráq.)  .  -  >tii;|,\ 

ada  pelo  sr.  Heitor  Robino,  conhecido  técnico  de  turismo,  *»£»„, ?™tro  ‘'í1  'caUdade  nacional  candldãiuM  1  rr',:,rc  ""ir.*  contra  n  falecimento  de  sua  esposa,  filha  C  Hl  1 

lm  enlimnrfft  Outro  alIAa  nnn  foi  n  nonumanln  manSfarta.  a  kflLj.1"0  11  Plooriedado  e  1  . '  11  ,c  n'  -’'0  '  *  movlnicfi-  snpi  1  ,\  M  .(DTIVC  d r.'\TL' i TC  a  »t  -  ^....ifirltnil  0S  p3* 


m  enin  a  ray^o  na  imuressuTiifin-  r  .*  • -  . 

te  tiragem  do  DIÁRIO  Da  NOIIE.  2nU  as  €is  dlvlnas  dt* 

210  mil  exeirmlams  «taifim  «  P°ls  da  Procela. 


(FALECIMENTO 

t  Filhos,  filhas,  genros,  noras,  netes  c  bisneto»  co¬ 
municam  o  seu  falecimento,  ocorrido  hoje.  oo»  '5 
minutos,  e  convidam  seus  amigos  0  demois  paren¬ 
tes  para  0  sou  izpultamcnto,  que  será  rcalixado  ás  16  ho¬ 
ras  dc  hoje,  saindo  0  féretro  dc  sua  residcncia  para  0  ce* 
miterio  de  Inhaúma. 


MARIA  ABREU  SÍHANZ 

(MINA) 

(FALECIMENTO) 

tTheodoro  Schanz.  Theodoro  Cczar  Sclianz. 
senhora  e  demais  parentes,  participam  o 
falecimento  de  sua  querida  esposa,  mãe  e 
sogra  MARIA  ABREU  SCHANZ.  ocorrido  hoje 
em  sua  residência  e  convidam  os  seus  demais 
parentes  e  amigos  para  o  seu  scpultamoiito  quo 
se  realizará  hoje,  ás  17:110  horas,  saiildo  o  féretro 
r!a  Capela  Real  Grandeza,  para  o  Cciyitcrio  de 
São  João  Batista . 


UM  NOTÁVEL  EMPREENDIMENTO  — ■  Digna  dos  moiores  e  mais  entusiásticos  aplau¬ 
sos  é  a  iniciativa  do  Instituto  de  Engenharia  de  São  Paulo,  Centro  das  Industrias  de 
S.  Paulo  e  Centro  Cultural  Brasil-Estados  Uni  dos,  potrocinando  uma  excursõo  de  destaca¬ 
dos  elementos  das  industrias  e  da  engenhario  de  S.  Poulo  e  Rio  de  Janeiro  aos  EE.  UU.  e 
e  Canadá.  Essa  excursão  está  sendo  reali  zada  q  bordo  do  "SS  Brasil",  ontem  chegado 
a  esta  copital  e  foi  organizada  pelo  sr.  Heitor  Robino,  conhecido  técnico  de  turismo, 
esperando-se  que  alcance  o  fim  colimado.  Outro,  aliás,  não  foi  o  pensamento  manifesta¬ 
do  ó  reportagem  pelos  srs.  drs.  Argemiro  Couto  Barros  e  Armando  Arruda  Pereira, 
respectivamente  presidentes  do  Instituto  de  Engenharia  de  São  Paulo  e  do  Centro  das 
Industrias  de  São  Paulo,  os  quais  estão  chefiando  esso  excursão.  Por  outro  lado,  reina  o 
maior  entusiasmo  em  todos  os  componentes  dessa  embaixada,  que  alem  dos  seus  obje¬ 
tivos  serve  á  política  de  boa  vizinhonço,  unindo  mais  ainda  os  povos  brasileiro,  ianque  e 
canodense.  No  foto  vemos  os  excursi onistas  quando  desembarcavam  no 

°io  de  Janeiro 


CLIIKU  DENTARIA  DR.  D0BBIR 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Ralo  X 
no  consullorlo  —  Hora  mirrada 
a  CrJ  10(1,00  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar. 

End.:  RUA  SANTA  LUZIA,  6B5. 
8/814  -  TELEFONE:  22-5215 


Maria  Adclia  Martins 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


Cnnti  n  n 

imivlmen- 


t  Henrique  Bensusan,  Adclia  Nogueira  Martin*' 
Fernando  Antonio  Nogueira  Martins  agraãf 
cem  a  todos  que  os  confortaram  por  ocasião  d# 
falecimento  de  sua  esposa,  filha  c  irmã  MAltl-' 
ADEI.IA  MARTINS  BENSUSAN,  c  convidam  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  7°  dia  que.  cin 511  rfl 
gio  de  sua  alma,  farão  celebrar  amanhã,  quinta-f£ira' 


Justeza,  abordar,  comentar  o  ferir  .''''•itLi-.  •—'!«■!  ti*-.,  mt  »  lr-  :-.- j.i;  o  qimcral  Cai*.  1  ADEI.IA  MARTINS  BENSUSAN,  c  convidam  os  r 

ri*t  problemas  Intimnmcnlc  llira-lb-  T®-5!* _V.7.1rjj  tjj  Crsln  no  |:i-oblrms  iirsit-cutònl.  ,  „  Kiifrã* 

nu  Interesso  publico.  Um  Jorna!  fel  „  VIVO  O  PROBLEMA  ro-:t:i  ti  mi:5.ào  nos  lenncs  aclon  rcilies  C  anilgOS  para  a  lllissa  de  7°  (ilil  tjUC.  Cl«  *«" 

to  para  o  povo  c  que.  Indiscutível  oc.lrc:: :.us,  o  r-uc  .'•e  vtrlílça  é  que  n  problema  «ucessorio,  ao  contrario  -  ,  .  ,  .  .  rP[rj, 

mente  honrs i  a  cultura  brasileira"  |*0  flnj  do:c.l"lu  «tultoa  pcifticoç.  c  A  vivo  e  bem  vivo.  Etnbura  sela  Ia-  ff10  de  SUa  alma,  farão  celebrar  ailiaillia,  qillllta-l 
T>r  ”>8piJtBdd  ATALIBA  NOGUE,  m'--1(1.avcli  que  se  proaii-c  n?ilav,  ião  prematuramente,  o  nosso  cemrlo  .  ,.  «Ardi 

5^’ Jle^a,^r.do0.nnt’B°,"Jomal  tio  Pudico,  talvez  soja  preferível  rssa  solução,  à  qualquer  outra  conseguida  dla  23  do  COITente,  ás  10,30  horas,  UO  altar-mor 
Comercio  dc  Sm.  Paulo.  colaborn-iatnbBlhoadnmcnte  sob  a  presão  inevitável  õc  nconteclmentos  crav  “  „  , 

n°iod  nADNnT-rn  S  Plu|l°"  e  DIA-  |°  tempo  c  um  poderoso  fator  para  n  decantação  dns  aguas.  Por  quê  Catedral,  COllíeSsaildo-SC  a  todüS.  desde  já. 

5  Tf-n  capl,tal  lnfi0  usa-lo.  então,  neste  momento,  contra  a  enxurrada  violenta  que  ,  °  d  lU  ’  1  .. 

ra  Influir  na  opinião  nubll.-.  I  vem  defendo  rins  enbcrclras  e  nmenen  subverter  o  nafs?  dos,  pelo  SCU  COmparCcimeilto  a  CSSe  piedOSO  ato. 


*  r, 


rtvtfítM 


PARAOS 


HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 

líquido  tvmtfc 

í  2  TAMANHOS  ) 

I HORMAL  (GRANDE 


z/gauro^ 


Use  Inhalonte  de  . 

BENZED„RINA  , 

orouula  dn  Smffa,  KNm  t  -french 


TERRENOS 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Desaparecera 
o  cafezinho 


Vendo  ótimos  lotes,  em  sua¬ 
ves  prestações,  sem  juros,  São 
João  de  Merlti,  Coelho  da  Ro- 
çha,  etc.  Trotar  com  Snr.  GO¬ 
MES,  rua  Buenos  Aires,  87  - 
1*  -  Sala  4  -  Tel.  43-7385. 


UR.  KKYNAI.no  I)K  ARAGAO 

Especialista.  Quase  plena  recupe¬ 
ração  oo  paciente,  Evita  Injeções. 
Provas  idôneas  c5tl!(mn.s.  MotoUo 
proprlo.  Consultas  de  0  ás  12,  ás  3.*. 
5.*  e  sábados,  Rua  Álvaro  Alv.m, 
31,  5.".  s  502.  Tel  :  42-1100,  Re.s.: 
Tc).:  32-0041.  Alendc  a  chamado3. 


Preso  cm  flagrante  o  motorista  que  cumlttzia 
cm  Niterói  us  listas  cio  "jogo  cio  bicho” 

Jamais  as  autoridades  desconfiariam 
do  motorista  do  auto  7165.  Normal- 
mente  ele  estava  no  ponto.  Quando 
clicjnvn  a  liorn  dc  conduzir  o  m;j- 


0  Inxuperâvcl  Sabão 
no  to.  Há  puem»,  Má  fáinc» 


Nas  diligencias  dc  repressão  aoi 
chamado  “Jogo  do  bicho",  cm  Nite¬ 
rói,  ultimamento  Intensificadas  poio. 
delegado  Rodoval  Brito  do  Mcncz-.s, 
titular  da  Delegacia  dc  Jogos,  Coj-| 
lumes  e  Diversões,  o  comissário  Adir 
Araújo,,  que  dirige  a  campau.m. 
apurou  que  o  mévlmcnto  do  ban¬ 
queiro  Mota,  um  das  mais  conho>'.‘>- 
dos  .contraventores  dè.ssc  Jogo  na 
capital  fluminense,  era  conduzido, 
pelo  motorista  do  carro  dc  prnçi, 
numero  7165,  cha.ia  R.  J,,  Albeau 
da  Sllvn  Carvalho,  dc  35  anos,  r..- 
sldcnte  à  rua  >  Genscrlco  Rlbei.n. 
numero  43.  o  motorista  apanhava 
cm  detormlmdd  ponto  da  cidade,  a; 
listas  e  as  entregava  no  banqueiro 
em  outro  local  convencionado.  Isttf 
vinha  acontecendo  há  multo  tempo.  | 


DR.  SPINÜSA  KOTHIU. 

MIKNCJAB  SEXUAIS  E  URINARIA- 
Lavaiem  enduncoptra  da  vesiniia. 
Próstata  —  Rui  Senador  llania* 
15-H  -  reli  22-3367  Ur  I  **  In 


bado,  cila  25,  durante  a  quál  assumi¬ 
ria  atitude  definitiva,  no  caso  de 
Uica  ser  negado  u  aumento  dn  pre¬ 
ço  pleiteado  á  Comissão  Local  dc 
Preços . 

Antecipa-se  que  esta  dellhewrSo 
apenas  confirmará  a,  resolução  un- 
terlor  dn  suspensão  do  uegocio  dr 
cafezinho,  consiãcrando  que  imo  é 
possível  faze-lo  pelo  ircçii  atual, 
cm  face  do  aumrnto  do  preço  do 
café  maldo 

Para  que  tal  ntilude  itào  seja  to- 
rr.atla  como  rcprcsalla  ás  auturida- 
des  controladoras  dos  preços,  ns  In¬ 
teressados  ãjrlglr-se-Ro  ao  prefeito 
dando-lho  rlcncla  da  decisão,  com 
expcsiçio  dc  motivos,  solicitando 
npós  a  balia  coletiva  das  licençis  de 
localização.  , 


nt  .llC]„s  que*  vimos  publicando  nesta  secçáo  vêm  sendo  ca- 
,  knamentp  atendidos  pnlo  publico. 

f  Trmo.s  r  rcblcto  donativos  para  os  seguintes  casos :  —  Laurn 
ViarPns.  viuva  c  com  quatro  filhos  menores.  Encontra-ss  ln- 
MjJ,  "nospltnl  Snnatorlo  de  Cascaduia  :  —  2.286  cruzeiros: 

Lucla  BaYreto.  uma  Jovem  ftue  será  operada  se  náo  com 
7 i.r  o  irniamenlo  dc  estreplomlclna  :  2.117  cruzeiros,  o  que  p:r- 
.«total  iierrsaarto  á  compra  das  42  gramas  pedidas  pelpi  pa 
>**?  comidnmo-la,  assim,  n  comparecer  a  esta  redaçfto,  a  fim 
:  Mobr  o  que  lhe  cabe:  Mario  Pereira  de  Carvalho,  um  pobre 
lf’„,  núe  trabalhava  para  sustentar  sua  geriltoFa  •  2,037  cr  •- 
7i'nn  Couto,  uma  mocinha  de  17  anos,  um  caio  nrotundp- 
<**•  qoioro  o  :  272  cruzeiros:  Milton  Horta,  um  InfcUt  homem 
j!í  sr  separou  dos  filhos  c  da  esposa  para  náo  contagiá-lo*  :  212 

«rucírai-  • 

NOVOS  APELOS 

I1o|i’  Inrliilittns  os  apelos  de  mais  cinco  enfermos  Klo  ele*  i 

Hnic  incluímos  os  apelos  dc  mais  cinco  enfermos.  Sáo  e’ci: 
n  Manoel  Augusto  Soarei,  dc  32  anos.  casado,  "starçon"  e  mo- 
AfTà  nta  C.mno  Neto  n.  198.  Encontra-se  Internado  no  Hospital 
EXorto  Sa" la  Mnrla.  em  Jacarcpaquá,  Tem  três  filhos  menores 
.«tio  p.i“ondo  dolorosas  privações:  Marlene.  Maria  Inês  e 
gph.i.-Üão,  de  6,  5  e  3  anos,  respertlvarriente ,  Precisa  tomir 
«•rimns  sua  fllhinha  Marlene.  multo  viva  e  lntelleente.  vila 
Vrdnçno,  acompanhada  de  sun  genitora,  sra.  Lulza  Ms  ris 
KKiiln  Soares  para  nos  entregar  uma  carta. 

-  E'  rio  meu  pai,  moco.  Ele  está  doente,  sabe?  Há  multo  tem- 
no  qu*  mio  vai  mo  ver.  Mas  a  mamáe  disse  que  se  eu  peilr  a  SAo 
Sebástlfto.  qii  è  meu  padrinho,  para  que  dé  saude  ao  pinai,  ele 
ífiz  loco  para  casa. 

Termina  assim  n  cnrtn  que  Manoel  Auquato  nos  enviou  sollc'- 
Ijr.do »  pubUcncSo  do  seu  apelo:  "Náo  sol  se  escaparei.  Os  m<- 
ápis  dão-me  nlnda  aleiima  esperança.  Acham  que  a  estrentoml- 
dm  poderá  ajudar  minha  cura.  E'  rosslve'.  Mas  o  nesslmlsmo  nr 
pers^grm  Ató  Imlo  não  senti  nenhuma  melhora.  Semore  nloranlo. 
Jí  ntr  d-spwil  «té  dr  meus  filhos.  S;  o  meu  Pttelo  nftn  fAr  arolh'- 
do  iiRclcnclr.  Qu-  Deus  protela  minha  famlUa,  meus  fllhlnhos  o 
minha  mác.  Quanto  a  mim.  será  um  sofrèdorlrie  menos  neste  vai» 
je  Èterimas’’. 

_  De  Valtcr  Feljó,-um  rapaz  que  apesar  de  multo  nobre,  so- 
nftiva  mu  tornar-sc  advogado  algum  dia.  Sempre  estudioso,  *»m- 
pre  trabnlhndor  era  a  esperança  dc  sua  Renltora.  Um  dia,  porém 
«pareceu  tossindo.  Depois,  dores  nas  costas,  febre,  tnapetenela 
Procurado  um  tisíologlsta.  este  logo  diagnosticou  o  mal:  tubérculo- 
#.  Dfcv.in  reram-so.  assim,  as  esperanças  de  todos  quantos  nr>- 
riam  um  rutura  brilhante  para  Valtcr.  Hoje  o  rapaz,  acabrunhado 
dciunlmnda.  vive  deitado  numa  cama  tosca,  chorando  a  tolo  Ins- 
amo  Pa  is.i  necessidades  c  não  fõra  o  pouco  que  suis  Irmás 


DRA.  NINA  DE  CARVALHO 


*  TRATAMENTO  DA  ESTERILIDADE 

DOENÇAS  UE  SENHORAS  -  HEMORROIDAS  -  PARTOS 
Assembleia,  63-1°  andap  -  Segundas,  quartas  e  leztas-felro» 
das  IS  ás  18  hora:  —  Resldcnria:  Telefone:  25-6304. 


Graves  irregulari¬ 
dades  num  açougue 


O  rfai  MtiMi  Irscoi  *il4 

••■ir»  sitllipoilo  ôi  do»nçoi.  NSo 
>•  dsiculds.  Acoks  <on  «na  Ira- 
■uaiot  Cfmbtto-a,  Iwtilleondo.n  I 
To«é  Noure  fsilolo  Olor.  Nturo 
foilot*  liloy  é  •  t*Mc#  tortllleont* 
Pdr  dictllftcl]  qu*  dl4o  «ebr*  lodo 
t  offlanlmo.  É  d*  •qradàxl  robor  a 
rsrultadsi  répldoi.  Centpa  o  t»»d- 
•o  hol»  noirno .. .  E  acabo  com  oiia 
Irocuoio  I  Lombio  io  do  avo  nls  ba 

lâoioA  «aba  •  Maura  Fosfato  tlioiff 


.TOVV*^! 


ALBZRTO  DA  SILVA  CARVALHO 
Condutla  4  jogo  do  "banquei¬ 
ro"  Mola': 

vimento.  ele  era  chamRdo  pelo  U- 
lefonc.  como  se  fosse  para  atender 
um  passagêlro  qualquer  em  alguma 
parte  da  cidade.  Ontem,  pela  ma¬ 
nhã.  o  comissário  Adir  logrou  des¬ 
cobrir  o  lugar  combinado.  Era  na 
mm  Indígena,  esquina  da  rua  Paina 
Araújo,  cm  São  Domingos, 


Familhs  e  famílias,  cansadas  de 
tanta  desapontamento,  apelam  para 
o  Prefeito,  no  sentido  de  ser  exer¬ 
cida  severa  fiscalliaçio  sobre  u 
açougue  situado  à  rua  Barão  dn 
Bom  Retiro,  460. 

Nesse  estabelecimento  a  carne 
melhor,  a  preço  fóra  da  Uhela.  * 
fornecida  para  os  restaurantes  c 
cafés  que  servem  pequenas  refeições 
enquanto  oue  a  de  segunda  i-  ter¬ 
ceira  qualidades  fica  pira  t  fieguc- 
sia  particular. 

Mas  o  pior  de  tudo  é  que  ss  fita* 
começam  ás  quatro  horas  da  ma¬ 
drugada  e,  em  geral,  os  que  estão 
mal  colocados,  quando  esperam  ser 
servidos  nuvem,  entre  desanimados 
r  revoltados,  que  "A  CARNF.  ACA¬ 
BOU". 

Todos  os  dias  de  distribuição  de 
carne  se  reproduzem  as  mesmas  ce¬ 
nas,  o  que  está  merecendo  mu  or- 
retivo,  pois  a  população  rias  adja¬ 
cências  do  tal  açougue  nãn  pode 
coutar  com  os  sentimentos  de  huma¬ 
nidade  do  proprietário  do  estabe¬ 
lecimento. 


e  Flebite  das  pernas.  .Trata  sem 
operação,  sem  repouso  e  gcm  dnr 


DES4PARECIDÍ 


O  FENOMENO  ARGENTINO 

Tinge  os  Csbclos  instantaneamente 

íon*i  Negro  nc-turol  -  Castanho  escoro  -14=^.====^^^—' 
•  Caslanho  •  Castar.ho  c  aro  •  Louro  — 

No  Rio  vondt-so  n*3s  Drogarias  PACHECO,  UMFARMA, 
Poríum.  CIRIO,  CARNEIRO  •  demais  Drog.  Farm  •  Porfum 

O  ínttfiof  pode-$a  dirigir  o ot  ToOriconfas  r 

ARTHUR  PATI  &  FILHOS 

lUA  AMARAI  CURO:'.,  4S0  -  Til.  4-7«7j  s.  PAUIO 


Para  nll  se  dirigiram  n  romlssarto  I 
Adir  c  o  Investigador  Maréo  Bar¬ 
reto.  Pouco  depois,  surgia  o  au'o 
7165.  O  motorista  Alberto  já  ha -'In 
apanhado  o  movimento  dos  compra¬ 
dores  dr  blrho  daquele  bairro,  qut 
lhe  íórn  entregre  por  um  emnrezado 
cio  banqueiro  Mota.  Ao  dobrar  a 
esquina.  íol  Intrrprlado  pelo  comis¬ 
sário  Adir.  O  motorista  tentou  fu¬ 
gir  Imrrlm.náo  velocidade  na  car¬ 
ro  mas  o  comissário  apanhou-o  cm 
movimento,  obrtgando-o  a  parar 
Ali  mísmo,  nn  almofRda.  ao  seu  la¬ 
do,  a  nutnrlondr  encontrou  um  em¬ 
brulho  contendo  dezenas  dc  listou, 
na  linportmcla  de  mil  e  quinhentas 
cruzriros,  nentovlrio  para  a  Delega¬ 
cia  dc  Jogos,  e  Interrogado  peto 
rirlcgadn  Rodovnl.  Alberto  neaou  a 
nrlncfnlo  que  conduzisse  listas  dc 
jogo  do  bicho.  O  embrulho  encon¬ 
trado  no  seu  lRdo  fora  rsouceldo  nar 
um  passacciro,  Por  fim.  admitiu 
mie  trabalhava  unra  n  .b"nourlro 
Mota.  Era  bem  pago  para  fazer  e»se 
serviço.  Diante  dc  suas  novns  -1-- 
etnrações,  n  motorista  foi  autuada 
rm  flngrantc  pleo  delegado  Rodovnl. 
como  Inrurso  nn  Artigo  58,  parágrafo 
I  letra  6  do  Dccreto-Lel  numero 
6,529,  de  10-2-44. 


FORTIFICA,  ENGORDA,  NUTRE 


P  A  K  A  AS  AIS  Lü  P  A  K  A  I)  S  II  ü  Al 

no  penodo  da  gestaçat.  e  dn  —  no  período  da  vida 

amam  i  taça  o  c  prodigioso  mnv.rr.tn  o  viv.cr  :  s 

Fortaleu.  bcnefic>ando  a  E-‘fa  perda  de  rnctg 

zria.iça  e  ampara.idc  o  orga-  serva  e  ativa  as  íun;õ 

nlsmo  materno.  '*"als. 

EneonCr»-Be  ent  snrrntn*  nu  vldrm  e  em  tndns  »«  (ormivelas 


Desapareceu  do  Asilo  São  Luiz, 
em  Sào  (.  rlilóváo,  perto  do  ce¬ 
mitério  do  Cajú,  o  Sr.  Amador 
dos  Santos  Tavora,  ancião  dc 
eércg  dc  80  anos,  de  cór  branca. 
Desapareceu  no  dominga  dc  noi¬ 
te.  Eslava  de  chinelos,  calças  dc 
brim  escuro  e  blusão.  E'  calvo.  E’ 
possível  que  náo  saiba  dizer  nmlc 
mora.  Pede-se  a  quem  a  encon¬ 
trar  o  grande  obséquio  dc  tele¬ 
fonar  para  26-0192,  cm  casa  dc 
sua  família,  k 


Vsnezlmis  4i  etumlni»,  montada» 
oo  Rio  por 

CORTINAS  AMERICANAS 

RUA  «ACADURA  CABRAL,  291 
Tel.:  4J-M26 
tnstali-M  em  9  Sln 


REALENGO 


Vende-se  no  Bairro  Piro- 
quara,  duos  ótimas  casos, 

acabadas  ds  construir,  com 
dependencios.  Tratar  ã  rua 
sala,  dois  quartos,  demais 
1.°  dc  Março,  37  •  Joji;  com 
Sr.  Mario. 


DONATIVOS 

lic.efcemns  mais  os  seguintes  donativos: ,  109  cruzeiros  nara 
Liira  Vnz  Martins.  100  para  Milton  Horta  c  100  para  Mario  Perel- 
rn  dc  Carvalho,  donativos  do  sr.  Pedro  Serrado:  50  cruzeiros  para 
“•ir*  V  Marthw.  donativo  de  um  anoplmo.  em  lntençío  a  Sto. 
Amónia;  lo  cruzeiros  para  Laura  V.  Martins  e  10  para  Manoel 
.Augusto  Soares,  donativos  de  um  anonimo:  50  cruzeiros  para 
MsmcI  Augusto  Soares.  50  para  Valter  Féijó.  50  para  Joseflnn 
.hra  ria  Conceição  e  50  para  Judivlr  Maria  Lemos,  donativos  do 
!T,  Paulo  Mendes. 

01TRO  BELO  EXEMPLO  DE  SOLIDARIEDADE  HUMANA 
A  (vcmplci  do  que  fez.  reeentemente.  a  Drogaria  V.  8llva,  c 
continua  faiendn,  mns  apenas  para  oj  enfermos  Inscritas  nesta 
«<xSo,  o  sr,  Tblers  Barcelos  Coutinho.  um  doa  sacio*  d*  firmi 
nrnjarias  Bra<i!fnrm.i  S.  A..  estabe*eclda  k  avenida  Nona  Senho¬ 
ra  de  Copacabana  n.  442.  comunirou-nox  qu  evenderá.  l»mb*m 
» i|ii.ili;upr  rnfermo  necessitado  e  qur  levo  unra  rccomendiçlo  deste 
Jornal  .’  trama  dc  cstreiilamlclna  a  59  cruzeiro-,  preço  de  euato, 
rara  cfrllo  desse  abatimento,  só  atenderemos  nesta  redação 
cr  ta»  I?  horas,  rxrhisivnmcnte  neste  hnraria. 


"O  Grande  Fantasma",  n  hila¬ 
riante  e  humnna  comedln  qce  pro¬ 
porciona  a  Procopio  uma  das  suas 
maiores  crlacões.  continua  á  nfrntr 
to  Teatro  Serrador  um  publ  co 


Favorita  da  Marinha  e 
estrela  da  Radio  Nacional 


Prosseguimos  hoje  com 
nova  lista  dos  contem» 
piados  com  os  prêmios 
da  cêra  TABU: 

Dona  Maria  Tomásla, 
pago  no  armazém  à  rua 
Visconde  de  PlraJA,  177 

—  UMA  ENCERADEIRA 
ELETRICA. 

Entídlo  de  Oliveira, 
travessa  Ferreira,  12  — 
UM  FERRO  ELETRICO. 

Julleta  Rorendo  Luz, 
Rua  Taubaté,  46,  casa  1 

—  UM  FERR09ELETR1» 
CO. 

Sra.  Cardoso,  Rua  Sâp 
Francisco  Xavier,  102  — 
UM  FERRO  ELETRICO. 

Sra.  Maura  da  Silva, 
Rua  André  Belo,  2J  — 
UMA  MAQUINA  DE  COS¬ 
TURA  SINGER  ELÉTRI¬ 
CA. 

Milton  Antunes,  Rua 
Sérgio  de  Oliveira,  101 

—  UM  FERRO  ELÉTRI¬ 
CO. 

Dona  Uiura,  Rua  Pira¬ 
cicaba,  300  —  UM  FERRO 
ELETRICO. 

Manoel  Silva,  Rua  Soa¬ 
res  Miranda,  7«  Niterói 

—  UMA  MAQUINA  FO¬ 
TOGRÁFICA. 

Ana  Alves  da  Silva, 
Rua  Oliveira  Melo,  l$â 

—  UMA  BOLA  SUPER- 
BALL. 

Hugo  Soares  4e  Olivei¬ 
ra,  Rua  Barão  .  de  Ubá, 
$í2,  sobrado,  —  UM  FER¬ 
RO  ELETRICO. 

Julla  Fernandes  Mar¬ 
ques,  Rua  HUarlo  Ribei¬ 
ro,  3,  casa  6  —  UM  FER¬ 
RO  ELETRICO. 

José  Augusto  de  Lima, 
Rua  dos  Romeiros,  95  — 
UMA  MAQUINA  FOTO¬ 
GRÁFICA. 

José  Antônio,  Rua  Pi¬ 
nheiro  Guimarães,  44  — 
UM  FERRO  ELETRICO. 

Álvaro  Miranda,  Rua 
João  Pessoa,  111,  Nite¬ 
rói  —  UMA  BOLA  SU- 


DUENÇAS  1)0  PULMÃO  -  Ed.  M- 
lomex  —  Av.  Nllò  Peçanhi,  IBS-7J 
andar  —  Tel*.  42-3671  e  27-3165 


...  e  com  aquela  graça  feminil 
tâo  conhecida  dos  seus  inúmeros 
fans,  esclarece:  "Acho  LINCOLN 
um  cigarro  maravilhoso  -  e  ado¬ 
ro  abrir  o  maço  com  a  nova  fita 
vermelha."  Sim,  para  os  anistas 
do  radio  e  do  teetro,  nSo  hã  co¬ 
mo  um  cigarro  LINCOLN  para 
ajudar  o  corpo  e  o  espirito  a  re¬ 
pousarem  depois  dos  momentos 
de  tensão  nervosa.  Esta  qualida- 

h 

de  excepcional  deve-se  à  hábil 
combinação  de  fumos  cuidadosa¬ 
mente  escolhidos  que  constitue  o 
segredo  do  sucesso  de  LINCOLN 
—  de  ponta  a  ponta  o  melhor  ci¬ 
garro  !  Você  também  deve  fumar 
LINCOLN  I 


Cigarros 


O  Inholonta  de  Benzedrino  dd 
um  alivio  mal*  rápido  e  dura¬ 
douro 

Seu*  vaporei  medicinais  pe¬ 
netram  em  tóda  a  cavidade 
nasal,  desengorgitando  as 
membranas  Inflamadas  e  fa- 
cilhando  a  respiração. 

O  Inhalonte  de  Benzedrino 
pode  ser  usado  em  qualquei 
lugar  e  a  qualqusr  momento, 
'rego  sempre  consigo  um  tubo 
le  Inhalonte  de  Benzedrlna. 


era  o  rei  da  festa 


Saa  **r*(la  palia  («na  aai  10  *n* 
a,  qtaadr  ta  <btf*  aet  t0  <«■  « 

rwraflo  |otm,  tudo  vai  bim  I 
Maniznh*  JevaV  a  itrafla,  (•■  lodifc 
taparado  4b*iidal4docp*pt*na,  l*d**t 
«'segura  o  perfeito  funilanamart*  das  velo* 
artérias,  povptnd*  trabalho  *e 


i 


De  Ponta  a  Ponta  o  Melhor! 


mm 


mm 


IliSSi 


mmm 
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BAftNABE' 

não  60ST0U. 


BARNABE 

CBOSTOU 


Wp$? 


1 1 


DIÁRIO  DA  NOITE 


IIOLÍLY  W00 


SESI 


FERNANDO  LOBO 


VOLTA  IVETTE  —  O  Monte  Cario  fez  a  reiu.ec  ontem  á  noite  tia 
notiwcl  cantora  francesa  Ivcttc  Olraud,  que  nn  primeira  temporaoa 
alcnnpara  sucesso  Indiscutível.  Durante  quatro  zemanns  tcr:mos  ns 
melodias  ca  Paris  trazidas  na  interpretação  de  Ivette.  sem  duvida 
uma  das  mais  completas  artistas  que  nos  tém  visitado  nestes  últi¬ 
mos  dias.  Inúmeros  têm  sido  os  pedidos  d:  gravações  das  melodias 
çuc  Ivette  trouxe  de  Paris,  muito  embora  nfto  tenhamos  nenhuma 
cera  comercial  entre  nós.  O  privilegio  do  alguns  discos  tem  sido  tíc 
acetatos,  feitos  durant;  a  temporada  que  a  estrela  realizou  na  Na¬ 
cional.  Aos  senhores  donos  de  empresas  gravadoras  fica  essa  su¬ 
gestão:  gravar  pelo  menos  "La  Vle  En  Rose"  e  n  certeza  me  diz  que 
os  dlsco3  voarão  rápidos  da  prateHlra. 

CAYMMI  VOLTA  TAMBÉM  —  No  "show"  Monte  Cario  de  ontem 
reapareceu  o  cantor  dos  mares  da  Bah-a,  Dorival  Caymml.  que  du¬ 
rante  uma  [.emana  estivera  distanciado  da  "bolto"  de  Carlos  Ma¬ 
chado,  por  se  encontrar  enfermo.  O  ssresiciro  baiano  continua  re¬ 
pelindo  todo  o  seu  repertorlo  desde  o  velho  'O  Mar"  ate  á  ultima 
criação,  que  é  o  “Eu  8em  Maria". 

TRÉ18  MARIAS  QUE  CHEGAM  —  Esse  é  o  irio  mais  viajante  qiic 
o  rádio  tem .  Desde  que  assinaram  contrato  com  a  Tupi  que  as  três 
meninaõ  têm  visto  o  Brasil.  Klzeram  onòrte  há  bem  pouco  e  agora 
voltam  de  uma  rápida  temproada  a  Belo  Horizonte,  onde  aluaram 
nas  emissoras  associadas  mineiras.  Já  amanhã  estarão  atuando  ua 
Tupi. 


De  Mivlr  no 
Casablanca,  de 
ter  ouvido  tam¬ 
bém  na  Nacio¬ 
nal  essa  tmt- 
nlflca  cantor» 
one  é  Safl-a 
Pinto. 


IMXrr  I  Quando  o  lo- 
I  eu*or  f*°  radio 

° i  aHe—  I  l>a**e  l**fsc  l,ue 

fyi t™*  I  darsevam  nnl- 
nudamente  no 
numero  tal  e 
não  densavam 
nada.  Era  n  vlzlnbo  do  Barnabé 
que  nem  rádio  tem... 


RADIO  TUPI’:  19.00  —  Bõa  noite 
para  vocé;  19.05  —  Riidlo  «portes;  10,10 

—  Aréncl»  Nacional:  20,00  —  Album  de 
AraaA;  20,10  —  Feira  Livre:  21.00  — 
nrnueatra  Romeo  Garloll:  21,10  —  Show 

22.30  —  Ffltz  Barth;  21.00  —  Diário  Tn- 
nl:  23,30  —  Muilca  romantlca;  0,00  — 
Encerramento. 

RADIO  TAMOIO:  18,00  —  Ave-Marln: 
U.OJ  —  cTatro  rellsloao:  18,30  —  Mora 
O*  saudade;  18.45  —  Fvnortrs;  to.oo  _ 
Alucleaa  Irsoersai;  19.10  —  Acén-ia 

Nacional:  20,01  —  p  moram  a  variado; 
20,10  —  Vas  vida,  lira  amOr:  21,00  — 
Sesslo  dai  neve;  2Z,<ki  —  Canino  Cs 
charr-nha;  ft.b"  —  Encerramento. 

RADIO  91,000:  IC.OO  —  LiprlO''r'['rs 
de  Muslc  Hall:  101)0  —  Noticiário:  «ra- 
portei  no  er:  20.00  —  'rlnj  lurnntic: 
ouadroo  brasileiros:  20.10  —  Novela:  — 
21,00  —  Trei  estria  de  Po-Ura’:  2i.il  — 
Conção  cio  dln:  21.10  —  F-i~.  ç  cenn - 
tárloa:  tenlro  de  sonho;  22.05  —  Noti¬ 
ciário:  conversa  cm  íamllln:  23.00  — 
Tolhas  soltas  —  Conversando  com  o 
Brasil. 

RADIO  NACIONAL:  17.30  -  A  vida  é 
assim:  18.00  —  Chie  rovlstn:  18.30  —  No 
mundo  dn  bola:  18.45  —  Minha  vida. 
meu  amor:  30,00  —  Rádio  r.oveln:  2100 

—  Comentário  político:  21 05  —  Rádio 
novela.  21.35  —  Um  mllhSi  de  melo¬ 
dias;  22.35  —  Quinteto  de  eordns. 

RADIO  MAYRINK  VEIGA:  20.00  - 
Panorama  político,  eotn  Souza  Pilho: 

20.30  —  Etemrmentc  có.  itO"e)ii.  mi  seu 
10."  capitulo:  2'  0U  —  I.«n  Ryn  (ticio-- 
dldal:  21.30  -  Eclti;  22.00  -  Convmtã- 
rlos:  22.05  —  Vozes  do  mundo-  2.2  33  — 
BlhTotccii  do  sr;  07,00  —  O  mundo 
em  sua  cevo. 

MINISTÉRIO  DA  EDUO"*AO:  17.00 

—  O  dln  de  hote  hA  muitos  nnos...; 
17.03  —  Reino  da  alegria  —  anresen- 
tsndo  o  nroprnma  organizado  nelo  Co¬ 
légio  Pedra  II:  17.30  —  Curso  'de  In- 
tenretaráo  musical,  n  cargo  dn  Mae.* 
dnlcnn  Tnzllnferro  14."  ftuln,  do  3.»  tur¬ 
no  i  —  transmitido  direta  ment  e  do  nu- 
dltírlo  do  Ministério  da  Kducrwâo;  20  00 

—  Jovem  recllnllstns  brasileiros  —  Or- 
ganlznçto  ds  Francisco  Cavalcante  — 
apresentando  n  plnnlstn  Elsle  Bntlata  e 
o  pianista  Rafael  Batista  no  Concérlo 


ímüando  um  togralo  d e  Mfudlo,  /une  Ally so^  realiu  o  paletó  do  lologralo,  e  calo  íoloçro/ia  rei 
dá  uma  idéia  do  qut  tia  pensa  dele».  Dentro  em  pouco,  /une  aparecerá  em  ” The  Bride  G:oi  WiJà", 
ando  laz  o  papel  de  uma  pro/c«8ora  de  escola.  ccn  íufziando  o  amer  de  Van  lohnccn.  nesh  coacdii 


,  RAFAEL  MENÜE7. 

“  I  know  lhai  you  linove  ”  ••  —  "Tea 
for  two" 

O  conhecido  plttonlsla  á  freme  de 
uma  curiosa  formaçáo  que  compreende, 
regundo  a  etiqueta,  quatro  trumpeles. 
trombone  Uack  Jenneyi,  aax  tenor 
iBobb  Dukoffl  e  ritmo  iTommy  Todd, 
Dnve  Barhour.  Frankle  Carlaou  e  Phll 
SirpheiiM.  Mendez  loca  um  amontoa¬ 
do  de  notas  mas  sem  eapressáo  ou  In¬ 
ventiva.  O  Interèsse  déstes  lados  resi¬ 
de  na  presença  de  JocJc  Jenncy.  o  gran- 
de  irombonlsta  J*  falecido,  i  Pari -Ame¬ 
rican  Ill.l 

NOVIDADE*  (LONDRES) 

Llttlc  Whlte  lies  —  Dlnnh  8hore  tco- 
lumbiai. 

CubRna-bop  —  Dlzi'.y  aiUe.plc  IHMVI. 

Jimsle  Fantns  —  Eiy  Morales  iBruns- 

v.-lek  | . 

Be.belu  —  Mlguelho  Valdé3  iParla- 
foncl . 

My  Happtnass  —  Elln  Fltzgerald 
lErunrrlck). 

Sobre  Dance  -  Andrewa  Slrtera 
( Bnmmvlck ) . 

Beyond  the  hlue  horlztm  —  Morton 
Could  (Columblol. 

Solltudc  —  Herh  Jelfries  (Parlolmie-. 

MEUS  CINCO  FAVORI¬ 
TOS  —  (Por  Vara  Maranbân 
Alves,  do  Instituto  Brasil- 
Estados  Unidos). 

Uoh  mujer  —  Oregorlo  Barrlos. 

The  Mnn  I  love  —  Leua  Home. 

Murlu  la  ú  —  José  MoJIcn. 

01  Mnn  Rlver  —  Frnnk  Llnatra. 

If  L  lovcd  you  —  Perry  Como. 


PARA  VOCÉ 


ESTA  HOLLYWOOD 


Mas  o  rapaz  não  resistiu  mais  do 
que  dois  dias.  No  terceiro,  cie  e  Ava 
passaram  a  ser  vistos  Juntos,  em  vá¬ 
rios  nlght-clubs  de  Hollywood,  e  po¬ 
dem  estar  certos  que.  agora,  os  fo¬ 
tógrafos  eram  outros.  E  se  escon¬ 
diam  tão  bem.  que  não  havia  possi¬ 
bilidade  de  arranjar  pose;  bó  Ins¬ 
tantâneos. 


Eis  como  nasce  um  romance  tru 
Hollywood.  Bob  Landry.  popular 
fotógrafo  de  Kaüywood,  passou  ao  is 
dias  fotografando  as  curvas  de  Ata 
Gardncr,  cm  todos  os  ângulos  pos¬ 
síveis  e  Imagináveis,  para  um  co¬ 
nhecido  magazine  cinematográfico. 


No  Baile  drt  GlaaourGIrl  de  1S4Í:  a  senhorita  Corlna  Baldo  (G.  de  A.)  IFoto  cedida  pela  revista  nRlo") 


RIO  DA  NOITE l  —  Jane  AVymuç 
que  está  cobiçamlu  um  Owar  prli 
sun  "performance"  em  “JofinnyBi. 
linda”,  admite  que  é.  aluzliatili, 
uma  Jovem  Inleiramcnle  dlltttim 
desde  a  sua  separação  dt  Roiulj 
Reagan. 

A  cx-moça  de  SI.  I-oiiis.  rcvpnnft 
aos  comentários,  nfirmando:  "(lug 
que  mudei,  pois  tudo  o  mundo  çc: 
não  se  modifica,  mia  progride* 

Jane  disse  mais  que  os  JonuLiUi 
podem  escrever  o  que  querem  a  n 
respeito,  mas  “não  me  impoiu  » 


AN  IV  B  RS  A  RIOS 

Fazem  anos,  hoje: 

Deputado  José  Augusto,  l.«  vlce-pre- 

—  D.  Adelaide  Frunclscn  de  Paula, 
sldeme  dn  Camurn  tlw  O-.mtidim. 

—  Sr.  Joáo  Mnurluiu  de  AlcdoliT». 

—  8r.  Eduardo  Riitie/o. 

—  Sra.  Alha  Stcirlno  iJonçalvrs. 

—  sru».  Aurca  Irwllda  Ju  Vnsuun- 
celoa. 

—  Sr.  Manoel  Oo.uei  rios  Alljdt. 

—  Sr.  Oloílauo  MPlimilí) 

—  Sr.  Zoronstro  Cmiipoa 

—  Sr.  Bento  da  Ctwti  Jlinócs- 

—  Sr.  José  Augusto  Nelv»  Juular. 

—  Srln.  Dlnorah  Medeiros  Cominho. 

—  Sr.  Newton  Mtmlentg.M  Duarte. 

—  Sr.  Domlne,o5  José  Mehvlos. 

—  Dn  sru.  Lais  Neto  dos  Krys,  dire¬ 
tora  da  Escola  de  Enfermeiras  D.  Ana 
Nerl. 

—  Do  advogado  e  Industrial  sr.  Zo- 
roaatro  Campos. 


CAPnoLI» 

Novidades 
sidades  — 
etc. 

CTNEAC  TlftANON  -  Novidades  -  V-i- 
rledndrs  -  (  urhuldades  —  Desenhos  | 
—  Comedi  is  etc 

CINEèlINUA  »70  L*--;,.!-  _  Variedacs 
IMPÉRIO  -  A  Vid.i  de  Carlos  Gardel  -  , 
Hugo  Del  C.iiTlll 

METRO  Cot  .»C  ABANA  —  TIJUCA  E 
PASSEIO  -  Fcsl.i .  Hrava  —  Esthrr 
AVMlIami  e  Ricardo  Montalbnn 
M0-3.45-A  '.O-t-10  hiras 
OOKON  —  IPANEMA  -  AVENIDA  - 
Mascara  de  Sangue  —  EUl  Parvo  » 
Ror-ano  Brar.zl  -  Z-t-C-8-10. 

PALACIO  -  S  LU»/  -  RIAN  -  CA¬ 
RIOCA  —  Narciso  Ntfro  —  Debnrah 
Klierr  e  UiVd  Farra  —  2-1-6-8-10 
PATHE'  —  Mons'etii  Vlcrnt,  Capelão 
das  Gaelras  —  LI  r  DeUmare  »  Pier¬ 
rô  Fresnay  —  2-)-6-R-10. 

KEX  -  FLUU1ANG  —  2  *  kemani  de  O 
Exilado  —  Maria  Mnniez  —  DouiDv 
Falrbanut  Jr. 

MTOKLA  —  ROXA  -  AMERICA  - 
MONTE  C*bTELO  -  PIR  A  I  A-  — 
ICARAI  —  .A  Taça  da  Amargura  — 
Pamcia  K.*llno  —  James  Mai»n 
2-3.40-5.20 -7  8 IO-, 0  2o 
RAIRROb : 

ALFA  —  Iman  da  Morte  e  O  Veu  Aznl. 
AMERICA  -  A  Tnva  na  Amargura 
AMERICANO  —Uma  Noite  Trágica  ■ 
Sombra  de  Uma  Mulher 
APOLO  —  Uma  Noite  Traylca  e  Som¬ 
bra  de  Uma  Mulher 
ASTORIA  —  t.idade  Micantada. 
AVENIDA  -  Msr.-a.'a  ot  Sangue. 
BANDEIRA  —  Sagrado  Profana. 

DENTO  RIREI »IO  -  Meu  Pecado  r  O 
Ilomeni  de  [lokl.ahnma 
CARIOCA  —  Vnrcbu  Neqro 
CATUMQI  —  Pioneiros  das  Planícies  e 
Segredo  4o  Atanle. 

CENTENÁRIO  -  Dansa  da  Vummn  e 
Cientistas  da  Furares. 

COLONIAL  -  Cidade  Encantada 
COLISEU  -  Uru  mnn  ilo  Passado  »  Pe¬ 
cado  Morl.il 

D.  PEDRO  —  l'm.>  Eri ranha  Amizade  e 

Mexicana . 

EDISON  —  Na  Ponta  da  Espada  • 
Equivoco  Falai. 

ELDORADO  -  -As  Garçnneles  de  Harvej 
F.STACIO  DN  HA-  -  l  oucuras  da  Mo¬ 
cidade  e  V»tna  ec  Gado. 

FLORI  ANO  —  í>  Exaüo. 

FLUMINENSE  -  Peiva  cm  Fofo  - 
Charlle  Chin  no  Srrvlço  Secreto. 
GRAJAU”  —  Sezo  Forte. 

GUANABARA  —  O  Cavaleiro  Destemido. 
GUARANI  —  Vente  n  Curasem  u  r.va 
no  rarnlso. 

IDEAI.  —  A  Historia  de  Um  Canalha. 
IPANEMA  —  Maac-m  de  Sangue 
IRAJA’  —  l•av'at>o'.•  Para  Suei  e  Me- 
lodla  Fatii 

IR1S  —  O  Genlo  do  Mal  e  Rei  bem 
Corna. 

JOVIAL  —  Sagrauo  e  Piotnno 
LAPA  —  Cii.ana  FelINelra  e  Mentiroso 
MADUREIRA  —  Tango  Hat  e  PaliOes 
Tormentosas. 

MAKACANA  ■ 

MASCOTE  - 
MEM  DE  SA’ 

METHOPOI.F 
dutora. 

MEIER  —  Uiwurla  de  Um  Jovem  Pobre 
e  Amor  a  rVsunda  Vista. 

MODELO  —  Marulos  Improvisados  e 
A  Becla  lios  Mores. 

MODERNO  —  Amor  sem  Beijas  u  O 
Monntro  de  rarls. 

MONTE  CASTFI.O  -  A  Taça  ds  Amar- 

ocra. 

NATAL  —  Dr.  Gllespie  em  Perigo  e  Se 
eu  Fosse  fe’lr 

PALACIO  VITORIA  -  Estranho  Ro¬ 
mance  e  Um  Parotido  infernal 
PARA  TOD.  «  —  l-ii.  Ju.vn 
PIEDADE  —  o  STcnstro  de  ?»ris  e 
Amor  Sem  Beijos. 

PIRAAA’  —  Hçs  o.  Amargura, 
POLITEAMA  —  N”Xo  Fort* 

PARISIEX8V  -  Clrt.-de  Enmtada. 

PR7a:or  —  t  «ade  '  manttda. 

QUINTINO  —  Temor. 

ri.vt;  _  N,re  vo  Kiar.i 

RITE  —  ChPÍO  Encantado 

IS10  CilANCi)  —  r.i.uçúo  Ineiqiirclvol 


Bevvõet  Passatempu  — 
-  Variedades  —  Curlu- 
Des-nins  —  Comedias 


S£  VOC €  QUER  PARE 
CER  MA/S  BAIXA  EM 
SEU  VESTI  DO  DE 
UOIVA.. 


Outra  divorciada  que  hii  iraiw- 
era  considerada  dlíicil  mns  que  i> 
ra  tenta  combuior  com  a  impreiM.  1 
Hedy  Lamarr.  Hstly  lambem  modit- 
cou-se,  dizem  os’  .wrimlislL*.  ini 
Hollywood  está  «  csjieni  do  sei  re¬ 
gresso  para  sc  convencer,  pois  Htdt 


sempre  íol  multo  -difícil  p.irú  o  ?::• 
soai  da  imprensa”. 

Enquanto  isto.  n  Jovem  çlanwaran 
está  passando  um  período  de  Itai 
com  seus  filhos,  em  Cal  Nera  mm 
goza  da  compnnhia  de  riquíssimo  li¬ 
mem  de  negcclos  de  San  Frar.chf.-. 


mo  use  veu  mu 

TO  COMPRIDO, 
(VEM  CAUDA  > 


NASCIMENTOS 

AI,  A  RICO,  filho  do  dr  Al.irleo  Sil¬ 
veira  Junior,  secretaria  da  LoqaçAj  do 
Brasil,  no  Líbano,  e  (la  ara-  M.irly  Re¬ 
gina  Flqueírò  Sllvelri 

- ROBERTO.  Illlti»  do  81.  Rubvrlo 

Gomes  Moreira.  luuclonarlo  úa  1AP1. 

-  MARIO  VIRGÍNIA.  ;llnn  Co  te¬ 
nente  Hello  Duque  Estradi:  /lehu  t 
Ca  srn.  Roca  Maria  Vleha. 

-  CARLOS  ROBERTO.  Ilho  tio  M 

Wilson  Oliveira  Soai  es  •  da  »ru  Glu- 
r.a  de  Oliveira  bôeres. 


de  violino,  de  Bcthoven;  20  <5  —  Acon¬ 
teceu  certa  vez...  —  Rednrfti  de  Soulo 
de  Almeida  e  dlrecáo  de  Mário  Jorcc: 
2100  —  Londres  Informa  —  Hotrans- 
mlscto  com  a  BBC  de  Londres:  21.30  — 
Persoimlldades  musicais  —  Aoresentin- 
do  um.i  palestra  do  nrofesso'  touvlo  Be- 
vtiniqun  —  sobre  Alberto  Nenomuccno. 
com  Ilustrações  mvdr-b  do  soprano 
Mnrin  Silve  Morelrn:  "2  0"  —  Mspiaecm 


ESCOLHA  UM  VES 
TiDO  ASSIM-. 

DE  (VO!  VA  DE 
BALE 


mando  banho.  C-Jtii»  diabo  o  feoíW 
deseja  de  minha  isirW'  H  S|1 
tr.vc  tempo  de  s’ni.ir-s“  b»  pdtf-’ 
ra  cadeira  ri?s  irnsimidiuta.  011a* 


FESTAS 

FLUMINENSE  F.  C.  —  Domlng, 
vesperol  dançantr. 

—  CLUBE  MILITAR  —  Terçu-lel: 
próxima.  Jantsr  dançante,  nu  "Bou 
Uir.iblanc»“. 


RfCOftO 


IO  CONTINENTAL;  1B.OO  —  Pro- 
Vleente  Cc!cs-lno:  18.4b  —  E*por- 
.gllaao  Neto:  21.00  —  Parlamento 
iça:  21.05  —  Futebol  —  Santos  x 
iccse;  23.30  —  Álbum  de  discos. 


RADIO  GUANABARA :  19,00  —  A  mar¬ 
cha  dos  espertes:  20,10  —  A  vtdn  conie- 
ca  às  oito:  20,25  —  Ponto  de  pn radia: 
20,30  —  Clu.be  do  samba;  21.00  —  Cc- 
mentirlD  do  día;  21,05  —  Painéis  da 
Brasil:  21,35  —  A  viagem  de  roMa:  23.00 
—  sslfto  de  mtulea. 


NOIVADOS 


SÃO  OS  HOMENS  MAIS 
LEAIS  DO  QUE  AS  MU • 
LHERES  ? 

Da  ER  WEST  E.  BLAU 


Da  senhorita  Marln  José  Vieses.  11- 
lha  do  sr.  Romulo  Vlejas  e  sra.  Adnl. 
gija  Vlegss.  e  sr.  José  Lima  Alvei 
Quinteiro. 

-  Da  senhorita  Regina  Dulce  Pana 

Leme.  filha  do  sr.  Cantldlu  Paes  Leme, 
funcionário  dn  E.  F.  Central  do  Bra¬ 
sil,  e  sra.  Marta  Ceetlln  Paes  Leme. 
i,  sr  Miguel  Amorim,  funcionário  da 
Companhia  de  Seguras  Vitoria. 

-  Da  senhorita  Aríete  Mortn.  filha 

do  sr.  Ciro  Morlu  e  sra.  Vsnda  de  Me¬ 
deiros  Morln  e  sr.  Otávio  Alves  de 
Brito  MrIs,  filho  do  sr.  José  Fmnclioa 
Mala  c  srn.  Hilda  Alves  de  Brito  Mala. 


PROGRAMA  DA  BBC:  19,05  —  lllçlc» 
pelo  Radio:  19,30  —  Mola  hora  na  ópe¬ 
ra  —  "Dou  Glovnanl",  de  Moznrt.  20,00 

—  EvJlo-tntra  “A  historia  ;lo3  ambl- 
c.cjos”.  de  Geollrey  Cluurer;  20,15 

—  Orquestra  "Mldlaní"  da  BBC  —  1.» 
parle:  20,30  —  “A  enorsln  atemle.i”.  pa¬ 
lestra;  20.45  —  Orqueiirn  “Midland  tia 
BBC  —  2.»  par:e;  21.00  -  Noticiário; 
21,15  —  O  pnno:nma  eeouomteo,  co¬ 
mentário:  21,30  —  Ivey  DleVi-on.  plano: 
22.00  —  Sumario  dos  noticias  e  n.dio- 
panorxma. 


APANHAR  fERPAS  0i 
PAU  VJO  r  ESPORTE 


-  Uma  Yonkcn  na  Italia 
Cldarn  Encantada 

-  Temor. 

-  O  Mui  lo  Volta  «  Se 


AMEN':  OS 


Conversa  de 


CINEMA  NA  A.  B.  L 

O  fiepart-  mento  cultural  da  Ass-ieln 
çáo  Brnsllrira  de  Imprensa  proimr.crá 
vm.mhfl,  ás  17,30  horas  a  scsvíu  clac- 
matogMfica  doõlcada  nos  astoil-Mliu  e 
tuas  famílias.  A  sessão  será  Inlclvh 
com  um  complemento  nacional,  ze- 
gulndo-se  s  exlblçéo  de  um  fllm.-  rie 
lons-i  metragem.  O  Ingresso  ssrn  fel. 
to  com  a  apresentação  da  cortclrâ  ro¬ 
ciai. 


Aminhi,  da  arta.  Aracl  Duarte,  filha 
do  casal  ?r,  Allplo  Pinto  Duarte  e  era. 
Acu  de  Osrv-xlho  Duarte,  com  o  sr. 
Ari  Qonçslrca,  filho  do  casal  dr.  Han- 
berto  Batista  Gonçalver  c  cenhora  Ate¬ 
nas  Gomes  Batista  Gonçalves.  Serio 
padrinhos  do  noivo  no  ato  religioso, 
que  terá  lugar  ás  17,30  horas,  na  nutria 
do  Sagrado  Coração  ds  Jesus,  na  rua 
Benjsmln  Constam,  os  seus  pala  e,  da 
noiva  o  sr.  Domingos  Gomes  de  car¬ 
valho  e  «ra..  No  ato  civil,  srrflo  wsso- 
munhas.  do  n.lvo,  o  general  Vsldenur 
Brito  d-  Aqulr.o  e  capom  t  do  noiva  ns 
seus  pais. 

—  Dln  39,  ás  17,30  horas,  na  matriz 
de  Br. ms  Terer.lnha-Tunel  Novo,  dn 
srt>.  Margarida  Marli,  sobrinha  do  ca¬ 
sal  general  F.  J.  Silva  Junior,  cuu:  o 
tonento  Milton  Alves  Danzlüto,  filho  do 
casal  sr.  Joiê  Donzlsto  e  sra.  Jaseílna 
Maria  de  Lourdes  Alves  Danzluto. 

—  Dlt  28.  na  Igreja  do  Moatelro  d« 
de  Sào  Bento,  ás  17.30  horas,  na  se¬ 
nhorinha  Maria  Terer.a  Alencastrn  Ou', 
msráes.  filha  do  vereador  tenente  co¬ 
ronel  Kapoleào  Alencaatro  e  sennr.n, 
com  o  sr.  Alolslo  Munir.  Freire,  fllhn 
do  capitão  de  fragata,  sr.  Fernando 
Munlz  Freire.  Junior  e  senhora. 


AGRAOâVii .  £.  ALEM 
DISSO  E  SEMPRE  PE- 
PERU3QSO. 

AmEliA/ ponhú  um  PEPACO 
Pt  TA  aoesm  SOBA£  â 


*  wmmãl 

FE2  PRIMEIRO.1 


ãR£ú  EM  oue  S£  ENCONTRA 
A  PERPA...  DEPOIS  VúXEA 
Tira...  e  EM  90%  DOS  CA  * 
SOS  A  FEOPA  VIRA  T4M8EH. 

ArLA  3  ’SS  :>won -aw»' vr. 


DOBPAPICA 
ELAST/CA.  - 


Leiam  a  CIGARRA 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


BfNVINDOS 
A  ESTA 
CASA  » 


A  ISTA 
CASA 


"  a  ,ÍT  ar  fabell 
o  USA  es  TA  eSPE  - 

ClE  OS  DOBRADIÇA  PARA 
FINS  ESPECIAIS.  A  OSTRA. 
NO  ENTANTO,  A  USOU  PRI¬ 
MEIRO.  AS  SUAS  PUAS  CON 
CHAS  SA‘0  UNIDAS  POR  UM 
PORTE  U6AUENTO  ElAST/O. 
OUE  SERVE  PE  DOBRADIÇA. 


Cop8  IfH  1T  i Jt  Orarry  Pradvftiuni 

Re^hfq  ^rsfibpA 


N.nJ-na 


P>Mfibuio<  ^ 


—  Puxa  I  Ele  deve  esíor  numa  ressaca  daquelas- 
borro  lá  de  cima  avisando  que  não  quer  ouvir  nem  passo 


SÜíb-.vsiAÍ '  .«íiWtti iJuaS  ' 1 


rCIRA  VOS 


«ITEM  ■  HOJE  ■  'AMACIA. 

AVE!  - 


Bandeira  Duarte 


O  Dia  na  História 

» 

.  22  de  Setembro 


Escreve  o  Camarada  LOHOTOF 

PROVIDENCIAS  IMEDIATAS 

Quando  rcgressnva  dc  timir^essão 
noturna  ()h  Cainnrn  Federal, :o  tlcpu- 
lado  Euvalclo  Lodl,  lendo  coçhllado 
na  dlroçnn  rio  seu  RUtnmovel'  ,íol  de 
encontro  n  umn  lirVorc,  espatifando 
n  carro  e  tendo  ficado  Hgclrtimcn- 
le  ferido  no  Joelho 
—  A  polirln  o  que  fez? 

—  A  polida?  Imedintainentc  to¬ 
mou  providencias!  Ji  piendcu...  A 
árvore. 

MAIS  MESAS  REUONDAS 

No  auditório  do  Ministério  da 
Educação,  em  prosseguimento  das 
atividades  da  Semana  Folclórica, 
realizou  uma  mesa  redonda  sobre  o 
canto  regional. 

--Mas  islo  está  errado  1 
—  Errado?  Como  assim? 

—  Em  uma  mesa  icdoiidá.ináo  sr 
pode  discutir  os  cantos... 

BANANAS ! 

Na  quttniulH :  ■ 

—  Quanto  custa  a  duzla  deSfas  n.a- 
naiias? 

—  Dez  cruzeiros. 

—  Dez  cruzeiros? 

—  Sim.  tlez  cruzeiros!  SSo  bana¬ 
na  s  maçã. 

—  Bem.  mas  eu  quero  pagá-las  a 
I  preço  dc  bnnana.  c  não  de  maçã. .. 

I  —Aqui  paga-se  a  qualidade. 

—  Ea  como  o  senhor  está  ven¬ 
dendo  a  arama  de  banana  ouro?  Se 
custar  multo  caro,  compro  bannnr 
praia  e  mando  banhar. .. 

BICHO  NA  CAMARA 

Será  aberto  rigoroso  Inquérito  |V» 
ra  apurar  se  há  Jnen  dc  bicho  den- 
.  iro  da  CamarR  Federal,  conforme 
'  denuncia  d  odepuiadn  Vieira  de 
Melo.  .  ",  . 

—  E  se  firnr  provado  qur.  há? 

—  Nào  acontecerá  nada  Sòmenti 
ura  mudauçazinha  de  nome*,  cm  ve 
dc  Palácio  Tlratícntes,  leia-se  Cha 
'nradentes...  .  •  • 

s;  quadra 

.  |  Joguei  um  toM&n  nu  galo, 

cuij*.  '»  Deu  dc  tarde  o  jacaré;  ‘  ( 

ítn"i7L  Mas  nem  l’U!'  iNfn  sc  ('cv< 

.Nazafé”.  i  No  bicho,  perder  a  fé... 


col  as  craves,  mtlras  extravagante!,  tém  acontecido  pela 
ulltmos  dias. 

v„  palcsllmi  é  citupldnincntc  asínssinndo  o  conde  Follte  Bernadotte. 
j,orrc  riu  coração,  cm  sua  propriedade  dc  Mascla,  na  Sulça,  Emll 

MUI  mnrr.  r  <»ln  *We,B  Alta  Savoiai:  a  daquele  npni- 
i d j 'fcrrugla.  mie  há  37  anos  "raptou"  do  Museu  do  Lopvre  a  enig- 

,'i «oincoudn". 

rv|(s.|i'.«.o  e  suicídio  nereo.-.  em  Nova  York;  um  aviador  çspanhol 
,  cor  mu  clume  brutal,  vóa  com  a  amante  mata-n  com  um  tiro  de 
JLÍ  fxeniM  um  “pique”  c  vem  estraçalhar-se  sobre  as  duras  pe- 

n.  Maiihauiui. 

Vfi  observado  nn  Santiago  do  Chile  um  portentoso  íenomono  ce- 
:  dia  claro,  uma  bola  dc  luz  mais  Intensa  que  a  do  r'  desce  vertl- 
,  monlr  rins  aluiras  em  queda  vertical,  para  no  ar,  r  «  ar-se.  e  co- 
.Seiiornii'  nirvfto  parte  numa  corrida  horizontal  em,i..rcçàn  á  cor- 
d0,  Ande.-,  deixando  atrás  de  sl  um  rastro  de  fumo  alvlnitentc. 
"vV  Bra-tl.  »  segundo  noturno  paulista  chegou,  snbado  ultimo,  á  Es- 
in  Pedro  11  com  um  atraso  de  24  horas.  Isto  é,  Juntlnho  com  o  trem 

W**0*  .xxx 

.m  u,-  graves,  outras  extravagantes,  têm  acontecido  pelo 
A.  ,’r-T'  iilumos  dias. 

vis  houve  uma  que  os  Jornais  náo  noticiaram  c  que  para  mim  foi, a 
iitaiflor  anm.  pnrtiuc  lol  a  unien  que  trouxe  em  sl  uma  mensagem  de 
'li,  Aixiiíidii  »  ripa  dc  pinho  pintada  de  verde,  a  minha  roselra-meni- 
r.‘”|.  ni,  manhã  de  ontem,  o  seu  primeiro  botão.  O  sol  olhou,  curlo,- 
1  clain  du  trllmdo.  Um  tlco-tlco.  que  ciscava  no  gramado  ergueu  o 
com  um  iinpii  dc  palha  no  bico.  Sentiu  um  arrepio,  como  se  tivesse 
In  verso  perfeito. 

jftc.p  primeiro  bntno  de  rosa-menina  chegou  a  Primavera. 

ntitauérrima! 


Aoioi.nr.in:  -  Sanioi  Maiirl 
cio  t  Stmlno. 


Dc  lodo::  as  peça.s  dc  Plrantlrlo,  "Come  lu  ml  vuol"  talvez  sejn 
aquela  em  que  ele  mais  prolundamente  aplica  os  ;iosiulac.os  ric  sba 
filosofia  e  oo  sua  técnica.  De  um  modo  geral,  aqui  se  encontram 
os  merinos  efeitos  com  que  sempre  Jogou  o  mestre  ítal.uno,  ma¬ 
nejando  u  dúvida  e  a  confusão  para  afitmar  e  esclarecer,  Mas  cm 
nenhuma  outra  esses  efeitos  se  r, -velam  ião  ciaramentc  quanto  no 
clrr.mn  de  Elma-Luda. 

E;  considerarmos  que  cneiii  cr.iiliira  n  Julga  e  analisa  dc  ma 
nelru  diferente  as  outras  criaturas  c  os  Rcontecimcnlos,  e  que 
multas  vezes  o  espirito  rsiá  concordando  prln.s  palavras  e  discor- 
dando  iieht-s  Iriéiíis,  Plrandelo  é  o  mnls  racional  das  observadores 
du  imnumldiide,  c  o  mais  luminoso  também. 

De  falo.  fisse  conceito  dos  homens,  torno  bastante  compreer, 
slvo  o  desdobramento  cie  personalidade  que  élc  explora  como  con5. 
tante  estética,  ésse  conflito  entre  a  realidade  Interior  e  a  aparén 
cia  exterior  que  é  o  grande  problema  dc  tedos  nós  e  a  base  da  obra 
plrnncieUaun .  Nndn  me  parece  mais  lógico  do  qué  e*sn  angústia 
cm  que  nos  debatemos  no  choque  perpétuo  entre  a  nossa  vicia 
Intima  e  n  nossa  vida  convencionai.  E  nndn  é  mais  absurdo  nem 
mnls  grotesco  do  que  a  eterna  comédia  de  equívocos  em  que  vive 
mos.  Equívocos  conosco  mesmos,  e  com  es  outros.  Que  determi¬ 
nam  as  dúvidas  em  tórno  de  El nv. -Lucla,  obrlgando-a  a  reluglar-te 
nu  sua  própria  dúvida. 

A  Cia.  Itulinna  que  nra  nos  visita  é  um  verdade  ro  present: 
artisfeo  oferecido  pela  Emnrc.su  N.  Viggianl  á  platéia  carloc  > 
reatando  uma  tradição  que  as  circunstancias  Interromperam.  A 
homogeneidade  c'o  conjunto  e  o  mérito  Individual  rio3  elementos, 
eolotmm-nn  entre  as  melhores  oue  temos  hospedado,  e  o  espetáculo 
de  estréia  foi  umn  bela  demonstração  cie  seus  valores.  A  começa" 
pela  srn.  Eva  Malingltati  que  nor,  proporcionou  uma  admirável 
••  Dcsconhcc-lcln",  vibrante  rie  veroade.  humana  c  sincera,  rulorlda 
pela  excepcional  riqueza  plástico  dc  gUa  voz  e  de  sua  mímica. 

Luigi  Clmarn.  náo  tendo  grande  oportunidade  no  texto,  mar¬ 
cou  entretanto,  mima  Unha  fortp.  o  escritor  atormentada  pelo  pro¬ 
blema  du  protagonista.  Duas  outras  figuras  se  destacam  no  pri¬ 
meiro  plano  rins  interpretações:  Renata  Ser.pa  c  Augusto  Mas. 
traiitoni.  nus  dois  lios. 

Cenários  sofríveis,  íellzmente  esquecidos  prlo  nível  que  o  espe¬ 
táculo  atinge  graças  ao  texlo  e  nos  trabalhos. 


19  —  Morte  cie  VerglUo,  pcctn  tome- 1 
no.  1 

28  —  Morte  rie  P&nfllo  ric  Marváez, 
conquistador  espanhol. 

17  —  Primeira  fundaçio  do  Hunnuin- 
br.  Peru'. 

64  —  Assumo  o  vlce-relnado  do  Peru' 
Lope  ClnrclR  rie  Costro. 

45  —  RendtçAo  do  tenente  tlans  Vn- 
•  uai*.  comandante  do  lortc  lio- 1 
landis  de  acrglpe  d'El  Rei  ts 
forças  da  Bnhla  sltlnmos,  anb  o 
comando  dc  Dom  Joio  dc  Cas¬ 
tro. 

—  Segundo  dia  dc  combate  perto  ] 
da  Vila  da  Concelçí.o  de  Ita- 
moracA. 

'19  —  Falecimento  do  podre  Belchior  I 
de  Pontes,  provincial  da  Cnb-  | 
panhlA  dc  Jcsua,  nascido  em  Sln 
Paulo.  i* 

r67  —  Nascimento  de  Joté  Mnurldo 
Nunes  Oarcln.  musico  rorlocB, 

176  —  F.xeouçAo  do  capitão  norte-ame¬ 
ricano  Nnthan  Hnle,  por  caplo- 
nagem. 

01  —  Nascimento  de  Miguel  Fnriuly. 
f talco  e  químico  Inglês 

316  —  O  rapltio  Alexandre  de  Queiroz, 
com  MO  cavaleiros,  depois  de 
bater  em  Santa-Aua  um  troço 
de  200  orientais,  bate-se  em  re-  i 
tl-ada  contra  uma  coluna  de 
809  homens,  atraindo-a  até  ser 
delida  e  marcha  rin  mesma  por  | 
Bento  Manuel  Ribeiro,  numa 
emboscada. 

122  —  lnatnlaçAo,  na  Cachoeira,  dn 
Conselho  Interino  do  governo 

.  da  província  da  Bahia,  cm  apoio 
ao  prtnelpe-regente  D,  Pedro, 
tendo  como  presidente  o  cnpl- 
tAo-môr  ElesbAo  Pires  dc  Cnr- 
vaibo  r  Albuquerque,  depois 
hnrAo  de  Jagunrlbr,  e  secreta¬ 
rio  n  bacharel  Brandio  Monte- 
nimi  (depois  Acalaba  Montem- 
ma  mais  tarde  visconde  de  Je- 
qultlnhonhnt.  Alnds  nko  ha¬ 
via  chegado  íi  Bahia  a  noticia 
ria  Indrpendcncin. 

B35  —  O  major  Antonlo  de  t.nccrdn 
Chermont  é  repelido  pelo»  re¬ 
beldes  “cabanos"  perto  da  rtla 
da  Caehoelrn  (Ilha  dc  'Mnrajói.  I 
—  Derrota  do  caudilho  oriental  ! 
Rafael  Verdun  e  stta  partida  de  I 
ganchos,  a  aervlço  doa  revolu¬ 
cionários  rtoerandenaej,  pelo  te- 1 
nente-coronel  Silva  Tavares, 
Junto  A  Capeta  do  Herral. 

342  —  O  presidente  Bernsrdes  Jnctntho 
da  Veiga  agradece  A  Qtmrda  Na¬ 
cional  os  serviços  prestados  na  , 
pncltlcaçAo  da  Província  de  Mi¬ 
nas  Ocrnls. 

í5j  —  Parte  da  Barra  do  Rio-Negro  | 
iManauai  para  Nauta  o  Narsjò  I 
primeiro  vapor  que  percorreu  l 
essa  seçAo  do  rio  Amnzouna. 

882  —  ProctamiçAo  da  liberdade  doe 
escravas  nos  Estadas  Unidos, 
pelo  presidente  Abrsham  Lln-.1 
coln. 

888  —  Assalto  no  forte  paraguaio  de 
Curupnltl  pelos  argemlnoR  e 
brasileiro,  sob  o  comando  do 
presidente  Barlholomeu  Mtlre  e 
general  Porto  Alegre,  repelido 
pelo  general  Dlaz.  comandante 
da  defesa. 

907  —  Morte  do  maestro  José  de  la 
Cruz  Mena.  musico  nlcsrngiteu- 

ae, 

939  —  Morre  na  Polonlit  o  general  ale- 
mAo  Werner  von  Frltsch. 

946  —  CanontraçAo.  pelo  papa  Pio  XII. 
doa  bcmavenlurados  soror  Ell- 
sabeth  Blcltler  Desnges  n  padre 
JoAo  dc  Brito.  Jesuíta  portu¬ 
guês. 


NOTICIÁRIO 


A  (temporada 
do  Municipal 


l!N.\NIMir.%DE  NA  FHOPOSTA 
DE  r*l.INIO  SALÜADO 

A  icdnçftc  ao  artigo  primeiro  da 
Oniiá  dos  Direitos  e  Deveres  ao 
Hctiem,  que  trata  d.»  d"flniçfto  do 
Homem,  provocou  acatrirados  deba¬ 
tes  .sendo  t*r  fim  adotaria  n  reda¬ 
ção  proposta  pelo  sr  Pllnlo  Salga¬ 
do.  cujn  orgumentaçfio  impressii- 
nou  tão  fortemente  que  mesmo 
aqueles  que  sustentavam  a  primiti¬ 
va  rednçâo,  dada  ne'a  respectiva 
sub-tomlssâo,  terminaram  apoian¬ 
do  unauimcmente  n  formula  pru- 
posta  pelo  conhecido  pmsador  bra¬ 
sileiro. 

NUMEROSAS  TESES  NO  CON- 
(.RESSO  CATOUCO 

Numerosas  foram  as  leses  apre¬ 
sentadas,  sendo  impressas  e  distri¬ 
buídas  pelos  participantes  das  Con¬ 
versações.  O  sr.  Pllnlo  Salgado 
apresentou  Importante  tésc.  mos- 
trandn  a  correlação  dos  direitos  do 
Homem  com  a  Família.  Orupo 
Tnbglho,  Município.  Nação  e  Es¬ 
tado.  Outras  teses  foram  apresen¬ 
tada;;  pelos  srs.  Pemartln,  presi¬ 
dente  das  Investigações  Cientificas 
dc  Madrid:  Lcclerc.  catedrático  bei 
ga.  especialista  em  direito  natural: 
ZaraguctR,  professor  da  Universi¬ 
dade  dc  Madrid:  Yurre.  professor 
do  leminario  de  Vitoria  (Espa¬ 
nha  i:  Hoyos,  secretario  dn  União 
dc  Mallnes:  Condomlnes.  Manya  e 
Ouerr°ro,  professores  universitários 
d:  Espanha:  Marcei  de  Corte,  ca¬ 
tedrático  dc  Louvaln:  Sclaca.  ca¬ 
tedrático  de  Milão:  Lcfévrc,  diretor 
do  “Pensác  CaUiollque"  dc  Paris; 

■  Molltor,  diretor  do  "Revue  Nott- 


Iníormaçòcs  pedidas  .  .  . 

O  sr.  Ari  Ilnrrnso  rrquereu  à  me¬ 
sa  du  ('amura  Municipal  que.  de¬ 
pois  d,'  imviiln  n  plenário,  se  ofirie 
nn  prefeito  ilo  Ilistriln  Federal  vo- 
llrilnndu  rs  seguintes  informações: 

Qual  n  empresário  respoiiMiVsl 
pclu  "Tompnrarta  Ofielal  dn  Prefel- 
iiira  do  Dlstrilo  Frdernl  de  IHlg" ; 
sr  es-.e  rmpresnrlo  esli  devidimentr 
legelizadii  nn  Departamento  Frderul 
de  Segiininçn  Publlra  pelo  seu  De¬ 
partamento  de  Censura  c.  sr  esti¬ 
ver.  quamln  foi  feito  n  romnrtent» 
registro:  como  justifica  a  aherliiru 
du  credito  de  CrS  I  ..">0(1 .000.00.  nn 
lianrn  du  Prefeitura,  s  favor  dn  cm- 
pirsnrio  I.  Laiirrnl  Mariosa  ou  ln- 
I  cipos  ta  pessoa?  Porque  fot  despre- 
zttda  a  praxe  do  pagamento  em  duas 
prestações  das  “assinaturas".  c\l- 
gimlo-se  n  pagamento  prévio  lutai? 


Clinica  Veterinária 

DR.  R.  DEMÓCRITO  SILVA 

Rua  Guarapú  n.°  92  — Traça 
do  Carmo  —  Fone:  30-1276. 


A  Marinha  agra¬ 
dece  a  presença 
da  "Brigada  da 
Alegria" 

OFICIO  nO  rOMANDAN  Il. 
DA  FORCA  DE  CONTRA¬ 
TORPEDEIROS  AO  DIRE¬ 
TOR  DA  RADIO  TUM 

A  direção  dn  Radio  Tupi 
recebeu  o  seguinte  qfl.-lu  rin 
comandante  dn  Força  dc 
Contratorpedeiros  ria  nossa 
Marinhn  cie  Guerra:  "Este 
Comando  agradece  a  v.  s.  a 
gentileza  dc  haver  essa  Emis¬ 
sora,  que  lauto  riiqntflcn  n 
hrondeasting  nacional,  pro¬ 
porcionado  á  guarnição  rio 
Tender  "Belmonte",  uo  d:a 
14  do  corrente,  umn  Ortlhaiile 
e  divertida  tarde  com  o  prn- 
gruiu  rvurcsenUdo  pola 
“Brigada  da  Alegria",  onde 
se  reunem  grandes  valores  dn 
rndio  brasileiro.  Aproveito  o 
ensejo  para  apresentar  ,i  V. 
S.  meus  protestos  dc  elevaria 
estima  c  distinta  considera¬ 
ção.  (a.i  João  Paiva  de  Aze 
vedo,  Contra-Almirante,  Co¬ 
mandante. 


CIGARRA 


Por  Amado  ALVES 


HOJE— 1 


A.VTONIO  MARIA  —  Dinâmico  *  01»- 
rnso  homem  dn  ndlo.  r»sponsarci  p*-| 
In  dlmcío  iirílHlen  dc  duos  dn*  .ío.o-; 
re-  emhsorn»  do  pais.  Tup!  e  Tnmnvo, 
uma  Iniellgeacts  n>cl»reclds  a  íc-rs-iço  ^ 
ds  radlofonln  hrnsllctra.  cnwls.ndo. 
responde: 

ONDP.  NASCEU  -  Nnscl  n:u  rnrnnm- 
buco.  O  Mo  do  Norte,  em  S'-n  Kfln 
cnnltnl.  a  Vnni-zn  brnsUrlrj. 

OU  AL  FOI  SEU  ROTEIRO 
FONtCO?  —  Iniciei  nn  Radio  Clunc 
de  Pernnnthuco,  depois  rvdlo  Tpnne-  | 
mn.  voltei  pnr*  n  Radio  Cluhe  de  Per¬ 
nambuco.  em  MWldn  fui  P»r*  0 
Rndio  Clube,  doaols  Rndio  Soclnd-de 
dn  Bnhln  e  ure=ontemenl*  nn*  eml  «o 

ros  Tupi  e  T.vinolo.  «trrFS- 

QUAL  FOI  o  SEU  MAIOR  StTCES 
BO?  -  Eu  nno  pn'M>  rospoUdrr  »  esU 
sun  pergumn.  serln  oedollnl-.no.  Se 
consegui  «Igum  suceian  no  rndio,  «. 
outros  é  nuc  d°dor»o  <>jzer 
O  QUE  MAIS  OOSTA  DE  FAZER  NO 
p  ADIO1  Tudo  squllo  que  se.ln  pn- 
”Ahè?eflrlo  do  rndio  e  do  ouvinte  em 

8<COXIO  RE  DIVFRTJt?  - 

Você  e-:n  rir. d 3?  Pois  meu  nmlgn  7  » 

PlÉ'1'  TORCIDA  DE  QUAL  CLUBE?  — 
De  nenhum  fiouo  de  J°rel* 

PREFERE?  --  Ootio  dn  W»  llterntun. 

P V  QUE  PENSA  DAS  F-*NS?  '  SL 
fnns  i'o  os  mnl*  sinceros  nmtgoi  doe 

*  POR  QUE  NAO  APRESENTA  ARTI3- 
TAS  PERTENCENTES  A'S  ASSOCIA¬ 
DAS  DO  norte  aqui  No  nto’  - 
Eiia  *«»  *«s»tao  j»  fel  n»; 

-inhmnmente  por  mim.  Mu  •  h 


JAMES  MASON 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQUHXAGE 

C.  HAACK 

RUA  SANTA  I.UZIA.  7SH-t-'  an¬ 
dar  —  Sala  404  —  Esquina  de 
Avenida  Rio  Branco 


CIGARRA 


ORF-LKNE 


COMPRE  MELHOR 


MHcriVAr (  «ano: 


tcrnpre  na 


NÀO  MANCHA  E  TINGE  ME- 
LHOR  O  CABELO  BRANCO 


?V  .ASM  STEáHtNS 

ÍÍCFNI  OPOU8KE  •  HENRY  OSCAR  \ 

tntkeio  tc  , 

S10NEY  80 X  e  ‘d  0,sf/«A(//<zSVe/e 
■WMrSMAÍON  I  NIVtRSAI  INTf.RNATIÕNÃL 
Dm(io  t*r 

LAUUNCl  MUNT1NOTON  A 


AS  PALAVRAS  DO  BUDHA,  o  nH> 
mnii  recente  volume  enresentndo  pel» 
Llvrnrln  Jmí  Olmplo  Êdltorn.  lln  sun 
Coleção  Rubnlynt,  cujn  trgriuçAn  ae 
deve  «o  poet*  Ovillherme  db  Almrldn. 
representn  pnrn  os  leitores  que  quel- 
rem  compreender  o  espirito  e  n  flloso- 
fln  dos  povos  cln'  Indln  mltterloen  e 
distante,  n  melhor  oporttmldnde  que 
serln  possível  obter-se.  Nesse  '  rin  li¬ 
vro.  de  umn  centenx  de  onglnu.  er.tà 
eontldn  t  «Inteae  dn  doutrlnn  budistn, 
tftdn  eln  sem  qunlsquer  enleltés  lUi- 
rárloe.  rlgorosnmente  ndstrlta  As  fontes 
mnls  puras.  A  trnduçAo  de  Guilherme 
dc  Almeldn  basetn-se  nos  lestos  mnls 
regundo 


i:'  n  prnilnln  nn-  \uprr«  r  <|t>f  mrlbnr  n 
llner:  rm  1.01  RO-OI  Rd.  OITO  t.M 
roo  O.  VtRMU.HO-FOOO.  AIAU-fdll 
Ti:,  PRETO  c  PHETO-A/.lf.ADO  •  slliila 
rm  I<mI*«  ns  rAre*  nntnrali  t  ds  n.od* 
A'  venils  nas  flrnenrlss,  F*rmarl>> 
•  Prrfirmniift*.  E*  um  prndtila  do 
AMÉRICO.  Tcl.t  25-2837. 


•V  vlsia  nu  rm  10  prestações 

A  "AIIO.M.A"  VENDE  TUDO 
POll  MENOs 

Bm  i  dr  Setembro,  42,  1,“ 


remo*  este  interwi  i'^ 
o  norte  e  o  sul  do  nMs. 

TEM  PLANOS  PARA  C 
Vnrlos  e  cada  ounl  o  m 
tendo  Introduzir  nss  p: 

Tunl  e  Tamolo.  -  bem 
nnds  dlnn  pnr'  "Ar 
dn  suroreto... 

E-  SUPEHTICIOSO’  - 
INTERF?KA-SF.  pof 
TFM  PAnTIDO’  —  NAO 
O  QUZ  PENSA  DO 
«mor  t  romo  o  snrsmpo, 
ehe.  os  primeiros  “ 
vltitrc1.' . 

O  QUE  PENSA 
Qunndo  dA  rcvla 
bom  neíocta. 

E  O  DO  DIVORCIO? 
airinde  nbsolum. 

O  QUE  MAIS  i 
VIDA  ATE’  HO.l 
dtflcll  de  ser  re>! 
n\«c  vivamos 

mpWftmcnte  gv* 
di*cr  miil  m (* lfi" . 

COMO  PASSOU  . 

Bem,  multo  obr.gndo 
QUE  MARCA  DE  CIGARRO  FUM*7 

“GOSTANDO  RIO?  -  Muito.  O  ~’n 

noc-ar  dn  crlte.  dns  fU"*-  1  iljrtíd- 

«un,  náo  perde  een  encanto  ir.arn 

lhoso, 

O  QUE  ACHA  MAIS  '  ORADA VEL  NA 

VIDA?  —  Um  din  de  folna .  ^  _ _ 

E  A  COISA  MAIS  DESAG-. ADAVT 
—  Fóra  n  morte  de  pessoas  querl-n  .  < 
eolm  que  eu  acho  rtnts  dr.nçrntlarel 
é  rnourar  um  pneu  tio  ni>tolTiOT^-  _ 
SE  FOSSE  O  PRESIDENTE  O  QUF 
FARIA  PARA  DEBELAR  A  CRISE?  - 
Acho  que  o  prer.ldente  Dutrs  tudo 
rA  pnrn  rpsnive:1  e.(tn  slluaçAo  nngu 
ttosa  em  mte  vivemos. 

GOSTA  DA  NOVA  MODA  ^  ’ -  ' 

_  Meu  n-nleo  n  -enie  n-tbn  r-rser» 

gostando  de  tudo  qve  a  ,* p’ -sr 

■  TEM  AlflIIMA  "CHAVE '  F8P  '! 
PARA  CONQUISTAR  UM»  EãÇITEN ' 


i  Franeli 


autorizados  da  llngun 
versbes  ocidentais  de  Rhys  Dnvlds.  01- 
Davld  ,e  Mllloué.  grande!. 

Budha.  comn 


CIGARRA 


denberg.  A 

especialistas  no  nssunto 

foi  o  fundador  de  umn  das 


POLÍTICA. 


te  sabe, 

doutrinas  religiosas  mais  em  vogn  tm 
Índia  e  no  Oriente,  tendo  nascido  pelas 
melados  do  século  VI  A.  C.  rtlho  de 
pnls  nobres,  pertencente  n  cem  dos 
Sakyss,  Slddharta.  assim  chnmndo  no 
sèciilo,  velu  n  ner  a  ser  na  fé  o  Budlin, 
Isto  é.  "Rçucle  que  tem  o  eonheclmen- 
to  perfeito".  Um  dia,  o  canto,  cheio  de 
dor  prln  dor  de  todos  os  seres,  abnn- 
fllhus  e  riquezas,  pnrn 


Uma  GAITA  "HERIING"  c  iim 

prcbcnlu  intcveiesuule  e 
ilif crente ! 

(Para  fiualfiuer  ocasião) 


•  Cenleo  tniernnelonnt  do  tocledode  rferpoettin.  bofei 
p—lerido  pela  reoíezo.  eitodistns,  lideres  do  roméreio  e 
dai  flnonças.  Aqm.  oímfo.  o  Parker  foi  votodo  como  o 
mr.t»  desejado  dns  coneloi  Slot s  desejado  do  qne  todo* 
os  outras  rnnrcas  comblncr* 


DO  CASAMENTO? 
ii éo  delsn  de  rer  'im 

AJmn  nereo- 

O  IMPRESSIONOU  NA 
,;[rr  _  uma  permmti 
pondids  .  No  século  em 
emoefies  se  sucede  v 


dor.n  n  . 
entregnr-te  ft  husen  dn  verdade  que  de¬ 
veria  salvar  o  mundo 


_  Por  «nos  r  nno». 

na  solldío  dns  Ilorpstns,  StUdhnrta  nío 
rez  outrn  eoha  sonâo  meditar,  até  que 
um  dia  a  verdade  se  revela  e  élc  entéo 
passa  n  ser  o  BuUdhn.  Dal  em  diante, 
o  eolitÈrlo  monge  mendlcnnle  v.  1  por 
todas  a»  terras  espalhando  os  frutos  dn 
snbedorln  e  dn  medltnçlo.  levando  n 
todos  os  seres  n  eertez»  de  que  u  Nir¬ 
vana  tambam  pode  estar  nn  .irdprla 
terra,  para  um  dia.  enfim,  r.os  oitenta 
e.  um  anos,  morrer  entre  dlaelmilos,  i 
helra  de  um  caminha,  na  orla  de  um 
bosque.  E  nesse  belo  livro  foi  que  tio 
admtrivel  figura  de  apóstolo  delaou  os 
fundamentos  de  sua  doutrina,  cuja  be¬ 
leza  e  sabedoria  ainda  hoje  guiam,  con¬ 
solam  e  alimentam  mllhfies  de  criatu¬ 
ras  por  todo  o  misterioso  Oriente  de 
nossas  dias. 


tomar  w 


PASSAGENS  AEREAS 


Votada  como  a  caneta 

mais 


INFANCIA 


desejada  do  mundo 


á'i.  dita  S  a.  m  n  21.29  p.  m.  —  Reserva  e  entrega  imediata, 
preçus  rigoronaimntc  oficiais. 


VICTOR  TOUR1ST  SERVICE 
õ  VICIOU  CINEUNDIA  -  42-6661  -  22-5584  •  42-1581 


COMPANHIA  COLONIAL 

»li  navegação 

LISBOA 


CLINICA  DE  SENHORAS 
do  Dr.  Baito  de  Armando 

Rua  Senador  Dantas.  20  -  Salas 
401  a  403.  Diariamente  —  Ho¬ 
ras  marcadas  pelo  lei.  22-5914. 
Das  12  às  18  horas. 


K  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUf.fi 


CABINES  JIPE 

-  POR  CRS  3.950.00- 


O  famoso  astro  Carlos 
Ramirez  contratado 
para  cantar  na  boite 
"Night  and  Day" 


Rio/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partira  para  S.  VICENTE,  FUNCHAL  • 

LISBOA 

em  Ifi  de  Outubro 


Uma  peça  pre-fabricada  em  ma¬ 
deira  tratada,  medindo  3  por  3  me¬ 
tros.  Serve  como  dormitório.  De¬ 
pendências  para  guardados  no 
quintal.  Ideal  para  "week  end" 
nas  praias  ou  serras;  para  almo- 
xarlfado  de  obras,  Paiol  em  sitio 
ou  fazenda.  Residência  rural  e 
uma  centena  de  outras  utilidades. 
Ê  fartl  para  montar  e  lemos  para 
entrega  imediata. 

M.  L.  DF.  AZEVEDO  &  CIA.  LTÜA. 
Av,  Almirante  Barroso,  97,  10“ 

Tet.  32-6374 


0  ItAPIIX)  E  CONFORTÁVEL  PAQUETE 


SERPA  PINTO 


I  Em  trHa  a  face  ria  terra  Parker  4  •  eaneta- 
itnteiro  preferida.  83  investigações  em  34  países 
procbmam  esta  popularidade  sem  rival. 

Sm  suas  tinhas  cónicas  o  elegantes  pode-se  admirai 
i  beleza  de  estilo  que  provoca  esta  procura  sem 
jrecedentes.  E  a  pena  que  escreve  com  suavidade 
•vidência  um  delicada  trabalho  de  precisão. 


Para  esta  caneta  —  e  somente  para  ela  —  foi 
criada  a  nova  Parker  Supercfiroine  —  a  tinta  super- 
brühanle  e  super-permanerite  que  «xn  õ  medido 
que  se  escreve!  Em  todos  os  revendedores. 


Partirá  para  RECIFE,  FUNCHAL  e 

LISBOA 

em  15  de  Novembro. 


PREÇOS: 

Glnefas  Parker  "51"  Cri  430.0(7  e  Crí  J75.DO 
Conetas  Vacumatte  Cri  265,00  e  Cri  150,09 
Canetas  Parker  V-S  CrJ  255,00 


DISCOS 

DE 


MODERNO  E  RAPIDÍSSIMO  PAQUETE  PORTUGUÊS 

PATRIA 


RIO/LISBOA  EM  10  DIAS 

Partirá  para  S .  VICENTE,  FUNCHAL  e 

LISBOA 

_  em  10  de  Dezembro. 

■iORIO 


VITROLA 

USADOS 

CLÁSSICOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 


McfajM  mm 


Cep.atanlonlet  axcluiivoi  para  lodo  o  Braiil  »  Poita  Csnlrot  da  CaatsrlaM 

COSTA,  PORTELA  A  CIA. 

W«  I.»  da  Março,  M.«  «dm  -  Ria  da  Joaob* 


CARGAS  K  PASSAGENS  E  DEMAIS  INFORMAÇÕES 
COM  OS  AGENTES  GERAIS 

panhia  Comercial  e  Marítima  S/A. 

bl*  Rio  Branco  n."  47-2*  andar  —  Tetefan# :  »*-?»*• 


Embarcará  hoje  de  New  Vork.  com 
destino  ao  Klu  pelo  aviãa  da  car¬ 
reira.  o  querido  b.uitons  eolom- 
binnt,  Cnrlf»  Rnmlres.  O  milaiv 
(lido  raniur  estreará  na  boite 
Night  and  Day.  nu  proaimo  dia 
29  do  corrente,  .,. 


EXPRESSIVA  CARTA 
RECEBIDA  POR  PIRILO 


—  Vamos 

—  Já  rslãn  muil»  dlstji,. 
tCS  HA  iBtlItts  ;1Mun,, 
mala  recentes. .  \  jK)pwlll,. 

te  alteração  qm-  n  tanio  d, 
Itio  apresentará  nn  rcturiw 
por  exemplo. . . 

—  Ora...  tom  n  «illiimm. 
to  daquela  rodada,  o  Ctuibi  iiQ 
Rio  ficou  15  dias  sem  ter  0 
que  fazer. .  Em  l(7  ge 
rar  o  preparo  <|»  ijundro.  |(. 
vou  o  tempo  tudu  a  p||,;Jf 
quadros  na  ca mi»i 

—  Üizein  os  nili-roienses  que 
a  nova  camisa  vai  fazer  kIh' 
rias. . . 

—  Não  É  0  FlumciHRk  n«s 

nada... 

—  Ouc  (e  mo  ruineoit  a 
ver  com  isso?. . 

—  Esqueceu  a  traciirãa  4, 
camisa  rubro-negra,' 


O  ceníro-avante  poupado,  por  determinação  do  Departamento 
Médico,  e,  o  ponteiro  está  de  serviço  no  quartel  —  Ambos  jo¬ 
garão  domingo  contra  o  Vasco 

embora  o  Botafogo  reja  um  nuadro 
categorizado  c  em  condições  de  bri¬ 
lhar.  Os  alvl -negros  irmrcham  em 
seus  preparativos  normais,  enquan¬ 
to  que  os  voscalnos.  também  sem 
alterarem  o  programa  de  treina¬ 
mento,  aponns  intensificam  os  en¬ 
saios  tornando-os  mais  rigorosos  e 
ha  mesmo  grande  disposição  de  am¬ 
pla  vitoria  cm  busea  de  uma  reabi¬ 
litação  incontestável. 

PARAGUAIO  E  PIRILO  OS  AU¬ 
SENTES  EM  GENERAL  SE- 
VERIANO 

Esta  tarde,  como  acontece  ha- 
bltualmentc  nas  quarta  feiras,  o 
Botafogo  realizará  seu  primeiro  on- 
sbId  de  conjunto.  Ontem,  houve  um 
individual  e  Zezé  Moreira  reuniu 
íeus  pupilos  para  uma  conversa,  que 
teve  mesmo  lom  de  amigos  cm  con¬ 
ferencia  e  entendimentos.  Hoje.  no 
ensaio  de  conjunto,  o  dedicado  trei¬ 
nador  nlvl-ncgro  lançará  os  icsmos 
clccmntos  que  vim  atuando.  Não  se 
cogita  dc  modificações,  mer-mc  por 
que.  todos  os  players  apresentam 
perfeitas  condições  físicas. 

Todavia,  no  exercido  coloNvo,  des¬ 
ta  tarde,  dois  titulares  alvi-nep.rns 
estarão  ausentes.  Pirilo.  por  se  en¬ 
contrar  ainda  sob  cuidados  medico», 
apesar  dc  suas  melhores  condições 
físicas,  E’  possível  o.ue  treine,  .uns. 
o  departamento  medico  considerou 

fConlInúa  no  IJ°  pâq.j 


cia  do  líder  sobre  o  vlcc-lidcr.  Ana- 
llznndo  a  situação,  observando  as 
circunstancias,  o  Jogo  está  mesmn 
para  o  Vasco,  pelo  simples  fato:  a 
vitoria  do  Fluminense,  velo  alertar 
os  vascalnos  e  dificilmente  perde¬ 
rão.  Sim,  porque  um  clube  grande 
não  perde  dois  Jogos  seguidos.  Pc- 


O  clássico  de  domingo,  encerran¬ 
do  o  primeiro  turno  do  campeonato 
estú  mesmo  empolgando  toda  a  ci¬ 
dade.  Tudo  porque,  uma  vitoria  du 
Botafogo,  transformará  por  comple¬ 
to  as  colocações  na  tabela,  enquan¬ 
to  nuc  uma  vitoria  do  Vasco,  fará 
com  que  o  certame  volte  a  sua  si¬ 
tuação  antiga  com  o  mesma  distan- 


jose 


VAUJO 


—  Você  Vin  razão  .  Sáoi- 
do.  mesmn,  em  1’  i  uco.,,  j 
camisa  nibra-ncun,  voltou  a 
funcionar, . . 

—  Do  Jeito  que  a  BtOitua- 
so  mula  Jogando.  Finmcngo 
não  podia  mesmo  perder  lí 
cm  cima..'. 

—  Atravessou  ;i .( nur.j  ca 
a  assistência  ttkri.-n  ijo 
que  iindu  multo  (•ícocupadj 
com  os  j,eu.-  |ii  lã  ma.-  alí.r.- 
desafios  .  Foi  rum  a  canil-: 
que  veuceu.. 

—  Venceria  m;  um  .uai  ct. 


ciente.  Mas,  esta  semana,  parece  que  o  trabalho  será  normalizado, 
Juca  se  empenhará  no  melhor  apuro  técnico  da  cr.uipe, 

Hú  tempos,  aliás,  desde  do  lnlclo  do  campeonato  que  o  pro- 

fConíluúo  no  11°  páçj 


Quando  se  tuca  nos  preparativos  do  Flamengo  para  a  próxima 
rodada,  não  se  olha  outro  setor,  senão  o  ataque,  onde  existe  a  du¬ 
vida,  o  problema  c  a  encrenca  de  Juca  para  armar  o  conjunto. 
O  técnico  rubro-negto,  também  com  seus  problemas  particulares 
e  dc  grande  importância,  tem  sido  prejudicado  no  preparo  efi- 


—  Mus.  n.t  liorn 
não  faltou  ii  .jíoit 
nos  nibro-negr» 

—  Sim.  .  ò  Jtn 
ã  partida... 


CfDADD  EM  QUE  NASCEU?  -  va  o  Jogo  mais  Importante? 

Ciitvuá.  Município  cie  Lafalele  -  —  Por  dois  motivos.  Primeiro  por-  | 

Minas  Gerais  que  sai  tarde  de  casa  e  nâo  ciumii- 

ESTADO- CIVIL?  Casado.  traria  lugar  eomodo.  E  segundo  por 

'  TEM  FILHOS?  Tres.  sondo  um  pmto-  , 

varão  o  duas  nienutns  Que  tem  Pirilo?  . 

urao  e  muis  meninas.  _  0  stIvlo  6  do  peil0.  Sempre  fui 

EM  QUE  JORNAL  COMEÇOU  A  Flamengo,  mas  ern  ainda  mais  por 
TRABALHAR?  E  QUANDO?  —  Etu  cie.  E  iiRnra  que  ele  está  no  Bolai, j- 
“A  Tribuna".  Minas,  ent  1922  (com  go.  não  deixei  dc  ser  Flamengo,  mas  I 
permissão  do  Pihtr.  Duo  e  Velo:, o»,  sou  Pirilo.  De  innnclru  que  hoje  sau 
QUAL  O  SEU  ROTEIRO  NA  Pirilo  contra  o  America. 

PROFISSÃO?  -  ”A  “  QUER  ME  ARRANJAR  UMá' 

Spnrt  ,  Correio  do  Minas  vida,  CAMISA'!?. 

Esportiva' ,  Esporte  Ilustrada  ,  Dl-  Dejrois  Pirilo  eontay  um  eplsodlo 
retrlzes"  e  "O  Mundo  •  ocorrido  uo  snbndo: 

A  O.UE  JORNAL  '°U  JCRNAlh  —  Estavamos  aqui.  todos  os  joga- 
I-  RADIO i  PERTENCE^  A  dores  do  Botafogo,  etu  franca  c.itna- 
•' Diretrizes"  <•  "O  Mundo  .  I  m  cingem.  assistindo  á  competição  dc 

ESTA'  SATISFEITO  COIu  SüA  utlctísmo.  quando  apareceu  d  Cio 
PROFISSÃO?  Sim.  ..  Monteiro.  Entrou  logo  nn  roda.  Mas 

SE  NAO  FOSSE  JORNALISTA,  viu  tanta  união,  tanta  camaraclnticm, ' 
QUE  PREFERIRIA  SER?  —  que  chegou  a  perguntar:  "Biruta, 
Milionário  ou  jornalista  mesmo.  Pirlo,  Isto  aqui  é  Botafogo  ou  Fla- 
PA2  OUTRA  COISA,  FORA  DO 
JORNAL?  Várias.  .  ...... 

QUAL  O  COLEGA  QUe.  MAl-v 
ADMIRA?  —  Gosto  de  qua»l  rodos,, 
mus  apreeio  o  Geraldo  Ronv,nldo,i 
Oczzi,  Ari,  Brigido,  Evernrdo.  Muno 
Filho,  Cordeiro,  Scassn.  Gnglinno. 

Brucv.  Céilo.  Luiz  Mendes  e  n  au¬ 
tor  desta  secção  mão  sou  pu:m  sarai 
E'  SOCIO  DA  ACD  OU  DO  DIE. 

-  D.I.E, 

QUAL  O  PAREDRO  MAIS  AC- 
CESSIVEL?  —  Não  conhecí  outro 
lgar.1  uo  Mim!  Sotire.  Mas  terno,; 

Moreira  Leite  e  Bastos,  Angelo  Filoo. 

Roberto  Peixoto,  Ciro  Aranha.  DÍo* 
go,  João  Amaro.  Miranda,  Romeu. 

Eugênio  Barre’,.  Eugênio  Paixão. 

Paula  Ramos  e  Carltto.  iTomo  a  re¬ 
pelir.  não  sou  rio  cordfto...».  Todo- 
esses  são  tratáveis. 

E  O  MENOS?  —  Sei.  mas  não 
digo. 

QUAL  O  MELHOR  TÉCNICO?  - 
Ondlno,  Juca  e  Flávlo  estão  entre  as 
melhores.  Mus  existem  vários. 

QUAL  A  MELHOR  TRIBUNA  DE 
IMPRENSA  DOS  CAMPOS?  A  <lt> 

Vasco  tia  Gama. 

E  A  PIOR?  —  Não  sel.  mas  a  do 
Botafogo  c  horrorosa. 

QUAL  O  MAIOR  JOGADOR  DO 
BRASIL.  NO  AMADORISMO?  — 

Mlml  Sotlré,  Binnco,  Formiga  e  Pau¬ 
linho. 

E  NO  PROFISSIONALISMO?  - 
Leônldas  e  Ademir. 

QÜAL  O  JOGADOR  MAIS  LEAL? 

—  Tovnr,  Gcnlnho,  Rodrigues,  Dl- 
mas,  Ademir  etc. 

E  O  MAIS  VIOLENTO?  — 

Lembro-me  do  Hcrnnndez, 

QUAL  O  MELHOR  JUIZ?  - 
A  dupla  Márlo-Malcher  è  ótima.  E' 
pena  o  Tijolo  não  estar  apitando. 

Os  Ingleses  são  magníficos. 

E  O  PIOR?  Não  sel. 

QUAL  O  EPISODIO  QUE  MAIS 
O  IMPRESSIONOU?  —  A  decisão 
do  eampeonato  sul-nmprlcauo  dc  19. 
que  assisti.  Lembro-me  bem,  npesar 
do  muito  criança. . . 

QUAL  A  DIVERSÃO  PREDILE¬ 
TA?  —  Não  ixisso  dizer. 

QUE  CIGARRO  FUMA?  - 
Nenhum. 

JOGA  NO  "BICHO"?  —  A  s  ve¬ 
zes.  ás  quartas  c  sábados. 

ADMIRA  QUAL  ARTISTA  DO 
CINEMA?  Esthcr  «•'lllíams  e  Rita 
Hayworth . 

E  DO  RADIO?  Barbosa  Junior  e 
Emtlinhn  Borbn. 

E  DO  TEATRO?  Evn  Tudor  e  Al- 
da  Oarrldo. 

QUE  MUSICA  PREFERE?  — 

Popular. 

QUAL  O  SEU  PARTIDO  POLITI- 
CO?  —  Náo  tenho  partido,  mas  vo¬ 
to  em  Gctulio  Vargas  e  Arthur  Ber- 
nardes  ipali. 

QUAL  O  SPEAKER  ESPORTIVO 
QUE  MAIS  OUVE?  Sõ  núo  ouço  um. 

Já  ndvlnharnm? 

QUAL  A  MELHOR  SECÇÃO 
DENTRO  DOS  PROGRAMAS  ES-' 

PORTIVOS  DO  RADIO?  —  Apre¬ 
cio  a  maioria, 

QUAL  O  MAIOR  DEFEITO  DO 
FUTEBOL  CARIOCA?  —  A  Imu¬ 
nidade  de  certos  dirigentes. 

ACREDITA  QUE  OS  INGLESES 
RESOLVERÃO  O  PROBLEMA  DA 
ARBITRAGEM?  —  Evidentemente, 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DE  NOVOS?  - 
Castilho  nu  Oswaldo,  Marinho  e 
SRtitos:  Mexicano.  Monte  e  Tão;; 

Paraguaio,  Carlyle,  Abelardo,  Lero  ei 
Nlvlo. 

QUAL  A  SUA  MAIOR  SATISFA- 
ÇAO  COMO  Cl.ONISTA?  -i 
São  Ires.  L":  qimnd ,  recebi  umaj 
cartelrinba  do  Juntai  "O  Sport". 
assinada  por  Jvo  Arruda,  r  que  te-! 
nho  ainda  guardada  «em  1925':  2”: 
ao  ser  eleito  e  reelelU»  para  secretá¬ 
rio  dn  Departamento  da  Imprensa 
Esportiva  da  A. B  I.;  3.°:  Ver  n  crô- 
nica  pacificada. 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  - 
Assistir  os  jogadores  argentinos  se¬ 
rem  espancados  no  campo  do  Vasco, 
por  ocasião  de  uma  disputa  da  Co¬ 
pa  Roca.  \ 

'  (Continua  na  IIa  págj 


—  Uus  jogos  (l,i  rodada. » 
único  clulic  (|iir  tettreu  bun 
bem  foi  «  Butigõ  0  Vam 
caiu  em  S  Janiiarls,  n  Bnit- 
sucesso  raiti  cm  Teixeira  rie 
Casltn,  o  M.iilurnri  raia  «a 
Conselheira  (í.riván  r  o  Bota- 
rogo,  sõ  náo  caiu  em  Oeiiml 
Severiano,  porque  n  America, 
náo  lendo  t  ampo,  i  - i-mpre  ii- 
sitaute. . . 

—  O  Binsó  é  que  está  br 
zenãn  holiilii,  la  *m  rlnu. 

—  Jlofu  Honlta  não  foi  iu 
conversa  dos  bariris 

—  E  o  Vasto.  m<  (nr -mo  dU. 
não  resistiu  á  papa  dos  irl- 
r r-iires .  .  Kslnii  Imnressionx- 
«lo  com  a  resistência  de  M»p 
Bonita . .  i 

—  Cá  enlre  mis:  nuiiub 
isso,  o  Baiigá  vai  faienduioh 
barbadas... 


mm 

bSmuBSe 


\'argas  Neto  mandou  arqui¬ 
var  o  processo  contra  Milton 
Silveira,  dirigente  do  prélio 
de  aspirantes  Vasco  e  Flu¬ 
minense 


Os  que  se  alegram  e  os  que 
se  abafam,  depois  dc  um 
lentn,  aqui  estão,  em  suges 
tlvos  flagrantes  colhidos  apin 
o  goal  de  Sinincs,  dominga, 
«outra  o  Vasco  iFntos  cie  An¬ 
gelo  Regato) . 


HW 


Leiam  a  CIGARRA 


U&ENDAb  F.6nuC£ 


BOMÍCOlsDi:  nAiMiníanq 


Enquanto  o  zagueiro  reage  bem,  o  meia 
está  ressentido  de  golpes  recebidos  cu- 
rante  a  última  peleja 

Flavlo  reuniu  ontem  sons  pupilos,  como  habtt ttnlinc.itP 
tnáas  as  terças-feiras.  Corno  o  Vasco  perdeu,  houve  w 
preleção.  Aproveitou  Flavlo  para  apoutíir  as  faliu  -  em  cotijui 
e  a  de  cada  jogador,  indlvldualmenie. 

IMPORTANTE  O  TREINO  DE  I10JK  j, 

Tendo  havido  individual  ontem,  haverá  cotijtmui  b^e- 
conjunto  que  se  revesLe  dc  importância,  porque  Flavio. 1  , 

duzlr  alterações  no  ataque,  cujo  rendimento,  nef.ra  o  ' 
núo  satisfaz.  Tudo  Indica  que  Tuia  seja  incluído,  ou  n.t  »> 
na  ponta.  Na  meia.  formando  ala  com  Frlaea:  na  c,ia- 

de  Maueca,  Na  defesa  hú  u  questão  da  zaga.  pnl»  K.t.n.tt  , 
formo  o  estado  de  Wilson,  entrará  em  ação. 

ADEMIR  MAIS  GRAVE  QUE  WILSON 

Na  manhã  de  hoje  ouvimos  Vllorino  Carneiro  c 
futebol  do  Vasco  nos  adiantou  que,  passada  a  sensação 
acarretada  pela  derrota,  tudo  volta  ao  normal  cm  S;u' ,  ’U1).  Dl 
—  O  caso  de  Wilson,  por  çexemplo,  nãu  é  tão  gnt™  •'  íov«iu 
fato  ele  sofreu  forte  distensão  muscular,  mas  c  imo  e  m'’u  L  ^ 
poderá  até  Jogar.  Ademir  é  que  está  bastante  rcsseuUoo 
sivel  até  que  ele  não  treine  hoje.  sendo  poupado  P-'r;l 
de  sexta-íehi . 


vEiTtARiO 


Tendo  de  enírontar  a  representa¬ 
ção  do  S.  Cristóvão  cujo  jogo  será 
tto  estádio  das  Laranjeiras.  0 
técnico  Ondlno.  considerará  o  prelí-j 
desta  noite  como  um  exercido  pu¬ 
xado,  Instruindo  seus  pupilos  como 
se  tivessem  de  enfrentar  o  eonjuts 
to  alvo.  As  providencias  nesse  sen¬ 
tido  já  foram  lomndas  e  serão  rlgc- 
rosamente  cumpridas,  tatuo  que  a 
rapaziada  da  run  Álvaro  CIikvcs  vol¬ 
tará  amanhã,  por  via  aérea  dlrigin- 
do-se  Iniedialomente  para  u  concen¬ 
tração  tto  “sitio  da  ferradura1’.  Nu 
chácara,  cosendo  de  um  repouso  ab¬ 
soluto,  os  componentes  do  quadro  ti¬ 
tular  guanabarlno  serão  apenas  sub- 

(Continúo  na  IIo  páç.J 


SANTO  CRISTO 
E  O  FLUMINENSE 


Arno  Frank  seguiu  nnlem  pnra  S.  Paulo,  por  via  neren,  a 
fim  dc  tratar  do  cato  Sanlo  CHsto.  Todavia,  o  avião  não  pouclc 
descer  devido  o  niAu  lenqio  nn  rnpltnl  paulista,  retoraando  a  esta 
capital  Somente  hoje  seguirá  o  paredro  tricolor,  e,  náo  ficará  coro 
n  delegação,  pois  permanecerá  nn  capltnl  bandeirante,  trntnnco 
dn  transferencln  dr  Sanlo  Cfl.sio,  com  os  delegados  do  São  Paulo. 


Leiam  a  CIGARRA 


MOCA  BONITA  CONTINÜA  DESISTINDO 


GIRBOSR  BRULEUR  CIHDIDIIR 


TIIULO  DE  MELHOR  EGül  DO  TURFE 


P~mi.  mrnfi \£$&;%lkÊÍ4£ihmg 


principal  atrativo  da  corrida  de  domingo  na  Gavea 


10RETTA  DOMINA  UM  BOM  LOIE  DO  NAIPE  MASCULINO  -  ,|Ue N”ntw 


disputem  e  vençam  em  lates  de  mu- 
(hm.  (anila  assim  relevo  o  feito  de  Lorrtta,  que,  no  pelotão  numeroso  de  concurrentes  ã  eliminatória  de 
I  fljo  metros.  ainda  checou  a  tempo,  depois  de  ref»  irr-w  de  uma  serie  de  percalços,  de  nleaiiçar  e  supc- 
nr  nove  potros  c  mais  outra  poldra,  a  Edelfa,  que,  embora  atuando  grralmente  em  destaque  entre  as 
■otdMS.  acabou  nos  ultimas  postos.  Lorctlt,  que  esteve  ameaçada  de  não  correr,  pois  apresentou-se  doida 
cl)  csulcr  depois  de  atrasar-se  muito  nos  primeiros  metros.  Ao  esquentar  na  reta,  investiu  de  forniu 
Mssalariora,  passando  um  por  um  dos  concurrentes.  Impressionou  hem  a  filhn  de  Hunler’s  Moon,  que,  se¬ 
gundo  tudo  far  crer,  era  a  superfície  mala  alta  da  nova  geração. 


O  reaparecimento  de  Garbosa 
Bnileur  na  prova  clássica  que  do¬ 
mingo  proxlmo  iremos  assistir  tio 
Hipodromo  da  Oavea,  velo  dar  maior 
realce  ao  “Grande  Ptemto  Diana”, 
prova  de  gratas  recordações  do  nos¬ 
so  turfe  que  todos  os  anos  leni  n 
condão  de  reunir  as  melhores  éguas 
em  atividade. 

Um  seleto  lote  formará  nos  2.400  , 
metros,  onde  Já  se  vê.  avulta  a  íl-  i 
gura  de  Garbosa  n  vencedora  do  1 
“Grande  Premlo  São  Paulo"  do 
corrente  ano.  quando  cm  tempo  "re-  ; 
cord",  derrotou  Hellaco  e  MuHIple, 
cm  “performance'*  altamente  ex¬ 
pressiva  pois,  na  oportunidade  a  fl-  j 
lha  de  Tlntorcto  demonstrou  um  es¬ 
tado  Inobjctavcl  que.  mais  tarde. 


-  Velhice  ! 


Que  coisa 
monstruosa 


triste! 


confirmou  ao  levantar  o  “O  P.  11 


Mas  não  c  o  medo  de  ficar 
velha  e  ingressar  tranquila¬ 
mente  num  Haras 


i-O  orjáo  iccnlco  suspendeu  c > 
totw  a.  Barbosa  por  negligencia 
ojindo  dirigia  a  égua  Gabardine  na 
ultima  “sabatina".  Antes  da  reall- 
iirin  ria  prova  o  orgáo  técnico,  teve 
taixli  <le  que  havia  uma  “combina* 
(io”  para  que  vingasse  a  dupla  23  — 
iMUmentc  a  uur  vingou  —  resol- 
vendo  então.  íii/nr  uma  recomenda¬ 
do  aos  Jockeys  que  iam  tomar  par¬ 
ti  n»  prova  As  apostas  feitas  no 
orado  e  nos  “clandestinos”,  vieram 
tpullrmar  as  suspeitas  que.  do  fato, 
nutu  algo  de  anormal. 

Pira  casos  Idênticos,  entendemos 
quti  Comissão  de  Corridas  deve  sem 
ouvir  alaguem  c  dentro  do  seu  ab¬ 
soluto  critério,  mudar  todas  as  mou- 
tiftis  dos  parclhclros  muito  antes 
íi realização  da  prova. 

Somente  asam  poderá  ler  certeza 
ia  lisura. 


GARBOSA  ELEITA 
FAVORITA  A  15/10! 


Garbosa  Bruleur  foi  eleita  a  favo¬ 
rita  do  “Grande  Premlo  Diana"  a 
15-10.  A  pensionista  de  Gablno  Ro- 


NOVA  VITORIA  DO 


RUBROS  F.  C. 


D  omin;r>.  ultimo,  realizou-se  cm 
Parada  de  Lucas  o  esperado  encou- 
tro  entre  os  quadras  do  Rubros  F. 
C.,  campeão  do  bairro  da  Lapa  c  o 
ido  Rio  F.  C.  poderoso  quadro  da¬ 
quela  localidade. 

I  Depois  de  uma  luta  dramatlea 
conseguiu  o  team  da  Lapa  sobrepu¬ 
jar  os  locais  pelo  escore  de  1x3. 

Ainda  na  preliminar  venceu  o 
quadro  aspirante  do  Rubros  F.  C.. 
por  3x2,  quebrando,  assim,  a  Inven¬ 
cibilidade  do  quadro  aspirante  da 
Rio  F.  C. 


1— Anuncia-se  para  sabado  a  che- 
isJa  a  nossrt  turfe  do  antigo  c  bem- 
imsto  profissional  Juan  Zunign  que, 
m  sano  turfe,  foi  jockey  oficial  do 
e.ud  Paula  Machado,  grangeando 
ónpsUss  dos  turílstas  pelo  modo 
Impreensivel  com  que  sempre  se 
rcjiduzlu  na  Gavea  e  em  S.  Paulo. 

0  stud  Seabra  foi  buscar  um  pro¬ 
fissional  digno  e  capaz  de.  como 
“Kitralneur",  reafirmar  o  alto  con¬ 
trito  em  que  è  tido  pela  “aíiclon" 
carioca.  Um  isckcy  observador  como 
fonigt,  que  lo!  um  segundo  Salfate 
u  profissão,  não  póde  falhar  como 
preparador . 

1-Outro  profissional  que  voltou 
io  nosfo  turfe  cercado  de  grande 
ilmpatlas  dos  turílstas  sul-rlagran- 
ítnses  foi  Gonçallno  Fcljó,  que  ori- 
citóu  o  prepara  da  cavalhada  do 
ttiil  Seabra  em  Moinho  dc  Ventos. 
0  profissional  pútrido  já  esta  em 
atividade  na  G.r.en  onde  lhe  foram 
entregues  vnrios  parelhelros. 

* 

l-A  Comissão  dc  Corridas  rio 
Jotkey  Club  solucionou  a  questão  das 
landunis  que  ameaçava  se  etemi- 
ar  em  nosso  turfe,  Vrí  instalar 
ran  quadro  negra  onde  aparecerão  as 
urersas  modalidades  usadas.  Vai  bs- 
ta,  o  publico  saber  quando  as  ani- 
itaisicráD  apresentados  “descalços" 
w  quando  os  tratadores  preferirem 
«''sgarr.ideiriis  “ou  lisas. 

Uma  medida  fimpatlea. 


O  RUBROS  J.  F.  ACEITA  JOGOS 
Qualquer  corresponder  ■  la  para  á 


rua  Correia  Dut.ra  n. 
Carlos  Souza. 


I'.  com  o  sr. 


ESPORTE  MENOR 


VENCEU  BEM  O  UNIVERSAL 


No  festival  realizado  no  campo 
do  Manguelrlnha  de  Jacarepagun, 
o  Unlveraal  da  Circular  da  Penha, 
conseguiu  levar  de  vencida  a  equi¬ 
pe  do  As  de  Ouro  pelo  escore 
de  2x1. 


Assim  jogou  a  esquadra  do  Uni¬ 
versal:  Abel,  Nozinho  e  Fraga;  AU- 
ton.  Itacl  e  Caranha;  China,  Ar¬ 
mando,  Canellnha,  Albino  a  Nap> 
leáo. 


Os  tentos  foram  de  autoria  de 
China  e  Albino. 


Os  rapazes  sobre  o  controle  téc¬ 
nico  de  Mario  Fraga,  deixavam  boa 
Impressão,  tanto  assim  que  foram 
convidados  para  enfrentar  em  data 
oportuna  o  Manguelrlnha. 


drlguez  que  será  apresentada  cm 
otlmas  condições  dc  treino,  ao  que 
fomos  sabedores,  terá  a  direção  dc 
Artur  Arnujo  que  é  o  Jockey  oficial 
do  Stud  Buarquc  de  Macedo. 

Luiz  Rigont  que  era  seu  piloto  ofi¬ 
cial  terá  a  Incumbência  de  dirigir 
Flducln,  cujas  possibilldndes  na  pis¬ 
ta  pesada  são  positivas. 


Madorisla 


O  esquadrão  de  aço 
derrubou  mais  um  — 
Notas 


de  Julho”,  em  1500  metros,  quando 
obteve  o  “record  “da  distancia,  dei-  j 
xando  os  observadores  convencidos 
de  que.  rcnlmente  merecia  o  titulo 
de  melhor  égua  de  nosso  turfe.  | 

Se  duvidas  existiam  sobre  rs  bon¬ 
dades  da  néta  dc  Czar  essas  foram 
logo  dissipadas  com  os  ditas  demons¬ 
trações,  em  extremos  desaconselhá¬ 
veis,  verdadeiros  “testa”  do  valor  da 
égua  nacional  em  qualquer  distan¬ 
cia. 

Velo.  depois,  o  “Grande  Premlo 
Brasil"  e  Garbosa  fracassou  Inexpli¬ 
cavelmente.  Não  deixou  a  menor 
Impressão,  pois,  terminou  nos  últi¬ 
mos  postas  completamcnte  batida. 

O  estado  da  rala  foi,  então,  o  mo¬ 
tivo  alegado.  Realmente,  a  peasto- 
nlsta  dc  Gabino  Rodrlguez  cm  pista 
pesada  jamais  produziu  atuações 
brilhantes. 

Nova  oportunidade  se  apresenta, 
numa  prova  em  distancia  dc  fundo  c, 
novamente,  Garbosa,  é  apontada 
como  a  favorita  dos  "catedráticos”, 
muito  embora  estes  não  Ignorem  as 
condições  excelentes  de  treino  de 
Ftducia  e  da  parelha  Peuwa  e  Ara¬ 
besca.  além  do  Tirolesa  e  sua  com¬ 
panheira  Hollen.  a  quem  estará  ro-- 
servRdo  o  papel  de  auxiliar. 

Quem  assistiu  as  intimas  demons¬ 
trações  de  Garbosa  em  pista  normal, 
em  tempos  “rccords".  não  aceitará, 
qualquer  que  seja  n  referenda  mais ' 
positiva,  outra  formula  onde  a  ex¬ 
celente  égua  não  esteja  colocada  em 
plano  superior. 

Uma  recordista  da  marca  de  Gar¬ 
bosa,  não  poderá  perder  esta  opor-  • 
tunldade  de  se  tornar  n  melhor  égua 
do  turfe  carioca  e  quiçá  brasileiro. 


Velhice !  Que  coisa  monstruo¬ 
sa  e  triste ! 

Náo  é  o  medo  de  jicar  velha  t 
ingressar  tranquilamente  num 
Haras  o  que  me  apavora  no  mo¬ 
mento.  Tenho  quase  a  certeza 
de  que  os  meus  últimos  anos  se¬ 
rão  mansos  e  despreocupados. 

Agora,  o  que  me  delia  revoltada 
ií  a  maneira  pela  qual  desrespei¬ 
tam  a  sensibilidade  da  maioria 
dos  amidos  aqui  da  Càvea.  P'ru 
que  a  compulsória  ?  P’ra  que  a  lei  dos  oito  anos  ? 

Ao  fim  dc  cinco  anos  de  carreiras,  onde  nos 
sugam  o  vigor  gota  a  gota.  em  vez  do  merecido 
descanso  como  prêmio,  mandam-nos  para  outras 
terras,  outros  hipódromos  para  começar  tudo  de 
novo...  Como  é  lastímavel  e  exaustivo... 

Tenho  nas  mãos  uma  longa  lista  dc  amigos 
que  vão  se  despedir  no  fim  do  ano.  Alguns  ainda 
portadores  de  certa  fuma  e  outros  medíocres,  obs¬ 
curos  que  passaram  pelo  Prado  sem  uma  nota  de 
relevo:  todos  velhos... 

Vefo-os,  diariamente,  de  olhos  compridos  nas 
janelas,  desencantados  como  náufragos.  Todos 
sabem  muito  bem  o  que  os  espera.  No  principio 
do  ano  virão  busca-los;  irão  para  uma  estação 
ferroviária  qualquer;  num  anonimo  vagão  de  car¬ 
gueiro,  senão  atirados  como  coisas,  e  o  Irem  to¬ 
mará  o  destino  de  São  Paulo  e  depois  Campinas. 

Aos  oífo  anos  vão  recomeçar  a  vida...  com  as 
mãos  inchadas,  os  joelhos  inflamados  e  as  forças 
já  exauridas.  O  puro-sangue  legitimo  que  não  po¬ 
dia  vencer  aqui.  por  razões  orgânicas  que  a  vele- 
rlnaria  incipiente  não  descobriu.  lá  pelo  interior 


A  diferença  que  separa 
l.uiz  Itlguíii  dr  O.  ITIóíi  r  F. 
Irlgoycn  é  enorme  Com  .< 
ultima  corrida  mi  Gavea  fi¬ 
cou  sendo  ili-  :|»|  vitorias  a 
diferem,, n  entre  iij  dois  pri¬ 
meiros  r,  tu  esmo  que  não  ron- 
siga  triunfas,  I,.  Itigiml  tris' 
qce  tnj  e.svcjunuto  o  primei¬ 
ro  lugar  na  estatística  dn  cm- 
rente  ano. 

Velamos  es  10  primeiro»  co¬ 
locados  na  estatística  dcsí  i 
temporada: 


A  dospodida  é  sempre  Irisle,  mesmo  quando  a  viagem  é  curfa 


páreo  de  mestiços.  (Não  estou  querendo  ser  aria¬ 
na,  nem  jazer  distinção  de  classes,  mas  que  dóc. , . 
dóo !) 

Náo  quero  ciiar  os  nomes  dos  amigos  que  es¬ 
tão  escalados  para  encher  os  páreos  do  interior 
porque  eles  jamais  mc  perdoariam  esta  ultima  hu¬ 
milhação.  Estas  linhas  que  agora  componho  .são 
muito  dolorosas,  Talvez  ninguém  compreenda  u 
Iriteza  profunda  que  contém.  Ver  um  valho  dc 
sclcnta  anos  dc  enxada  na  mão  mourejando  ao 
sol,  é  para  os  homens  um  espetáculo  triste  c  depri¬ 
mente  Ver,  entretanto,  vm  puro-sangue  de  dez 
anos,  de  mãos  calosas  sob  o  chicote  desalmado  dos 
jockeys  parece  ser  uma  coisa  comum. . .  Oh  !  mun 
do  de  injustiças. 1 

Estou  dizendo  adeus  para  os  que  vão  pra  Cam¬ 
pinas.  com  a  mesipa  emoção  dolorida  dos  que  vila 
para  o  Quivhet  jogar  em  Lajos  Mezaros ! 


1  —  L.  Kiguni  . 

2  —  O.  nica  ... 

3  —  F,  frlgoyen  ... 

4  —  I) .  Ferreira  , . . 

5  —  A  Ribai  . 

f>  —  K.  Castilo  . 

t  —  I'  Coelho  . 

8  —  R  Freitas  . 

0  —  ,1.  VtósiJ  . 

10  —  J.  Mesquita  , 
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n,!n  PÉS  UI 


Telefone  para  a  Sala 
de  Imprensa  do  P,A,M. 


As  trés 


meninas  morre- 


ra,'i  no  paiol  cin  chamas 

SELO  HORIZONTE,  20  (Meri- 
Wnal)  —  Doloroso  acidente  ocoi- 
•H  ontem,  em  Barbacena,  enlu- 
•M  uma  família  dc  colonos,  com 
ijiecinieruo  em  circunstancias  tra- 
f»*  ^  criancinhas.  Por  volta 
,.s  noras,  o  menor  Clrino,  de  7 
j-*i,  filho  de  Antonio  de  Oliveira, 
«mvi-sc  brincunldo  quando  ateou 
«p  n  um  paiol  Ue  milho,  coberto 
ÍL-  ?c  achavam  seus  3 
«aos  —  Delta,  dc  6  anos,  Lauta, 
m.í.inw  '  Níl!n,  de  2  anos.  as 
surpreendidas  pela  labareda 


O  sr.  João  Muylaert  Filho,  dire¬ 
tor  do  Posto  de  Assistência  do  Mcier. 
atendendo  á  Justa  aspiração  dos  Jor¬ 
nalistas  credenciados  naquele  noso- 
comio.  na  rêcente  Instalação  da  mesa 
telefônica,  cujos  serviços  serão  Inau¬ 
gurados  hoje.  determinou  que  fosse 
Instalado  um  ramal  na  Sala  de  Im- 
,  prensa,  o  que  aumentará,  assim,  a 
capacidade  de  trabalho  doa,  nossos 
companheiros. 

Desta  maneira,  e  telefone  49-5050. 
numero  que  atenderá  doravante  os 
pedidos  de  soeorro  &  quele  hospital, 
pelo  rimai  8  terá  comunicação  com 
a  sala  da  reportagem. 


O  poderosa  conjunto  do  Casa  Tu- 
rima  F.C.,  cognominada  pela  Im¬ 
prensa,  como  o  esquadrão  de  aço, 
provou  o  seu  poderio  c  valor  ao 
abater  o  seu  leal  contendor,  os  Ca¬ 
riocas  F.O.  pr  5x1,  depois  de  ter 
contra  sl  o  1."  (empo  por  1x0,  ten¬ 
to  dc  Onrcy  aproveitando  uma  reba¬ 
tida  de  Galego.  Ao  inlclar-se  .  o 
tempo  derradeiro,  os  comandados  de 
Álvaro  Rodrigues,  imprimiram  um 
tratn  de  jogo  rapldo  que  desnorteou 
completamcnte  a  defesa  das  Cario¬ 
cas.  Ferreira  de  fora  da  area  em¬ 
pata  aos  10  minutos  o  cotejo  e  eis 
que,  Nonò  passando  por  toda  a  de¬ 
fesa  contraria  faz  o  2."  tento,  no 
vamente  Ferreira  de  fora  da  area 
faz  o  3,"  e  Nonò  num  lance  rá¬ 
pido  faz  o  quarto  e  ao  apagar  das 
luzes,  Nilo  numa  jogada  toda  pes¬ 
soal  e  espataculnnnentc  faz  o  5.* 

\  tento,  aliás,  notável,  o  mnU  lindo 
do  prélio,  e  dois  minutos  mal?  aca¬ 
bou  o  cotejo  ram  n  vitoria  .lo  Ca¬ 
sa  Turuna  F.C.  por  5x1,  continuan¬ 
do  invicto,  a  19  meses.  No  Cosa 
Turuna  F.C.;  Gazogcnio  ::omi  sem¬ 
pre,  seguro  e  empolgante,  tez  nti- 
tabilissimas  c  arrojadas  defesas; 
Galego  e  Armlndo,  um  duo  de  aço; 
Flnfln.  Dnrcy.  Joel,  ponto  alto  da 
equipo,  uma  mola  períelt:-,  tal  u 
precisão  e  perfeição  das  Jogarias. 
Nilo.  cada  ves  melhor.  Ferreira.  No- 
nò,  Legeu,  um  trio  que  arrnz.v  qual¬ 
quer  defesa,  faz  misérias.  Padre  co¬ 
mo  sempre,  um  ótimo  ponta  e  co¬ 
laborador  da  vitoria.  O  arbitro,  sr. 
Joaquim  Santos,  da  Liga  de  Sports  j 
da  Llght  esteve  ótimo.  Imparcial  ej 
honesto,  agradou  aos  dois  quadros. 
CENTRO  ESPORTIVO  DE  AMA¬ 
DORES  x  BKL  MAR 


FUTEBOL 

COLEGIAL 


nai  sofrer  n  morte  moral  que  significa  perder  num 


O  Jockey  Clube  R;.i»  t-— .t  tur¬ 
bem  uniu  romunlcaçàii  cW  «.f.t  eon- 
geníre  rir  Buenos  Aires,  nriunnr.n- 
do  que  correrão  á  ,  expen  »*  3  i- 

|Ckey  Club  dc  Buenos  Airiu  os  tio-  - 
•pesas  de  transporte  rias  panrihchv.s 
| cujas  proprietários  desejam  i< >m..r 
parte  na  “O.  P  Cario  Peleyrtni”.  u 
ser  realizado  no  dia  7  ri“  Novembro 
.  no  Hipodromo  de  Stui  tm 

'Ibtanclu  dc  3 . 00(1  metro ,  çmn  u 
|  dotação  dc  130. OOP  pesar- 


Filíto»  (Io.Iiii;k,;,íu  3  v 


Pede-nos  o  sr.  Carlos  Augusto  Af- 
fonso  a  publicação  da  seguinte  nota : , 
Aproxima-se  mal  o  Inicio  do  cam¬ 
peonato  da  Federação  Colegial  de 
Futebol  sem  que  os  seus  filiados  en-i 
vlem  para  a  mentora  estudantil  asi 
Inscrições  de  seus  atletas. 


Indecisão  dos  catedráticas  para 
apontar  os  possiveis  da  sabatina 

i  Na  principal  prova  da  tarde  que1  1-13  rtp6  •  ••  .  ^ 

|  é  dtstlnada  aos  nacionais  de  3  anos  Ji  S-üíüu.!,'  í .  v! 


HA  comentário  nos  colégios,  criti¬ 
cando  Injustamente  a  Federação, 
alegando  os  mesmos  que  a  má  orga¬ 
nização  da  F.C.F.  faz  com  que  não 
tenu  Inicio  o  campeonato,  isto  por¬ 
que  os  próprios  colégios  não  cum¬ 
prem  com  as  suas  obrigações  ou  seja 
dc  cooperar  enviando  Inscrições  de 
seus  aletas  para  que,  com  rs  mes¬ 
mas,  fique  regularizada  a  situação 
dos  atletas  que  competirão  no  cam¬ 
peonato. 


Os  “CRtedraticos"  de  nosso  turfe 
estão  sertamente  Indecisos  para 
apontar  os  possiveis  ganhadores  da 
"sabatina”.  Suas  ultimas  previsões 
náo  regularam.  Foram  todas  contra¬ 
riadas  com  o  aparecimento  de  "sur¬ 
presas"  que  não  estavam  nas  cogita¬ 
ções.  Organizado  o  programa  da 


sem  vitoria  na  Gavea,  Muxoxo  foi 
apontado  como  o  provável  mas,  em , 
pouco,  D.  Fradique  o  substituiu  na 
ordem  de  preferencias. 

Nos  pareôs  do  "bettlng”  a  consti- 
tulçio  de  possive!  chapa  não  c  ta- 


Desconhecem  que  os  dirigentes  da 
Federação  são  estudantes  que  tra¬ 
balham  durante  o  dia  e  á  nolie  ua 
hora  de  descançar  vão  para  a  sede 
da  Federação  trabalhar  a  fim  de 
que  os  colégios  possuam  uma  men¬ 
tora  legalizada  polo  Ministério  da 
Educação. 


"sabatina”,  com  7  parcos  cheios,  o  refa  facll.  Ha  mulLo  o  que  C3tudnr. 
equilíbrio  foi  observado,  dai  havendo  principalmente  da  possibilidade  de 
o  natural  retraimento  da;  entendi- .  parelhelros  que  reaparecem  bem  Uel 
dos  que  não  ousam  apontar  com  flr-  nados  e  que  não  estão  nas  cogitações 
meza  um  ganhador  eminente.  dos  entendidos. 

Por  Isso  mesmo  c  que  as  indecisões 
se  avolumam  A  proporção  o.ue  as  in¬ 
formações  circulam  nos  diversas 
pontos. 

'  Vejamos  a  constituição  dn  prngm- 
I  ma  ontem,  oticinlmente.  organizado  , 
I  pelo  Jocker  Clube: 

I.-  parco  —  t,::g«  infiro: 
horas  —  CrS  J0 dOO.dO. 


Altos  e  bnlxos  no  programa  onde, 
rcalmente,  não  parece  facll  n  indica¬ 
ção  de  possiveis  ganhadores. 


Nhaaiblquora . 

í.”  pnreo  —  I  .MO  medos  —  .Vs  10.il 
hora»  —  Cr»  22.0M.no  —  (“OcttinT"). 

K-. 

1—  !  PonelUi». ,  J4 

"  cherle . -vi 

2  Hrniler  Prime .  js 

2— 3  Guplío. ,  . .  M 

A  Amtlirloso . .  ..  ..  5!> 

5  Brio  o .  ár> 

6  Onze . . .  á-’ 

3— i  .tiitna .  án 

X  Ii  nro .  56 

n  Apett .  32 

UI  DMSlle.i . ,14 

t— 11  Arhdr.io .  50 


Gonçalves  I’’. 

A  peleja  ttzadn  dtrrinao  tritl- 
mo,  entre  as  equipes  rio  Goncahvs 
Futebol  Club?  ••  d  Filhos  do  Inip.- 
rlo  Futebol  Clube.  éa:c.  há  muito, 
invicto,  estava  sendo  aguardada  cio: 
enorme  expectativa  pela  torcida  ívs 
ciols  clubes.  O  "mutch”  foi  dispu¬ 
tado  dentro  da  maior  ooidialià.i;** 
desporiiva  c.  oícrcreu  lan.es  sc“- 
:.aclo:inis  aos  prestutes.  Findo  o 
tempo  resulamcniar,  o  “ placais " 


r.sjlnulava  mais  uma  vitoria  para  o 


n  x  3.  que. 
marcha  Ir- 


11  a.-ij  . . . . .  _... 

ia  Csoré .  .»•;  Filnas 

12  l.lblo  .  51 

••  l.lvio..  .  . .  ..  .  '>•) 


PARAGUAIO  E 


—  .V*  II 


não  puderam  satr  do  paiol.  Não 
obstante  os  desesperados  esforços 
dc  sua  progenitora  que  tudo  fez 
para  salva-las.  as  3  criancinhas 
morreram  carbonizadas. 


!«k 0r_< Intermédio  tlP  Acheron.  o  joquet-eiuralneur  Armando  Rosn.  que 
hS*®» assumir  cm  substituição  a  Gonçallno  Feljò,  a  gerencia  do  stud 
„,;^P0rt°  Alegre,  consignou  domingo  o  primeiro  triunfo  em  suas 


JJ*  raoUior  categoria  do  turfe  gaúcho,  o  filho  de  Tay  Jang,  embora 
íy'as  r llQrj  G  r,u*'0s  tl  Lenero,  aumentou  para  dez  o  numero  de  suas  vi- 


J  uuiieiu,  iiumemuu  uuti  u  íaunciu  ui,  owno 

Cta»  ?in£ÍStn,,e  1  empoiada,  com  prêmios  no  valor  de  Cr$  119.700,00. 
" 0  0  mni  tlc  Achray,  esta  uma  Rhodes  Scholar  cm  Dalmary,  nào 


uilsle: 


mais  tlc  io  compromissos  cm  pistas  rlo-grandenses,  esta  dezena 


d*  Irliiisf —  wiiiyiuiiUMü®  cui  nu-íimiui 

plii  .  e  0  mrihor  atestado  de  suas  boas  aptidões. 
ftarSain.  '?e  t,Uc  H  m“e  dc  Achray.  Dalmary  é  irmã  de  Carpct  Slippci 
ce  if  dnde  cartaz  na  Inglaterra,  desde  que  produziu  o  invlu- 

"incsor  Blipper. 


A'  „!'S.C0HES  DE  GOVO  EM  PALERMO  E  8 AN  ISIDRO 
IHitln.  i  Ç!'°  dc  Proprietários  brasileiros  que  mantem  coudelaria  na  Ar- 
tan  («ir1*1*  »e°ra  o  nome  do  sr.  Ermelindo  T.  Fernandes,  o  bem- 
!idi  t»m  r  das  cores  defendidas  por  Goyo.  Os  distintivos  encarnado  u 
Irint,  ,2°  Primeira  representante  nos  hlpodromos  portenhos  a  po- 
*Wi  «nT.»  "n,a  flIha  de  Brltlsh  Empire  em  Ceípurnla  por  Copy- 


^  Ící  tr‘Í5  tentativas  com  resultado  animador,  pois  em  qunl- 
J  acabou  cm  segundo,  e  para  speelmes  da  categoria  de 


íthiQn  «ti  £  For?et.  tidas  ambas  em  elevadíssimo  conceito.  No  sabRdo 

..  ím  San  ..  É _ -  _  — _  _  _  _ _ ^ 


(c  jjiu  TLrr1}  Jí*wro.  a  Irmã  de  Eusueno  e  Ertbu»  completou  o  terceiro 
küinadftV!  n  80  escoltar  Marlene  filha  de  Guies,  um  novo  Congreve 
uo  8  “rilhar  na  reprodução, 


CESSAT0S5E 

e'o  seu  remédio  '• 


I  Perante  um  numeroso  publico,  foi 
:  realizado  o  esperado  encontro  en- 
.  tre  os  poderosos  conjuntos  do  Ceiv  , 
tro  Esportivo  de  Amadores  «  o  Bei 
Mnr. 

O  cotejo  acima  decorreu  num| 
ambiente  torto  cordial,  e  cneio  dc 
Icnees  emotivos,  tendo  o  mesmo  ter-  i 
minado  com  a  merecida  vitoria  do 
clube  de  Cavalcante  pelo  escore  de 
4x1,  com  o  seguinte  quadro:  Ze- 
qitinha,  Alberto  e  Arizio;  Nlltou, 
Carlos  e  Abel;  Manguiuho.  Ivan, 
Tlm,  Jorge  c  Arl. 

Os  goals  foram  conquistados  por 
Manguinho,  dois.  Jorge  e  Ari  um 
cada . 

GENTILEZAS 

Antes  dc  ser  Iniciado  o  preliu 
principal,  a  diretoria  do  Bei  Mar 
ofertou  uma  linda  flainula  ao  Cen¬ 
tro  Esportivo  dc  Amndores,  tendo 
este  retribuído  oferecendo  lambem 
uo  seu  leal  co-innão  uma  idêntica 
flamula.  Nos  segundos  quadros 
venceu  o  Bei  Mar  por  2x1. 
INAUGURADA  A  NOVA  QUADRA 
DO  VANKEE  T.C. 

Constituiu  um  grande  aconteci-  ■ 

!  mento',  a  Inauguração  da  nova  qua- 1 
dra  de  Earjcet-ball  do  Yankee  Tê¬ 
nis  Clube,  sediado  na  estação  do  j 
Engenho  de  Dentro.  Entre  uutrus ' 
solenidades,  foi  inaugurada  a  pla¬ 
ca  do  patrono  do  clube  Jow  da  Sil¬ 
va  Mesquita, 

Também  houve  varias  provas  es¬ 
portivas.  destacando-se  entro  elas 
a  partida  principal  de  basket-ball 
entre  o  promotor  da  festa  e  o  Ja- 
carcpaguá  Tcnts  Clube,  conseguin¬ 
do  este  ultimo  uma  expressiva  vi¬ 
toria  pelo  escore  de  30x22,  após  uma 
luta  equilibrada.  Finda  a  parte  es¬ 
portiva  foi  servido  a  delegação  do 
gremlo  de  Jacarepaguá  e  as  pessoas 
grudas  uma  lauta  mesa  de  doces  c 
bebidas  finas,  ouvindo-se  nesta  oca- 
fião  a  palavra  dc  um  diretor  do  Ja- 
earepaguá  T.G.,  a  do  tenente  Ed- 
.  mundo  do  Souza  pelo  Yankee  T.C. 
o  finnlmente  n  do  nosso  companhet-  i 
rn  Waldcmar  Gomes. 

FILHOS  l)U  PAU  FERRO  x  MA- 
RAJOARA 

Trnvou-sc  no  ultimo  domingo,  n 
pslcjn  amistosa  entre  o  Marnjonra 
e  o  Filhos  dn  Pau  Ferro,  terminan¬ 
do  a  luta  nclinn  eom  o  triunfo  do 
I  clube  clit  estação  do  Realenga  peio 
escore  dc  5x1 , 

ALIADOS  DE  BANGII  x  CELESTE  | 

Uma  desinteressante  pnrtldn  foi 
I  travada  entre  os  quadros  do  Alia¬ 
dos  dc  Bangu,  e  o  Celeste  dc  Cam¬ 
po  Grande  saindo  vitorioso  o  pri-  | 
melro  pelo  escore  dc  8xl. 


Em  que  condições  pode  uma  fe¬ 
deração  colegial,  por  conseguinte 
amadorlsta,  sobreviver  sem  o  apoio 
dos  estudantes?  E‘  preciso  que  os 
estudantes  càriocas  saibam  que  a 
Federação  vive  para  eles  c,  se  há 
alguém  que  tudo  faça  para  Isso,  sáo 
os  dirigentes  da  Federação. 


UM  S0CI0 


fConcIusõc  do  10°  ooo-l 


A  CARTA  DO  SOCIO  RUBRO- 
NEGRO 

—  Quando  a  gente  ouve  falar  eer- 
tfts  coisas,  fica  pensundo  que  é  exa¬ 
gero  ,  Mas  leia  esta  carta  que  recebi 
ontem . 

E  PIrilo  nos  exibiu  a  seguinte  car¬ 
ta.  que  recebemos  de  um  soclo  pro¬ 
prietário  do  Flamengo,  residente  em 
São  Paulo.  Ei-la: 

S.  Paulo,  20  de  setembro  dc  1948. 

Silvio  Plrtlo  —  Botafogo  de  Foot- 
Bnll  e  Regatas  —  Avenida  Wcnces- 
lau  Braz,  72  —  Botafogo  —  Rio  de 
Janeiro,  D.  F. 

Prezado  Silvio: 

Quem  escreve  a  presente  é  utn  a&- 
sociado-proprictarlo  do  Clube  de  Re- 
oafuc  riu  Plnmenizn.  auc.  dRQUÍ  de 


(ConcJusão  da  10a  pág.l 

mais  prudente  poupa-lo.  De  fonra, 
que  Jaime  voltará  a  ocupar  n  mela 
esquerda  e  Otávio  será  o  comandan¬ 
te  uo  ensaio.  Na  extrema  direita, 
também.  Paraguaio  não  formará. 
O  "crack”  revelação  atualmente  no 
serviço  ativo  do  Exercito  encontra- 
se  de  plantão  no  Batalhão  onde  ser¬ 
ve,  de  forma,  que  não  poderá  com¬ 
parecer  ao  treino.  O  clube  foi  co¬ 
municado  e  cientificado  do  fato  e| 
assim,  Nerino  deverá  formar  entre ! 
os  titulares.  Apesar  de  ausentes  no  j 
treino  de  hoje.  tanto  PIrilo  coma  I 
Paraguaio,  dois  eficientes  atiican-  | 
tes  alvi-negros.  estarão  a  post-is  na 
peleja  com  o  Vasco  encenando  a 
campanha  do  primeiro  turno. 


1— I  Mister  X.. 

2  Gorimpn..  , 

2— 3  Imncrvlo. .  , 

(Plioculx..  . 

3—  S  Ourupy.  ,, 

6  Rio  Nesro.. 

4— 7  Lady . 

R  Jullfl..  ..  , 
D  Al  Adir  .  . 


Kl 

52 

0'l 

3(1 

3ll 

SR 

S6 

ao 

.12 


7."  p:in*n  —  t.,700  nicirns  —  17.30 

hnr«-  —  trS  IS.OOU.M  —  (•'Uíttlns") 

17: 

t— I  Gom?ry . j1 

2  MírTOro: .  W* 

2—  3  (iotdoli  lloi . .  51 

4  Clisohhn..  ..  . . W 

3—  S  Paso .  40 

6  T-UI/1 .  30 

"  Hílpcr . *1 

4— 7  Fetlznrdo .  30 

"  Champion. .  30 

"  lísrsrndo  . .  40 


Filhos  do  Imjjrlo  por 
assim,  continua  ua  snn 
vicia. 

O  quadro  vencedor  'ojou  ur.v.m 
conrdttuído: 

Pirlni,  werte  c  Juáu:  Nado.  Zé  ia 
Ilha  e  Luiz:  Afhcrio,  Mxutcr,.  Ve- 
qutr.hn.  Ohorutn  e  Orlando. 

Mi  preltmlna:  triunfou  laaibcir  > 
do  lmpcrio  |jor  2  x  fl. 

Qu’  tal  um  nini:::n  o  a:..r  o  r  - 
riios  dn  Impe: Io  r.  C  e  e  E  c. 
(lepeniiriue  ? 


i: 


DR.  LUIZ  PECEGO 

VIAS  UIUNAKEA» 


RUA  DO  illtVIMDR  1811-2.*  ua 

. . .  tias  15  as  19  iur>fc, 

Salas  ÍI7  ÍJ8  -  Tcl  J3-Í31I 


DE  SANTOS 


2.°  pireo  —  l.SOft  melro»  —  .4'»  It.s# 
hora»  —  Ci$  35.000,03. 

1—1  Muxoxo .  .is 

2  Rio  Vordí .  33 

3—3  Wlnntng  Post .  ôs 

4  Angelu», .  35 

3  Jurujubs .  i3 

3— 41  Don  Fradique..  . .  35 

7  Edopuvs . .  ..  . .  33 

n  Oraitlu .  33 

4—  fl  ExmMo .  53 

10  PeslblrllM . 

"  Cattui . 


í  ir 


fConcfusõo  do  10°  oágj 

metidos  a  um  levo  individual,  náo  ' 
faltando,  como  dc  habito,  a  assis-  i 
tencia  medica.  Do  exame  i.ão  e&ca- 
pará  um  só  dos  “players",  de  moda 
que  o  onze  atuará  com  inúmeras  I 


fl."  parto  —  l.Rso  metros  — 
hora»  —  Crí  20.000,00. 


Segredos  de  um 


1—  I  Lofftvnte.. 

2  Mlmlumo. . 

2— 3  Wlmpy. 

4  Preambula..  .. 

3— 5  Roy.ll  Statutf.. 
G  S.ijrmmcr 

4— 7  Blõn  Pag».. 

"  Argelino. .  . 


Eão  r.s  favoritOi  dn  próxima  corrida  no  Hipódromo  da  C.-uu. 
lü  PARLO  —  Gurupí  22  e  Inílel  35. 
a.n  PAREO  —  D.  Frallauc  20  c  Muxoxo  23. 

3. “  PAREO  —  Argelino  2i  e  8  Statute  35. 

4. '*  PAREO  —  P,  Chompasnc  30  e  Li.  Gt.ira. 

5?  PAREO  —  Tiiicn  c  Cipó  35 

0“  PAREO  —  Cíncifo  c  Apntí  35 
7"  PAREO  —  Felizardo  22  e  G.  Boxi  30. 


4.»  parco  —  l.SOO  mrtrnj  —  V» 
horas  —  CrS  25. 000.00. 


nuwuuu  — — -  . 

gatas  do  Flamengo,  que.  daqui  de 
São  Paulo  ouviu  pelo  radio,  os  deta¬ 
lhes  do  prélio  Flamengo  x  Botalogo, 
disputado  na  Gávea  em  prossegui¬ 
mento  ao  turno  do  campeonato  ca¬ 
rioca  de  foot-ball  de  1948. 

A  finalidade  desta  carta  é  enviar 
a  vocé.  Silvio  Ptrllln,  o  abraço  dc 
um  amigo  que  você  talvez  não  conhe¬ 
ça,  porem  que  muito  alegre  tteou 
com  a  sua  -otlma  atuação,  prlnct- 
palmente  tendo  vocé  consignado 
aquele  tento  'em  grande  estilo 

E'  verdade  que  nào  concordei  com 
a  nittude  oficial  do  meu  clube  em 
relação  &  sua  nào  contratação  para 
o  campeonato  de  48,  entretanto  para 
um  atleta  correto  como  é  vocé,  tal¬ 
vez  tenha  sido  até  melhor,  pois  você 
tem  confirmado  a  nossa  opinião  de 
que  é  o  melhor  centro-avante  dos 
nossos  gramados. 

Para  terminar,  devo  lhe  dizei  que 
espero  e  faço  votos  que  o  campeona¬ 
to  de  48  vá  para  General  Severla- 
no  c  que  o  seu  concurso  para  n  con¬ 
secução  desse  feito,  é  indispensável, 
é  um  fato  comprovado  pelos  suas 
excelente  satuações.  Aliás.,  confir¬ 
mando  a  opinião  do  presidente  do 
Botafogo,  Carlos  Martins  da  R  iehu 

Silvio  Plrlllo.  você  não  tem  des¬ 
mentido  a  nossa  opinião  e  eu  faço 
votos,  baseado  em  fatos,  para  que  n 
Botafogo  seja  o  campeão  de  48.  Pa¬ 
ra  muitos,  Silvio,  o  desempenho  cor¬ 
reto  de  um  atleta  como  vocé,  e-jta 
sempre  acima  de  Interesses  clubistl- 
oo9 .  Por  tudo  Isso.  •  meu  abraço, 
votos  de  felicidade  «  continue  em 
sua  marcha  vitoriosa,  Silvio. 

Cordlalmentc  —  A.  S.  Mendonça  — 
Avenida  Higicnopolis.  554  —  São 

'•■'UlO. 


'Conclusão  do  10a  pág., 

JA’  EXCURSIONOU  AO  ES¬ 
TRANGEIRO?  —  Já.  Estive  na  Bo¬ 
lívia  , 

SE  NAO  FOSSE  CRONISTA 
POR  QUAL  CLUBE  TORCERIA  ?  - 
Sou  sócio  do  Botafogo  (matricula 
numero  B6D.  fundador  rio  Minas  F. 
C.,  da  minha  terra,  benemérito  do 
Tupi,  honorário  do  Sport,  nmbos  dc 
Juiz  de  Fora.  honorário  do  Améri¬ 
ca,  de  Belo  Horizonte,  representan¬ 
te  da  Federação  Mineira  e  dos  clu-! 


1—  lEítriio..  . 

2  Fine  Chsmpuguc. . 

2— 3  Cerro  Oranúe..  .. 

4  Fuljor . 

3— 5  Oln . 

5  Dlnmnnt . 

7  Olaclrl . 

4—  8  Morenn  Clara  .  .. 
10  Font*lurhls’-j..  ,, 


5.°  pareô  —  t.ooo  melros 
horas  —  CrS  20.000,00  —  ( 


bes.  Torço  para  o  Botafogo  e  por 
Minas,  mas  gosto  dos  outros, 


AMANHA:  Geraldo  Romualdo. 
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4  Fanltn .  50 

2— 5  Camacho .  30 
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7  Falmz .  36 

8  Lody  Relves .  30 

3—  OHlplas,, .  54 
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11  Catita .  M 

12  Chilena . . .  50 


BODINHO  MAIS  UMA  VEZ  ENTRE  OS 


fConduião  do  10a  páo.J  , 

blema  do  Flamengo  vem  sendo  o  ataque.  A  estreia,  o  aproveita¬ 
mento  de  Bodlnho.  é  um  caso  que  passou  a  ser  motivo  nos  co¬ 
mentários  sobre  a  ofensiva  rubro-negra.  No  ultimo  jogo,  contra 
o  Bonsucesso,  anunciou-se  a  estreia  de  Bodinho,  mas,  acabou  en¬ 
trando  Lulzinho,  e  Juca  explicou,  na  edição  de  ontem,  o  motivo 
da  escalação  do  ponta  gaúcho, 

Esta  tarde,  o  Flamengo  estará  em  ação  com  mais  um  treino 
de  conjunto.  Novamente  Bodlnho  ensaiará  entre  os  titulares.  For¬ 
mará  ala  com  Zizinho  pela  primeira  vez.  pelo  menos  durante  um 
tempo.  O  extrema  nortista  está  sendo  preparado  técnica,  íisica  e 
psicologicamente  para  entrar  em  plena  forma  em  jogos  oficiais. 
Quanto  a  sua  estreia  no  Jogo  com  o  Bnngú.  na  próxima  rodada, 
não  há  confirmação.  A  direção  técnica  dos  rubro-negros  ficou  sa¬ 
tisfeita  com  a  produção  de  Luizlnho.  contra  o  Bonsucesso,  de  ma¬ 
neira.  que  ainda  não  se  tem  certeza  quanto  ao  lançamento  de 
Bodlnho  na  uitlmu  rodada  do  turno,  porem,  há  grandes  possibili¬ 
dades.  de  finnlmente,  estrelar  uo  quadro  principal .  O  treino  desta  I 
tarde  poderá  adiantar  a  conclusão  dos  planos  da  direção  técnica.  | 
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;ONDE  APARECE 


"—  Umq  mulher  bonita  não? 
se  rejeita,  quando  tenho 

i: 

tantos  alemães  famintos./ 
—  Bem  disse  o  fuehrer,  i 

y 

quando  advertiu  von  Rom-,1 
mel  que  não  se  preocupasse 
imanto  com  uma  divisão  de 

.  t 

mulheres  para  divertir  os  j 

i| 

seus  soldados  na  África. 

./  i 

lím  verdadeiro  soldado  é 
grande  pais  : 
a  si  proprio". 

AV 

ITolalmenle  proibida  a  reprodução) 

xxii  ! 


to  das  to  rifas.  ‘  '  J 

Quero  crer  nuc  o  ariijim 
um  dos  altos  íunokmarln»  d,» 
bllca  sobro  este  acréscimo 
confirmar  a  sua  falta  d«  c, 
mento  da  mensagem  ij/e-' 
anterior,  15o  clnni  e  mtrlc 
enviada  á  Oamarn. 

O  presidente  Dutra  rirsde 
po  em  que  foi  ministro  da  i 
revelou  a  sua  Intenção  tlr-  ao1> 
todas  ns  questões, '  jnijjctpa 

fConilnuo  no  5.°  pão 


para  uso  do  medira  aram, 

DR.  CAP5SIRAN0 


(Doc.  Chefe  Scrv.  Ilosti 

l.u  edição  —  ifiJK  _ 

aumentaria  ••  N,\s  |  ti 


zomo  um 
basta-se 


A  MORTE  por  envenenamento  de  tantos  ofi- 
1  ciais  alemães  em  minha  propila  residência 
acarretaria  paru  a  nossa  causa  sérios  e  ineviia- 
vcls  contratempos .  Os  homens  da  policia  alemã 
compareceram  e  ordenaram  a  remoção  dos  cor¬ 
pos,  enquanto  o  general  Stupnaggel,  andando 
<lc  inn  lado  para  outro  em  meu  quarto,  resmun¬ 
gava  contra  minha  imprudência. 

—  Não  sei  onde  vocè  /oi  arranjar  essa  des¬ 
vairada.  Uma  louca. 

—  Apareceu.  Uma  mulher  bonita  não  se 
jcila,  quando  tenho  tantos  alemães  juminlos. 

Síupnagycl  sentou-se  no  leito. 

—  Bem  ciissc  o  fuehrer,  quando  adnertm  a 
Von  Romnicl  que  não  se  preocupasse  lanto  com 
uma  divisão  de  mulheres  para  os  seus  soldados 
na  África:  —  “Um  verdadeiro  soldado  ê  como 
ttm  grande  pais:  basta-sc  asi  proprio.  Nào  pre¬ 
cisa  de  ajuda’'. 

—  Que  quer  dizer  com  isto  ? 

—  Esses  aborrecimentos  são  provocados  ape¬ 
nas  pela  necessidade  que  temos  dc  arranjar  pe¬ 
quenas  que  divirtam  os  ojiciais. 

Abraçou-me  suavemente: 

—  Compreendo  sua  tristeza,  Gisellc.  VacC 
não  tem  culpa.  Não  uc  pôde  evitar  tais  coisas. 
Da  qualquer  forma,  todas  ns  providencias  fo¬ 
ram  tomadas  para  çv.c  Dell:/  não  escape  à  pu¬ 
nição.  ^ 

Olhov-mr.  Jgiiijicativaincnle.  c  prosseguiu  ■  w 

—  Uma  i presa.  Delly  contará  tudo.  Reve¬ 
lara  os  seus  cúmplices.  Temos  meios  dc  faze- 
la  vomitar  i.nciu  u  verdade.  A  expressão  c  essa 
mesma:  vomitar.  (Eu  podia  ver  os  seus  dentes 
dc  porcelana,  falsos  como  o  seu  sorriso,  quando 
ele  dizia  essas  pulcvrns  de  amecça) . 


PERGUNTA:  Se  vnró  sç  m 
contrasse  nn  situação  difícil  * 
ter  que  escolher  entre  sua  c=po- 
sa  c  sua  mãe.  por  exemplo  mia 
naufrágio,  em  que  tivesse  de  sal¬ 
var  uma  das  dun.s  primeiro  ona! 
seria  a  preferida ?  «Sugestão  de 
nossa  leitora  Vera  de  Castro) 


considerado  como  obra  do  regime 
passado  do  DASP,  este  monstro  ad¬ 
ministrativo  contrario  á  orientação 


sã  e  patriótica  da  atual  administra¬ 
ção  do  pais, 

O  projeto  da  majoração  das  tari¬ 
fas,  está  agora  na  sua  parte  final  e 
da  sua  aprovação,  depeude  o  bein 
estar  de  milhares  de  crianças,  mu¬ 
lheres  e  homens,  que  tém  direito  ás 
mesmas  garantias  e-prerogatlvas  d>is 
nltos  funcionários  que.  instalado:’, 
cm  seus  gabinetes  refrigerados,  não 
olham  para  os  pequenos,  como  se  es¬ 
tes  não  fossem  brasileiros  c  não  ti¬ 
vessem  direito  á  vida . 

Os  nossos  representantes  no  Se¬ 
nado  por  certo,  irão  ao  encontro  da 
vontade  do  Governo  aprovando  o 
referido  projeto,  o  qual  restrvn  uma 
parte  das  tarifas  para  fazer  face  ao 
acréscimo  de  despesn  da  reestrutu¬ 
ração  do  funcionalismo  desaiustado 
do  D.C.T. 

PROJETO  DE  REESTRU¬ 
TURAÇÃO 

A  proposlto  da  reestruturação  de 
funcionários  postais- telegráficos,  o 
presidente  da  Republica  dever  A  en¬ 
viar  ã  Gamara,  por  estes  dias,  o  re¬ 
ferido  projeto,  com  todos  os  parece¬ 
res  dos  orgãos  técnicas,  Inclusive  o 
: do  Ministério  da  Fazenda.  Convem 
lembrar,  aqui,  que  este  projeto  de¬ 
pende,  para  a  sua  solução,  do  pro¬ 
jeto  de  majoração  das  tarifas,  ora 
cm  discussão  no  Senado. 

O  acréscimo  da  sua  despesa  cn- 
tá  devidamente  previsto  na  men.su- 
gem  presidencial,  não  havendo  duvi¬ 
da  alguma  «obre  a  sua  majoração 


JOAQUIM  LEAL 
PEREIRA.  35  anes. 
casado,  funcioni- 
rio  público:  DitirJ 
escolher.  Sumi 
circunstancia  ar- 
sim,  penso  que  j 
suicídio  seria  a  so¬ 
lução. 


anos,  casado,  co-  ti 
merclário:  Para 
ser  franco,  não  sei  d 
como  mo  sairia,  | 
mas  acho  que  ppr  í 
dever  deveria 
optar  por  minha  múe 


VI  TO  RISO 
COSTA  SOMBRA, 
2H  anos,  cossda. 
§fij£«?i  '*•  '•  ’•  í  ••  industrial:  Essi 
';Hr)  pergunta  só  pois 
■KpT'  •  ter  sido  sugerida 
i ;  pelo  proprio  amiga 
da  onça.  Eu  seio 
que  faria  mas  como  responde;? 


TJEALMENTE.  não  foi  longe  a  fugitiva.  Delly 

soira  desvairada  após  o  envenenamento  dorf 
oficiais  o  procurara  a  casa  de  Víetor  Lr.ks,  na 
Avcnitlr.  tUOrlcan.s,  O  pintor  não  estava.  Funcio¬ 
nava  em  Lyon.  num  dos  principais  setores  da 
resistência.  mr.s  não  houve  dificuldade  para  Dcl¬ 
ly  convencer  a  encarregada  de  .que  era  paren- 
‘a  cie  Victor  e  se  acomodar  em  spii  quarto.  Dia 
o  noite,  noite  e  dia.  c  a  pobrezinha,  enclausura¬ 
da,  ficava  esperando  o  memento  decisivo.  £ubia- 
o  inevitável,  A  policia  alemã  examinava  Paris 
c;un.sc  toda  cm  busca  da  "desumana  assassina”, 
como  repetia  irritada  a  emissora  cio  GLugartt  o 
dificilmente,  somente  uma  felicidade  espantosa 
poderia  salvar  Delly. 

Quando  os  alemães  iniciarem  a  inspeção  uo 
prédio  ao  lado  daquele  em  que  ela  sc  achava, 
Dclly  saiu  c  conseguiu  andar  uns  duzentos  pas¬ 
sos  até  que  a  patrulha  nazista  a  deteve.  Uma 
carta  sua  que  recebi,  trazida  por  uma  prisionei¬ 
ra  sairia  dos  medonhos  cubículos  d«  Draucy, 
descreveu-me  as  cenas,  desde  a  minha  casa  alé 
poucas  horas  do  amargo  fim.  Foram  estas  hs 
palavras  de  Delly: 

—  "Não  sei,  minha  amiga,  que  determinação 
poderia  scr  mais  firme  que  a  minha  de  envene¬ 
nar  aqueles  alemães  que  mc  beijavam.  Um  deles 
subia-me  pelo  pescoço.  Parecia  lesma  gosmenta 
r  repugnante.  Outro,  arrotando  cerveja  (por  fa¬ 
lar  nisso,  Giselle,  não  forneça  mais  chopp  ao; 
alemães:  eles  se  tornam  mais  dificcis  do  que  <ão 
na  realidade.  E  vocè,  mais  do  que  qualquer  cie 
nós,  sabe  como  é  doloroso  aguenta-los) .  Mordia- 
me  na  nuca.  Soltaram-me  os  cabelos,  rasgo 
ram-mc  o  vestido,  alucinados,  e  foi  então  q -r 
pude  llvrar-me  c  ir  ate  o  banheiro.  Lembra-r 
damicla  pequena  dose  que  sempre  guarricl  co 
migo  para  uma  hora  Irremediável  ?  Fui  à  atieg. 
e  misturei  toda  com  a  garrafa  de  Sauterne  na' 
antigo.  Uma  a  uma,  distribuí  as  taças  aos  oiici 
aís,  Minlta  mão  apenas  tremeu  quando  ofertei  i. 
morte  a  um  oficial  ainda  moço.  retraído.  A  dro 
«a  não  era  de  ação  imediata,  fulminante,  mai 
dificilmente  encontrariam  um  antidoto  eficlen 


asam 


—  Ocorreu-me  ha  tempos  um  caso  que  poderá  intcnvai  ,w  trato- 
res,  dizia  Fordney  a  seus  alunos  de  criminologia.  —  Um  amiço  nn 
Cieorge  Carlson,  e  eu  fazíamos  uma  viagem  de  autumovel  r  rhciiimo:  i 
cidade  de  Dearbom.  Nunca  havíamos  visitado  aquela  par;.'  do  pais.  qos 
nos  era  lntelramenU  desconhecida.  Segundo  pela  rua  principal  da  cidade, 
vimos  tres  homens  sair  apressadamente  dc  um  banco  r  saltar  denucú 
um  automove),  que  partiu  a  grande  velocidade,  em  nassa  frente. 

Paramos  no  banco  alguns  segundos,  apenas  o  ter, roo  necessário  |sa 
saber  que  o  estabelecimento  havia  sido  vitima  de  um  assalto  t  que  fl 
trns  homens  haviam  conseguido  fugir,  levando  cerni  dc  MO  cota 
Depois  de  cometer  o  roubo,  seguiram  para  Jonesville  Fomes  anis  itó 
fugitivos  e  vimos  o  carro,  depois  que  delxamot  a  cluade  para  trás.  a  cer¬ 
ca  de  quatro  milhas  de  distancia.  Ia  a  grande  velocidade  r  aribanios  ps: 
p»  ’dê-!o  de  vista  novamente.  Continuamos  a  perseguição,  npesar  dRa 
ate  chegar  a  um  ponto  onde  a  estrada  se  dividia  em  quatro.  Fo.nos  «»• 
gados  a  parar,  por  termos  encontrado  a  taboleta  que  indicava  » direpn 
das  quatro  cidades  a  que  iam  dar  as  estradas,  bem  no  meio  do  canrinto- 
A  taboleta  continha  quatro  nomes:  Jonesville,  Rawlev.  nerrtxm'  • 
tings.  Que  fazer? 

Carlson  coçou  a  cabeça  e  exclamou: 

—  Diabos!  Como  vamos  agora  saber  a  direção  í?  Jonc-rtllíJ 
Só  se  seguirmos  ao  acaso.  Vamos  para  a  esquerda: 

—  Um  momento,  Geòrge,  disse  ou.  —  Temos  uai  sv-iu  muití  itS 
fie  saber,  com  exatidão,  a  direção  da  cidade. 

Meu  amigo  olhou-me,  muito  admirado: 

—  Como  é  possível?  cxcinmou  e!e.  ,,, 

Tratei  de  provar  o  que  havia  afirmado  e,  qua- «  íi  C:oT>7c  ■ 
Uu  outra  exclamação  de  espanto 

—  Não,  não  havia  marcas  de  pneus  na  estrada.  Rf  r-nl-.u  a;pn;;J 
como  consegui  descobrir  a  direção  de  Jonesville? 

COMO  FOI  QUE  FORDNEY  DESCOSRIU  A 
DIREÇÃO?  VOCE  SABE  (Solução  na  4.’  pag.l 


ERA  FALSA  A  ALEGRIA  DE  PAPJS.  HAVIA  MORTE  EM,  CADA  CORAÇAO.  "QUE  ELES  NOS  POSSUAM  l  —  PROCLA 

MAVA  GISELLE  — ESTE  E'  O  CAMINHO  DO  ABISMO ” 


aproximar,  mandou  fumaça  para  cima  c  espe¬ 
rou.  Eu  comecei: 

—  "Jack  i este  era  o  nome  que  nós  lhe  dava- 
mo»  no  Lime  de  polo)  eu  sou  obrigado  a  fazer 
isto. 

—  Vocês,  alemães,  acham  que  tudo  c  obri¬ 
gação. 

- rafa 

—  Em  seu  lugar,  vocè  mc  deixaria  fugir  ? 

—  Muih  —  ele  íaluii,  voltntuin-.ie  para  mim 
—  vocè  pensa  como  nsaitta,  Voes  é  nazista 
acmprt!  lol.  Lcmbro-rae  de  suas  conversas,  em 
nos-:a  casa,  naquela  sala  do  lareira,  quando  a 
nyc  caí?  p  não  podíamos  sair  ii  noite  pera  h 
;>  cidade.  Falava  sempre  om  tliscipiina,  em  auto¬ 
ridade,  cm  raça.  Quero  lhe  dizer  uma  cyisít, 
Vlulh,  sob  minha  palavra  tio  honra:  mesmo  as¬ 
sim,  sc  cu  o  encontrasse  em  nossas  linhas,  fugi¬ 
tivo,  em  situação  critica,  facilitaria  a  sua  Tuga. 
Não  iria  apressar  nem  retardar  a  vitoria  ou  u 
derrota.  E  eu  estaria  cm  poz  com  a  minha  cons¬ 


ciência. 

—  Vocè  nào  faria  isso. 

—  Eein,  penso  cemo  um  Inglês.  Você,  como 
um  nazista. 

—  Jack,  não  deixo  de  ter  remorso.  Um  na¬ 
zista  por  pior  que  vocè  o  imagine,  traz  ura  cora¬ 
ção  no  peito. 

—  Um  sujo  coração. 

—  Mas  traz.  Nunca  mais  poderei  recordar  dc 
(tua  mãe,  em  Eath.  naquela  sola,  no  pé  daquele 
relogio  antigo,  fazendo  tricot,  sem  lembrar  tam- 
bem  que  ou  comandei  a  execução  de  seu  filho, 
Apesar  dc  tudo,  não  hesitarei  mais. 


terra.  Tinha  amigos  lã,  hospedava-me  cm  Bati:, 
no  palacete  de  um  cx-colega  de  estudos,  filho 
de  um  iord.  , Sempre  achei  o  pais  tranquilo  n  a 
gente  de  boa  indole. 

—  Dai  ?  Mudou  dc  opinião  V 

—  A  guerra  não  me  fez  Isso.  Mas,  na  sema 
nn  passo  da.  minha  patrulha  aprisionou  um  avia¬ 
dor  lnglés  com  trajes  civis.  F.ie  vinha  cabisbai¬ 
xo.  mas  assim  que  mc  avistou,  li  cm  seus  olhos 
r.ma  esperança  viva.  Seus  lábios  quase  forma 
ain  meu  nome.  Eu.  por  minha  vez,  quase  corri 
para  ele.  Lerabrd-me  cia  situação  em  que  esta 
.  amos  e  veir.al  n  rosto.  Vi  que  ele  me  olhava,  um 
’ouco  surpreso.  Depois,  voltou  a  caminhar  entn 
rs  soldados,  sem  mais  sc  importar  comigo.  O 
-argento  se  aproximou  cie  mim.  —  "Capitão 
Muth,  onde  será?"  Onde  será  ?  Sim,  onde  sorc 
o  fuzilamento,  perguntava-me  o  sargento. 
"Em  qualquer  parte"  —  respondi.  Fuzilem-ro 
ao  pé  da  primeira  arvore.  —  "O  senhor  terá  que 
o  residir  a  festa"  —  insistiu  o  sargento.  —  “Sa¬ 
be  que  o  regulamento  militar  manda  que  o  tiro 
de  misericórdia,  se  houver  necessidade,  se] a  rir 
do  pelo  comandante  da  unidade.  "Estremeci  r. 
foi  como  se  estivesse  andando  sobre  nuvens.  Ca  • 
minhel  para  o  lugar  da  execução  sem  sentir  r 
terra  debaixo  cie  mim,  como  se  fosse  eu  e  não 
inglês  que  seria  fuzilado.  Junto  n.  nvvorc  ,i;i  c: 
tavam  os  meus  homens  e  o  rapaz.  Este,  sem  • 
saco,  o  dorso  nu  apesar  do  frio,  sentara-se  mm 
toco  e  fumava.  Disse  ao  sargento  qv.c  gostarir 
de  interroga-lo,  e  que  o  pessoal  deveria  afast  a-- 
se.  mas  ficar  cm  circulo  à  distancia,  para  evitai 
qualquer  possibilidade  cie  fuga.  O  inglês  viu-nu. 


—  "Q/SELLE,  o  moço  oficia!  mc  contou,  então, 
que  o  inglês  sc  levantou  e  disse  que  es¬ 
lava  pronto.  O  capitão  Muth  chamou  o  sargen¬ 
to  e  cm  tom  firme  ordenou  que  preparasse  tudo 
para  o  fuzilamento ", 

(Continua) 


O  Jovem  alemão  quis  apanhar  a  taça.  Eu  aiv. 
da  hesitava. 

—  Antes,  quero  conversar  um  pouco. 

Ele  mc  botou  aqueles  olhos  pensativos. 

—  Não  sou  uma  boa  conversa  —  respondei  • 
mc  —  e  não  tenho  a  alegria  desses  que  estão  iri 

—  A’s  vezes  —  ponderei  —  os  tristes  no 
prendem  mais  que  os  de  proza  colorida.  Qupi  f 
a  sua  historia  ? 

—  Entrei  varias  vezes  cm  combale  e  niu 
acho  que  seja  um  medroso.  Não  consigo,  entr-'  • 
tanto,  llvrar-me  de  algumas  duvidas. 

—  Fale. 

—  Antes  da  guerra  eu  frequentava  a  Ingla- 
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LONDRES,  22  <U.  P.)  -  O  ga¬ 
binete  britânico  reuniu-se  para  to¬ 
mar  conhecimento  cio  rclr.iorio  com¬ 
pleto  elaborado  por  Bevlti  sobre  as 
negociações  de  Moscou  e  cxnmlnar  a 


próxima  declaração  que  o  ministro  devendo  rc'r:::..r,r,  cm  breve-  Eovln 
do  exterior  ínrá  perante  a  Ccmarr.  pretende  fazer  unn  ecmplata  cxpli- 
dos  Comuns,  durante  ns  debates  m  cação  ú  Cniuarn  dos  Comuns,  porca 
torno  da  política  externa.  Bcvíu  I  . 

cliegou  dc  Prvís,  hoje  pela  manhã,!  (Continua  na  5  png J 
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